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CP 1 lit
(DR. AFFONSO COSTA)

Após longas semanas de crise mi-
nisterial encontrou-se solução gover-
nativa. Está no poder um gabinete
plenamente radical. Compõem-no cor-
religionarios politicos <lo Dr. Affon-
so Costa; e, mais do que seus parti-
danos, amigos pessoalissimos e inti-
mos, capazes de levarem a dedicação
aos extremos de uma incondicional
subordinação á sua vontade. Pia ape-
nas um ministro que não se encontra
nessas condições; é o do fomento, o
Sr. Antonio Maria da Silva, enge-
nheiro distineto; pertencia ao grupo
dos independentes, mas, as suas idéas
são radicalissimas e impõeih-lhc uma
identificação com o chefe do governo,
sob pena de immediata saida do po-
der. Para accentuar a cor das suas
Dpiuiõés politicas, basta dizer que o
Sr. Antonio Maria da Silva era, 110
5 de outubro, um dos tres chefes cla
Carbonaria, pertencendo á Alta-
venda.

O ministério é radical. Tem uma
feição politica definida e possue uma
inteira homogeneidade. Póde cliscor-
dar-se tias suas idéas; eu próprio,
servidor e defensor da Republica,
mas alheio aos seus chefes e parti-
dos, não escrevo que o seu program-
nia seja o melhor; o que apenas ac-
centuo é o caracter preciso dos seus
princípios e a homogeneidade eucrgi-
ca cla sua organização. Está 110 poder
alguma coisa que não é.o passado mi-
nis-terial republicano com as suas cou-
centraçõés hyppcritas, com as suas
incoherencias estéreis, com os seus
iicrvosismos caprichosos. Des-de a
queda do governo provisório, subi-
ram ao poder quatro ministérios; fo-
ram quatro faliencias governativas.
Não havia entendimento entre os mi-
nistros; c os órgãos jornalísticos das
diversas 

"facções 
representados no po-

der esfarrapavam-se em luetas e dia-
trlbes; o espectaculo era immoral;

• vivia-se na incerteza do apoio par-
lamentai-, pois que as câmaras, incon-
testa velmente e in felizmente, abaixo
da sua missão, não organizavam uma
maioria decisiva e segura. Este ; mi-
nisterio tem-11'a. A ligação dos inde-
pendentes com os democratas deve
constituir uma maioria de doze votos
na Câmara dos Deputados. Basta
para viver e mandar. O Dr. Affonso
Costa póde governar com as suas
idéas e realizar o seu programma;
tem ministros que com elle sc' ideiiü-
ficam e um Parlamento que lhe dá
maioria. Tudo indica estabilidade no
poder. Essa condição, em .um paiz
cansado -de incidentes politicos e sur-
presas -• 'parlamentares, representa
grailde força. -..

*** ;;
, O governo organizou-se após a
declaração do Dr. Antônio José de
Almeida ao Sr. presidente cla Repu-
biica dc que não podia formar minis-
terio. Aquelle illustre homem publico
queria tambem um ministério pura-
mente seu, para realizar tres idéas
íuiidamentaes: a amnistia, a apazi-
guaçãò religiosa, e a solução da que-

despremiado, porque o seu nome tido,' como o ipartido republicano, não. ção da moralidade republicana se fi-
fora implicado na deplorável questão póde impunemente deixar violar os zesse valer aos governadores üe cer-
dos adiantamentos: recebeu, apesar j princípios superiores do direito e da tos Estados o dever demao .prejuuica-

.. ' ¦ .• t * !*¦; t--i-   .1.. „,*Ar, .alnrimi n livre ex-nressaada sua adhesão aos republicanos em, justiça, sem pender assim toda a ra-; rem de modo algum a livre expressão
horas dc combate, ásperas aggressões j zão de ser". Em França, um chefe so-! das urnas. Parece-nos, porem, ser u*
da imprensa do seu novo partido, cialista, o Sr. Briand, foi dos tribunos ; alta conveniência paraa opposição a
Tudo indica que o mesmo suecede- públicos que mais tem concorrido, no j recusa da -publicidade a boatos que,poder, 

para o apaziguamento das pai- como o do cotnplot contra a vida do
xões politicas e para a defesa da oc* Sr. capitão J. da Penha,, tomassem
dem social. O radicalismo do DrT; nestes dias um desenvolvimento im-

ria ao Dr. Anselmo cle Andrade, mao
grado os seus talentos. Não acreditei,
pois, e os factos confirmaram a mi-
r.ha descrença, em um convite ao
Dr. Anselmo de Andrade,para entrar
no governo, como não dei nunca ou-
vidos a que igual convite tivesse sido
feito ao Dr.Marnoco dc Souza. Foi-o
ao Dr. Fratel, a quem nos ligam
grandes sympathias pessoaes pelo seu
talento c caracter c pelas suas idéas
anti-cong.rcssistas e anti-jesiiiticas:
não aceitou. E' insto confessar que o
Dr. Affonso Costa mostrou, neste
facto, o hábil e patriótico desejo de
chamar á vid'a politica republicana
elementos monarchicos cle valor, con-
trapondo esta nobre attitude á cla
guerra inhabil, anli-patriotica c of-
fensiva, feita aos monarchicos que
adheriram. A politica republicana
deve sor nacional: assim o compre-
henderam aq-iellcs altos espiritos
chamados Castclar e Gambetta, que
preconisavam sempre a necessidade
cle acolher sob a bandeira' republi-
cana todos os que sinceramente á sua
volta se quizcssem congregar. O ódio
não edi fica!

Affonso Costa não é incc-njDativel
com iim inteiro regresso ás nwmas
da legalidade e de justiça, com .uma
obra de pacificação—e até bondade;
São ellas bem precisa'3 no meu paiz.' Lisboa, 11 "de janeiro de 1913.

|osé Maria de JMpolm.

susto.' i il!

v.st ao financeira, sem augmento de
impostos c realização de novos em-
prestimos. Tendo o-apoio do Sr. Bri-
to Camacho, illustre chefe dos unio-
nistas. não conseguiria ainda assim
maioria, se os independentes lhe re-
ousassem o voto. Estes, ou por since-
•.-idade de convicções, ou porque
8 Dr. Antonio José de Almei-
da não offerecesse ao grupo a
pasta que o Dr. Affonso Costa lhe
•;oncedeu, alcançando -assim o seu
apoio, forani intransigentes, pois
negaram o seu apoio á concessão
de amnistia, 011 sequer indulto
aos condemnados politicos. Tal di-
vergencia impedia a possibilidade
de um entendimento governativo; e,
não tendo maioria, o Dr. Antônio
José de Almeida não podia organizar
ministério, comquanto possuísse um j
grupo de homens de valor ao seu
iado. Expoz nobremente a situação
ao presidente da Republica, que cha-
mou a palácio o Dr. Affonso encar-
regando-o da missão dc formar ga-
binete. Ao íim cle poucos horas, es-
tava constituido; o Dr.*Affonso
Costa clava uma pasta aos indepen-
dentes, obtendo assim o seu apoio
parlamentar e garantiildo-se desta
fôrma uma maioria contra a própria
possibilidade cle uma união hostil dc
evolucionistas e uy.ionistas. Póde
hoje governar contra toclos os outros
grupos parlamentares. Isto é uma
grande superioridade, e representa
com a organização do Parlamento,
um verdadeiro serviço á Nação.

Quando íoi chamado a organizar
gabinete. falou-se em que levaria
para o seu lado alguns monarchicos,
indicando-se os nomes do Dr. Mar-
noco cle-Souza, Dr. Fratel e Dr. An-
sclmo dc Andrade, que toclos tres fo-
ram ministros cla monarçhia no ul-
timo governo do Sr. D. Manoel, e
tres personalidades dc alto valor a
todos os respeitos. Não acreditei
nunca que tal facto suecedesse. Penso
que por elles haverem sido ministros
do ultimo rei, não póde, nem deve,
estar-lhes fechada a porta da poli-
tica.republicana; seria uma injusta
perseguição e um mal para o paiz.
Mas está ainda muito próxima a
quéda do throno que elles serviram.
Não aceitaria bem a opinião que en-
trassem, logo, ei/i um partido radical.
O Dr. Anselmo de Andrade fora ac-
cusado,' pelos republicanos, de envol-
vido na famosa questão dos adian-

.lamentos comquanto se me afigure
que taes aceusações são sem base. Sc-
ria, pois, um alvo de ataques prejti-
diciacs ao novo governo, violentissi-
mos como o foi o Sr. Augusto José
da Cunha que, tendo sido ministro
Ia mouarchia, e havendo-sc filiado

10 partido republicano em tempos da
lucla'contra o franquismo, viu o seu
acto audaz e o seu enorme serviço

Quem são os novos ministros ? Po-
liticos incipientes, ajgtins até estra-
nhos ao Parlamento. Só um é que já
foi ministro,o Dr. Macieira, advogado
muito distineto, parlamentar cle valor,
e pessoa que, na sua passagem pela
pasta da justiça, mostrou erudição
jurídica e energia de mando. Que im-
portam, porém, os ministros do novo
gabinete ? O gabinete resume-se em
irm homem—o Dr. Affonso Costa. A-
sua personalidade obsorve as outras.
Para elle convergem todas as atten-
çõc**, e só para elle. Força é dizer
que a sua personalidade tem um alto
relevo, c, por isso, ella inspira tantas
sy.inpat-liias como -provoca ódios. Os
conservadores não o amatn; os cleri-
cães uivam ao ouvir o seu nome. Sue-
cede assim em poiilica com todas as
individualidades poderosas.

E o Dr. Affonso Costa é uma des-
sas personalidades. Conheço-o desde,
que entrou parti o Parlamento. Tinha*
eu, então, a honra dc ser ministro da
justiça. Contra mim, até por se achar
já doente o presidente do conselho,
Sr. José Lucia.no cle Castro, e eu ser,
pela hierarchia. ministerial, compelli-
do a responder, no Parlamento, em
seu nome, muitas vezes se assestaram
os seus ataques. Logo no começo, pa-
rãcia11111 parlamentar- 'experimentado.
A*- sua eloqucncia,. servida por -uma*
voz.de timbre metaljço, aggsgssiyo,
possue um raro "condão de ataque.
E' um luetador espantoso. Tem auag-
gressão violenta, a ironia implacável,
por vezes graça original e impre-
vista. Não possue predicados litera-
¦rios, mas, a forma especial do seu
combate dispensados. E não é simples-
mente um orador politico; é tambem
um admirável orador cle negócios.
De uma rara capacidade de trabalho,
esgota com um estudo cle ferro e o
seu agudissimo talento, os assumptos
que se propõe tratar. Ouvi-o na diffi-
cil questão dos adiantamentos, e no
intricadissimo debate sobre a cha-
mada questão Hinton. Foi formitla-
vel ! Em nenhum parlamento se
pronunciariam discursos superiores.
Sou insuspeito 110 que digo; eu não
pertenço ao numero dos .partidários
do Dr. Affonso. Costa. Liga-me a elle
amisade -pessoal; nâo nos pren-
dem nenhuns laços politicos; estou in-
teiramente arredado dos .partidos.

Batalhador hercúleo, combatente
que.reune aos seus predicados de ora-
dor tuna grande coragem pessoal, o
Dr. Affonso Costa é uma altíssima
figura, inexcedivel, de combatente.
O partido republicano, nas luetas par-
amentares, deveu-lhe os seus melho-

i res' dias cle gloria. Mas será elle um
chefe de governo com as qualidades
cle ponderação, dc capacidade até de
resignação e soffrimento, indispensa-
veis especialmente na situação con-

Telegrammas do Rio Grande do
Norte para a imprensa desta capi-
tal alludém á existência de um con-
luio contra a vida do Sr. J. da Penha,
o intrépido adversário da situação
regional e que a opposição conta
como seu principal esteio ria campa-
nha que vai ferir para a disputa do
governo do Estado c representação
da Assembléa Legislativa, monopoli-
zados pela oligarchia dominante! Nao
acreditamos cm taes boatos. O go-
verno daquella pequena unidade da
Federação comprontetler-se-hia tle-
pi ora velmente perante a opinião pu-
1-liea se pactuasse com o menor des-
acato aquelle seu intransigente ini-
tiiigo, que pela ardorosa combati vi-
dade, pela implacável critica que ex-
cree aos actos da administração e á
intolerância da-politica local, é bem o
órgão principal, o mais seguro e o
mais querido das reivindicações po-
polares. Ainda hontem, pelas coiu-
ninas dc nossa folha, o seu bravo
companheiro Pedro Avelino, jorna-
lista de grande mérito c republicano
sem jaca, mostrou o seu alançeado te-
mor cle que tal offensa fosse levada a
cabo. Por mais saturados de ódios que
estejam os donos cla situação contra
esse detractor formidável do seu go-
verno, tudo nos leva a crer que nen-
luini propósito ha no seio dos respon-
saveis pela ordem em aggravar o va-
lente agitador. Com que' proveito?

A exaltação politica dos que go-
ve-rnam nunca vai ao ponto dc esti-
mular violências desse gênero senão
quando para negar a sua* coparti-
cipação nesses lances de arbítrio, ti-
rando ao mesmo tempo na sombra
certos lucros dessa" iniciativa crimi-
posa. No momento actual o inter.csse
do Sr. 

"AlbcUp "Maranhão é asscgii-
rar ao íogijso chefe'.opposicionista-a
sua jjcrfeita.i^ií-irlcjade pessoal, a
sua ãmplMfflfflBaPpi acçãó'¦'¦ha- ca-
pitai dó Es-tádo. -Qualquer ataque á
pessoa ilò'.SK J. davH*nna^fifnbora^e*
fosse estranho completamente o go-
vernador, passaria por nm fruto das
instigações do seu despeito intratável.
Náo estamos, cle resto, numa'época
cm que òs governadores autoritários
sp sintam bem seguros para a inipii-
nidade desses excessos odiosos. As
provas de apreço que por acaso lhes
liberalize o marechal Hermes, como
membro do partido republicano con-
senvador, podiam transformar-se em
expansões dc cólera, se tal complot
levasse a cabo a aleivosia cpte caiu-
mniosam-inte propalam. Hoje, a si-
tuação do Rio Grande do Norte pre-
cisa, para ter vida longa, de se ac-
commodar ás exigências cla opinião
publica, cle traçar uma directriz nova
de acção, acatando os direitos politi-
cos do povo, espoliado ali, como na
maioria dos Estados, do seu voto so-
herano e deixando que forças elei-
toraes em plena liberdade escolham
os seus delegados ao executivo, ao
Congresso e ás assembléas munici--
paes. Este processo, o único capaz cle
atlenuar o descrédito das instituições,
deve começar a ser cumprido desde
já com a maior brevidade e firmeza,
para poupar á nossa jõven e agitada
democracia as difficuldades e.atnar-
«airas que se acastcllam 110 horizonte.

Só um doido .placitaria o .insulto da

tante. A opinião culta cstftresabiada
com esses terrcrismoSj qué' seryem de
pretexto em geral a -sup.pps'tas des-*
aífrontas -populares. Se.""*,, oligarchia
dominante não fa^ús a.'¦syinpathias,
o.candidato que ella ^•Mj-arírésenta
á direcçâo do lístaciovde»í''íÍiòdo se
impõe'aos espiritos pr^^adbs,.pelas
suas já comprovadas'''fftàl^àdes- de
tolerância e de rec!Ídão'-<a*ue é licito
suppôr no seu •ciiií.iínlió.^para q*.;c a
eleição cle julho sc falsem confli-
ctos, nem espoliações cl

nomica a estatua do ex-imperador
D.;-Pedro II, de propriedade deste
estabelecimento.

psitffragios.
A opposição do Rio Gr-àde do Norte'
dará um bello exemplo'(|: valor e ci-
vismo, se, dominando""tijájfeus resen-
timentos, explicáveis ipò^naopipres-
são de longos annos. ..ío,* pleitear os
mandatos politicos, apipajftda ua for-
ça da solidariedade --poipJiWr.

Para conseguir o ivsivlíado que me-
rece, como minoria wiltmi-na^que é.
não .precisa' dar vulto :a.;.supposições
cla ordem do attc-.itadq 'w-,tra a -Y-**a
do Sr. J. cla Penha,.-que só se podia
tramar com a connivencia absurda do
governador. Se quer ter .comsigo _ a
boa vontade da opinião.culta cio paiz,
,mo?tre-f.e refraciaria aos ^recessos
dc agitação, com qne; iítj^ outros Es-'tados fó sc tentou coívitüistar*011 sc
conquistou efíectivameniò o 'governo,

e procure só obter do g%erno a sua
intervenção amistosa, .para que ó em-
bate nas urnas se faça^em plena or-
ciem, cem a mais anifffi garantia cla
liberdade do voto. CJma victoria ella
registrará fatalmente, mésmo^que o
poder fique nas nmos .austeras do il-
lustre Sr. Ferreira Chaves: a niodi-
ficação dos costumesje'd_s idéas go-
venianicnraes, de fófi*ha»a respeitar-
se a vontade popular, te.títàhdo-se a5-
sim pôr em pratica o. Jdéal repu-
blicano... *"¦*•".' „

_JJCK5Dl

O tempo. ^, ,. •»., •
O dia de hàiilem,'''abdfàfio^micntc, nao

foi dos peiorcs*.dos_ itUiiíiosjfyuinse tom'
gue a naturexa nos tem abra0a.o.u

, *,. pressão aimost-herica si^n ligeira-
fiicnte nesta capital e r.o 'jm', do. . píjs
desceu pouco, psciilttjidó Janibcln _ tem-
peratúm. « • .,, .' i^gjjf- . .,-- ' ',

Oi..-,,--,. ,;i,e.-.,h, -,'*. *ii'i*mjO -crlremo
sul, 011J5 esteve. lin'po*ffjktTfâfà.ou cttèo-

j}ej't'0.,_ií.ibl'tidt> q&ptics.wfp '*'-ijt-y-^""'"ií" chuva tlcti tréguas d siia pertinácia
cm cair impertinente c intenaittenteincntc,
pcnnillindo á população ca-iocn gozar ti
tarde c á noite a nossa magnifica Aveni-
da, que leve uma desusada coucurrencia,
uma animada batalha de lançu-pevfiime e
serpentina e um lindo corso de çarrila-
gens. Apenas de madrugada uma tênue
chuva molhou o solo.

Apesar, porém, da estabilidade da tem-
peratura c dc não chover, o tempo era in-
certo ti noite.

O thermometro hontem denunciou uma
máxima de 25.6 c uma minii-ia de 21.7,
respectivamente, a 1.5 da larde c pela ma-
dragada.

O Sr. ministro da justiça, que ha-
via ficado nesta capital desde a vés-
pera, regressou hontem, á tarde, a
Petropolis.

¦-** —*
Tranfiorevciiios da Tribuna a seguinte

nota hontem publicada :
Os nossos collegas do Imparcial pu-

blicam hoje -.0 seguinte telegiainiiia :
-"RIO GRANDE, 20¦— O Sr. senador

Pinheiro Machado fez-mç as íeguintes
declarações, das quaes tem igualmente cu-
nheeimento o Sr. ,deputado Fonseca Her-
mes.; i

Vou-trabalhar junto aos meus ami-
pos pari) quo não lancem a minha candi-
datura á presidência da Republica. Casj
a Convenção insista cm indicar-me, não
aceitarei a intücação.

Pedi informações a S. Ex. sobre a mis-
são do Sr. senador A. Azeredo a S. Pau-
lo c o. Sr. senador Pinheiro Machado rc-
spondeu :

Não lhe deleguei poderes. Caso o sc-
nador Azeredo lance a minha candidalu-
rft, só terei motivo de desgosto para com
acjiièllè amigo."" Esse teleirramma vem confirmar tudo
íjinitiíò, devidamente autorizados, ti-mos
publicado acerca da suecersão presiden-
i-i.il. O eminente senador Pinheiro Mácba-
do não é absolutamente candidato á presi-
(lencia ila Republica. E está mesmo dis-
posto a não iteeitar a sua candidatura,
ainda que os seus amigos politicos insis-
iam em lançal-a.

Quantia á missão do illustre Sr. senador
Antônio Azeredo cm S. Paulo, é inteira-
mente verdade qué S. Ex. não levou de-
legação parti negociar combinações poli-
•ièns em ('.ue entra o nome do preclaro
chefe republicano." ¦

Fica desse modo plena e inilludivel-
mente confirmado o que já. dissemos a
es,---? respeito, maisde uma vez.

F. mais uma vez .Sc- evidencia o nobre
desinteresse com que o senador Pinhçi-o
Machado encara as coisas politica*-
actuaes e o seu alto e inexcedivel devota-

.mento aos interesses da Republica.
Parece que, de facto, o Sr. general Pi-

nheiro Machado está firmemente resolvido
a não ser candidato á presidência, embora
nesta época de intervicivs todos tenhamos
o direito de suppôr que os candidatos, ou
sitppostos taes, só vêm a publico para
tentar encobrir o seu pensamento.

Todos os dias os jornaes publicam te-
lcgrtjmmas do sul, altribuindo declara-
ções dc maior ou menor importância ao
chefe supremo do P, Ri C. Algumas des-
sa3 declarações têm soffrido o mais ca-
tegórico desmentido, outras, porém, vão
correndo mundo como se fossem verda-
deiras, quando tudo faz crer que o não
são, ou, sé'são, não o deviam ser.
, Não podemos dar credito, por exemplo,

á noticia publicada por vanios jornaes, de
que o senador riograndense afiirmou que
considerava como.grãve. acío de indisci-

¦•píiiia ,partidária 
" 

os. eslon-os feitos por"correligionários 
seuS 110 sentido de pre-

parar a candidatura do-Sr. Francisco Sal-
hes á presidência da Republica. >.

Indisciplina vàçtiditrüi,' por que?v
s'..'_iii partido políticoj-jãp c .úm* rchanho
""que*;."obedeça; 

jJassivahíentc ao",bastão- di>
jastor,.*..,,% ¦>yyLy.'-iJ$yy,r~~y, ¦

Essa" noção ele agrerijiaçãò pirtidãria
só existe no Rio Grande, íjnde o Sr. Bor-
ges de Medeiros exerce sobre os seus

_ ò i"" tenente Tancredo de Mello
Carvalho; no 14° regimento, o 1" te-
nente Benedicto Fclismino; no 5° re-
gimento, o 2° tenente Carlos Augusto
Cardoso, e no 8" regimento, o 20 te-
nente Edgard Fontoura de Barros.

Foi nomeado assistente do inspe-
ctor permanente da 8* região militar
o 1° tenente de infanteria Orlando
da Rocha Outeiral. .___ _

O Sr. ministro da guerra mandou
servir: na fabrica de cartuchos e ar-
tefactos de guerra do Realengo, o ma-
jor graduado, medico-Dr. João E*an-
tas de Magalhães, e 110 2° regimento
de infanteria, o capitão medico Dr.
Alfredo Tiheophilo Haanwinkelv

 —• * ¦¦

. Por aviso de hontem, foram transfe-
ridos: do 14" regimento de infante-
ria para o 56° batalhão de caçadores,
o i" tenente Virgilio .Antônio Borba,
e do i" batalhão de artilheria para a
2* bateria independente, o 2" tenente
Ramiro de Noronha.

quotas de loterias extraídas no 2* se*
mestre do anno passado.

A diversos .estabelecimentos de Mi-
nas Geraes a delegacia fiscal naquê^
le Estado foi autorizada a pagar a
quantia de 19 •S25'*',: relativa a quotas
de loterias durante o 2°,semestre do
anno findo.
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é que isso constitue indisci-

vulsionada cm que se acha o paiz ?
Terá a energia dc sacrificar ao espi-
rito dc apaziguamento, urgentíssimo
para bem cla pátria e consolidação da
Republica, as aaperezas e excessos de
um radicalismo só explicável c justi-
ficavel em horas dc propaganda e nos j desrespeito ao caracter do seu adver-
dias de lucta ? Terá a força ele esten- sario, desafiando assim contra si as
der os olhos ao paiz inteiro e não só colcras populares e as reprovações do
ao seu partido, dc ouvir as reclama-' presidente cla Republica, cujas symp_-
ções da nação, em vez dc só 'escutar j thias pelo Sr. Penha, official brioso c

da viação o credito extraordinário de
.pattiléa como fumaças de civismo ao l 000:000$, ,para a construcção de um
representante mais .popular da oppo-jcana* na *agoa Mirim, entre San
sição do Estado. O exemplo do Pará victoria e o rio S. Gonçalo, com 11
deve estar na memória dos governai!-
tes ,pi-opcns,os a semelhantes oppres-
soes. O Sr. Alberto Maranhão, que é
um espirito de forte cultura e grande
sagacidade politica, não iria -prejudi**
car a sua causa na instigação tle ura

os applausos de incitamentos da rua ?
Affirmar-se-ha um grande estadista,
em vez de um irritante combatente ?
Ha quem o não creia. Eu conheço-lhe
muito talento; c sou uni dos que
crêem 110 poder das altas energias
intellectuaes. Preciso até, nesta con-
juntura, de o acreditar, porque, sc o

patriota ardente, são de uma eviden-
cia meridiana. Podem estar em so-
cego os opposicionistas quanto á pes-
soa do seu valente correligionário. E
sc elles não querem estragar a sua ex-
ccllente cotação nos meios do repu-
blicanismo desinteressado, devem ab-
ster-se de dar vulto a boatos de vio- i

Dr. Affonso Costa fallir, se o seu go-1 lendas excessivas contra os adver-
verno não for cle apaziguamento na- ¦ sarios da oligarchia estadoal, para
cional e cle. realizações fecundas, mal ¦ que o publico, prevenido contra as
será á liberdade, corre perigos a pa-
tria, e desgraçada da Republica, alvo-
recicla cm manhã tão racliosa dc espe-
ranças ! O nosso paiz tem visto, infe-
lizraente, que o novo regimen, por
culpa tambem de tentativas mon-
archicas, ainda não tem sido verda-
deiramente democrático, porque as
leis dc excepção,aggravam as liberda-
des publicas c as garantias indivi-
duaes, têm affrontado por vezes a pu-
reza dos princípios democráticos. O
Dr. Affonso Costa, para conseguir
uma obra de rchabilitação econômica
c financeira tem de alcançar iprimei-
ro o apaziguamento do espirito publi-
co; c este não é possivel sem o maior
respeito por aquellas liberdades e ga-
rantias. Nem, sem isso, ha verdaclci-
ramcnle uma Republica. E' profunda
e verdadeira a phrase de Mauricio
Lcbon, citada por Anatole France, no
seu maravilhoso prefacio aos discur-
sos dc Combe» : — "Um grande par-

reacções libertadoras, não divise em
taes annuncios cle prepotência um pre-
texto para aventuras, sediciosas.

Felizmente, a opposição já declarou
por mais de uma vez que anceia pelo
encontro das urnas, só reclamando do
governo federal, que é naturalmente
o fiador da ordem no paiz, a sua in-
fluencia directa 110 sentido de impe-
dir as fraudes tradicionaes, as com-
pressões audaciosas dos auxiliares
dessa pequena dictadura. Nesse terre-
no nobilissimo deve permanecer surda
a suggestão de desordens.

As opposições sempre nos merece-
ram estima dentro aa espfiera legal,
e a do Rio Grande do Norte póde com
as outras contar comnosco para a de-
fesa dos seus direitos, desde que só
procurem agir pelo voto. Não temos
duvida alguma sobre o valor dos ele-
mentos de que dispõe e entendemos
que o Sr. marechal Hermes só presta-
ria um relevante serviço á restaura

partidários uma dictadura indecorosa, to-
lheudo-lhcs toda a liberdade e reduzindo-
os a manequins movidos pelas suas mãos
sectárias c prepotentes, numa passividade
incompatível com o regimen e com o es-
pirito das nossas democráticas institui-
ções.

Os amigos do Sr. Salles ou dc outro
qualquer correligionário estão no seu pie-
no direito de, dentro das fileiras do par-
tido, procurar aühesõcs á sua cândida-
tura, em numero tal que lhe dêem ganho
de causa no momento solemne da con-
venção.

Em que
plina?

Indisciplina haveria, ou haverá, se, pro-
clamado o candidato na convenção do
partido, a minoria não se conformar com
a escolha c pleitear outra candidatura.

Um chefe de partido não é um pastor
de carneiros, pelo contrario, é elle princi-
palmente que tem'mais restricta obrigação
de dar a prova do seu espirito disciplinar,
se, vencido na convenção, o candidato for
outro que não aquelle cuja escolha piei-
tear..

E' por isso que não podemos deixar de
pôr em duvida as declarações attribuidas
ao illustre general Pinheiro Machado
acerca dos trabalhos feitos em favor da
candidatura Salles, trabalhos esses dirigi-
dos com indiscutível habilidade e dentro
das mais rigorosas fórmulas partidárias.

E' este o momento de, dentro dos ar-
raiacs amigos, obter a adhesão tle elemen-
tos que dcem ganho de causa a determi-
nado candidato no acto delinifivo de pro-
nunciamento da convenção. Estamos no
periodo cla catechese, da cabala, e é pre-
ciso que ella se faça.

Se nem no sagrado concilio, para a es-
colha do Santo Padre, é possivel evitar
os pour-parlers e as combinações pr.éviiis
entre os cardeaes, como se póde exigir
dc um partido politico que vá a uma con-
venção, onde não ha a inspiração oceulta
e divina do Espirito Santo, sem que en-
tre os delegados do partido tenha havido
uma emente que reduza a escolha dos j
candidatos a dois, ou tres nomes? j

Seria fazer uma injustiça ao criterio
dos Drs. Wencesláo Braz, Christiano j do Sr. Pinheiro Machado aceitar como
Brazil, Arnolnho Azevedo e Olltros | verdadeira a declaração d'e que reputava
dígh.OS pro; W adores de tão justa | acto de grave indisciplina partidária os
causa. Saudações attenciosas—Jorgc j passos que se estão dando a favor da

EDIÇÃO Dl"! HOJE lfi PAGINAS

O Sr. marechal Hermes, presiden-
te da Republica, subiu, hontem á tar-
de, para Petropolis, em carro espe-
ciai, ligado ao trem que parte da
Praia Formosa ás 7.35.

AcGmpanharam-n'o os Srs. Dr. Ri-
vadavia Correia, ministro da justiça;
Dr. Álvaro de Teffé, secretario cla
presidência e Exma. senhora; gene-
ral Barbedo, tenentes Lconidas e Eu-
clyd.es cla Fonseca.

Em Petropolis foi o Sr, marechal
Hermes recebido na estação pelos
Srs. capitão de fragata João J. da
Fonseca e deputado Souza e Silva.

O Sr. presidente cla Republica assi-
gnou o decreto que abre ao ministério'

ta
m

ramal até Jaguarão e bem assim dos
portos de Santa Victoria e Jaguarão.

O capitão Le Vert Colcmami, addi-
do militar á embaixada dos Estados
Unidos cla America, despediu-se hon-
tem do Sr. presidente da Republica,
por ter de seguir para o seu paiz.

O Sr. presidente da Republica rece-
beu cle Itajúbá o seguinte tele-
¦gramma:

"O povo deste municipio acclama
penhorado o nome cle V. Ex. peio acto
patriótico do vosso governo,, orde-
nando a construcção da estrada Pi-
qucte-Itaitibá. A cidade-está em fes-
tas e lembra com gratidão os nomes

O 55o 
"batalhão tle caçadores dei

xará amanhã a ilha das Cobras, on-
de se achava aquartelado, para dar
entrada ao novo batalhão naval.

Aquelle corpo irá aquertelar em
Deodoro.

.0 Sr. ministro da*«iarinha vai so-
licitar cio seu collega da guerra
nue sejam elogiados todos os of-
ficiaes e praças desse corpo, pela
maneira correcta c distincta por que
sempre ali se conduziram.

Sob a presidência do general Cae-
tano cle 'Faria, reune-se hoje a com-
missão cie promoções dos officiaes do
exercito para ultimarem o estudo dc
diversos papeis.

O Sr. presidente cla Republica, por
decreto de ante-honlem, e em vista
do parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, concedeu a medalha cle mérito
militar' aos seguintes officiaes e pra-
ças do exercito:

• De ouro, por contarem mais de
30 annos dc bons serviços -sem nota
que os desabone, ao coronel Candi-
cio Mariano da Silva Rondou, telieii-
tes-corimeis Joaquim Marques tia
Cunha, José Pantoja Rodrigues, Fe-
lix Fleury de Soiígà Amorim, Se-
bastião Francisco Alves c João José
de Campos Curado; majores José
Cândido da Silva Muricy e Eduardo
Monteiro de Barros, capitão Menan-
dro Calheiros Bandeira de Albuqtier-
1"'-'; . ,De prata, por contarem mais de
20 annos de bons serviços, nas mes-
mas condições, aps majores Carlos
Arlindo e João Manoel de Farias;
capitães Arthur Sother, Heitor To-
ledo, Amilcar Arnifiiido'. Botelho c'e
Magalhães e José /Carlos Vital .Fi-
lho; primeiros-tenentes João Freire
Jucá,-. .TJipmai* Coelho Buarque dc
Gusmão, Emygcfio ÜVtigvtsto Pompeu
de Barros, e "intendente Augusto de
Mello Braga; segundos-tenentes Ma-
noel Rodrigues Pinto e Alfredo Au-
gusto Correia; i" sargento João Ba-
ptista Bitligaray; cabos dc esquadra
Francisco Ferreira de Souza, Rosa-
lino Martins c João Elias cla Silva;

Dc bronze, por contarem mais cle
10 annós cle bons serviços, nas mes-
mas condições, ao ic tenente phar-
maceiitico Cândido Cardoso Correia,
nrimeiros sargentos Svlvio Bcnone,
José Lesbino de Almeida, José Fer-
nandes cle Brito e Carlos Tavares
Dias Pessoa; segundos-sargeiitos
Custodio Florentino de Barros, João
Giialbcrtò Pereira e Olympio de Oli-
veira Luz; terceiros-sarge-ntos Dino
José cie Almeida e José Francisco
Vaz; cabos dc esquadra João de
Freitas Barbosa, Arthur Prudenrio
dê Souza, Luiz Teixeira da Silva,
Pedro Baptista de Souza, Antônio
Alves cla Silva, Claro Marques c
Eduardo Augusto da Silva Brandão,
e anspeçada João Francisco Accioly.

'.
Prestou fiança 110 Thesouro Na-

cional, do cargo cle escrivão da colle-
ctoria federal-em S. Fidelis, Estado
do Rio cle Janeiro, o Sivjosé Servu-
lo dos Santos.

m
Em telegramma circular o director

da receita publica chamou á atten-
ção dos còllectores federaes do Esta-
do do Rio de Janeiro para o n. 1
das instrucções que baixaram com a
circular n. 41, cle 31 de outubro cle
1910, em virtude da qual são cbri

A Noite levantou hontem a questüo,
de que nenhum brazileiro. se póde des-
interessar, do monumento a Rio BrancOj
qúe os seus iniciadores pretendem erigir
no largo da Carioca, mediante um con-
curSo em que dc antemão se determina
quem deve concorrer. A questão é muita
séria porque, dadas as circunistanc-as
postas cm foco por aquelle diário; a ho-
menagem será amesquinhada pelo tama-
nho do moiiumento.pelo local onde querem
arrunial-o e pelos estatuarios em cujas
mãos irá aquelle fatalmente cair—desço-
nhecedores do valor politico do grande
brazileiro, do seu perfil morai, do papel
histórico que representou, da vibração que
a sua figura causou na nossa nacionali-
dade c que a sua memória faz ainí 'per-
durar.

Um concurso daquella natureza devi»
ser 11111 campo aberto a todas as activi-
dádes e a todas as emoções creadoras, .
principalmente as deste paiz, um ensejo
até.a que sc destacassem capacidades in-
esperadas c artistas mal revelados ainda,
como suecedeu com o do Hymno da Repu-
blica, a quem devemos o surlo dc Fran-
cisco Braga; entretanto, o que se rc-
solvcti fazer é apciiiis uma ponte para 3
passagem de determinados ,conciirrente3 

-
europeus, que, á mingua dc identificação
com o vulto e a obra do segundo Kio 5
Branco, não darão um monumento chüchl
c inexpressivo como aquelle em que a
nosso xcnophilismo amalgainou a gloria
dò primeiro c com cila a conquista liber-
tadora que Rio Branco pai persbnifica.

Os iniciadores do monumento não qui-
zeram nomear desde já a eomniissão qtjjè
deverá fazer a sclecçõo c o jttlgatrtento-.
dos projectos a apresentar; mas constitui-
ram-se julgadores da capacidade dos pos»
siveis concurrentes e determinaram desde
logo quaes os que podiam ser Convidado!;
Ccnio critério artistico, póde ser aristo-
cratico, mas não é, certamente, feliz nem *

seguro. Mas ainda assim, os artistas Tios-
sos enumerados na relação publicada fo-
•ram, dc- facto, arredados, porquanto nem,
o Sr. Bernardelli — disse-o elle próprio
— teve convite algum, nenu o teve tam-
pouco o Sr. Correia ,Limà'-_ e, fora dos
autores dos monumentos dç Barroso, e da
Descobrimento, não fica ninguém a ^ispu-..
tar o preinio aos construetores de mortu-
mentos por informação.

E' fácil de ver quanto um estatuarió* * ,,f,>
que não conhece de perto uma individua- 

*í*$",

lidade histórica c não se. interessa nem
vibra por ella ha dc amesquinhar-lhe o» ,. .
traços moraes na idealização artistica. Foi.
a identificação moral com. o homem», .f&ájg?-'
ò facto que elle synthelizou, a* emoção '

patriótica, <o orgulho nacional que mod.- *
laram com as mãos de Correia Lima
aquella figura suggestiva e verdadeira do
vencedor do Riachuelo, que fala eloquen-
temente no natural gesto e domina, vi-
brando, na belleza e na simplicidade daa
suas linhas. Um estatuarió estranho 1110-
delaria com igual relevo um vulto cuja
historia sc tivesse universalizado e cuja
tradição saturasse já, 

-.seguramente, de
modo a obter de qualquer artista uma
ideação real e expressiva, todas as ca-
pacitlades e emoções, cm qualquer ponto
da terra civilizada; Rio Branco, porém —
respeitado dc todas as chancellarias, ad-
mirado pela consciência politica das na-
ções diversas — ainda não era pa-
ra a emoção artistica, fora do Bra-
zil, a figura conhecida nos seus tra-
ços Íntimos, nos seus imprescindivei.**- de-
talhes: dizer o contr.ario, é mentirmos
a nós mesmos. Assim, o que se poderá
:consegiiir do concurso, como será effe-
ctuado, é uma obra amesquinhada e ames-
quinhadora, semelhante á do largo da Gio-
ria.

Accrcscc que o dinheiro conseguido não
deve ser dc molde a despertar a inspira-
ção dos grandes artistas do velho mundo;
ficarão os que se contentam com pouco...

Ha ainda a ponderar que o largo da
Carioca é reduzido de mais para uma ho-
menagem a Rio Branco. Destruindo-se .a
columna para dar logar ao monumento,
tira-se d'ali uma belleza proporcionada
para ficar um aleijão. .,

E', aliás, antigo veso nosso esse des-
caso da proporção entre o local e as ho- >
menagens projectadas; e ahi está que
no mesmo momento em que se vai pòr a
hcrina de Castro Alves no extenso ta-
boleiro de relva do extremo da Avenid 1,
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gados os mesmos còllectores a remet-. ,, • achatada pelo contraste do monumento aoter, ale 20 cle fevereiro vindouro, os
relatórios animaes, dc que trata o art.
41 do regulamento dos impostos de
consumo.

Braga, presidente cla Câmara."
C-  -

Estiveram honlem no palácio do
Cattete os deputados Baptista de Mel-
lo, Augusto cle Lima e Aurélio Amo-
rim e o Dr. Belisario Tavora, chefe
de policia.

m •

A nova directoria do Club Militar
toma posse, hoje, em sessão s-viemne'
ás 8 1I2 horas da noite.

Pelo Sr. ministro da justiça foram
nomeados: o Dr. Adriano Duque
Estrada Azevedo, para o logar cle
medico auxiliar da policia do porto
cio Rio dc Janeiro; o Dr. Álvaro
Lopes da Cruz, para o logar de in-
spector dc saude cla policia sanitária
do porto do Rio cle Janeiro.

O Sr. ministro da justiça autori-
zou o director cla Escola Nacional
cle Bellas Artes a entregar ao presi-

candidatura Salles; por isso, não podemos
deixar de pôr de quarentena essa inter-
viciv, ou sttpposto tal, atiribuida ao cmt-
nente chefe republicano.

A renda da Recebedoria do Distri-
cto Federal, de 1 a 29 do corrente,
foi dc 2.372:23o$22o, e hontem réis
253 7i6$643, perfazendo a quantia
de 2.625 :046$S72.

Em igual periodo do anno passado,
a rencia attingiu a 2.i/8:368$505, ha-
vendo este anno a differença, para
mais, cle 477-.$7^7,67.

Foi nomeado medico interino do
corpo cle bombeiros o Dr. Leonardo-
Henrique Taylor da Costa.

Para exercer interinamente o offi-
cio cle avaliador privativo cla 2" va-
ia dc orphãos, foi nomeado Boancr-
ges da Costa Mattos.

-—¦¦ 'O —

O couraçado Minas Geraes vai
soffrer, brevemente, pinturas internas
e externas.

Encerra-se hoje a inscripção dos
concurrentes á matricula na Escola
Naval.

Foram classificados na arma de in-
fanteria: no 3° regimento, o Io te-

A' delegacia do Thesouro em Lon-
dres foi concedido o credito de réis
368:046$ ouro, equivalente a 1.409-0-0
libras, por conta do ministério cla ma-
rinha, .para pagamento /Ia 4" presta-
ção do monitor Madeira e 5a do So-
limões. **

Os Srs. Moreira Mesquita & C,
A. Azevedo Costa e Ricardo Augus-
to Pinto recolheram hontem ao The-
souro a quantia cle 1 :ooo$ cada um,
para fiscalização dos clubs de mer-
cadorias que mantêm e relativa ao Io
semestre do corrente anno.

marechal Floriano , leva-se o integrador
do território brazileiro para o estreito
largo onde se perpetua a memória da
fonte lustrai do Rio de Janeiro, e onde
não póde caber mais do que isso...

Em aviso dirigido aó Sr. ministro
cla fazenda, o da agricultura commu-
nicou-lhe que resolveu não aproveitar,
como pretendia, o próprio nacional
situado á praça Deodoro, em Thcre-
zina, para sede da inspectoria agri-
cola do 4o districto, á vista das infor-
mações do director do serviço de im-
iportação e defesa agricola.

O municipio cle villa de Contagem,
cm Minas Geraes, fez-se represen-
tar 110 banquete offerecido ao Dr.
Francisco Salles, ministro da fazen-
da, pelo deputado Dr. Prado Lopes.

A' delegacia fiscal do Thesouro em
Minas Geraes foi autorizada a pagar
a diversas instituições pias do Estado

dente do conselho da Caixa Eco-' nente Antônio Leite Pinheiro Alves, | a quantia dc 199:86l$o82, relativa a

O Thesouro Nacional remetteu á9
delegacias fiscaes da Bahia e Rio
Grande do Norte, respectivamente, as
quantias cle 600:000$ e 400:000$, pro-
venientes de notas recolhidas, remet-
tidas pelas mesmas.

O Thesouro Nacional vai pagar ao
Lloyd Brazileiro, por conta do minis-
terio da guerra, a quantia de réis
i54:404$68o, .provenientes de trans-
portes de tropas feitos .por conta da-
quelle ministério, -durante o anno fin-
do.

A' delegacia fiscal do Thesouro em
Londres foi concedido o credito de
2ii):57o$ç)oo ouro, para oceorrer ás
despezas da consignação titulo 5*,
verba 3", art. fi, da lei orçamentaria
vigente.

,.:<-.-.
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RIO -M-DE DD SUL
CflJ-GADÁ DO DU. CARLOS «AR-

BOSA EM .AÜIIARÂO -— S. i'.X.
E' l.Kt-l-l-iJH) COM GltANDEl-
MA N i FKSTAÇõKS VO VÜIiAllES;

JACUARÃO, 30.
0 barão de Tavares Leite offere-

cet: hoje uni almoço intimo ao Dr.
Carlos Uarbc-a c familia. Logo á
tarde, o partido republicano jagua-
ren.e, em grande manifestação, tes-
temuithará os seus agradecimentos á
tommi-São do partido de Santa Vi-
ctoria pelo seu comparecimento ás
festas que se promovem aqui cm hon-
«ra ao chefe querido.

Esta commissão acha-se instalada
a bordo do vapor Colombo, por não
haver commodos nos hotéis; será ora-
dor official do partido jagu-arense o
Dr. Barbosa Netto; promotor publi-
co, e do viçloriense o Dr. Carneiro
Pereira, juiz (La. comarca. Será offe-
Tecida uma taça dc champagne aos
manifestantes.

A' noite, o partido republicano j<.-
giiaicnse levará um rico mimo ao Dr.
Carlos Barbosa. Continua o enthu-
siasmo do povo.

(Serviço do Paiz.)

JAGUARAO, 30.
Chegaram ás 2 horas da tarde, a

bordo do vapor Juncal, o Dr. Carlos
Barbosa e sua comitiva.

O Juncal foi esperado na barra pe-
lo vapor Colombo, que conduzia a
cõmmÍ5-ã.o que veiu representar o
municipio de Santa Victoria_e as
cüinmissões do partido republicano,
do commercio c outras classes, indo

._ tambem a bordo a banda de musica9 Viçloriense. Deste porto partiram,
ao meio dia, os vapores America e
Pcriquito e outras embarcações, re-
plctas dc pessoas que se associaram
ás manifestações prestadas aquelle
chefe.

No cáes enorme multidão aguarda-
va c chegada dos v.apores. Quando es-
tes atracaram, salvas dc palmas e vi-
vas saudaram a S. Ex. Tomou então,
a palavra o secretario da Intendencia
que, em nome do municipio, deu as
boas vindas ao illustre viajante. Ein
seguida falaram o Dr. Fabricio Ri-
beiro, em nome do partido «repu-
blicano de Santa Victoria, e o coro-
nel Silvestre de Mattos, pela com-
missão de limites do Uruguay.

Pouco depois organizava-se exten-
so prestito que oecupa va quatro qiia-
dras, composto de familias da alta
sociedade e de representações de to-
das as sociedades locaes e do mu-
nicipio de Arroio Grande . da popu-
lação da villa fronteira.

Ò prestito dirigiu-se á residência
do Dr. Carlos Barbosa, sendo S. Ex.
durante todo o trajecto muito victo-
riado.

Chegando á sua residência, o Dr.
Carlos assomou á sacada do edificio
e. comnioyido, agradeceu as manifes-
tações que acabava clc recebcr.Ao con-
cluir. S. Ex. foi muito applaudido.
Falou então, em nome do povo uru-
gua).), o Dr. Moratorio Palomcqtte.
Agradecendo, o Dr. Carlos Barbosa
saudou o povo uruguayo.

Na comitiva vieram os represen-
..tantes do general Firmino de Pando e

do Dr. Rivadavia Correia.
Hoje, ás 5 horas, houve um ban-

qttete no .palácio do coronel Gabriel
$ Gonçalves, c á noite haverá cxhibi-
i ções cinematographicas, tocando cm
• coretos Ires bandas de musica. _

O comniercio fechou. A cidade
apresenta um aspecto festivo, estan-
do as ruas enfeitadas. Ha grande
movimento de povo.

(Agencia Americana.)

Sul qi.te a intervenção deste ministe-
rio para o restabelecimento da par.t-
da rio", trens em frente ao estribo
situado pouco antes da estação du-
quella cuiade se tornou desnecessa-
ria pnr tel-o feito de motu-proprio a
Comnaguie Auxiliaire de Chemius

de Fer au Rr.sil.

O Sr. coronel Pessoa já fez distribuir
pelas praças da brigada policial as in-
strucções i|(ie devem seguir durante os
dias do carnaval.

E' um codrgo synthetico, abrangendo
todas as medidas necessárias para esses
dias de extraordinários folguedos, código
em que nada foi esquecido e onde para
cada caso oceurrente ha uma providencia
especial e efficaz.

O Sr. coronel Pessoa já não tem ne-
cessidade de recommendar aos seus com-
mandados tolerância no policiamento e
urbanidade no trato para com o publico.

Os nossos soldados de policia fazem
hoje honra ás nossas tradições de cordura
e civilização. E, ao passo que na guarda
civil estão penetrando elementos máos e
deletérios, capazes dc comprometter essa
tão benemérita instituição, creada para fins
tão elevados, o Sr. coronel Pessoa con-
seguiu levantar o conceito da policia mi-
litar, dc modo a tornal-a uma corporação
perfeitamente digna da estima publica e
das sympathias populares.

Já 110 carnaval passado e sempre nas
oceasiões de grande movimento, a policia
militar tem dado á civil exemplos bem di-
gnos de imitação, e isso se deve inquestio-
navelmente ao illustre official, que o
actual governo, num momento feliz, col-
locou á frente da brigada, á qual tem
prestado os mais assignalados serviços.

Ao povo resta o dever de toruar, lanto
quanto possivel, suave e fácil a tarefa do
policiamento, porque sempre é possivel
divertir-se sem ser precisa a intervenção j
da força publica.

•y

Encerramento das aulas — fl festa de honíem
Na Kseola Naval, realizou-se lion-

tem, sòleinnèmento, o encerramento
das aulas do curso escolar-.

Para asslstírpm ao ucto, Srs. pre-
sidente da Republica e ministro da
marinha ctíejgíiram d ilha das -En-
xadas pouco depois das 11 horas da

oompensa, era Impossível abordar a fi-
gura excelsa do Sr. Coelho Netto.

E quem se esquece de um homem
que só sua -presenya inspira tudo
quanto é bello, elevado, verdadeiro e
magnânimo? *i 

'
E tanto mais quanto lhe ouvimos a

dos nossos corações agradecidos, do
mesmo que um pedacinho de seda au-
riverde encerra a grandeza da Pa-
tria.

Ao nosso caro director entrego o
conjunto homogêneo e materiall dos
nossos sentimentos.

Ao chefe dirigente de nossas aspl-
rações cabe burilar nosso obulo e en-
tregar ao Sr. Coelho Netto o exemplo
das turmas reconhecidas."

O deputado Coelho Netto, visivel-•mente emocionado, produziu bellls-
simo improviso, que mereceu grandes
applausos do selecto e numeroso au-
ditorio.

As .innni' 1) PAIZ ú ter mensalmente
o premio admirável dc recebei' ELE*
CrANCfAS, uniu linda revista.

O .Sr. ministro da viação determi-
nou que fosse de 500 exemplares a
edição da Synopse da Legislação cia
Viação Férrea Federal organiza-
da pelo 30 official desta secretaria,
Alberto Randolpho Paiva.

A directoria da despeza publica
Concedeu ás delegacias fiscaes nos
«Estados os seguintes créditos: de
11410$ á da Bahia, para pagamento a
funecionarios da administração dos
correios; de 3:967^500 á de Para.hy-
ba do Norte, para pagamento de ju-
ros de apólices; clc I2:222$500, á clc
Santa Catharina, para o mesmo fim;
de 1 :qoo$ á de .Minas, para pagamen-
to .de 

'despezas 
feitas no aprendizado

agricoia cie Barbacena; de i 7S9$322,
á do Fará, para pagamento ao capi-
tão-tenente Antônio Duphim da Sil-
va Gomes, instructor da escola de
macliinistas, e de 3*0-5$". 57,á do Rio
Grancie do Sul, para pagamento do
soldo c gratificação de 2 o|o ao te-
nente-coronel Cornelio dos Santos
Lontra.

-"¦*¦

Aos iSrs. Pedro Villardo, morador
& ladeira da «Misericórdia n. 28, e Ale-
xandre Alves dos Reis, estabelecido
na praça do Mercado á rua X n. 98,
pagaram os Sns. Nazareth Sc C, agen-
tes geraes da loteria federal, o bl-
lhete ií. 2-.51.1,premiado com 20:000$
na extracção realiaada no dia 28 do
corrente.

O commandante F. V. Lockrey, da
Real Armada Ingleza e rcpre_e.nta.i-.
tt da firma de Sir John Jackson de
Londres, esteve hontem acompanha-
do do engenheiro Thomas E. Davies
no gabinete da viação, etn visita de
despedida ao Dl. Barbosa Gonçalves,
por sesruir ho.ie para Montreal, onde
vai encontrar-se com Sir John Ja-
ckson. Na ausência do Sr. ministro
foram os visitante- recebidos pelo
official dc gabinete Henrique Ro-
magucra, que íoi incumbido pelo Sr.
ministro cie represental-o no em-
barque do commandante Lockrey.

O engenheiro Thomas E. Davies
ficará, durante a ausência do Sr. l.o-
ckrey, representando a firma acima
citada iiq Rio de Janeiro.

Teremos afinal o Código Civil?
O Sr. marechal Hermes, cm duas sue-

cessivas conferências que teve com os
deputados Cunha Machado e Nicanor
Nascimento, presidente e secretario geral
da commissão do Código Civil, da Cama-
ra, declarou que convocaria uma sessão
extraordinária do Congresso para 10 de
março vindouro, convocação cujo decreto
sairá no próximo dia 15 de fevereiro.

A tarefa da Camara é, relativamente,
fácil, porquanto mais dc ooo|o das emen-
ds vindas do Senado são de simples reda-
cção, e essas emendas só podem ser acei-
tas ou rejeitadas pela Camara, porquanto
já lhe não é licito modifical-as e nem ain-
da o projecto primitivo.

Muita gente, porém, desconfia que o Sr.
marechal Hermes não passará pelo gosto
de assignar o Código Civil, porque o Con-
gresso tem mais em que se oecupar, isto é,
da.s graves questões da nossa pequena po-
liticagem, o que nos interessa muito inais
do que mesmo derogar as velhas ordena-
ções do reino.

O Sr. presidente da Republica pensa,
entretanto, em cumprir o seu dever, con-
vocando o Congresso, mas o Congresso
não cumprirá menos o seu, oecupando o
tempo em saber de que lado sopram as
brisas frescas c vitaes de unia candidatura
viável.

O Sr. ministro tia viação indefe-
riu, por não poder se afastar da re-
partição, sem licença, antes da data
que o aposentou, o- requerimento em
que Eduardo Figueiredo Rebelio, te-
legraphistà aposentado, requer 84
dias de licença para justificar as fal-
tas oceasionadas entre a data em que
terminou sua primeira licença (20 de
<i gosto) e a do despacho de sua apo-
sentadoria, a 13 de novembro.

Só aceitamos assignaturas mensaes
juirn o Districto Federal.
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O Sr. presidente da Republica, tendo a seu lado os Srs. contra-almirante Adelino
Martins, commandante da escola; Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio;
vice-almirante Belfort Duarte, ministro da marinha; Dr. Lauro Muller, ministro das
relações exteriores; Dr. P. Sodré, prefeito de Nitheroy; Dr. José de Moraes, chefe de
policia do Estado do Uio o officiaes de mar e terra.

manhã , almoçando na residência do
director da escola, contra-almirante
Adelino Martins.

Findo o almogo, teve inicio, a so-
lomnidade.

/Em um dos salões de estudos, for-
mado o corpo de alumnos, o almi-
rante Adelino Martins abriu a sessão
pronunciando bello discurso, dando
por encerradas as aulas do curso
escolar e incitando os seus Jovens oa-
maradas a bem cumprir os seus
deveres cívicos e militares.

Terminado esse discurso que foi
muito applaudido, usou da palavra
o 2a tenente Carlos Botto, despediu.-

palavra cheia de graça, ensinando os
sentimentos mais nobres com que de-
víamos receber os que procuravam
esta casa.

A expressão mais exacta, mais ni-
tida de seus conselhos, a magnificen-
cia de suas exhortações, incitando nos-
sa condueta ao bem, quer como alu-
mnos de uma escola superior, quer
como defensores da integridade e
honra da Nação tiveram hoje o saiu-
tar apogeu.

As -multidões de Idéas qua semeou
no principio do anno lectivo, enslnan-
do a sermos "altruístas" submet-
termo-noa ao "dever", .praticarmos a

O Sr. presidente da Republloa, em
seguida, fez entrega de dois prêmios
aos alumnos que alcançaram os pri-
meiros logares no concurso da tiro*,
fuzil, ultimamente realizado.

Procedeu-se depois ã inauguração
de um quadro com os retratos dos
200 tenentes recem-promovidos, o qual
foi desvendado pelo marechal Hermes
da Fonseca.

Os jovens officiaes, que acabam de
ser promovidos a 2°" tenentes, flze-
ram o juramento ft bandeira, rece-
bendo cada um, por essa oceasião, um
"bouquet" de flores, offerecido pelo
chefe da Nação, e o respectivo de-

AS ENTREVISTAS QUE O "IM-
P.-YRCIAIa" VAI PUBLICAR —
UM "FURO" DO CORRESPON-
DENTE DO "PAIZ", EM Bl_LLO
HORIZONTE

BELLO HORIZONTE, 29 (retardado.)
O Imparcial publicará amanhã as en-

trevistas feitas com o Sr. Bueno Brandão,
presidente do Estado, e senador Bernar-
do Monteiro, sobre candidaturas presiden-
ciaes.

Nessas entrevistas, declaram os refe-
ridos senhores que o partido republicano
mineiro não cogitou ainda do assumpto,
devendo manifestar-se opportunamente.

Sobre a entrevista que o Imparcial pu-
blicou do seu representante com o Sr.
Pinheiro Machado, no ponto em que o Sr.
Pinheiro affirmava que a politica mineira
dava a primeira prova de indisciplina,
adoptando a candidatura Salles, àquelles
politicos disseram nada ter a declarar, de-
pois de qúe o Sr. Pinheiro contestou os
termos daquella entrevista.

Quinto aos termos do discurso, de
Bemfica, disse o presidente do Estado que
o mesmo discurso foi adulterado pela im-
prensa, pois não fez indicação alguma re-
ferente á suecessão presidencial.

A expressão da verdade é o resumo
desse discurso publicado pelo Minas Ge-
raes.

As entrevistas referidas foram levadas
pelo t)r. Abilio Machado, representante
da' imprensa local no banquete dc hoje.

(Serviço do Paiz.)

Pelo decreto de 29 do corrente fo-
ram aposentados os seguintes fun-
ccionarios do ministério da viação e
obras publicas: Fulgencio Antônio ria
Silva, no cargo de chefe de secção
da sub-administraçjão dos correios do
Rio das Contas; José Jacques da Co_-
ta Guimarães, no logar de telegra-
phista de 2a classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos; Antonio Joa-
quim Gonçalves Vianna, no logar de
encarregado de concertador de 3°
classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, e Francisco Xavier de
Souza, no logar de continuo da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.
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A rainha dai
cervejas

Foi a.ssignailo no dia 29 do corren-
te pelo Sr. -presi-k-iUe da Itepubliea
o decreto n. 10.031, que abre ao mi-
nisterio da viação e obras publicas
c credito extraordinário dc réis
1.000:000$, para a construcção de
tim canal na Lagòa-Mirim. entre
Santa Victoria-e o rio S. Gonçaio,
tom um ramal até Jaguarão c, bein
assim, dos portos dc Santa Victoria
e Jaguarão

Os engenheiros Severo t!c Albu-
ijuerque c Manoel de «Azevedo Cor-
flilho foram nomeados pelas porta-
rias de 1 de janeiro engenheiros fis*
caes de 2" classe e não contluciores
de I* classe como foi publicado.

O patriótico governo do Estado do Rio
Grande do Norte contratou ha tempos
com o Syndicato das Salinas, instituição
por todos os titulos benemérita, a expor-
tação de todo o sal produzido no Estado.

Tendo em vista os grandes recursos do
Rio Grande do Norte, prospero entre 03
mais prósperos Estados da União, e so-
bretudo os extraordinários serviços pres-
tados pelo abnegado syndicato, aquelle
governo, por cláusula formal, dispensou-o
do pagamento de todos os impostos, uma
ninharia cstimavel cm cerca de mil t
quinhentos contos anniialmente.

Foi um pequeno favor concedido a quem
tanto tem feito pelo engrandecimento do
Rio Grande do Norte c prosperidade de
seus naturaes.

Um espirito tacanho de opposicionista,
porém, o Dr. Celso Augusto Santiago
Caldas, filho e residente naquelle Estado,
dc tantos e tão férteis recursos, cego por
paixão politica somente, entende i|tie os
favores de que goza o referido syndicato
bastam para arruinar o Estado.

E assim mal ajuizando os esforços em-
pregados pelo governo do Rio Grande do
Norte e do Syndicato das Salinas, pre-
tende a annullação do referido contrato,
tendo para tal fim proposto acção no
juizo federal da i" vara.

Ferrenho opposicionista, o Dr. Celso
Caldas.

do-se do director, professores e alu-
mnos da escola.

Em nome dos alumnos, falou de-
pois o guarda-marinha Nelson Bas-
tos Coelho, fazendo entrega ao dopu-
tado Coelho Netto de uma estatueta
de bronze, simbolizando a Pátria,
offerecida pelo corpo de alumnos.

Eis om resumo, o discurso do
guarda-marinha Bastos:"Exmo. Sr. presidente da Republi-
ca, Sr. ministro da marinha, lllustris-
simo almirante Adelino Martins, mi-
nhas senhoras, senhores e queridos
collegas — Tivestes a ventura de ou-
vir o brilhante discurso do Sr. con-
tra-almirante Adelino Martins, e a

Offlciaes que receberam a espada
"justiça" e termos a "consciência da
liberdade", produziram resultados bri-
lhantes.

A solidariedade que é o cunho de
uma sociedade bem organizada, foi o
ponto mais preponderante no discurso
do Sr. Coelho Netto, dizendo-nos que
a união na paz nos tornava fortes :na
guerra.

Seria fastidioso, se fosse enume-
rar as idêas de civismo, de moral, de-
correntes das expressões do mais bri-
lhante dos nossos escriptores de fl-
cção, os quaes procuramos adaptar ao
domínio pratico em nossa vida com-
inuux de alumnos em que mais tarde

creto de promoc-o entregue pelo Sr.
ministro da marinha.

Concluída esta parte da festa, rea-
lizou-se a entrega da espada aos guar-
das-marinha, que prestaram o jura-
monta de bem servir d Pátria com a
espada que acabava de lhes ser con-
fiada.

O almirante Adelino Martins usou
de novo da palavra, mostrando o ca-
minho que deviam tragar os novos
guardos-marinha.

Porfim, o corpo de aluirmos can*
tou um bellissimo hymno, letra de
Coelho Netto e musica de Francisco
Braga, sendo calorosamente applau-
dido.

Não deixem de as. iunar o PATZ,
para terem direito 11 receber mensal-
mente _«:i___r_AXtI.XS, uma revista que
íi uni encanto.

1 O ministério da viação declarou
ao intendente municipal dc Passo
Fundo 110 F..tT,!o do Rio Gra: de do

O Sr. ministro da viação mandou
abonar gratificações addicionaes aos
seguintes funecionarios da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De 10 0|0 a Antonio Engcllender,
guarda armazém tia 4a divisão; Car-
los Ellena, praticante de machinista,
da 4* divisão; Francisco Paula Sou-
za, praticante de machinista da 4"
divisão; Benedicto Affonso, official
dc 3" classe da 4* divisão; Eduardo
0a Rocha, trabalhador de 1* classe da
21 divisão; Joaquim de Almeida
Cruz, gttarda-chaves de 2* classe da
2* divisão; João Rodrigues Leite,
guarda-chaves de 3a classe da 2" di-
visão; José Pereira, guarda-chaves
t'e 2' classe da 2" divisão; Joaquim
da Costa Alves, limpador da 4* divi-
são; Manoel Ferreira, trabajhador
dc 1* classe da 2" divisão; Francisco
Cruz Ferreira, trabalhador de 2*
ciasse da 2* divisão; Manoel Luiz
dos Santos Júnior, official dc 4a cias-
sò da il" divisão; Miguel Garcia Mar-
lins, official de Ia classe tia 4" divi-
são; Mariano Pereira Mendes, pra-
ticante dc machinista da 4" divisão;
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Exercicios de artiiheria pelos alumnos

resposta enthusiasta do 2* tenente
Carlos Botto, apresentando os agra-
deeimentos das turmas de guardas-
marinha, e 2°° tenentes da qual me
ufano de fazer parte,"'-.gora vos peço venia para que,
desobrigando-me de difficil tarefa,
possa reunir em suecinto resumo os
elevados sentimentos de gratidão das
turmas de 1913 com a voz claudi-
cante e tropega, com a palavra de
quem, no limitado ambiente do suas
idéas, j.linais acaricia velleidades de
encantar.

Neste dia de júbilo, em que cada um
de nós sente os affagos de uma re-

caberia a responsabilidade dos deve-
res para com a Pátria.

As nossas almas se acham alenta-
das.

Os nossos espíritos se encontram
unificados e promptos para a vida do
mar sem serem desviadas as no.ssas
attenções pelos cantos das sereias.

São por estes multiplos motivos que
o nosso reconhecimento, tornando-se
cada vez maior, fl. medida que a intel-
ligenciá evoluo, nos transforma em
homens eternamente gratos.

Recebei a mulher em que esta.
symuolizada nossa gratidão.

E_te bronze que a. simples vista
traduz matéria, contem pedacinhos

O Sr. presidente da Republica reti-
rou-se, finda a solemnidade, ás 3 %horas da tarde, quando começaram asdansas, que se mantiveram animadas
até o an-iar da bandeira.

Além dos Srs. presidente da Repu-
blica, ministro da marinha e altas au-
toridades navaes, compareceram d
festa os Srs. Drs. Oliveira Botelho,
presidente do Estado do Rio; Policia-
no Sodré, prefeito, e José de Moraes,
chefe de policia do referido Estado;
general Vespasiano de Albuquerque,
ministro da guerra; senador Lauro
.Sodré, grande numero de officiaes da
armada e distinetas familias.

João Gonçalves Coelho, ajudante da
cabine Saxby; João Alves, guarda-
chaves de ia classe da 2" divisão;
João da Rocha Chaves, guarda-can-
cella dc i" classe dá 2" divisão; João
Marques, machinista dc 2" classe da
4" divisão; João Ferreira, guarda-

chaves de 2" classe da 2* divisão;
Theophilo de Oliveira Garcia, com-
pnsifòr de 2a classe da 2a divisão;
\ntonii) Canavezé, official de ia

classe da d" divisão;
De 20 °|" a Militão Benedicto de

Souza, feitor de 1" classe da 4* di-

visão; Manoel Pereira, official .e
3a classe da 5* divisão; «Antônio dc
Andrade Bastos, official de 4a cias-
se da 4'' divisão, e Guinezzi Giusep-
fò, feitor de f. classe da 2" divisão;

De 30 °j° a José Ferreira Borges,
official tle 2a ciasse da 4" -i.is.Io.

Ura communicado do Sr. Lucano Reis
ao Imparcial, attrahiu a nossa attenção
para o propositadamente (pudera não I)
anonymo que aquella folha está exhibin-
do conhecimentos estatísticos e constitu-
cionaes originalíssimos.

E' este o communicado do Sr. Lucano
Reis:

" Sr. redactor do Imparcial. — Embora
reconhecido á generosa, posto que imme-
recida, classificação, de "11111 dos - mais
competentes chefes", com que o vosso in-
cognito intrevistado me distingue no seu
connnunicado de hontem, convireis que
não posso deixar sem impugnação acon-
cltisão a que chegou de haver eu, "indi-
rectamente apoiado os ataques d'0 Pais
á Estatística". Não; tal não se pode logi-
camente deprehender do facto tle me ter
exhimido da autoria do intervicw. Ne-
nhuma apreciação fiz sobre este; apenas
nio quiz participar das glorias de o ter
lançado ou das responsabilidades de o lia-
ver emittido. Não discuti; nem discutirei
a procedência ou conveniência dos con-
ceitos ali emittidos; disse tão somente que
não eram meus. Onde, pois, o apoio intli-
recto aos coinmentarios do Paiz?"

E' esta a monumental carta do enigma-
tico e nervoso informante do Imparcial,
que os nossos collegas precedem das pa-
lavras que lhe antecedem:

"Do funecionariô que nos concedeu
uma entrevista a propósito das aceusações
feitas pelo Paiz, ao serviço official de es-
tatislica, recebemos ha dias a seguinte
carta:"Sr. redactor — A insistente má fé com
que o Paiz tem commentado a recen-
te entrevista por mim concedida a esta
folha e publicada em seu numero de 21 do
corrente mez, obriga-me a uma replica
que, seria desnecessária se, indirectameii-
te, com a resalva dc uma declaração pu-
blica "não tivesse apoiado as aceusações
por elle feitas ao serviço de estatística,
um dos chefes mais competentes dessa re-
partição."

Em primeiro logar, não sei como con-
ciliar o prurido dc exhibição, de que me
aceusa aquelle órgão de publicidade, com
o anonymato que vos solicitei (e agora
propositadamente mantenho) por não re-
conhecer autoridade alguma aos modestos
conceitos meus sobre o assumpto em de-
bate (?).

As contradições do Paiz são fia-
grantes, mesmo no ponto essencial da sua
critica, como veremos. Logo depois de
traricrever a mihha opinião de que o re-
censeaniento é a pedra angular de todo o
serviço estatístico, elle me niimoseia com
o ephitheto de "interessante adversário",
ou, como em outra nota, de "original con-
demnador", do recenseamento, por dese-
jar que este só se realize quando uma re-
forma da Constituição permitta elevar a
proporção dos eleitores para cada depu-
tado, afim de impedir o augmento do con-
gresso a que daria logar o irrecusável
augmento ae população nestes últimos 23
annos.

Entendo mais, e disse-o francamente,
que uma operação estatística, tão delica-
da como o "recenscameiuo", só é possivel
em um paiz bem administrado e, precisa-'monte 

por não scl-o ainda o Brazil, até
hoje, a repartição .delia incumbida, não
conseguiu effeclual-a a contento publi-
co, como convinha á nossa reputação de
paiz civilizado.

Quanto á minha ignorância da Consti-
tuição, eu prefiro ser ignorante com João
Barbalho do que esposar a herme-neulica
irresponsável de coinmentadores levianos
e sem critério.

Disse e sustento que, para evitar a ca-
lamidade de Um fatal augmento do con-
gresso em virtude do recenseamento a que
se proceder, não é bastante uma lei or-
dinaria, mister se faz uma emenda ao nos-
so estatuto fundamental.

Mas a esse respeito, o próprio Poii:
ora diz uma coisa, ora sustenta outra,
Na edição do dia 18 está commigo e somos
juntos ignorantes, quando lembra que"o numero dos deputados foi fixado pela
Constituição, na proporção dc um por 70
mil habitantes." Contrariamente, na edii-
ção do dia 23, não se admira, taes foram
os meus dislates e destemperos, de que eu
tenha achado "que o meio de evitar ao
Estado o gasto de inais 3.625 contos, com
o acerescimo do congresso, entrando no
calculo as prorogações e as ajudas de
custo, seja reformar a Constituição,"quando seria, parece, muito mais fa.nl
elevar a proporção dos eleitores para cada
deputado ou... diminuir o subsidio".

Em que ficamos?
Como quer que seja, porém, a Consti-

tuição, embora declarasse que ti numero
dos deputados seria fixado por lei ordí-
naria, estabeleceu a base de um deputado
por 70 mil habitantes c, justamente paru
esse fim, mandou que sc procedesse de-
centtaimcntc á revisão do recenseamento.
Naturalmente, desde que a população au-
gmente, o congresso por lei ordinária de-
cennal terá que augmentar o numero dos
seus membros, não discrecionariamenie,
mas limitando-se, em obediência áqueila
base constitucional, a a__urar o quociente
da divisão do numero dos habitantes por
70.000. Onde, pois, o arbítrio do congres-
so se elle fica adstricto a essa base fixa?

Como bem ponderou João Barbalho,
"dar ao congresso o arbítrio de fixar por
lei ordinária o numero de membros de que
se deva compor, fôra temeridade em as-
sumpto a que se ligam os mais alios inter-
esses nacionaes; dahi a necessidade de
estãbélecer-se uma base fixa para, acom-
panliaiulo o augmento da população, dar
ao paiz representação quanto possivel
proporcional ao numero dos seus habitan-
tes. Mas como, por outra parle, acere-
scenta o notável constitucionalista, são ob-
vios e grandíssimos os inconvenientes de
assembléas déliberantçs compostas de mui
crescido numero; teria sido curial a ad-
Ops'**o de alguma das emendas que propu-

nham o limite máximo do numero dos
deputados.

Com effeito, se uma lei ordinária pu-
desse, como pensa o Paiz na ultima edi-
ção tio seu constimcionalismo, alterar a
proporção fundamental de um deputado
por 70 mil habitantes, por que motivo o
congresso constituinte rejeitou, entre ou-
trás, a emenda que elevava de 70 para 100
mil a base adoptada 110 projecto da Con-
stiluição e a que dava ao congresso ordí-
nario a attribuiçãò de fixar o numero dos
deputados, iguaes para todos os Estados
e o Districto Federal?

Como vê o Paiz, de accordo com a
Constituição, o numero de deputadoè irá
augmeutando indefinidamente á propor-
ção que fór augineiitando a nossa popula-
ção, e se, no seu entender, não ha nisso
o menor inconveniente, mesmo quanto ao
augmento da despeza que pode ser obviado
com a diminuição progressiva do subsidio
parlamentar (.por que não propor logo a
sua suppressão?) ainda como João Bar-
lho penso e repito que seria tuna cala-
midade para a Nação ter um congresso
mais numeroso do que o actual, já com-
posto de 212 representantes (,*' "que na-
da representam senão a vontade dos go-
vernadores e a falsificação do regimen
republicano."

O abespinhado e competente estatistico
do Imparcial começa deelarando-nos Oc
"má fé" no caso e constata que um dos
"chefes mais competentes" da estatística
apoiou as nossas proposições a respeito...

Basta-nos isso — o apoio desse compe-
tente, como o missivista o affinna, na
matéria.

Ligere et non intclliyerc... é fazer es-
tatistica. A Constituição affirma:

"O numero de deputados si_ua' fixado
por i.m, em proporção que não excedera'
de um por setenta mü habitantes .

Dahi conclue o fimanibulesco demogra-
phista da Praia Vermelha: a) que para se
fixar o numero dc deputados não basta
uma lei, "mister se faz uma emen-
da ao nosso estatuto fundamental" ;
b) que dispondo a nossa Constituição que
o numero de deputados será, relativamen-
te á população, em proporção que mio e.v
cederá de um por setenta mil habitan-
tes... estabeleceu "a base de um deputado
por setenta mil habitantes"... Risiim te-
ueatis...

E' a tal historia: porque a Constituição
determina o recenseamento decential... só
se pôde e deve fazel-o quando ella o pro-
hibir!

Pergunta-nos, victoriosamente, o pan-
dego constitucionalista por que motivo o
congresso constituinte rejeitou uma emen-
da que elevava de 70 para 100 mil a base
para a representação na Camara Federal.
Responder-lhe-hemos — porque quiz, co*
mo o Congresso pode hoje, se quizer, ele-
var de 70 para 150 ou para 500 mil o nu-
mero de habitantes necessários para Ul
fim.

O mais curioso é que o ardoroso arti-
culista, em asterisco, lembra que o actual
numero de deputados foi fixado pela lei
eleitoral n. 35, de.26.de janeiro de 1892,
art. 63, que fez prevalecer provisoriamen-
te o estatuído no decreto 511, de 33 tle ju-
nho de 1890, regulador da eleição do pri-
meiro Congresso Nacional. Esta lei já foi,
aliás, pelo artigo 152 da lei 1.269, de
1904, revogada.

Como se vê o homem trapaceia ou não
sabe o que quer. E, assim, affirmando
que argumentamos de má fé, dá tuna pro-
va do siso ou da lisura com que se ínelte
a polemista... O sabedorrão declarara im-
possivel a estatística (e não receuseamen-
to apenas, considerando sob essa denomi-
nação o censo demographico) entre nós
c adiantava que a sua repartição não a
tentaria "no só intuito de lisonjear a
vaidade dos governantes." Já agora affir-
ma o homeinzinho que "uma operação es-
tatistica tão delicada como o recensca-
mento"... a repartição não conseguiu ef-
fectual-a.

Em que ficamos afinal? Xão fuja á se-
ringa! Não dè tamanho salto mortal — de
estatística, dc um modo geral, para recen-
seamento, que é uma restricção...

Após tantas esturdices, de quem pro-
positadamenle se mantém no_anonymato
(e terá o cavalheiro a coragem de se des-
mascarar e dizer quem c depois de tio
lamentáveis descaidas?), é o caso de re-
petir o dito popular: ,"E levanta-se um
padeiro de madrugada para fazer pão par*
um sujeito destes I"

(*) Esse numero é o resultado da lei
eleitoral n. 35 dc 26 de janeiro de 1892,
art. .63, que fez prevalecer provisoriamen-
te o estatuído "no decreto n. 511, de 23 de
junho de 1890, regulador da eleição do
primeiro congresso nacional, combinado
com o paragraphò 1° do artt. 28 da Con-
stituição. No tempo do império era tle 122
o numero dc deputados (L. n. 2.675, de
20 de outubro de 1875, art. 2° e decreto
n. 6.097, dc 12 de janeiro de 1876, artigo
123)*"

C-SS-LM IM-ICirAL
Hontem, á sessão do Conselho Munici-

pai compareceram nove intendentes. O
Sr. Ozorio de Almeida presidiu os traba-
lhos. A acta da sessão anterior foi appro-
vada sem reclamações. Lido o expedien-
te, foi approvada a redacçao final do pro-
jecto n. 116, de 1912, autorizando o pre-
feito ,*i abrir o credito que menciona, na
importância de 425 :g70$843.

Passou-se á ordem do dia.
Foi approvado, cm 1" discussão, o pro-

jecto n. 81, de 1912, prohibindo o lança-
mento de animaes mortos, lixo e outras
immundicies na via publica, vallas, corre-
gos ou riachos do Districto Federal, e
dando outras providencias.

Foi rejeitado, em continuação da 3*1
discussão, o projecto n. 6, dc 1908, regu-
Iando o trabalho nas fabricas, officinas e
emprezas industriaes.

Ficou adiada a 3* discussão do proje-
cto n. 39, dc 1.912, regulando a concessão
dc licenças para a venda de bilhetes de
loterias e dando outras providencias, por
ihe ter sido apresentado um substitutivo.

E, tendo sido designada a ordein do dia
para hoje, levantou-se a sessão.

A inspectoria de obras contra as
seccas, com o fim de reconhecer as
localidades apropriadas ao estabele-
cimento de barragens submersas, es-
tudou o rio Jagtiaribe, no Ceará,
numa extensão de 59.600 metros, des-
de o Boqueirão do Cunha até á vil-
lài-de Jaguaribe-mirini, trecho espe-
cialmente rico em afloramentos gra-
niticos;

Foram encontrados diversos bo-
queirões apropriados ao estabeleci-
mento de barragens, entre os quaes
se destacam, pelas vantagens apre-
sentadas, os do Cunha e SanfAnna,
tios municipios de Limoeiro c Jagua-
ribe-mirim, respectivamente, daquel-
le Kstado.

¦ _-«¦ ¦¦•*****•¦

ELEGÂNCIAS será o liello premi,
mensal aos as-igiuiritcs do PAIZ.

¦

O numero do corrente ni.ez, da "Fa-
ceira", será hoje drstiibtiido.

Dtear qúe a ".JTaòeírei" a«presenta-se
rea-lm-L-nte faceira é pouco dizer, por-
que ella e.-Ut mais do que Isto, illu*
trando as suas pasmas com reitratos
de distinetos senhores da noesa socie-
d.ud«e; gravuras die factos sócia-;-.-; pho-
lojí-aiihias de ít-alantes piimpa.llias;
chronica da moda, e uima varied-alde
de fig-urínos n-..ínUirn:.s_imos. Tudo isso
so,h uma capa ü'.(.i_anteunente «anta-
\ale_c-a.

 9 ¦ -

Só serão altcnilidu.s ns reclamações
dos Srs. nsslgnantes que indicarem
o numero de suas a_sl«;niitu_ii3.

.-.>-¥*a___f3 ____&__• ..«.ato-.
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Tjatles.
Acha-se cm grandes preparativos para

o carnaval o fino c elegante Clul) da Ti-

jucá, esse pouto de reunião das familias
t cavalheiros da melhor sociedade • ca-
rioca.

Além de uma pomposa batalha de con- J
fetti c lança-perfiime, que se realizará no ,
seu florido jardim, o conceituado club se ,
esforça em realizar iuu grande baile j
mosque, na segunda-feira de carnaval, !
baile qüe dará, certamente, a nota chie do
anno e será dc uma concurrencia rara.

As festas do Club da Tijuca são uma
tradição de bom goslo, de elegância c de
intenso enthusiasmo: d'ahi o grande an-
ceio do nosso alto meio social pela reali-
zação da soirce annunciada.

Uma deslumbrante illuminação, uma
ornamentação deliciosa c musica sua-
vissima contribuirão valiosamente, para
que seja dc uma excepcional fulguração a
próxima festa do Club da Tijuca.

A população carioca terá oceasião dc se
certificar na próxima segunda-feira de
que o baile da aristocrática associação é
um acontecimento, que marcaré época
nos nossos faslos sociaes.

Viajantes,
. Regressou de Barbacena, onde fora
veranear em companhia cie sua esposa e
dc suas irmãs Carmelita e Miralda o ca-
pitão Carlos Agapito filho.

Chega amanhã (la Europa o Sr. Geor-
ge Rives, secretario da embaixada dos
Estados Unidos da America do Norte.

*
O Sr. Edv.in Morgan, embaixador ame-

ricano, parte por estes (lias cm viagem á
Argentina e ao Uruguay.

De regreso. S. Ex. irá para a Europa,
em gozo rie licença. *

O capitão Levert Collcman, addido mi-
litar á embaixada americana, retjrar-se-ha
brevemente para os Estados Unidos

*
Acha-se hospedado no hotel Avenida,

vindo de Minas, o coronel Torqtinto tle
Almeida, que, representando o importai.-
te municipio Pará, veiu tomar pavtc no
banquete offerecido ao Dr. Francisco
Salles. *

Em sua residência provisória, á rua do
Hümaytá n. 30, continua a ser muilo visi-
lado o illustre desembargador Lourenço
Valente dc Figueiredo.

O Sr. ministro da marinha mandou um
dos seus ajudantes de ordens, visitar o
honrado magistrado maranhense,

Por telegramma particular, liontem re-
cebido, embarcou hoje em New-Castle,
com destino a esta capital, o illustre al-
mirante Huet de Bacellar Pinto Guedes,
chefe da comniissão naval brazileira na
Europa.

Acompanha S. Ex. o seu ajudante dc
ordens, i° tenente José Maria Magalhães
de Almeida.

A permanência do almirante Huet de
Bacellar 110 Brazil será apenas de mez e
meio, devendo regressar á sede dc sua
comniissão nos fins do mez de março.

*
Afim de representar a Câmara Muni-

cipal de Canipestrc e o deputado José
Custodio de Araujo no banquete que foi
offerecido ao Ur. Francisco Salles, aclia-
se nesta capital o Dr. Gladstohe Navarro,
official dc gabinete do administrador dos
correios de Minas Geraes.*

Chegou de S. João d'El-Rei o major
Oscar Rodrigues de Oliveira, commer-
ciante naquella cidade mineira.*

Embarcou hontem, em S. Paulo, no 110-
cturno de luxo, o illustre senador Anto-
nio Azeredo, que aqui deve chegar ás 3
horas da manhã de hoje.*

Para Porto Alegre e escalas, pelo pa-
quete nacional llapuca, partiram hontem
as seguintes pessoas : Herbert Staoder,
Guido Busck, Carlos Girsen, Antônio
Brade e familia, Conceição Rodes, Tho-
maz Gunton, R. Martins, José Barbosa,
Alfredo Jarder e senhora. «

Para Recife e escalas, pelo paquete na-
cional llalinga, partiram liontem as se-
guintes pessoas : José Sulain, José Ma-

fàlhães-, 
Henrique Hanspio, Ptricles

.ima e senhora, Manoel Coelho, Ernesto
Monteiro e senhora, tenente Joaquim
Alves e filho, f.uiz Abreu Lima, José Ber-
to, Agostinho Fruzzi, Ur. Luiz Correia
Brito, Manoel Martins, Epaminondas Uu-
tra c familia, Cândido Trancoso, Doniin-
gos Netto, A. Selmeider, Oliveira Junior,
C. Guppez, Annila Portella, C. Petersen,
Antônio Martins, Gustavo Jacob e senho-
ra, C. Jcrsen e Lino Walk. ,*

Para Manáos e escalas, pelo paquete
nacional Sergipe, partiram liontem ns se-
guintes pessoas : José B. Pimentel, ma-
jor Castello Branco e familia, capitão .1.
J. Magalhães e familia, Luiz dc Oliveira
e senhora, Gustavo Cotrin, Olavo C. da
Cunha, tenente José C. Barbosa, Carolina
Quintão, Eduardo Agostinho, C. J. Gar-
sido, Anloni.-i Silva, Emilia Gonçalves,
Fcrnandina Matlos, Julio Pinlo e senho-
ra, Elvira Ribeiro, límilio de Quoiroí,
Álvaro Bento, Ur Eugênio Campos e se-
nhora, Dr. Francisco A. Pontual, Ste-
phano Conte, Luiz Mitttoso Maia c fami-
lia, Juditi». Figueiredo e Carlos Pires. ,*

Para Liverpool c escalas, pelo paquete
inglez Orcoma, partiram liontcm as se-
guintes pessoas': Armando Belford, Al
varo da Rocha e senhora, Álvaro da Ro-
cha Junior, Rodolpho Dictker, Ed, Brow,
A. Seinpc. II. VY. Glassott, Antônio Alves
de Oliveira o Ur. losé Baeta das Neves.' «

De Calláo e escalas, pelo paquete in-
glez Orcoma. chegaram hontem as se-
guintes pessoas : Ur. Franklin de Almei-
da Magalhães, Matliilde Pozzi, B. -Colhi-
ci, Aureliano Fonseca, K. A. Clark, Cias-
(ão de Almeida Graça, Francisco Figueira
Vasconçellos. Carlos Seixas, Dr. Alberto
Novis e familia, YV. A. Jaskson, José
Mariano e familia, A. Araujo e familia,
Dr. A. Gama, Drene Pires, Delphina San-
ta Anna. Aid.. Silva, J. Scott, Humberto
Banho, Ur. Paulo Leitão. José Pereira
Marques r familia. Julia Dumoilt, Arthur
Soveral, Dr. Cunha Motta, Oscar Alves
Vieira c Manoel Gonçalves Salvador.*

Dc Hamburgo c escalas, pelo paquete
allemão Santos, chegaram hontem as se-
guintes pessoas : Emil Babno, Wilhelm
Bento, F.ni'l Westphal e senhora. Henri-
que Krcntel, Dom Kunip, João Rcnter e
familia e S. Moreira da Cruz.

- *
Chegados hontem, hospedaram-se no

hotel Avenida, os Srs. Or. Nelson de
:.enna, Bueno Brandão Filho, Camillo
Soares, Dr. João Nogueira Penido, Dr.
VV. Molineux e senhora, W. Erben, José
Thomé, João Umbelino Gonçalves e fa-
nilia, Dr. Serfeld Louis Misson, Augusto
Paiva de Vidal. Pégiiianld Gorham, José
Marques e familia, S. M. Levy, Juvenal
Lacerda dc Abreu, Ur. João Baptista do
Amaral, familia Oliveira Castro, D.
Gama c Silva c senhora, João Rcnter e
familia, Julio Brieirto, Gabriel Martins
Ferreira c familia, Edmundo Machado c
familia, Dr. .1. Strcva, Ur. Heitor de Sou-
¦a, Dr. Carlos de Mendonça, José B. For-
ès, João Gomes de Souza, F. H. Robin-
on, Charles H. Barris, c A. Alves Pi-
iheiro.

Hospedaram-se hontem na pensão' mericana as seguintes pessoas : duna
'-larmimi Alves da Encarnaçáo c seus
lhos Julio c Perciiiana da Encarnaçáo;
«tonio Correia dc Araujo, Cailus Lama-

na, Augusto Simões Ferreira e sua se-
nhora, D. Cândida Augusta Ferreira,
Hugo Uattori, coronel Capitulino Barbosa
e sua senhora, José de Andrade, coronel
Friict. oso de Souza Leite, Syivio Portei-
la Leite, Paulino de Siqueira, Dr. F. J.
Teixeira de Almeida, juiz de direito de
Capiváry.  ._.

Hospedaram-se hontem r.o Fluminense
Hotel os Srs. Antônio Souza Oliveira e '
familia, Rubem Barata e familia, Dr.
Djalma Smith, Eurico Pcrçini, Luiz P.
Lamái-il, Carlos F. Baptista, F. Moraes,
Clodoaldo Coelho, Dr. Francisco A. Ce-
sar, Luciano Monteiro Junior, Antônio
Serra, Francisco Marins, Dr. Randolplto
Chagas e familia, Theodulo Almeida,
Paulo Pereira dos Sanlos, Ncphtay Levy,
João Guimarães, Ur. M. Costa, Henri
Czerneini e senhora, Dr. S. de Freitas,
João Albers, L)r. Adolpho Figueiredo,
Chrvsostomo Araujo e Olympio Araujo.*

No hotel familiar Globo hospedaram-se
hontem os Srs. Vicente Lourenço, Eduar-
do Friciros, Dr. Jorge Brandão, José Fer-
reira, capitão José Coutinho, Rubens
Bourget, pharmaceutico Antônio de Paula
Pereira, Arminio Augusto Meimborg e
familia, Henrique Meimberg, Adoípho
Nery de Mcscmita, Américo Ferreira Cou-
lo, josó de Paula Rito e familia, Manoel
M. Quintão, Joaeiuim Camargo Mesquita,-
Epamnondas de Andrade, Manoel Capano
e coronel Chrispim Rios.*

Hospedaram-se hont'_m na pensão No-
gucira os Srs. Cásémiro Antônio da Sil-
va, Olegario R. dc Oliveira, Joaquim
Primo Simões Bahia, Américo de Figuci-
redo, Francga Leite Alvares ria Silva,
João dc Lucis, capitão Villas Boas c fa-
milia, Anlonio Moreira Carvalho e sc-
nhora, capitão Luiz Cavalcanti, Vicente
Guercis, Miguel Andrade, José dos San-
tos, Amadeu Julio, Alfredo Ribeiro de Al-
incida, Anlonio Ângelo, Bento Pinto e se-
nhora, Annibal dc Azevedo Reis, Jos-i
Nogueira Motta e Madame Mari-y Cha-
dron Ferreira.

jÇnmversarios.
A data de hoje registra a commemora-

ção do natal do Dr. Vicente Saraiva dc
Carvalho Neiva. integro auditor geral de
marinha nesta capital.

Formado pela Facilidade dc Direito do
Recife, ('. onde é natural, o annivcrsa-
riante fez ahi um curso brilhantíssimo,
que lhe valeu notas distinetas..

JÁ
ê ,^\ \
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DR. VICENTE NEIVA

Pertencendo ao quadro da fazenda na-
cional quando sc formou, deixou essa
carreira para aceitar a promotoria publica
na Parahyba, dc onde saiu por ler sido
nomeado juiz municipal e de orphãos da
cidade da Serra, no Espirito Santo. Nessa
posição o encontrou a Republica, á qual
prestou os melhores serviços.

Chamado á Parahyba, depois de ter
servido o cargo de promotor da capital, foi
nomeado pelo marechal Deodoro, já então
presidente da Republica, chefe de policia
do Espirito Sanlo, servindo alé ser eleito
deputado á Constituinte da Parahyba,
para onde partiu, afim dc lomar parte nos
trabalhos dessa assembléa.

Organizado o poder judiciário do Espi-
rito Santo, foi o Dr. Vicente Neiva no-
meado juiz de direito da capital, cargo que
oecupou até a organização da magistra-
tura da Parahyba, quando foi nomeado
desembargador do Superior Tribunal de
Justiça.

Dissolvida, por effeito do contra golpe
de novembro dc 1891, a magistratura
desse Estado, dedicou-se o Dr. Vicente
Neiva á advocacia, tendo sido posterior-
mente nomeado delegado auxiliar desta
capital, até que, em 1808, foi nomeado
auditor geral da marinha.

Ue vasta erudição jurídica c incontes-
tavelmente um especialista em direito pe-
nal militar, estudando cm as sentenças que
profere, em casos os mais complicados dc
direito, a verdade c a justiça, é elle com
razão considerado um competente, sendo
suas opiniões sempre acatadas e do maior
valor.

O annivcrsãriantc, que goza 110 nosso
meio social de um grande numero dc rela-
ções, terá hoje opportunidade de receber
homenagns e manifestações de apreço de
quantos o prezam e o admiram.

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Erme-
linda Dormund, esposa do Sr. Mclchiadcs
Dormund, funecionario postal.

__t

Faz annos hoje o Sr. Alberto Ribeiro
de Carvalho, antigo funecionario da Pre-
feitura. *

Faz annos hoje o Dr. Luiz da Silveira
Paiva.

*.
Completa hoje mais um anniversario

natalicio o Sr. Ismael Theodoro da Silva,
empregado' da Casa da Moeda.*

O Sr. Clodoaldo Moraes, funecionario
da directoria de instrucção municipal, of-
ferecéu ás pessoas dc sua intimidade uma
linda festa, para commemorar a data na-
talicia dc sua Exma. esposa, D. Lydia
Cruz Moraes.

A estimada senhora foi muito felicitada
por .esse motivo, recebendo muitos presen-
tes c grande numero de cartões e tele-
grammas.

4c
Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Cori-

na Pertinho de Sá Freire, esposa do Dr.
José Joaquim de Sá Freire, sub-director
aposentado da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

*
Faz" annos hoje o Sr. I.aurentino Gas-

par Ramos, empregado no commercio.*
Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Leo-

poldina Masson da Fonseca, mãi do Dr.
Eugênio Masson 3\i Fonseca.

*
Faz annos hoje o Sr. Pedro Fragoso,

conhecido sporlman c funecionario da
Junta Commercial.

*
Faz annos hoje a senhorita Patrina

Bre:as, filha da Exma. Sra. D. Gabriclla
Brctas.

*
Passa hoje o anniversario natalicio da

Exma. Sra. D. Leopoldina Campos, pro-
genitora da professora cathedratica dona
Alice Demillccamps e do acadêmico de
medicina Ayres Campos.

Casamentos.
Acha-se contratado o casamento do Sr.

José B. Madureira, auxiliar da Casa Ma-
dureira, com a senhorita Elvira de- AI-
meida Pinto, filhai da Exma. viuva Satur-
nino Pinto Bandeira.

fü/iecimentos.
Após prolongados soffrimentos, falleceu

hontem pela manhã a Exma. Sra. D. Con-
suclo Sá Ribeiro, virtuosa esposa do Sr.
Antônio Sá Ribeiro, recentemente chegado
do Maranhão.

A distinetissima senhora, que era muito
estimada na sociedade maranhense, deixa
duas filhas, senhoritas Consuclito e Mer-
cedes.

Seu enterro teve logar hontem mesmo,
no cemitério de S. João Baptista.*

Falleceu hontem, a 1 hora da tarde, o
Sr. João de Pino Machado, secretario da
Brazil Ferro Carril.

O enterro realiza-se hoje, ás 4 horas,
saindo o corpo da rua S. Clemente n. 277,
para o cemitério dc S. João Baptista.

JMssas. .. ...^
No altar-níór da igreja de S. Francisco

de Paula, foi rezada hontem, ás 10 horas,
missa de 7" dia em suffragio da alma de
D. Lucilia Coelho Rodrigues, esposa do
Ur. Manoel Coelho Rodrigues.

Foi celebrante o padre Pinto da Cunha,
aehai;:lo'-se presentes ao acto numerosas
pessoas, dentre as quaes notámos as se-
guintes:

Dr. Guilherme de Moura, D. JulietaTorres, Carlo.s Moutinho Amado e fami-
lia, Guilherme Costa, viuva almirante
Chaves, commandante Ribeiro Espíndola,
Luiz Pereira de Souza, José Waltz, Anto-
mo .-Ri teiro de Carvalho, tenente Onofre
Ribeiro, Mario Paranaguá Moniz, Dr.
José Sampaio e familia, Dr. Campos daPaz e senhora, Dr. Alfredo Pinto, dona
Anna Borges Ferreira, Dr. J. Nunes Tas-
sara, Augusto Gallo c familia, Taciano
Basilio e familia, capitão José Imbassahy
e senhora, D. Francisca Rodrigues, Ur.
Caetano da Silva, João Figueiredo e Sou-za, conselheiro Barros Barreto, Medeiros
& Borges, Dr. Ernani Carvalho, Dr. Eu-
neo Cruz, por si e pelo Dr. Milton Cruz,Raul Martins e Thcodosio Chcrmont, peloDr. Bricio Filho.

*
Na igreja de S. Francisco de Paula,

rezou-se liontem missa em suffragio daalmado professor Saturnino Firmo Cor-
reia Tavares, pai do intendente municipal
Ur. Ary Tavares, major Saturnino Tava-res, tabelião cin Bauru, e major José Cor-reia Tavares, funecionario da Prefeitura.

Ao acto compareceram as seguintes
pessoas:.

Dr.; Augusto Bernack, João Salvadorde Miranda, Eduardo da Silveira Caldei-ra, Dr. Ernani Pinto, Ricardo Cavalcanti,Luiz Nunes Rodrigues, Antônio BaptistaBittencourt, Leitão Irmãos e<_ C, Fidelci-
110 1. Leitão, coronel Pedro Reis, inten-
dente municipal; Alfredo Moutinho dosluas, Uario João Barroso, Norberto Mar-
Uns ¦ Vianna, Alfredo Porlilho Costa,Adalberto Gomes de Oliveira & C, Alfrc-
do Unira da Silva, J. S. Sampaio, repre-
sentante da firma J. M. Lopes & C.; f.limotlico, Manoel Goulart de Oliveira,
Jayme Cunha. José P. de Carvalhos..,
Onesinio Coelho, por si e pelo coronel
Honorio Pimentel, intendente municipal;
Octavio Madureira- de Pinho, Antônio
Portella dos Santos, Álvaro Sayão, Leo-
poldo Gomes, Victorino Lages e familia,
Carlos F. Cardoso, coronel Lascazas Net-
lo, Carlos Simou, Heitor Lemos, repre-
sentante da Sul America; Milton Leal,
Affonso José Teixeira Junior, pharma-
çcutico Henrique Chaves, Luiz Carlos Ri-
beiro, Oscar Augusto Teixeira, major Ro-
cha Santos, viuva do Dr. Drummond
Franklin, Victor Drummond Franklin,
Oscar Dcrmeval da Fonseca, Amaral Or-
nellas, capilão Thomaz Augusto de An-
drade, Cyriilo de Andrade, capitão Jupya-
cara Xavier, João Rego do Amaral, coro-
nel Eduardo Raboeira, intendente muni-
cipal: senador Augusto de Vasconçellos,
Antônio Rodrigues Lage, Alberico Dias
de Moraes, intendente municipal; F.
Martins Costa, Ernesto Greve, cobrador
municipal; Manoel A. M. de Castro, co-
orador municipal; João Affonso Ferreira,
Sebastião Florambel da Conceição c fa-
milia, Miguel Guimarães Junior, Uvára
Xavier de Brito, Manoel Gomes dos San-
los, Paulo Chagas, Antônio Dantas de
Brilo Leal, Tancredo Correia Leal, Ar-
mando Proença, baroneza de Lorcto,
Henrique Moreno Alagão c familia,
Eduardo Fulgencio dns Sanlos, Isidoro
Manoel dos Santos, José dos Santos; An-
tonio Martins Paes, Paulo Bustamantc
Sá, LuÍ7_ C Ribeiro. Aureliano Brocanio
dc Araujo, Emilio de Araujo, João de
Souza Almeida, Jayme Leopoldo de -Ma-
galhães, Joviano L. de Magalhães, Her-
mes Silva dc Medclla. Álvaro Leite, Al-
varo Campista, coronel Zoroastro Cunha,
vice-presidente do Conselho Municipal;
Neutel Araripe C dc Albuquerque c se-
nhora, Ovidio Watson, Dr. Antônio Tei-
xeira da Silva, Ângelo Policiano da Ca-
mara, Graciano Esteves Amai, Arlin-
do Menezes e familia, Manoel Augusto
Coimbra, Jayme José Jorge, tenente Fia-
vio Dantas, Leonel José Jorge, José Pin-
fo Azevedo, Joaquim Palhares, Adolpho
Murtinho, Francisco Pedro Ferreira, An-
lonio Alves Pinto Guedes, Antônio Be-
lliam, Tnsé Maria da Costa, Malaquia.
Alves Barbosa, Francisco Portugal, Üno-
fre Soares, José Bandeira Brandão, por
si e pelo deputado coronel Pedro de Car-
valho; Guilherme Frederico Barros,
Francisco Cavalcanti do Amaral, major
Xavier Pinheiro, por si e pelo Dr. Fran-
cisco da Silveira, director geral da secre-
laria do Conselho_ Municipal; Delphina
Reis Santos, por si e pelo seu marido:
Jeronymo Brito Dclamare, por si e pelo
almirante Dclamare; Emílio Pereira de
Faria, por si e pelo Dr. Julio Pinna Ran-
gel, major Paulino Freitas, Salvador Pi-
nheiro, Dr. Mario Toledo, Dr. Malchcr
Bacellar, secretario do Conselho Munici-
pai: Augusta Rosário, Elisa Rosário, Ma-
rianinha Rosário, irmã Rosa, superiora
do Orphanato de Marangá; D. Maria Sa-
lotné da Silveira, D. Guilhermina Ribci-
ro, José Brazil da Silva e familia, familia
Silvano, Arthur Santos, Álvaro Queiroz o
familia, Leopoldino Alves Bastos, Henri-
que Amorim c familia, M. Argcmira Pa-
ranaguá Moniz, Henrique Moreno Alagão
e senhora, tenente J. Miranda Vellasco,
Victor Hugo Xavier Pinheiro, Agenor do
Amaral, Domingos Esteves Magioli, co-
ronel Rodrigues Alves, irftcndcnte muni-
cipal, Manoel Róis Alves Junior, Dr.
J..B. dc Freifis Mello, Dr. Gomes dc Pai-
va, Dr. Caetano da Silva, Dr. Paulino
Werneck, Arthur Martins Ferreira de
Mattos, Tcrtulia.no J. de Carvalho, co-
brador municipal: Alfredo Batalha, Dr.
Adelino Pinto, Dr. Henrique Borges
Monteiro, Oswaldo Goulart, Manoel Fer-
nandes Pinheiro, Dr. Rodolpho Ramalhn,
Enrico Borgongino, Gabriel Antônio dc
Moraes, Marcos Luiz Dias, Germano Fer-
reira, Joscphina Rezende», Álvaro Macha-
do, Mario Prata, da Gazela Suburbana.
por si c pelo Carlos Simões Prata; José
Nunes Rodrigues, Dr. Dias da Cruz Fi-
lho, Antenor Marques, Jeronymo de Oli-
veira Braga, senador Augusto de Vas-
conccllos e muitos outros. ¦

*
Na matriz da Candelária rezou-se hon-

tem, ás. 10 horas, missa cm conuneinora-
ção ao 60" dia do passamento da saudo-
sa esposa do Sr. presidente da Republica,
Sra. D. Orsina da Fonseca.

A' ceremonia, que foi mandada ceie-
brar pelo Sr. marechal Hermes da Fon-
teca, seus filhos c noras, compareceram,
além de S. Ex. c familia, os Srs. minis-
tros dc Estado, prefeito, chefe de policia,
membros das casas civil c militar, sena-
dores, deputados, altas patentes do cx-
ercito e da armada, otficiacs da guarni-
ção c dos navios da esquadra, surtos no
porto, funecionarios públicos, familias c
pessoas amigas da familia Hermes da
Fonseca

Após a missa, o Sr. presidente da Re-
publica seguiu para o cemitério de São
Francisco Xavier, em visita ao túmulo da
pranteada senhora.

*
Estão annunciadas para hoje, e° anui-,

versario da tragedia do Terreiro cio Paço,
diversas missas por alma de D. Carlos I
c D. Luiz Felippe,

Essas missas são mandadas celebrar
pelos Srs. conselheiros Martins de Carva-
lho Camelo Lampreia, pelas seguintes as-
sncia.õcs : Gabinete Portuguez dc Lei-
nua, Real c Benemérita Sociedade Por-
Itigucza de Beneficência, Real Associa-
ção B( reficei.it Conde de Mattosinbos c

S. Cosme do Valle, Liga Monarchica
D. Manoel II, Real c Benemérita Caixa
dc Soecorros D. Pedro V, Real Gabinete
Portugoez de Leitura.

A missa da Beneficência Portugueza
será celebrada na capela dessa institui-
ção, e a da Associação Mattosinhos, junto
ao altar da sua padroeira. As demais, na
matriz da Candelária, ás 9 ria horas.

Os Srs. Faustino Ramos, Manoel No-
gueira de Sá e Paulo Felisberto Peixoto
da Fonseca lambem mandam celebrar um
acto religioso com a mesma intenção, na
igreja de Nosso Senhor do Bomfim, em
Copacabana *

Por alma de Custodio Francisco Alves,
será celebrada amanhã, missa de sétimo
dia, ás g horas, na matriz do Engenho
Novo. *

Em suffragio da alma dc D. Maria An-
tonia Granado, será celebrada amanhã,
missa de sétimo dia, ás 9 1)2 horas, na
igreja do Carmo.

Conimcmorancta o 30o dia do falleci-
mento do Dr. Carlos Domicio de Assis
Toledo, reza-se hoje missa em suffragio
dc sua alma, ás 8 horas, há matriz de São
João Baptista da Lagoa. '''.¦"

Commemorando o 30" dia do falleci-
mento "de D. Almerinda da Silva Carva-
lhaes, reza-se hoje missa em suffragio de
sua alma, ás 10 horas, no altar-mór da
igreja de S. Francisco de Paula.

Manifestações de pesar
Continua o illustre deputado Irineu

Machado a receber significativas provas
dc estima e manifestações de pesar pelo
passamento de sua Exma. esposa.

Entre as pessoas que lhe expressaram
liontem as suas condolências- por aquelle
infausto acontecimento, estão 'ós se ¦
nhores Dr. Francisco Antônio de Salles,
ministro da fazenda; Dr, Lauro Severia-
no Muller. ministro das relações exterio--
res; Dr. Amaro Cavalcanti, ministro do
Supremo Tribunal Federal; deputado
Torquato Moreira, general Olympio da
Fonseca, Dr. Pires e Albuquerque, juiz
federal: deputado M. Correia Defreitas,
Dr. Didimo Agapito da Veiga, presiden-
re do Tribunal dc Contas; deputado Pru-
ciente de Moraes Filho, Dr. Pinto da Ro-
cha, deputado Alfredo Ruy Barbosa, Dr.
Eloy de Andrade, director da Imprensa
Nacional; deputado Raphael Pinheiro,
Dr. Paulo de Frontin, director da Estra-
da de Ferro Central do Brazil; Dr.
Eduardo Gama Cerqueira, secretario do
ministro da agricultura; deputado Fleury
Curado, Dr. Francisco de Castro, Dr.
Aureliano Portugal, Dr. Antônio José da
Cunha, Dr. Jeronymo Monteiro, coronel
Antônio Soares Chaves, Dr. Randolplio
Justiniano das Chagas, engenheiro Pires
e Albuquerque, Dr. Ataliba de Lara, Dr.
Estacio Coimbra, deputado Carlos Peixo-
to, J. Alexandre, Dr. Duarte de Abreu,
deputado Christino Cruz, Dr. Humberto
Antunes, major Hcnriçue Adcrne, Dr.
AÍves Barbosa, Ur. Jayme Miranda, en-
genheiro Gabaglia, Dr. S. Tamborim, A
V. Duarte Felix, gerente do Correio da
Manhã; Dr. Silvino de Mattos, Teixeira,
Sailes ít C, Cândido Castro da Época;
Dr. João França, José França, Eurico
Souza Leão. Dr. Frederico Süssckind,
major Carlos Burlamaqui, Genaro do
Amaral, Francisco Vieira, do Correio da
Manhã: Carlos Flores, dò London Bank;
Simas Souto, Francisco Langrincstra,
Ubaldo Soares, Carlos de Miranda, pela
União dos Empregados no Commercio,
«ia qual é secretario;. Moysés Mesquita,
Antônio Soares, Enrico Costa, Samueí
Carvalho, J. A. Meirelles, Oscar Espozcl,
N. Ielpo. João S. Gonçalves, Herculano
A. Magalhães, J. Carvalho, Coelho Almei-
da, Oswaldo Sr Braga, João Guimarães, V.
Cláudio da Silva, José Augusto Vieira,
Armando Vieira, Antônio Barbosa dos
Santos, Casiro Vianna, 3* turma de com-
posição de senhoras da Imprensa Nacio-
nal, Eduardo Figueiredo, Getulio Chaves,
tenente Alvino Chaves, Manoel Joaquim
Torres, Melehior Pereira Cardoso, Liici-
lia Perés, Álvaro Peres, Ribeiro Junior,
secretario, pelo Partido Socialista Brazi-
leiro; S. Martins Leão, Luiz Snarano,
Bragança, Aldovrando Graça, Eugênio
Bittencourt da Silva, Dr. Theophilo Pe-
reira, Aureliano Machado, Natal Segreto,
Tancredo Soares Souza, coronel João Pe-
dro Cr.ininha. Luiz Maçtins da Rocha,
Theodoro , Pupo de --Jiforafcs, Nicoláo
Alotti, Manoel da Costq-í.C.anio.cim, Tibur-
siriò Gi.mes Ferreira í_ev_i.,"'capitão João
Maranhão, Julio Andrada Pinheiro de
Carvalho, Miguel da Costa Dourado, Dr.
Aüierlo Salema Garção Ribeiro, César Fa-
rani Filho, Dr. Francisco Salema Garção
Ribeiro. Amaro Albuquerque, Cieero Ga-
briel da Trindade, Álvaro S. L. Pereira,
procurador criminal da Republica; Julio
do Carmo Filho, José Bernardino de Sou-
za Peixoto, Alfredo Soares, J. Vasques,
Mario Julio dos Santos, capitão Julio
Carmo, coronel Dr. Bernardo Pereira de
Carvalho, viuva do desembargador Amo-
,rim e filhos, Dr. Benjamim Baptista; T.
R. Ferreira Veiga e familia e pessoal da
intendeneia da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

LUIZ DELFINO
Faz hoje tres annos que, com a morte de

Luiz Delfino, a poesia brazileira perdeu
um dos seus vultos mais brilhantes, mais
complexos e mais nobres.

m<r.^:rrm
__ _ . . _±_fi

pelas escolas.
Na Faculdade Livre de Direito encer-

ram-sc hoje, ás 4 horas, as inscripções
para o exame de admissão ao curso de di-
reito.

Eli.iir do Nogueira — Cura vheu-
matismo.

P ini? A ir A KOl> ioias e cautelas de
Hl-ieilU, Monte. de Soccorro,

condições especiaes; 4» e 47. rua I.uii
ae CamOes, casa Gonthler. fuiiils lí
em lu--..

Não deixem de asslgnar o PAT7,,
pura terem (lireitò 11 receber mensal-
mente ELEGÂNCIAS. 1111111 revista que
é um encanto.

¦
Eli.iir do NoRiieira—Cura boubas.

Pelo ministério chi viação foram
despachados os seguintes reqúçri-
mentos:

D. Joscphina da Silveira Rodri-
«íues, viuva tle Pedro Lueio Rodii-
gues.cartciro de 2" classe da adminis-
tração dos correios do Estado tle
lYrinnibuco, pedindo para si e filhos
os favores do montepio — Deferido.
• D. Maria Cabral (le Aguiar, viuva
dt Octavio de Aguiar, machinista de
3" classe da Estrada dc Ferro Cen-
trai do Brazil; pedindo a retirada dc
certitli.es dc nascimento de seus ii-
lhos Manoel e Luiza, annexas ao
sei. processo de habilitação ao mon-
tepio — Indeferido; a requerente
deverá juntar as certidões exigidas
pelo despacho de 11 de jaiiéirq; cor-
rente, as quaes deverão ser cópia
fiel dos assentamentos do registro
civil, isentas dc emendas, rasuras ou
qualquer senão que duvida faça.

I>D. Emilia de Sant'Anna Leite,
Domitilia Leite Pacheco e Carmen
Leite Nunes de Sou;;a, viuva e filhas
de Bernardrio de Sant'Anna Leite,
condw-tor de trem de 3" classe «la
Estrada de Ferro Central do Brazii,
pedindo os favores do montepio —
Apresentem certidão do óbito do fim-
ccionario, bem como de sua nomeai-
ção e posse, da qual conste a data
em que. elle sc inscreveu como con-
tribtiinle, quanto pagou de jóia e
contribuições mensaes, sobre- que
oiflènadqs simples annuaes contri-
buiti, com quanto cohtribúia mensal-
mente e se estava quite ao fallecer;
juntem as certidões de casamento
das habililamlas Domitilia e Carmen
c, finalmente, prove a habilitanda
Emilia de Sant'Anna Leite perten-
cer-llie também o nome de Emilia
Augusta de SanfAnna.

ÓCULOS I_ 1'INCE-NEZ

Completo sortlmento e a preços sem
competência. Assembléa n. 121.

-——¦-¦¦ - 

Ellxir dc Nogueira—Cura flstulas.

Foi uma perda irreparável. Aos 76 annos
dc idade Luiz Delfino caiu como cae uma
arvore antiga, derrubada pela tempestade,
mas em plena florescência, dando a me-
lhor sombra e os mais opimos frutos.

Luiz Delfino foi, dos nossos lyricos, tal-
vez o maior. A poesia era para elle uma
necessidade de expansão, uma condição
innata do seu sêr, a exteriorização da
chanuiia que lhe ardia perennemente den-
tro e que lhe dava ao sangue o calor vo-
luptuosò que aquece os sutis mais admi-
raveis poemas e ao cérebro a imaginação
incomparavel que lhe punha em cada ver-
so uma fulguração. E a arte cra para elle
apenas o meio, o processo forçoso, a
contingência material do verso, a roupa-
gem exiigida para compor as linhas for-
tes da sua lyrica exuberante. E nos seus
Ímpetos formidáveis, quando lançava as
suas mais soberbas estrophes, nem sem-
pre se deixava elle constrangir por essa
roupagem, nem isso mesmo ao scu gênio
teria sido possivel.

Por isso mesmo não teve a poesia de
Luiz Delfino a serenidade impeccavel ou
a cinzelura paciente de oulros poetas;
teve, porem, uma espontaneidade, uma
frescura, uma scintillação que a torna-
ram magnífica c inconfundível e foram o
seu principal mérito. Com essas qualida-
des o portentoso poeta perlustrou quasi
todos os gêneros de poesia, desde o ad-
miravel lyrismo das Tres irmãs até as oi-
tavas épicas de Solcmnia verba,

A capacidade de producção de Luiz
Delfino excedeu quanto se possa imagi-
nar. Só os seus admiráveis sonetos con-
tam-se por milhares.

Luiz Delfino nunca publicou um livro.
Da obra gigantesca só se conhece o que
foi prodigamente esparso cm revistas e
jornaes. Mas isso, ainda assim, é parte
mininia do inesgotável thesouro que.infe-
lizmente continua ignorado. E para as
nossas letras c profundamente lamentável
que, tres annos após a morte desse extra-
ordinário nianejador do verso, ainda não
tenha sido sequer iniciada a publicaçã)
niethodica c èin livros da sua obra vaslis-
sima c gloriosa.

A LUIZ DELFIXO
Palpitam sulirc non anjos e eotorlits,O mui. bello aiT.h.l „ tinir...u eireiimln.Cantam e_.,s e» ve-rpíls imii Imllezii fi-i-iindaO ve-rsu ui-.igi_ti-.il -iuu sulvuinu Irrlldlns.
Itt!8|)lii'nili!-__ na rnnrli»: _ <\\,o fts noites sombriasI--ii[|m o vivo fiilj-ut- .Imii :istri> qui! si» afunila,H eli'1'iilznin no ...litlio a poética o jocimilaCniiçilu do í-una.e-.r das tluce-s e dos dias.
O i-ncanto universal do eoriii.-ão dos pra-tns,ltcbi-lllia c-m caila sol, nus virtudes si-Iw-bmDo amor u riáu.glr dos ódios mais profundos
Te-u estro eneiiilllasto ao soffrimento humano15 ao épico vidrar dos musicas <lo oceanoCantas a foruiusura olyiuiilcu dos mundos.

(Do Saerarlo.)

30-1-013. ItlCAÜDO D'Ai__tiQtn:l!QUE.

Já usou sabonete de La Toju?
0

O Thesouro Nacional pagou réis
2:700$ de juros de apólices do em-
prestimo de 1903, para as obras do
porto do Rio de Janeiro.

TIRO CASUAL
yiii-.iri.lio Santos Rosa tir.i_.xlliava

liontem, nas obras de orna cana cm
construcçâo no locjar denominado Sa-
pé. om D. Clara.

YjTglHo estava trepado e-m um a.n-
dalinio.

Em baixo achava-se Antônio de
tal, que examinava urrua pistola Mau-
ser, sem má intenQfio. Queria ve.r
aquillo po-r dentro I Tanto mexeu e
tanto i-i?.m..xeu o curioso que a air-
niíi deparou e fi.i alojar-s-e n.uim dos
liombnoá de Vi.ç-.lio.Ec.te tom.)ou.F_._z-
mente não _..i__reu da f|iu-'iia. A as-
sistencia aoui.i.u logo ao fertdo. O ca-
êr, não tm»e con.._qii.e-ni_i.is poil_ei_a.es,
pois Virgl-Hió foi o p1_rr.1_1._10 a atteitar
a eü_.u'ãlidá.fl'e do tiro. Quanto a An-
tonio de tal esto 1'iicou tão espantado
que a.linda não voltou a ei -da "espan-
la(;'ão". Ima.s-inem se a bala, como se-
ria mais ji__.to, tomasse a direcção de
seu costado I

todos os francezes do sexo masculino,
dc mais dc 30 annos, que sejam co-
libatarids, e nindu ucs casados o viu-
vos que tenham tido só um filho ou
nenhum.

O imposto variará com a fortuna
do individuo e será lançado annual-
mente, segundo as necessidades pre-
vistas para fazer face aos encarares
da lei.

Só aceitamos nFsigiiutnrus mensaes
para o Districto Federal.

Onili-cslâ Pereira da Rosa?
Os leítortB devem estair temlbraidos

cio celebre easo "Onde está Idláillha ?
que agltpü povo; clero e nobreza, -do
vizinho Estado de S. Paulo. Pois o
coso se _'e|)-.óc-'iÍ2 aqui; apemas menos
lnlenessante, poli. está de la-do tociti a
questão de relfeião, que costuma apl-
Hw.nli.ir e (liar Intenso hitoreisso ás itnie-
no reis coisas.

Onde és lá Pereira da Rosa? por-
tfuntam.os outra vez. Se alguém o sa-
lu», tenha a bondade -de ir dciprassa
avisar a nossa santa pc/ll-cia, que está
om apuros. .

Dlaeni qija Santo Antônio é o santo
ma-is efficaz da corte do céo para fa-™r aic-.hu.r coisas perdidas. A policia
promeittn uma veto a Santo Antoi»'o,
que tiáivez o thaui-r_afi_rgò lisboeta to-
me o caso em consideração.

iSe estas linihas calirem sob os olhos
do rapaz diasapparecido, pedimos-lihe
que appareça, d.ixe de giaice.jos trls-
tes.

Onde está Pereira da Rosa ? gr.itii-
mos, e ninguém nos responde, a não
ser o echo eniganador.

Elle e-ra opcirurio da Paibrica de te-
cidus-aia Gávea, tem "_0 annos, veste
tarno preito e camisa tle meia A ul-
tima vez em .que foi visto tom.ava par-
te em um rolo na ruia elo Regente. De-
j,oa sumiu-se...

Conw- (_ possivel ii-so ? U.m honrem
não se evapora, não se volaili-tezia as-
sim, sem da.xiur remlduicvs I

E' .preciso quo a policia Indlalgu-,
procure, inivesli-gi.o ! K' o caao da
policia "pr.vnil-a" moslrar o quie vale.

dis. nmm salles
No banquete ante-hontem offere-

cido ao Dr. Francisco Salles, ministro
da fazenda, o Dr. Wencosláo Braz,
vice-presidente da- Republica, foi re-
presentado pelo deputado Christiano
3U___i-, que também representou o fo-
ro de Santo Antônio de Machado.

O coronel Eduardo do Amaral,
presidente da Câmara dos Deputados
do Estado de Minas Geraes, foi re-
presentado pelo deputado Dr. Arge-
miro de Rezende Costa.

O deputado José Bonifácio re-
presentou o Dr. Blas Fortes, do quem
trouxe delegação especial e apresen-
tou ao Dr. Francisco Salles felicita-
ções, associando-se ás merecidas ma
nifestações que lhe foram feitas.

O Dr. Sabino Barroso, presiden-
te da Camai-a, fez-se representar pelo
deputado Afranio de Mello Franco.

Escusai-am-so por telegrammas
os Srs. Landsberg, representante do
Banco Perler; visconde de Moraes e
João de Faria, ciue não comparece-
ram ao banquete por motivo de força
maior. »

Os deputados Augusto do Lima,
Sebastião Mascarenhas e Prado Lo-
pes representaram os directorios, ca-
rnaras municipaes e classes conserva-
doras dos municípios do Io districto
federal de Minas, e o coronel Torqua-
to de Almeida o municipio do Pará,
não so tendo feito representar o novo
município da villa dc Contagem.

O deputado Ribeiro Junqueira
representou, nas homenagens presta-
das ao Dr. Francisco Salles, por dele-
gaçOes que lhe foram enviadas, la-
vradores, commerciantes e Industriaes
dos municípios de Leopoldina, Juiz de
Fora, Lima Duarte, Mar de Hespa-
nha, Rio Novo, S. João Nepomuceno,
Guarará, Rio Preto, S. Josô de Além
Parahyba, Palma, S. Paulo do Mu-
riahé, S. Manoel, Santa Luzia do Ca-
rnngola, Rio Branco, Ubá, Cntugua-
zes, Viçosa, S. Sebastião 

"ila 
Estrellá,

Angustura, Água Limpa, Santa Isa-
boi, Providencia e Patrocínio, o pes-
soai do foro de S. João Nepomuceno,
a guarda nacional de S. José de Além
Parahyba, as cooperativas de Leopol-
dina, Carnngola e Tombos, a Zona da
Matta, a Companhia Força e Luz Ca-
taguazes Leopoldina, a Companhia
Leiteria Leopoldinense, as redneções
da "Gazeta de Leopoldina" e da ''Ga-
zeta de Viçosa", o senador estadoai
Dr. Francisco de Andrade Botelho, os
deputados estadoaes Drs. Castello
Branco, Christiano Roças, Raul Soa-
res, Henrique Portugal, Perlcles Men-
donça e Olympio Teixeira, o Gymna-
slo Leopoldinense e a estação tele-
graphica de Porto Novo.

Ao deputado Antônio Carlos fo-
ram enviadas delegações para repre-
sentar as câmaras municipaes de Juiz
de F6ra, Lima Duarte, Rio Novo, Mar
de Hespanha, Guarary, Rio Preto,
S. João Nepomuceno, Rio Branco, Ca-
taguazes, Leopoldina, S. Paulo de Mu-
riahé, S. Manool, Santa Luzia do Ca-
rangola, S. José de Além Parahyba,
Viçosa e a Cooperativa Agrícola de
Rio Branco.

O deputado Dr. Silveira Brum
recebeu delegação para representar
os direotorios de Juiz de Fora, Leo-
poldina, Rio Novo, Rio Preto, Lima
Duarte, Mar de Hespanha, Guarari,
S. João Nepomuceno, Ubá, Rio Bran-
co, Ariçosa, S. Paulo de Muriahé, São
Manoel, Carangola, Palma, Catagua-
zes, S. José d .Além Parahyba, S. Se-
bastião, Agita Limpa o Angustura.

Os municLplos de Barbacena,
Palmyra, Pomba, Ponto Nova, Ma-
nhuassú, Corntinga, .Abre Campo, São
Domlnogs do Praia, Alvlnopolis,
Ouro Preto, Mariruia, Queluz, Pi-
ranga, Entre Rios, Prado, Tiradentes,
Oliveira o Alto Rio Doce, deram ao
Dr. José Bonifácio a incumbência
de rcpiescntal-os nas homenagens ao
Dr. Francisco Salles.

O deputado Landulpho Maga-
lhães representou os directorios e o
deputado João Luiz .Campos a la-
voura, commercio e industria dos
mesmos municípios.

O deputado Lamounier Godo-
fredo representou os directorios mu-
nicipaes do S. João d'El-Rei, Lavras,
Itapeeerica, Formiga, Campo Bello,
Bom .Suecesso, Piurnhy, Carmo do
Rio Claro, Eambuhy, Alfenas, Villa
Gomes, Dores da Boa Esperança.
Tres Pontas, Campos Geraes, Vargl-
nha, Eloy Mendes, Silvestre Ferraz,
Caxambíi, Perdões, Baopendy, Villa
Nepomuceno, Divinopolis, Conceição
do Rio Verde, Turvo e Ayuruoca.

Asslgriat' o I»AI7, 6 (er mensalmente
o premio ml mira vel dc receber EL-IS-
GANCMS, uma linda revista;

ATROPELADO
Francisco da Cruz, de 17 annos de

idade, empregado no commercio, ao
passar, hontem, á noite, pela rua Ge-
neral Câmara, foi atropelado peloautomóvel n. 2.131, que por ali pas-
sava em disparada, com desprezo de
todas as regras da prudência. O po-bre rapaz foi atirado longe, sobre a
calçada.

O "chauffeur" tentou evadir-se e
só não levou a effeito sua resolução
devido á providencial ostreiteza da
rua o aos gritos do pequeno, que oc-
casionou um numeroso agrupamento
de populares.

Estes, ajudados por alguns guardas
civis, impediram as saidas e o "chauf-
feur" foi colhido, por sua vez, e leva-
do para a delegacia do 1" districto, on-
de foi autoado em flagrante.

Quanto ao Cruz, 110 fim das contas,
verificou-se ter recebido apenas,
algumas contusões.

Tudla ser peior. «
Só seriío nttcnt.Ii.ns as reclamações

dos Srs. assigniiiites que indiciireni
o numero dc suas asslgnaturas.

Despopulação em França.
l^oi apresentado ao Parlamento

francez um projecto de lei destinado
a combater a despopulação.

Qualquer mulher, mãi de tros fi-
lhos, que dê á luz mais de um filho
vivo, tem direito a receber 500 fran-
cos.

A fonte de receita para esses pro-
mios será 11 seguinte: erear-ne-ha um
imposto especial que será lançado a

_A&RltULTURAt
IWDUSTRIA, £•

COMílfLRCIO.
O Sr. ministro determinou ao director

do serviço de informações e divulgação
que enviasse ao 1" tenente I__nr.i|M_ de
Barros Azevedo, instruct.r ao. l.sc.ila de
Aprendi/es Marinheiros, em Campos, to-
das as publicações qué esji verem sendo
distribuídas por aquelle serviço.

Procuraram hontem o Sr. ministro
os seguintes Srs. almirante José Carlos
di? Carvalho, deputado José Bonifácio e

(ü-V-rreira Braga.
O Sr. ministro, acompanhado do Dr.

Oliveira l.ima, almirante José Carlos de
Carvalho, engenheiro americano J. I.ange
e Dr. Armando l.cdenl, director geral in-
terino da agricultura, visitou hontem o
edificio em que vai funecionar a Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria.

Os visitantes percorreram toilas as de-
pendências do edificio em companhia do
director, Dr. Gustavo d"..'tra, sendo muito
elogiada a maneira por que se está effe-
ctuando a instalação desse importante es-
tabelecimento (le ensino agricola.

Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro os senhores:

Senador Arthur Lemos, deputados José
Bonifácio e Antônio Carlos, Guslavo de
Carvalho, Guslavo Pinlo, Leite Borges,
Cornelio Ferraz Mendes, José de Ama-
ranle, Alcides Tovor, Dr. Correia ib-
Mello, Arlindo Ferraz, Alberto Pinto
Brandão, João P.raga de- Araujo, Timóteo
da Cosia, Raul Costa Cunha Lima, Dr.
Ângelo Bcnevenuto, capitão Paiva Bueno,
Alcides Sbnrt Vieira, José Domingues dos
Santos Filho. Dr, Nemcsio Quadros e Al-
fredo Gordilho Costa.

A ii.._litii!itui'n do PAT5. dfi i.irelio
u ELEGÂNCIAS, um primor dc arte.

Carnaval
a semana corre bom. Estamos en.

pleno carnaval. Não é preciso dizei
mais para que se saiba quo tudo cor-
ra ás mil maravilhas nesta leal, he-
roica o alegre cidade.

Aquelles truculentos romanos qua
nos legaram o Colyseu e o carcera
Mamerüno gostavam de duas coisas,
para elles essenclaes : "Panem et eir-
ceuses"—pão e gladiadores.

Aqui no Rio, o pão anda pela hora
da morte. Oscar Guanabarino que O
diga...

'Mas, em co._ipcnsação, temos o car«
naval, que faz esquecer por completa
a carestia da vida e a "revolução d%
fome".

A Avenida Rio Branco teve hon»
tem uma grande animação. Embora,
não tivesse havido aviso prévio, hou-
ve animada batalha de confetti.

Para essas coisas não é necessário
aviso.

O povo vem para a Avenida, com-
pra os lança-períumes, os confetti,
as serpentinas, e... prompto. Esti
aberta a sessão, ou melhor, está tra-
vada a batalha.

A de hontem foi assim e, embora
não tão concorrida como a de do-
mingo passado, foi bastante animada.

A rua Haddock Lobo teve também
grande animação com a batalha or-
ganlzada pelo elegante Club da Ti-
jucá.

Até depois de meia noite fervia ain».
da a pugna em honra de Momo.

Club dos Aristocráticos
Esse grupo, composto de rapazes dí

Villa Isabel Foot-Ball Club, apesar da
exiguldade do tempo, isto é, 15 dias
apenas antes do carnaval, foi que re-
solveu fazer uma passeata pelo po»
puloso bairro dc Villa Isabel e clrcuin.
vizinhanças, e promette fazer sue.
oesso.

A commissão central, composta doi
Srs. Alberto Silvares, H. Janson Mili-
ler e Alberto Silvares, efficazment.
auxiliada pelo capitão Bento Manoel
Carrázedo, Edgard Moura,' Leonel
Bandeira e outros, tem trabalhado ex-
traordinariamente para dar o rríalon
brilho possivel á passeata de doniin-
go gordo.

Informam-nos serem espirltuosissl-
mas as criticas—o carro-chefe levarfl
sois galantes meninas, ricamente ves-
tidas. As bandas de clarim e de mu-
sica serão também espirituosamenta
fantasiadas.

Club dos Democráticos.

Os invencíveis Democráticos reali-
zaram hontem, no seu castello, a fes-
ta dedicada ao mulherio que esta
anno deve se ostentar nos vistosos
carros do deslumbrante prestito com
que os "carapicús" disputarão a victo-
ria.

Ao anoitecer, o fulgurante castello
regorgitava de. .. bello sexo.

A's 8 horas foi servida acs convl-
vas e sócios uma suceulanta feijoada,
regada a "champagne" brazileira, que
vulgarmente é conhecida ,pelo nom*.
do paraty. _-

Os logares distinetos foram oecupa-
dos por dois personagens de mérito"D. Quixote" e "Sancho Pansa".

Os eristaes chegaram a faiscar. ..
O ambiente parecia ter sido trans-

for.mado em uma perfumaria.
Todos esqueciam suas maguas, go-

zando somente o bem estar, e na ale«
grla do momento.

A' mesa "havia 
um cidadão a quem/

uma delicadeza extrema o uma atten-
ção extraordinária, para com os de-
mais, punham em evidencia.

Quem seria?
Disseram-nos que era o... "O Fé-

ra"!
—"Fera"? Pois, não parece!
Depois de um pequeno lapso do

tempo, iniclaram-so as dansas, que se
prolongaram até o alvorecer de hoje..-•

Uma noite sonorosa.

Uni» Carnavalesco.

O Bar Carnavalesco, que tanto
suecesso tom feito, mesmo antes dos
tres dias da folia, distribuirá, de ho-
je em diante, a todas as pessoas qua
fizerem consumação, mesmo que seja
apenas de um chopp, de elegantes
chapéos carnavalescos.

Club tios Zuavos,

Os bravos foliões da rua Maran-
guape começam amanhã os sena
grandes bailes carnavalescos, abrin-
do os seus salões a 1, 3 e 4 de fe-
vereiro.

Pepinos Carnavalescos.

Os valentes pepinos abrem os seus
salões amanhã, domingo e terça-fei-
ra, para os tres magníficos bailes
com que celebram o carnaval de
1013.

Tenentes.

Esteve hontem animadíssima a "Ca-
verna" dos heróicos Tenentes do
Diabos.

Parece que Satan attraiu para lá
todas as encantadoras cliavõlinas, que
andam perambulando pelas vias desta
cidade, a dar volta aos miolos dos
christi.os, para que', reunidos em um
esplendido "faiuianguassú", passem a
noite em retumbantes "forrobodós".

O "Dr. Gravanço", sempre anima-
do, enthusiasmava o pessoal, ordenan-
do sempre—sustentar fogo!

O baile, que íoi em honra aos Ca-
llxtos, revestiu-se de extraordinário'brilho.

No Spineili.

Com uma batalha de "confetti",
teve inicio no ultimo domingo aséri.
de íeslas carnavlescns que deverão
ser rei(liz.ulas no Circo Spineili.

Está sondo organizado o program»
míl dos cspectaciilõs da moda, a pre»
star homenagens aos Democráticos,
Fenianos e Tenentes, Ameno Resedá,
Flor do Abacate e Recreio das F1Ô»
res.

A festa promette o maior encanto,
pois é a primeira que neste generoso
organiza ncsla cidade.

Esperemos, pois, pelas festas car-
nav.iiescas que promettem o maior
brilhantismo como verdadeira novi-
dade.

PIUNCIPÍO Dlí INCi NIHO
liontem, á noite, por pouco a sédt

da Societá dl Beneficenza Italiana nãt
foi pelos ares em fumaça, victima d.
um pavoroso incêndio.

Felizmente nada houve e a Societí
ficou quites pelo susto que raspou.

No andar terreo do prédio (praça
da Republica n.' 17), funeciona uma
fabrica de moveis. Nos fundos ha ura
dciposito de madeiras.

Pois, foi ahi'que o fogo começou de
um modo mys.tèrloso. Como? Nada so
sabe a respeito.. .

A policia do 12" districto abriu in-
querito.

Mas, voltemos ao Toso e tratemos
de àpagal.o, deixando o inquérito para
depois.

As chammns começaram a crepltar,
o a crepit.ição chamou a attenção do
uni biim italiano quo mora na sede da
Sõciüiá,

Este, semelhante aos gansos quo
salvaram o Capitólio do Ímpeto dos
bárbaros gaulezes, deu o berro do
alarma.

Não precisa dizer o resto. O he-
roieo corpo dc bombeiros correu, viu
e apagou o fogo.

ELEGÂNCIAS sérú o bello prcinlç
mensal aos asslgiinntcs do PA17».
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0 Pm% em'Minas
(«Ba succursal cm 'Bello horizonte)

Dello Horizonte
Descoberta do especifico contra a

picada do escorpião—Como comple-
fliento 6. noticia que, ha dias, iligeira-
mente, demos sobre esse magno as-
sumpto, transcrevemos uma "inter-

view" quo o "Estado", desta capital,
obteve da Exma. Sra. D. Tal-
xeira Duarte, virtuosa esposa ao
Dr. Teixeira Duarte, laborioso «fun-
«cionario da Directoria do Commer-
cio * Expansão Econômica.

Diz aquelle diário*.
"Nessa "interview" que, com grande

modéstia, aquella benemérita senhora
nos deu a honra de conceder, rece-
bendo-nos amaivelmenteiem,suacapa,
onde, cuidando de numerosa e robus-
ta prole, tambem dispensa o seu tem-
po em administrar uma pharmácia
tiomoeopathica, estabelecida em no-
me de seu marido, á. rua Espirito
Santo n. 317, ouvimos com a atten-
ção o que aqui narramos.

Ao aviso de nosso intuito, a virtuo-
Ba senhora, dissimulando um grande
acanhamento, natural das damas ml-
neiras, offereceu-nos uma cadeira em
sua sala de visitas, prompta a nos at-
tender. . .

Perguntamos então como havia
descoberto o remédio contra a picada
do escorpião. Respondeu-nos que,
tendo seu marido escolhido nova car-
reira e se applieado aos estudos de
direito, om que se formou, deixara a
seu cargo a gerencia e administração
fla phamnacia homeopathlca, o que,
sobremodo a preoecupou, procurando
estudar na bibliotheca da pharmácia,
tudo quanto interesse á antiga pro-
•Issão delle, que foi aproveitado pelo
governo do (Estado na Directoria do
Comfhercio e 'Expansão Econômica,
t>nde actualmente trabalha.

Os estudos «de pliarmaola foram
absorvendo sua actividade e forman-
do uma inclinação em (teu espirito pe-
las descobertas de preparados phar-
maceuticõs; afim de com elles fazer
mais tarde a independência economi-
ja de sua família. Aconteceu que um
de seus filhos- foi picado por mari-
bondo e, aos seus gritos, surgiu-lhe a
Idéa da applicação do principio si-
milia similibus curantur", apanhou
alguns desses animaes venenosos, ex-
traliiu delles o liquido venenoso e
preparou a tintura mãi do medica-
nn-nto, com a qual fez immediato
curativo. O resultado foi de uma effi-
Oáélá evidente.

Depois desse facto, por illaçao
scientifiea, apanhou alguns escor-
piões e fez idêntica preparação phar-
Iimeeiitica.

Quaes os resultados obtidos por
Ex., com esse medicamento ?

Os melhores possíveis. Appli-
cando-se immediatamente á picada
do escorpião, o allivio é prompto e a
cura é radical.

Poderia V. «Ex. citar-nos alguns ca-
¦os '!

Certamente. De prompto, me
lembro ter applieado em iminha irmã,
Clara, que jâ sentia dOres horrorosas
e grande inflamação, quando lhe fiz
o tratamento local e interno. O resul-
tado foi surprehendente.

Outro facto que me oceorre deu-
se com a menina America, filha do
Sr. Theodomiro Cruz, negociante
mesta capital, a qual, envenenada pelo
scorpião, tratela-a com idêntico re-
sultado.

Em casa do Dr. Fausto Ferraz
deu-se um caso interessante com a
sua criada Anna, em quem appliquei
o preparado em gotas e em compres-
sas tópicas.

E' escusado dizer que, como das
outras vezes, foi completa a cura.

Domo-nos por satisfeitos com esses
casos narrados pela Exma. Sra. e po-
demos afirmar, pelo testemunho do
Dr. Fausto Ferraz, que em sua casa
a "scorpioina" fez verdadeiro mila-
gre.

Agradecendo a gentltpza da "Inter-
view", despedimo-nos da Exma. Sra.
cuja descoberta deve despertar no
seio de nossa distineta classe medica
o devidtf interesse, pela magnitude do
assumpto seientifico e suas conse-
qaencias humanitárias.

Ousamos mesmo lembrar ao bene-
mérito governo do Estado, destacar
uma commissão medica para estudar
o caso e fazer observações praticas
nos múltiplos casos de envenenamen-
to que se dão, e até fataes, nesta ca-
pitai, premiando depois á essa distin-
cta senhora, bem digna da admira-
ção da cidade de Bello Horizonte,
que encontrou em seu preparado o
especifico contra o horivel e doloro-
Blssimo veneno do àcorpião."

Nova rede de esgotos — Os popu-
losos bairros da Floresta, Lagoinha
e Quartel vão ser dotadas brevomen-
te de um grande melhoramento, ha
multo reclamado pelos seus habi-
tantes e que bem justifica o grande
desenvolvimento e expansão que nel-
les so vão ultimamente notando.

Estão já concluídos, tendo sido
entregues, para os devidos fins ao Sr.
prefeito da capiial, os estudos sobre
a projectada rede dc esgotos nesses
bairros.trabalho esse de que foi en-
carregado e de que acaba de desem-
ponhar-se brilhantemente o enge-
nheiro José da Silva Brandão.

Do posse desses estudos, feitos com
o máximo escrúpulo o cuidado, estn,
o Dr. Olyntho Meirelles providen-
siaiulo para que sejam esses serviços
atacados com a máxima brevidade.
E' este, incontestavelmente, um dos
bons actos da administração do Dr.
Olyntho Meirelles, que vêm attender
assim á« justas e constantes recla-
mações dos respectivos habitantes,
para que sejam aquellès bairros
quanto antes dotados de tão indis-
pensavel melhoramento.

Além do mais, a inexistência do
esgolos naquelles tres populosos
bairros ê um fado que muito depõe
contra a capital, para que deixemos
de registrar, com os elogios que me-
rece, a medida da Prefeitura que
vem agora remediar tão grave in-
conveniente.

Sabemos que a Empreza de
Transportes, â rua Goyaz, iniciará
dentro em breve em virtude de um
contrato para isso celebrado entro
ella e a Central, o serviço de despa-
cho de bagagens e mercadorias, as-
sim como da entrega de volumes &
domicilio.

O Dr. Olyntho iMeirelles, prefei-to da capital, fez hontem, em com-
panhia do Dr. Agostinho Porto, di-
rector de obras da Prefeitura, uma
visita ao Mercado Municipal.

Dessa visita, que foi demorada.vão
resultar diversos melhoramentos paraiquelle estabelecimento, entre os
auues figuram as câmaras frigorifi-
cas que S. S. pretende ali introduzir
brevemente, destinadas á conservação
Oh frutas, peixes e outros gêneroscomo estes facilmente deterlorávols.

Estrada dc Ferro Oeste de Minas—
Conforme aviso expedido aos agen-

tes da.s estações da Oeste de Minas,
está desde hoje e para todos qs effei-
tos, restabelecido o trafego do ra-
mal do Pará e bem assim os despa-
chos de qualquer natureza
aquella cidade.

Maternidade — O "Minas Geraes"continuou, ha dias, a publicação da
lista nominal de todas as pessoas
qne tSih contribuído com donativos
parn ,-i construcção da Maternidade,
de Hello Horizonte, e com ella, um
pequeno resumo dos subsídios tra-
zldòs íi líenernerltti instituição.

Esla publicação, eomo se vê, é um
documento de desenvolvimento rapi-
do e poderoso, da idéa em boa hora
patrocinada pela Exma. Sra. D. Hyl-
da. Brandão.

E' este o resumo:
Quantia ja- publicada: ã!):ll7$000.
Lisla n. 27í>, a cargo dos Srs. Arena

Sr ("., quantia que subscreveram,
1003; donativo feito pelo Dr. Heitor
ie Souza, 100$; discurso do Dr. Faus-
-' •*" ./.. " ludeueudeiicia ou mor-

paru

te", importância de 10 exemplares
desse discurso, adquiridos pelo coro-
nel Samuel Rocha, de Paracatú',
10?; recebido do Dr. Leon Roussou-
liéres, quantia que lhe foi entregue
pelo Sr. F. A. Deslandes, producto
de uma aposta a que se refere uma
local do "Minaes Geraes", de hon-
tem, 10 J; lista a cargo do Dr. Fran-
cisco Brandão.presidente da Camara
Municipal de Villa Nova de Lima,
quantia subscripta, 301J, menos es-
tampllha, para recibo, 300 réis,
300J700; conferencia do D. Anna
Ozorio, recebido, S?; annuidades re-
cebidas, de tres sócias, a 20?, 60?;
de 22 sócias, um semestre de cada
uma, a 10?, 220?, total, 280?000.
Total recebido até hoje: 59:925?700.

Fallecimontos — Victimado por"angina pectoris", falleceu no dia 27,
ás 6 horas da manhã, em sua resi-
dencia á rua Januaria, na Floresta,
o conhecido e estimado fabricante de
cigarros Sr. Santos Moreira da Silva.

O extincto sentira, dias antes, ao
regressar de uma excursão pela zona
do Norte, onde fora em negócios da
sua profissão, os primeiros sympto-
mas do mal a que acaba de suecum-
bir, aos 55 annos do idade.

O Sr. Santos Moreira era 'casado

com a Exma. Sra. D. Josephina Va-
rella da Silva, que lhe sobrevive,
deixando desse consórcio muitos fi-
lhos, entre os quaes os cirurgiões
dentistas Álvaro Varella da Silva e
Raymundo Moreira da Silva.

— Oceorreu, na mesma data, âs
10 horas do dia, na rua Itapaceri-
ca, o fallecimento da Sra. D. Con-
ceição Ferreira de Aguiar, esposa do
Sr. Joaquim de Aguiar, mecânico dá
Prefeitura.

O cadáver da virtuosa senhora,
que era muito estimada pela sua bon-
dade, sendo muito relacionada nes-
ta capital e em Ouro Preto, foi trans-
portado ás 4 horas da tarde, pelo
nocturno para esta cidade, onde foi
inhumado no cemitério de S. Fran-
cisco de Assis. Acompanharam o fe-
retro até ali , o seu esposo e' toda a
familia onlutada.

Barbacena
Pró miseris ! — Consoante piedoso

costume, que já remonta a oito an-
nos ininterruptos, a Conferência de
S.- Vicente de Paula, desta cidade, em
communhao de sentimentos com a As-
sociação das Damas de Caridade teve
occasião de, mai3 uma vez, proporcio-
nair aos presos recolhidos á cadeia lo-
cal algumas horas de conforto mate-
rial e espiritual, procurando assim
suavisar os sofifrlmentos daquelles in-
felizes, dignos, por certo, da commi-
seração dos corações generosos.

Não podendo, por motivos impre-
vistos, realizar na época normal essa
festa já tradicional, em homenagem
ao iSanto Natal de N. S. Jesus Chri-
sto, fel-o no domingo próximo pas-
sado, tendo obedecido ao mesmo pro-
gramma dos annos anteriores.

O sympathico festival de caridade
foi precedido, como de praxe, de ai-
guns dias de preparo religoso, minis-
trado aos detentos pelo Revmo. viga-
rio da parochia e seus auxiliares, já
affeitos ao cumprimento desse tão
salutar, quão necessário exercicio es-
piritual.

A's 8 horas da manhã do dia jâ
mencionado foi celebrado, no salão
de honra do edificio da cadeia, pelo
Revmo. monsenhor Nogueira Duarte,
o santo officio da missa, a que as-
sistiram todos os sentenciados em nu-
mero de 70, dos quaes a maioria com-
partia do banquete eucharistico, com
visíveis mostras de compuneção e re-
colhimento interior.

Apôs o acto religioso foi offerecl-
da aos mesmos pelos Confrades Vi-
centinos ligeira refeição, consistindo
em café com leite, pão e manteiga.

A's 3 horas da tarde, reunidos em
uma das salas do pavimento superior
da penitenciaria todos os reclusos,
foi-lhes servido, om vasta mesa, a
cujo arranjo presidiu o "savoir-fai-
re" de delicadas rriãos femininas, va-
riado e succulento jantar, constando
de saborosas igflarias e finos doces,
especialmente preparados pelas di-
gnas damas e pelas mesmas pessoal-
monte distribuídas aos assistidos do
dia.

Releva notar que não lhes faltou
além disso, o donativo de varias pe-
ças de roupa, livros moraes é instru-
ctlvos, fumo e diversos outros obje-
ctos, sem mencionarmos as sobras

do banquete.que lhes proporcionaram,
ainda excellente almoço para o dia
seguinte.

Alistamento eleitoral—Sob a presi-
dencia do meritissimo juiz de direito
da comarca continua o alistamento
eleitoral, no salão nobre da Camara
Municipal.

VIDA SOCIAL — Annlvorsarlos —
Passou a 25 de janeiro ultimo o an-
niversario natalicio do estimado ami-
go e distincto republicano coronel
Rodolpho Abreu.

As grandes e nobres qualidades de
seu espirito e caracter, os seus bons
serviços a Minas, do que foi por mui-
tos annos illustre representante, fi-
zeram com justiça do nosso prezado
patricio um dos cidadãos mais co-
nhecidos e acatados em nosso meio
social o político.

O coronel Rodolpho Abreu residiu
por muitos annos nesta cidade, onde
conta grande numero de amigos e
admiradores.

O deputado José Bonifácio, reeor-
dando essa data, dirigiu ao Dr. Diau-
las Abreu, director do aprendizado
agricola, a seguinte carta :"Meu caro Diaulas—Sendo hoje o
dia do anniversario natalicio de seu
digno pai o meu prezado amigo Ro-
dolpho Abreu, envio-lhe pira ser col-
loeadb no aprendizado agricola o seu
retrato.

Presto assim modesta, mas sincera
homenagem a quem, por sua. perse-
verança intelligente, foi iniciador da
pomlcultura em Minas, estabelecendo
ahi os mais animadores elementos
para fundação do bello Instituto agro-
noinieo, com que o governo federal,
na execução de um elevado program-
ma, dotou a nossa, cidade, confiando-o
á sua criteriosa direcção.

Aceite, pois, com este affectuoso
preito de justiça aos serviços de seu
Illustre pai, os meus parabéns pela
data que ê tão cara aos seus delica-
dos sentimentos de filho.

Com sympathia e estima—Coll". e
Am". José f.onifacio."

O retrato a que se refere a noti-
cia acima, o que está oncaixilhado em
rica moldura, é um excellente traba-
llm, de grande ampliação photogra-
phica, executado pelo nosso conter-
raneo, Sr. Cicero C. de Oliveira Pen-
na.

Casamentos — A 23 do corrente
realizou-se nesta cidade o enlace ma-
trlmonlal do Sr. Paulo Giordano eom
a distineta senhorita Amalia. Fal CO.

Pa.ranympliaram o acto civil, por
parto dò noivo, p 'Sr; Nicoláo Paulu-
cci e D. Paulina Falco Paulucci, o da
noívn o !'.-. Levy Cerqueira. e sua
Exma. progenitora; e o religioso, por
pune do nòi\o, o Sr. Amilear «Sávas-
si e sua Exma, esposa D. Regina Sá-
vnssl, e da noiva o Sr. Antônio Car-
neiro d^ Magalhães e D. Elizena Fal-
co dé Magalhães.

Ans convidados, cujo numero era
bastante notável, foi offerecido uma
delicada mesa de doces, licores, vi-
nlios finos, havendo, á noite, um ani-
madti baile, em que reinou franca
alegria e multo entliusiasmo.

Enfermos -— Tem guardado o leito
o coronel .íuão ilu Cruz, abastado ne-
gociante eni Sitio.

Viajantes — Em companhia de sou
filho, Dr. .Tose Liius Fortes, seguiu a
29 de janeiro findo, para a oapilai do

te da commissão executiva do parti-
do republicano mineiro. -

iPara a Capital Federal seguiu a
28 do mez findo, no "rápido", com
sua Exma familia, o coronel Raphael
Machado, que por longos imezes resi-
diu nesta cidade, sempre cercado de
geral estima pelo eeu trato ameno e
delicado.

Seguiu no dia 28 para a
Capital Federal o deputado José
Bonifácio, que foi tomar parte no
banquete offerecido ao Dr. l<\rancisco
Salles.

S. Ex. foi assim desempenhar-se
da honrosa incumbência que lhe foi
confiada pelas câmaras municipaes
de vários municípios mineiros, repre-
sentando-as na grande e alta home-
nagem de sympathia e solidariedade
politica ao illustre titular da pasta da
fazenda.

—Chegou d« sua excursão a Bello
Horizonte o coronel Bernardino de
Senna Figueiredo, digno deputado es-
tadoal.

—Em visita ao seu genro, alferes
Nelson, e aos muitos amigos que aqui
conta, esteve na cidade o major Agos-
Unho Lopes, official da brigada mi-
neira e que desempenhou por muitos
annos o cargo de delegado de policia
neste município.

—Esteve na cidade seguindo para
o Rio de Janeiro o Sr. Carlos Jop-
port Filho, abastado commerciante,
ali estabelecido.

—Acha-se na cidade o Sr. Galdino
Abranches Junior, recem-diplomado
pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.

O "Sericicultor" dedica-lhe estas
linhas :"Terminou seu curso na Academia
de Medicina do Rio o nosso joven e
talentoso conterrâneo, Sr. Dr. Galdi-
no de Abrantes, filho do nosso pre-
zadissimo amigo Sr. Dr. Galdino de
Abrantes.

O èstimavel patricio, que goza em
sua terra natal de vivas syrnpathias
e merecido apreço, taes a.s qualidades
do captivante càvalheirismo e tino
trato quo o exornam, defendeu com
muito brilho sua these quo mereceu
notas brilhantíssimas; realçandó-lties
o fulgor de sefis bcllos talentos e de-
votada applicação.

NÔS, que lhe dedicamos sympathia,
muito sinceramente felicitamos ó jo-
ven clinico barbacenense pelo coroa-
mento de seus esforços, formulando
ardentes votos pela sua felicidade no

dlaendo que esta não tam ligado aos
interessas do puibllco bene«ficiaido pela
sua estrada.

So assim é, confo«r.m«e dedianam, os
jornaes de Juiz «de Fóra, a Oeste de
faoto («ra linloanrtdo am graves faMa-s,
as quaes precisam, quanto antes sor
sanadas, attendendo â correcção de
seus aictuaes direicíores que, como é
puibllco, tud«o empregam, para. norma-
lída«de do ewvíço da estrada, contra a
qual não vGmos a grita d'eOalbuíta«da
que tem haivu-ito «até aqui contra a ad-
ministraçâo d«a Estraidia de Fenro Cen-
tra Ido Brazil.

iSãbémoa que o -illustre Dr. Lyeanias
Leite, chefe do traüego da Oeste, quan-
to á mercadorias, tem sido d-e- uirma «cor.
recção in.veja.vfll, «l-ton^ndo a todos,
o indo possoailm-ente a Sitio aos-is.ti'r
ao seirvlço -de baldeação o faziertdo se-
guir até e-m trem espetíial, meweadoròas
pertencentes ais cidades do inferior.
As Tecla.mações a e-Me e-nidieineçaMas, to-
ma-as l'p.g'0 fim coníi!'d.e«iação, praviden-
cia logo com d-£i:iu-;a.da energia; e, eom
este proeed'iimenlo digno capta sym-
pathias d.e todos1, como teimios já pre-
sehiçlado por diversas vezas, ainnanican-
do elogias Dràiícos á sina pesisoa da
parte r-.-riam.aiUe. A Oentüaiil ê quie pre-
cisa regen&rpir-se dos eitjriÇis quie tem
cominvet-tido fleara-rwda.mien-te.e que tem
Peito surgir «iiélelamiàçõ-ês da todtus as
partes, sem que a estas preste à me-
nor attenção. O "Diário do Povo",
da mesma cidade, defende a Oeste de
Minas o vorbera a administração da
Central que, verdade seja dita, não
ouve as queixas da população do Es-
tado de Minas, ha muito sacrificado
por ella.

Homenagem—O "Comimorcio", jor-
osll 'locãil, no dia 29 do .conr.ente, deu
um ii-oxorij rnpicial em homi.'«iia.-.*i.-ini
àd Dr. Frr.".iel?i:-o Salles, «ciign.o niilaís-
tro da f a sentia? tor.lv.i.indo «coro .c-om os
ilcurahi jcirna.es dp lis-làdio, onde q, Dr.
Kii.-i'..:-s rom -ua ;ivyí"'e a*M>o valor polir
út-o c or.«J«e é cuntiM-eyaWisÕmwíte aoa-
tado.

Ramal férreo—?•->.:un.dn .liz o "Cor-

reio do Oeste", de líapecc-rica, o ser-
vieo úi corüvn/rçflo do .irainVyi fc.-i-eo
daquèílíi a esta çldaiâa te.rú inicio em
nutre o próximo.

AliVinlai-ia—Afim d-e trabatór nas
uf fiei nas dá al«i>iat;vria Pa«tiis, chega-
ram a esta «blâade mais dois offüclaes

a. wfcei..
mm ))
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exercício do nobllissimo seoerdò.oio
da carreira medica, e congratulando-
nos affectuosamente com os seus di-
gnos progenitores, a quem endereça-
mos iguaes o jubilosas felicitações."

Automóvel—Os Srs. Pereira & C,
proprietários da Confeitaria Parisien-
se, acabam de pôr na praça um rico
e possante automóvel, marca Lloyd,
adquirido na Europa.

Campanha
Fallecimentos — A nessa população

acaba de ser dolorosamente surpre-
hendlda com a Infausta noticia do
fallecimento, em Jahú, onde resid.a
o distincto moço Christovão Vilhena,
natural desta cidade, filho da ve-
neranda senhora D. Maria Ursula de
Freitas Vilhena. O finado era viuvo,
e deixa cinco filhinhos, morrendo,
portanto, quando mais se fazia sen-
tir o seu amparo para essas infelizes
crianças. Exemplo vivo do homem de
bem, trabalhador, honrado, gozando
de muita estima não só nesta cidade
onde passou os seus .primeiros annos
no seio da familia como em Jahú, on-
de passou a -residir ultimamente, a
sua morte não podia deixar de sav
sentida por que elle era e foi sempre
amigo sincero, leal, liando um cora-
ção cheio de bondade e educado nos
mais bellos sentimentos que elle sabia
cultivar, merecendo por isso ser apon-
tado como cidadão e chefe de familia
exemplar. A illustre e numerosa fã-
milia Vilhena perde um dçj seus
mais acatados membros. v

Em dias da semana pasaâdá foi
ferida nn s?u coração de mãi exlre-
«íosa a Exma. Sra. D. Almerinda

Toledo, viuva *do coronel Uodõjpho
Toledo, com a morte de. sua in-
teressante e estremecida, fllhlnlia
Rodolphina, victima de impertinente
bronchite que a medicina não pôde
debellar. Aoseu enterramento compa-
receram muitas pessoas e grande nu-
mero de meninas que carregaram o
lindo caixãozinho conduetor de mais
uma mimosa fICr para adornar o.jar-
dlm celeste.

Deu-se ha dias, na fazenda do
coronel José Vicente Xavier Lisboa,
abastado capitalista aqui residente, o
fallecimento de sua digna irmã, a
Exma. Sra. D. Umbelina Xavier Lis-
boa, que pelas suas virtudes e dotes

costureiros, de S. João d'El-Rel e
Barbacena.

Estreito do FOrro de Goyiiz—Conti-
iv.'ia cerni baiatánfe t-e..':':i-.!-..«Je o scwi.viiiçq
ue desobsiiTu-eção «da lír-.dd to Estrada
de Ferro Goyaz, que já está ail-e.m do
KÍIorr.i-'!.riO 153.

Os trens, porí-m, correm só até Per-
dição.

VI DA SOCIAL—Viajantes—H -xspe-
darám-Bã no boCeil Goyaz os Srs. J-ar-
bas Gu /marães, Galdino Campos, José
Carvalho Alves, coronel Olynuplq Gar-
«ia Leão, Chròsttívüo Pereira, 0'ctaivto
Machado Gontejo, Gabriel Antônio de
Campos, Sevanir José, Antônio Al-
ves de Aguiar. Emilia Aguiar, i"*r.
José Carlos de Carvalho, Abílio Al-
ves Ferreira, Maria de Caslro Ferrei-
ra, Vicéncla Ferreira de Aguiar, José
Lovalio, Aveland Cambraia, Pedro

João Lamou

no de conduetor de trem de, lm cias-
se, idem; de Manoel José Martins,
no de mestre de officina da mesma
estrada, e de Nino Rodrigues Vieira,
no de telegraphista de 3* classe, tam-
bem da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

ELEGÂNCIAS será o bello prêmiomensal nos assignantes do PAIZ.
Hontem, .pela manhã, o Dr. Paulo

de Frontin, director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, logo que
oliegoti ao seu gabinete de trabalho,
tomou novas providencias sobre o
assalto de que foi victima o pessoal«do trem especial de pagamento, na ai-
tura da estação de Pombal, ante-
hontem, como noticiámos.

S. S., depois de ter ouvido o paga-
dor coronel Antonio Carlos de Arau-
jo Prestes e o fiel da pagadoria,
Adolpho Correia, providenciou para
que fosse effectuado urgente balanço,
de modo a poder ser determinada a
quantia que os assaltantes consegui-

¦ ram levar.
A' tarde, o Dr. Frontin, fazendo

formar uni trem especial, nelle partiu,
acompanhado do sub-director da li-
nha, interino, Dr. Guedes da
Costa, para o local da oceurrencia,
tendo ahi ouvido vários empregados
e as autoridades policiaes, que estão
encarregadas da prisão dos assaltan-
tes.
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A inspectoria dc obras contra as
seccas concluiu a montagem de um
moinho de vento no poço que perfu-
rou na rua do Mercado, na cidade
de Campo Maior, Estado do Piau-
hy.

Os característicos desse poço são:
profundidade, 45 metros; diâmetro,
5 11.2 pollegadas; revestimento, dois
metros; vasão por .hora, 4.000 litros,
e profundidade do nivcl d'agúa, oito
metros.

ü moinho tem dado excellentes re-
sultados: no dia 24 do corrente, sem
vento constante, das 8 da nianhã ã 1
da tarde, hora em que foi preso, for-
neceu cerca de 50 cargas d'agua ou
sejam 3.600 litros.

Presentemente, a inspectoria está
montando úm outro moinho no poço
que perfurou na praça da Matriz.

Os característicos deste segundo
poço são: profundidade, 34 metros;
diâmetro, 5 pollegadas; revestimen-
to, dois metros; vasão por hora,
4.000 litros, e profundidade do nivel
(Tagua, 4m,50.

Foi tambem adaptada, provisóriaFerreira de Carvalho
nior Sobrinho, Abdro C^?»»^*£'|.mente, "ma bomba"manual, que tem

oe° cB^h^A^oíl^-<S?ílffS|-akdo bons resultados, no poço de 33
Silva; metros de profundidade, dois metros

. dc revestimento, 4.000 litros de va-

£S8bS^« SS mo- são por hora e 27 metros de columna

genúóra do Sr. João Lobato, funecio-; (Tagua, perfurado no subúrbio leste
nario da Oeste, de [Minas, e 0 Sr. (*a cidade.
Olyntho Alves Pari-cira, genro do br.
Antonio José P.arbuna.

22:300$; Deolinda Gomes Bastos,
terreno, á travessa Conde de Bom-
fim, por 8*ooo$; Justino da Silva e
Souza, terreno, á avenida Mem de
Sá, por 18:500$; D. Ludovina Valle
da Paixão, sitio em Jacarepaguá,
por 4:000$; D. Maria Aninada Bor-
ges, predio, á travessa S. Salvador
n. 136, por 20:000$; Joaquim Ferrei-
ra Coelho, terreno, á rua Santa Cia-
ra, por 7 :ooo$; D. Amélia Rosa Mar-
tins, predio, á rua S. Frederico nu-
mero 20, por 9 :ooo$, e José Luiz Go-*=ss, predio, á rua Oito de Dezembro
n. 15S, por 6:ooo$ooo.

A nsslpnatura do PAIZ dá direito a
ELEGÂNCIAS, um primor de arte.

A AVIAÇÃO NO BRAZIL
Tudo nos diz que a aviação em bre-

ves mezes será completamente trium-
phante no Brazil ; demais nâo é pos-
sivel esperar-se outra coisa em um
paiz novo e grande como o nosso.

O que a Argentina jà conseguiu,
nós tambem conseguiremos sem gran-
de demora ; basta quo os braziieiros
se compenetrem de que é necessário,
imprescindível mesmo, ajudar a pa-
triotica iniciativa do A. C. B., com
toda a urgência, enviando os possui-
dores de listas os donativos angaria-
dos para o thesoureiro do A. C. B.

O movimento que jâ se nota no
Brazil pela aviação, movimento este
quo pouco a pouco se intensifica, tem
attraido a attenção dos europeus e
í.te dos americanos do norte (povo
muito pratico), os quaes não duvidam
da viabilidade da aviação entro nós,
pelo contrario, crêirí-ria bastante fa-
cll e, por esta razão, tratam de de-
monstrar ns qualidades dos seus ap-
parelhos, fazendo-nos amáveis visi-
tas.

Presentemente, temos- o aviador
Mac. Culloch, que esta. em via de fa-
zer as demonstrações praticas do typo
Curtiss, e agora hospedamos tambem
um aviador-construetor belga, o Sr.
Aimó líehaeghe, que pretende esta-
bolèoer-sé aqui, montando uma offi-
cina de construcção de aeroplanos.

Aimó tem um typo próprio, mono-
plano, com o qual fez diversos vôos
em rjresençà do ministro da guerra
da Bélgica, obtendo grande suecesso.

O apparelho de Aimé 6 muilo ele-
gante, de uma leveza extraordinária,
e nas experiências realizadas nessa
occa:--ião obteve 105 kilometros por
hora com um motor Anzani de 25 IIP.

O thesoureiro do À. C. B. rece-
beu mais as seguintes listas :

N. 2.6-10, da Exma, Sra. D. Alzira
A. Pires, directora da Escola Ria-
chuelo, 40$, e n. 2.G07, da professora
da 3a escola masculina do 6" distri-
elo, 5$000.

O total recebido até hojo é de réis
7:791?100.

A sissljíiiartira (Io PAIZ dá direito
u ELEGÂNCIAS, uni primor dc nric,

SLIilMO A BORDO
O paquete allemão "Santos", entra-

do hontem em nosso porto com pro-
cedencia de Hamburgo, foi, no dia
27 do corrente, theatro de um triste
acontecimento. O passageiro de 1*
classe Arthur La Garclez, por motl-
vos Ignorados, sulcldou-so em seu ca-
maroto. O Infeliz viajante, ainda cm
vof-peros de commelter o seu acto do
desespero, mostrara-se alegre e des-
preoccupado, não deixando sequer
suspeitar o que lhe la na alma.

^Não deixou nenhuma declaração
escripta. »

MÚístoijiÜ Vlrgftli, pasteurizada,
sem Unia, icífo n -SHOO — Leileria
Palmyra—Ouvidor 119.
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ESPET/TTOS, QPABV.OS E MOT>
m'R.\s

O que ha de mnis chie. e a preçoi
sem exemplo. Assembléa n. 121. Casu
Rebello T.mirenço & C.
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Ao director dá d-._v^za publica do
Thesouro Nacional ,oi enviado o
processo de montepio de D. Lconis-
sa Rego de Cnrvn.'!io, José Maria,
Luiz e Anionio, viuva e filhos-do con-
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de bons sentimentos era aqui muito
estimada, causando por isso muito pe-
sar o seu passamento. O seu enterra-
mento realizou-se com grande eon-
ourrencia no cemitério do districto de
Ponte Alta.

Vida social — Esteve na cidade, em
visita a pèssoá de sua familia o no-
navi.-l clinico residente em Itajubá,
Dr. Antonio Xavier Lisboa.

Regressou do Bio de Janeiro,
acompanhado do sua Exma. es-
posa o capitão Pedro dc ..Alcântara
di Silva Lemos, negociante nesta ci-
dade.

Festejou seu anniversario nata-
licio, a 20 do corrente a Exma. Sra.
D. Emilia Ayres de Carvalho, digna
esposa do conterrâneo Sr. Eu-
gênio Oarvalho o filha do major João
Ayres da Gama Bastos, digno thesou-
reiro da sub-administração do.s Cor-
reios desta cidade.

*ü lar de nosso amigo coronel José
Vilhena acaba de ser enriquecido com
o nascimento de seu filhinho José, cs-
tando não só a interessante criança
como sua digna mãi em estado de não
inspirar cuidados,-apesar do parto ter
corrido com alguma anormalidade.

Acha-se entre nós em visita ã sua
familia o Dr. Rodolpho de Vilhena
Moraes, que acaba de concluir com
brilhantismo o curso de medicina na
escola do Bio de Janeiro.

Formiga Ao ministério da fazenda foram
remettidos pelo da viação os proces-
sos de àpo-sentadoria dos seguintes
tuiiccionarios: dc Elpidio Genesio de
Oliveira Salles, no logar de 3" offi-
ciai Ua Administração Geral dos Cor-
rems; de Manoel da Silva Ferreira,
no «de trabalhador da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil; dc Octavio*
Fernandes Torres, no de engenheiro
residente da mesma estrada; dc Lin-
dolpho Augusto de Oliveira Mattos,
no de agente de 4* classe, da mesma

EoiadoT o br.'Was Fortes, 
"presiden-' 

era de esperar, a'sua adiniivistragão, estrada; de João da Silveira Brum,

Mercadorias na Oeste de Minas —
A imprensa de Juiz de Fóra, em uma
só voz, ataca a administração da
Oeste de Minas pelo desleixo votado
ás mercadorias a ella entregues pela
desorganizada -Central, na estação do
Sitio, onde, segundo dizem os mes-
mos jornaes. existem diversas desti-
nada;; ás cidades do interior. O Dr.
Madeira de Ley para encobrir os
de:,mandou, as irregularidades o os
absurdos da Central, jâ tantas vezes
comprovadoi, fez uni-a excursão a Si-
lo. e »«lii, encontrando iinnrcadonlias no
armazc-in (ki Oeste, censurou, eomo

tribtiiiilc José de Lima Silva Carva-
lho, telegraphista de 3* classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.

LADINAS''GiLLETTr
i.i:í;ni.u.\s

Só na cara. Guamny — J. Santos
& C:— Ilua dos Ourives, 36; Doze la-
minas com caixa de nickel 1$. Pelo
correio, -l$uOU.

CHROHiCA505
A piores e lysol—eis o que ia dando

cabo da vida de Maria Francisca da
Silva, residente á rua da Conceição
n. 45.

O amante abandonou-a e ella be-
beu lysol.

A :"=--ister-cia soecorreu-a, pondo-a
fóra de perigo.

A 11:01 ,.c lui adiada. . .

UMA BOA MACHINA
Em outro logar desla folha publica-

mos o annuncio de uma pequena ma-
china denominada "A Serzldora Me-
caniea que ó, sem duvida, de grande
IlílMd; de.

Essa machina póde ser manejada
por uma criança, que de modo fae.il,
rápido o perfeito, póde serzir o remen-
dar qualquer par de meias ou peça
de roupa, estejam ellas no eslado cm
que estiverem.

Ninguém póde desconhecer os ser-
viços que essa machina presta n uma
casa de família, 011 em casa de um
rapaz solteiro. Basta fazer funecionar
esf.-i pequena machina durante alguns
momentos o aquillo que parecia irn-
possível de remendo ou de arranjo, so
transformará em nm objecto nova-
mente lllll,

A "Serzldora Mecânica", que acaba
de ser lançada em Iodos os mercados
póde-se considerar de nbsolula neces-
sidade em todas, as casas de familia,
como um auxiliar incsümavel da mu-
lher cuidadosa 011 econômica.

A Sociedade Piitcnt Magie. Weawe.r,
em Barcelona, passo de Oracin, 02,
1 leipiinha, renielte a "Serzldora Me-
cauica** apenas per dois dollars. ouro
aineiionno, livre de outros gastos.

Pensem bem nas vantagens que po-
de proporcionar essa. machina e es-
crevam sem demora íi Sociedade Pa-
tent, pedindo nma Serzldora, e men-
cionando o nome do "Paiz".

UiVIA ENGEITADA
A' noitinha, um empregado do col-

legio de S. Vicente, á rua de Santa
Amélia, viu uma mulher entrar no
jardim daquelle estabelecimento.

Urna. mocinha, que tinha ido ao
coliegio, ao sair ouviu o choro de
uma criancinha num gramado, pro-
ximo da casa do porteiro.

Foi ver.
Lá estava deitada uma linda meni-

na, dè dias de vida.
Tinha sido abandonada ali pela

mysteriosa mulher, que ninguém viu
sair do jardim.

Viram-na sobraçando um embru-
lho, que .era branca, e trajava um
vestido marron.

Era parda e nova ainda
O facto foi levado ao conhecimen-

to da policia e da superiora do col-
j legio.
I Esla não quiz ficar com a criancl-
j nha porque o regulamento não lho
I permitlia.
í lüllá foi, então, entregue pela po-
1 licia ao porteiro Honorato Ramos o
; Silva,- que resolveu criar a infeliz' criança.

O interessante caso, porém, vai ser
mais esclarecido, pois a policia do
Ifi" districto abriu inquérito á re-
peito e está empenhada em diligen-
chis liara descobrir a mysteriosa
portadora da engeitada.

As-dsiiiu* o PA 17, é ter mensalmente
o prcmlo admirável ile receber Eí/E-
C.AXCIAS, unia linda revista.

Não ilclrtMti de iissijrnnr o PAI/,.
|iiir:i lerem (llcrifn a recebei' mensal-
!ii'-nle i-'l,l-:<: ". MIAS, uma revista
que 6 mi| ein nulo.

M,OYl> ÍWRAK.V.SK — Seguros dc
vida marítimos e terrestres. As maio-
res vantagens, pelos menores prêmios.
Succursal: Ouvidor n. 152.

Foi transferida p,*ii**i o din 6 dc fé-
vereiro viüdóiirõ, ás 2 horas da tar-
dt, n couciirrcnna aberta nn dirécin-
ria geral de obras c yinçãn munici-
pai, para o calçamento a parallclipi-
pedos. sobre base (le mac-adírii, em
p;.rtc da run S. l.uiz Gonzaga.

VlCilMAS DOS AUT0M0V IS
Os automóveis victimaram hontem

duas pessoas.
Uma. dellas foi o menor Francisco

Cruz, de 17 annos de idade, residen-
te á rua de S. Clemente n. 18.

Passando pela rua. General Camara
foi atropelado pelo automóvel nu-
mero 2.131, guiado pelo motorista
João Venancio, ficando ferido cm
varias partes do corpo.

O ferido foi soecorrido pela assi-
steni ia e depois removido para sua
residência.

João Lopes de Lima, soldado do ex-
erçlto, tambem foi victima de um au-
tomovel. na. parca da Republica.

Foi atropelado em frente ,â Es-
trada de Ferro, ficando com a clavi-
cuia direita fraeturada e a cabeça
gravemente ferida.

O motorista fugiu, e a victima, de-
pois rie soecorrida pela assistência,
foi removida para o hospital militar.

Asrdcpnr o PAIZ é tei* mensalmente
o iircmlo ¦admirável de receber ELE-
(JANCIAS, unia linda revista.

OIUI.CTOS DE ARTE

e atilgoj ds fniiinsín pnrn presentes
n.iruèntnçÕí\,> dc snlas, Assembléa n.
Záfti Rebello Lourenço ,t C.

i nr-
12T.

Será vistoriado amanliã, a 1 hora
da tarde, pelos cngcTiliciros munici-
pães, a avenida ¦Bastos, 110 niof.ro
do C.-iilello, da Sarità Casa da Mi-
sericordia. 1

EI.KC; AXCfAS terá o bello proniti!
mensal uos fjsslKiuiiites dn PAIZ.

Adquirir.yu propriedades:
Nicoláo Montezzano, a fazenda

Ponta Grossa, em Gtiaritiba, por
40:000$; José do Rego Raposo, pre-
ilio á rua Diamantina n. 41, por
14:000$' Henrique Gumbach, terre-
r.o, á rua Santa Sophia, por 9:000$;
losé Lino de Oliveira Leite, predio,

•i rin Barão de S. Felix n. 40, por

Idé.il.
Dellisslmo programma o deste ci-

nenin: "O gênio do mal", "A intrusa",
bállisslmo drama, e outras.

1'iirls.
O programma de hoje é delicioso.

Alem de outras, ha "As filhas do
commandante'", esplendido drama de
Ni-nJisl;. Não precisa dizer mais,
para qne se veja que o programma
é realmente bello.

Carlos Gomes.
Esplêndido pfogránima. Fitas na-

tornes, cômicas e dramáticas. Entre
csi,.s ultimas está "Á intrusa", que
é a d 111 ini vel.

V.-ilhi-.
Continfin boje o lindo programma

inaugurado hontem, dc que faz parte
"A intrusa", beilissinio drama.

Avenida.
"A tutelada do coronel", "O fura-

cão" e varias nutras.
Mas o 'ciou" do programma é

"Uma. entrevista amorosa", interpre-
tada por Max Lindei-, o cômico que-
rido das familias cariocas.

Odeon.
Saráo elegante, o dc hoje. O pro-

gramma não póde ser mais nttritente.
Belllssimas fitas ao natural, cômica
e dramáticas. Entre estas ultimas
cumpre destacar "Gênio de perversi-
dade", penetrante creação dramática
de Eclair.

A GUERRA
SOS BALKÂNS

LONjjRES, 30.
Os jornaes londrinos continuam a

commentar as condições em que se
encontra o conflicto -balkanico- turco,
cuja solução parece agora mais duvi-
dosa, ante a nota holrtem entregue
ao ohefe da delegação turca pelo en-
carregado dos negócios da Servia
nesta «capital, como intermediário dos
delegados dos coíligados.

A suspensão dos traibalhos da «con-
ferencia da paz, «entretanto, na opi-
nião do Standari, não veiu diminuir
as possibilidades de se ,pôr fim ás
hostilidades, pois a situação só se
esclarecerá depois de conhecidos os
termos da resposta do actual gabineteturco á nota das potências.

O Morning Post não se mostra tão
esperançoso e diz que, rompidas as
negociações para a paz, os coíligados
já examinam os meios officiaes de
um ataque á cidade de Gallipoli, na
entrada dos Dardanellos, conjunta-
mente com um assalto a Constanti-
nopl-a.

O Times t o Daily Telcgraph fa-
zem supposições sobre a resposta da
Turquia á nota das potências. O pri-
meiro, em informações transmittidas
dc Constantinopla, diz que o governoturco proporá, ao que consta, fazer
aos coíligados novas concessões na rc-
gião oeste de Andrinopla, cuja posse,entretanto' continuaria a ipertenoer á
Turquia. Na opinião do segundo, a
Sublime Porta proporá que a zona de
Andrinopla seja neutralizada, ficando
os musulmanos apenas «com a posse
das mesquitas.

«O Daily Mail refere-se á attitude
das varias potências a respeito da
Turquia. Diz que a sympathia da Al-
lemanha «pelo império ottomano se
tem limitado a ipalayras, evitando to-
da e qualquer acção. A sy«mpathia da
Tríplice Enbe.ntc se tem demonstrado
sincera e mais desinteressada, no que
diz respeito á Ásia Menor.

COXSTANTINOP«LA, 30.
O ministro dos negócios estrangei-

ros, Said Nalim, apresentou esta ma-
nhã, ao embaixador austríaco, mar-
qu«ez de Pallavicini, a resposta do go-
verno turco á ultima nota das poten-
cias sobre a paz com os coíligados
balkanicos.

A resposta da Turquia é feita em
termos moderados. Estipula que os
turcos conservem os quarteirões re-
ligiosos da cidade de Andrinopla,
consentindo no desmantelamento dos
seus fortes e pondo á disposição das
potências a margem direita do rio
Maritza.

Sobre as ilhas do mar «Egeu, a no-
ta diz que a Turquia não pódc aibrir
mão da sua soberania sobre as mes-
mas ilhas, podendo, entretanto, as
potências encarregar-se de regula-
nientar o regimen insular daquelle
mar.

LONDRES, 30.
Os jornaes desta capital dão cur-

so aos boatos, ainda não confirmados,
de que parte das forças turcas de
Tchataldja se .revoltou, travando
combate com os qti«e ficaram fieis ao
commandante em chefe.

Segundo os mesmos boatos, na lu-
cta teriam morrido 42 officiaes, sen-
do de 170 o numero de feridos.

CONSTANTINOPLA, 30.
Desejando modificar algumas phra-

ses da resposta á .nota das potências,
que esta manhã o ministro dos ne-
gocios estrangeiros apresentará ao
embaixador austríaco, o governo re-
solveu adiar para esta tarde a entrega
official da mesma resposta.

LONDKKS, 30.
Telegrapham de Constantinopla

anminciando que a Turquia, na re-
sposta que hoje deu á nota das po-
tendas, pede para conservar quatro
ilhas á entrada dos Dardanellos.

LONDRES, 30.
Os jornaes affixaram um tele-

gramma de Sofia, com a nota de of-
ficial, communicando que os alliados
denunciaram o armistício, cujo pra-
zo começará a correr das sete horas
da noite em diante.

As hostilidades devem, pois, reco-
meçar depois de amanhã á mesma
hora.

LONDRES, 30.
O Sr. Daneff, chefe da delegação

búlgara, declarou em nome dos allia-
dos que a resposta dada hoje pela
Turquia á'nota das potências é coin-
pletamcnte inaceitável.

Interrogado sobre a probabilidade
da continuação das negociações de.
paz, o Sr. Daneff assegurou que os
alliados só se animariam a recome-
çal-as se a Turquia antecipadamen-
te abrisse mão de Andrinopla e das
ilhas do Egeu.

CONSTANTINOPLA, 30.
Os jornaes da tarde publicam uma

nota de caracter official desmentiu-
do a noticia que circulou nesta capi-
tal dc que diversos batalhões acam-
pados cm Tchataldja se tinham re-
voltado contra o governo.

ROMA, 30:
O embaixador da Turquia nesta

capital, Naby-Bey, enviou á Tribuna
uma nota desmentindo o telegramma
publicado na mesma folha e em que
se dizia que a Sublime Porta estava
hesitante quanto á applicação das
cláusulas do tratado Lausanne.

CONSTANTINOPLA, 30. 
'

Na resposta dada á nota das po-
lcncias, o governo turco allude á
promessa de apoio pelas mesmas for-
mulada. e pede-lhes uma melhoria
dc 4 "|" sobre os direitos aduaneiros
e a abolição dos bttreaux dos correios
estrangeiros do imposto de capita-

' 
CONSTANTINOPLA, 30.
A resposta da Sublime Porta á no-

ta collectiva das potências foi entre-
gue ás Ires horas da tarde, a um dos
embaixadores aqui acreditados.

PARIS, 30.
O Sr. Klotz, ministro das finan-

cas, recebeu hoje em audiência o Sr.
Theodnroff, seu collega da mesma
pasta do p-.ibinete búlgaro.

LONDRES, 30.
Os embaixadores reunir-se-hão

amanhã para examinar a resposta da
Sublime Porta á nota das potências.

(Serviço do Pai.-:.)
As assignaturas do "Pai/." podem

xci- tomadas em qualquer épnen. ter.
minando sempre em 81 de março, na
de junho. 30 de s«teinhro e 31 de de-
/inibi-o.



O PAIZ — SEXTA-FEIRA, 3i DE JANEIRO DE 1913

PORTUGAL
LISBOA, 30.
Foram adiadas para 6 de fevereiro

próximo as sessões do Congresso.
PORTO, 30.¦Chegou hoje a esta cidade o pre-

6Ídenle Arriaga, que recebeu impa-
nentes mtnifestações de apreço nas
estações dc Espinho e Villa Nova de
Gaya, onde a sua passagem era
aguardada por grande massa popu-
lar.

A estação dc Campanha, nesta ci-
dade, estava lindariente ornamentada,

* mal contendo a enorme multidão que
ali se agglomerava para saudar o
primeiro magistrado na nação.

A' chegada do presidente Arriaga,
íoi S. Ex. vivamente acclamado, du-
¦rante largo tempo, subindo ao ar,
nessa oceasião, innumeras girandolas
de foguetes.

A seguir formou-se o cortejo, que
era composto de numerosos carros e
automóveis'. Num destes ia o presi-
dente Arriaga, que, durante o trajec-
to, fei iambem muito victoriado pelo
povo que enchia literalmente as ruas,
apesar da chuva torrencial que cahia.

As janelas das ruas do trajecto es-
<avam todas repletas, vendo-se mui-
¦tas dellas, engalanadas com festões de
verdura e bandeiras.

Chegado o cortejo ao palácio da
Bolsa, houve ahi recepção, sendo o
Dr. Álanoel de Arriaga muito cum-
prinicntado.

PORTO, 30.
Depois da recepção no .palácio da

Bols-a, o presidente Arriaga foi visi-'tar a Municipalidade, sendo recebido
pelo Sr. Xavier Esteves, presidente
da Câmara, que fez a leitura de uma
mensagem de saudações ao chefe da
nação.

O presidente Arriaga respondeu a
essa saudação, agradecendo a rece-
pção que lhe faziam os habitante: do
Porto, c lendo, em seguida, outra
mensagem cm que enalteceu a memo-
ria dos heróes victimados na memo-
rave.l jornada de 31 de janeiro.

(.Serviço do Pàiíi)

1 HESPAMÍA
' VIGO, 30.

O Patronato, que tomou o encargo
de levar a eiíeito a projectada crea-
ção dc uma universidade industrial
gallego-americana, convocou para
uma reunião todos os cônsules das
Republicas hispano-americanas, nes-
ta cidade, afim dc solicitar-lhes apoio
para aquella idéa. **•

A reunião esteve bastante animada,
falando os cônsules de Cuba, México
e Uruguay, que se declararam de ac-
cordo com o projecto.

Ficaram deliberados vários alvi-
trcs para o êxito da creação da uni-
versida-dc, entre elles o dos cônsules
conseguirem que as personalidades
dos respectivos paizes por cila traba-
lheni.

Tambem foi deliberado telegraphar
ao deputado Urzaiz, representante
dcslc districto, pedindo-lhe que inter-
ceda junto a Affonso X1ÍI para que
sua magèstade aceite a presidência
honorária do Patronato.

MADRID, 30.
Partiu para Bordéos o rei Affon-

so XIII.*
MADRID, 30.
ü fallecimento do Sr. Morct re-

ipercutiu dolorosamente em todas as
provincias, segundo communicaçõcs
que eslão chegando, tendo sido
prestadas cm todas, c especialmente'em Cadiz e Saragoça, homenagens á
memória do extineto.

Eni diversas localidades das pro-
vincias tocaram os sinos das igre-
jas á hora do enterro.

MADRID, 30.
O rei Affonso XIII esteve esta

manhã na residência do Sr. Moret,
onde se conservou durante algum
tempo junto do cadáver.

Sua magèstade fez-se representar
no enterro, que se effcctuou ás 11 ho-
ras da manhã,,ipelo infante D. Af-
fonso.

O acto foi muito concorrido, no-
tando-se a presença dos ministros, dc
muitos deputados e senadores, autori-
dades. jornalistas e grande multidão.

MADRID, 30.
Communicam dc Ceuta que o vapor

que hontem abalroou com o Conde
Wilfredo não é francez, como a prin-
cipio se julgava, c sim hespanhol. De-
nominava-se Bartolo.

A tripulação do Bartolo íoi toda
salva em pequenas embarcações que
acudiram ao local.

O Bartolo está completamente sub-
merso.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
ROMA, 30.
O cruzador Lcpanto foi readmittido

no serviço da armada, sendo designa-
do para servir na Lybiá. O cruzador
Liguaria vai passar ,para a divisão
dos navios-eseolas.

ROMA, 30. v
Informam de Dema ao Messagcro

que o "destroyer" Orionc aprisionou
naquellas águas uma barca de pesca
carregada de munições.

ROMA, 30.
Communicam de Cicitá Castéllo

ter-se ali hoje sentido um ligeiro
abalo de terra, que causou grande
pânico á -população.

GÊNOVA, 30.
Na ponte da Estrada de Ferro de

Bisagno, caiu hoje um andaime on-
de trabalhavam diversos operários,
dos quaes 23 ficaram feridos.

Dois destes acham-se em estado
grave.  ,

/ (Serviço do Paiz.)

TOS: mi
ARGENTINA

BUENOS AIRES,

TRANÇA
PA-RIS, 30.
A commissão do exercito, da Ca-

mara, elegeu seu presidente o Sr.
René le Herissé, e a do Senado o Sr.
Freycinet.

PARIS, 30.
O Sr. Lui*z Pcgnon, administrador

da Agencia Havas, íoi agraciado
com a commenda -da legião de honra.

PARIS, 30.
A Academia dos Sporls, tendo em

vista os suecessos alcançados em
1912 pelo aviador Roland Garros, re-
solveu conceder-lhe o grande pre-
mio de 10.000 francos.

(.Serviço do Pais:)

, INGLATERRA
LONDRES, 30.
Os musulmanos -domiciliados em

Lshore, capital do vice-governo de
Puiidjab, no império indiano, leva-
ram a effeito um "meeting" em que
foi approvada uma moção pedindo
que a Inglaterra não exerça pressão
sobre a Turquia.

LONDRES, 30.
Seguiram para a America do.Sul

70.000 libras esterlinas.
Para a Argentina foram 200.000.

LONDRES, 30.
A Câmara dos Lords rejeitou por

326 volos contra 69, o projecto de
home-rule para a Irlanda.

(Serviço do Pais.).

. 30.
O Conselho Municipal rctinc-se

amanhã para tratar unicamente da
modificação do regulamento dos thea-
tros.

O Centro Republicano Portu-
guez commemora amanhã a primei-
ra revolução republicana do Porto.

—O navio Dcutscliland partiu
pana as ilhas Orçadas hontem, e ali
deixará o material necessário para a
instalação de uma estação radio-
telegraphica do systema Marconi.

BUEXOiS AIRES, 30.
Amanhã, eommemorando o cente*

nario da Constituinte Argentina, o
jornal La Nacion publicará um fac-
siinile da acta ela celebre assembléa.

Esteve brilhantíssima a festa
que o Club Francez offereceu ao se-
nador Manoel Lainez. Assistiram o
ministro da França, jornalistas e as
principaes persoiialid?dcs da colônia
franceza desta capital.

Todos os clubs e associações re-
creativas preparam bailes .para -os
dias de Carnaval, sendo em maioria
para fins de beneficência.

Tambem haverá baile em todos os
theatros, sendo retiradas as cadeiras,
cujas dimensões não estão de accor-
do com o regulamento dos theatros.

BUENOS AIRES, 30.
As associações patrióticas festejam

amanhã o centenário da Assembléa
Constituinte de 1S13 com procissões
civicas. Espera-se que o governo
mande considerar feriado o dia dc
amanhã.

Ois aviadores militares têm fei-
to manobras com acroplanos, percor-
rendo pequenas distancias e empre-
gando as maiores precauções, afim dc
evitar novos desastres.

O balão do engenheiro Newbery,
que .partiu de Belgrano, foi cair em
Quilmes, sem accidentes. Os aeronau-
tas eram o .piloto Bradley c ds te-
nentes do exercito Srs. Zani, Bri-
luiega e Ferreira.

BUENOS AIRES, 30.
Estiveram verdadeiramente adr„-

raveis as'festas promovidas pelos em-
pregados superiores do Banco do Rio
da Prata, offerecidas ao gerente ge-
ral do mesmo banco, Sr. Jorge Mi-
tchell, no Rotisserie Charpcntier.

BUENOS AIRES, 30.
A directoria geral dos correios au-

torizou a casa Carboni collocar ap-
parelhos automáticos destinados á
venda de estampilhas, sem alteração
do preço das mesmas, nos vestibulos
dos bancos, boleis e outros logares
públicos.

BUENQS AIRES, 30.
O jornal El Diário, cm sua edição

de hoje, publica telegrammas proce-
dentes da provincia tle Cordoba, no-
ticiando que a política naquella uni-
dade da Federação está muitíssimo
agitada, sendo opinião geral ali que
está Immihente uma revolução, exi-
gindo-.se que o %. Carcmio, governa-
dor da provincia, renuncie o seu car-
go.

Outros telegrammas procedentes
da mesma provincia informam que se'
têm manifestado incêndios em muitos
campos de creação e lavoura, sendo
enorme os prejuízos. Conforme es-
ses despachos, eenlenarcs de estâncias
e milhares de rezes foram queimadas
pelo fogo que abrange enorme exteu-
são. Só na comarca dc Juarez foram
queimados mais de 80 léguas de ter-
renos que s-e acham completamente
arrazados.

Os prejuízos totaes são calculados
em muitos milhões.

BUENOS AIRES. 30.
O Sr. Cpbiánçhi realizou o seu

banquete offerecido ao Sr. Manoel
Lainez no Joekey Club.

Na próxima quarta-feira a legação
da França offerecerá a S. Ex. um
outro banquete de despedida. A es-
sa festa comparecerá o Sr. Ernesto
Bosch, ministro das relações exterio-
res.

Já estão sendo distribuídos os con-
vites para essa festa.

BUENOS AIRES, 30.
A temperatura aqui continua mui-

to quente, ameaçando a tola a hora
grande loni-^-nta.

Falleceu nesta cidade o vetera-
no do Paraguay commandante Os-
waldo Perez, cuja morte foi muito
sentida.

O; agentes do vapor San Gui-
gliclmo oíferéceram uni banquete, a
bordo desse paquete, ás autoridades
da policia marítima e á imprensa
portenha.

A' festa compareceram muitas pes-
soas, reinando por todo o banquete
grande contentamento.

BUENOS AIRES, 30.
O direclor da Escola Agricola de

Salta informa que são excellentes os
resultados obtidos ali com a cultura
do tabaco de Simulas, Ilawai e Su-
matra.

BUENOS AIRES, 30.
Novos telcgramnias transmittidos

para a imprensa desta capital con-
firmam o tremendo choque oceorrido

entre os transatlânticos Hardole e
Gordon, no canal de Martin Garcia.

O desastre foi devido á impericia do
piloto de um dos transatlânticos, Sr.
Nicolas Almanza.

Esse piloto foi suspenso do serviço.
(Agencia Americana.)

PERU
LIMA, 30.
O governo está providenciando no

sentido de pôr termo á greve de Cal-
láo, attribuindo-se que dentro em
breve cheguem patrões e empregados
a úm accordo satisíactorio.

A bordo do vapor japonez Buyu-
marú foram realizadas algumas pri-
sões de (passageiros implicados em
um valiosissimo contrabando.

(Agencia Americana.)

ÜRTTGTJAY
MONTEVIDÉO, j-
Communicam de Jaguarão que

foi ali recebido com grandes festas
o Dr. Carlos Barbosa, ex-presiden-
te do Estado do Rio Grande do Sul.

Pelo irem de Rivera, chega-
ram a esta capilal cerca de 500 via-
jantes brazileiros, que aqui vêm as-
sistir aos festeios do Carnaval.

M0NTEVID'EO, 30.
O syndicato Ferro Carril Pan-

Americano unirá a cidade de Colo-
nia a S. Luiz, no Rio Grande do
Sul.

O referido syndicato annuncia que
dispõe dc meios capazes para con-
cluir, rapidamente, o serviço de con-
strucção da estrada.

(Agencia Americana.)

PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 30.
Os carpinteiros e classes annexas

declararam-se em parede.— As tropas preparam-se para fa-
zer uni periodo de grandes man-
obras. •

ASSUMPÇÃO, 30.
Os legisladores se oppõem a que

se augmente o orçamento para o an-
no de 1913, de mais tres milhões de
pesos, para despezas geraes, elevan-
do o "deficit" a oito milhões.

f Ayeneia Americana. 1

PARA'
/BELÉM, 30.

A Folha do Norle de hontem de-
clara que a commissão de- festejos
para a recepção do Dr. Enéas Mar-
tins, obedecendo a desejos expressos
deste, deixou de organizar o cortejo
fluvial, .para o qual haviam sido of-
ferecidos 12 vapores.

O cônsul Francez offereceu um
banquete á offiçialidade do cruzador
Descartes.

Procedente de Manáos chegou a
esta capital o Sr. Francisco Freire,
da redacção da Época.

BELÉM, 30.
A bordo do paquete Pará, segue

para essa capital o Dr. Leonidas
Mello.

Falleceu em Manáos o advoga-
do Agesiláo Silva,, .pai do Dr. Ray-
mundo Pereira da Silva', superinten-
dente da defesa da borracha.

Fez annos hontem o desembar-
gador Augusto Borborema, que íoi
muito cumprimentado.

Vindo dc Manáos, chegou a es-
ta capital o Dr. Pedro Gua*biraba,
ex-chefe de policia no governo do
Sr. Ribeiro Bittencourt.

BELÈM,r30.
O Dr. Enéas Martins é esperado

amanhã, c assumirá o governo no dia
t" de fevereiro.

No dia 15 dc fevereiro, o Dr.
João Coelho- seguirá para Barbados,
onde vai fixar residência

seu apoio moral á candidatura do
mesmo senador para o governo do
Estado e fazendo as mais expressi-
vas.referencias á tolerância e ao es-
pirito progressista do actual gover-
nador.

(Agencia Americana.)

PARAHYBA
PARAHYBA, 30;
Foram destitudos os delegados ci-

vis do Eslado, nas cidades e sede das
inspectorias militares, sendo substi-
tuidos por os íiciaes da policia que
commandam destacamentos.

Segue para o interior o capitão
Abdon Leite, ajudante da força pu-
blica do Estado, como delegado de
policia em Teixeira, com jurisdição
em todos os termos.

—Reunem-se hoje,no palácio do go-
verno, a commissão promotora das
fesitas de recepção ao senador Epi-
tacio Pessoa.

PARAHYBA, 30.
A Companhia de Navegação Mara-

nhense acaba de determinar que os
seus vapores venham ate esta capital.

Em face do preceito constitucio-
nal, o governo acaba dc decretar a
seiparaçao econômica da Santa Casa
da Misericórdia que, apesar daquelle
dispositivo, continuava a cargo da
igreja.

(Agencia Americana.)

PERNAMBUCO
RECIFE, 30.
Corre aqui como certo que Anto-

nio Silvino entrou em Pernambuco
pelo lado do Itanibé.

RECIFE, 30.
Realizou-se festivamente o desem-

barque do capitão José da Penha.O ge-
neral Dantas Barreto mandou o seu
official de gabinete recebel-o a bor-
do e pôr á sua disposição o laiidau
do Estado, offerecendo-lhe tambem
um almoço em palácio a que compa-
receram o commandante. officiaes,
musica do regimento do Estado, re-
presentantes do cocnmando do distri-
cto, congressistas e a colônia rio-
grandense. Esta ofierecer-lhe-ha um
jantar 110 Recife Hotel.

O Sr. José da Penha seguirá até
o Ceará, onde vai deixar^ sua fa-
milia em casa do seu sogro, voltan-
do logo depois para o Rio Grande.

RECIFE, 30.
Foi este o movimento do porto,

hontem: entradas, de Porto Alegre e
escalas, o nacional "ltapema"; do
Rio de Janeiro e escalas, o nacional
"Olinda"; de Manáos e escalas, o
nacional "Brazil"; saidas, para San-
tos e escalas, o inglez "River Clyde";
para Manáos e escalas, o nacional
"Olinda", e ipara o Ceará, o reboca-
dor argentino "Pavon".

RECIFE, 30.
Seguiu para o Rio Grande do Aor-

te uma senhorita suissa contratada
na Europa para dirigir a Escola Do-
mestiça de Natal, primeira que se
instala no Brazil e modelada pela es-
cola do Cantão dc Frigourg.

NOS ÚLTIMOS DIAS!.
^ casa ramos o §1 c
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Agencia Americana-)

BAHIA
S. SALVADOR, 30.
Começou a funecionar hontem a

junta apuradora das eleições .para se-
nadores e deputados estadoaes.

•—Hontem, a tarde, chegou á cida-
de de Lençóes, via Cachoeira, o Dr.
Liborio Siqueira Santos, trazendo a

quantia de 26:002$ dentro de uma
mala de couro, para fazer o .paga-
mento do pessoal da 5" commissão de
estudos da viação bahiana. Chegando
á sua residência, cm Ita-pagipe, um
gatuno conseguiu entrar na sua casa,
roubando a 

"inala, 
sendo momentos

depois .preso.
—O Dr. Maximus Ncumeyer rea-

liza hoje a 2:1 conferência scientifica
no salão da Sociedade Euterpe, sobre
o fhema RcH_ç,i~:o no Oriente ou Sabe-
doria divina'na fraternidade ttniver-
sal.

—Regressou a esta capital, vindo
do Ceará, o bispo D. Manoel Silva
Gomes.

—Até hoje a policia não conseguiu
descobrir o paradeiro dos gatunos que
praticaram um importante roubo de

BAHIA, 30.
A bordo do Araguaya passam, ama-

nhã, o Dr. Regis dc Oliveira e Luiz
Honorio. *

(Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 30.
Chegou do Rio o Dr. Pérsio Gou-

lart, secretario da Junta Commercial.
O lir. Pérsio esteve hoje em con-

ferencia cem o presidente do Estado
e com o secretario da presidência,
acerca da fundação da escola de com-
mercio.

—Haverá brevemente uma reunião
do corpo docente d:< referida escola,
afim de eleger o presidente, vice-
presidente e o secretario.

Essa idéa tem sido bem acolhida
•pelo commercio desta cidade.

—O prefeito municipal de Victoria,
Dr. Washington Pessoa, esteve hon-
tem cm conferência com o presidente
do Estado e com o direetor do Banco
Hypothecario, tratando de varias me-
didas de utilidade publica a serem ad-
optadas.

(Agencia Americana.)

HIO DE JANEIRO
PETROPOLIS, 30.
A' noite houve nà avenida Quinze

de Novembro, renhida batalha de
confetii, no quadro compreheudido
entre a praça D. Pedro e a confei-
taria Petro-polis.

O local estava profusamente illu-
minado e embandeirádo, tocando em
um pavilhão a banda de musica da
sociedade Er^erpe.

A rua apresenta brilhante aspecto
e por ella se espalha a multidão. •

Automóveis e carruagens puxadas
por animaes, conduzindo familias da
nossa melhor sociedade, percorrem a
avenida, onde o cnthusiasmo popular
é grande.

A festa desta noite foi organizada
por uma commissão do commercio
local, tendo á sua frente o Sr. João
Xavier, vice-cônsul portuguez.

PETROPOLIS, 30.
No logar denominado Retiro foi

hoje assassinado a páo, Manoel Car-
neiro da Silva, vendedor dc capim.

O assassino, Arnaldo José Moreira,
que foi preso, allega que coinmetteu o
crime em defesa da honra de sua mu-
lher, ultrajada pela victima.

O delegado de policia abriu inque-
rito e requisitou a presença de um
medico legista para proceder á auto-
psia da victima, amanhã, no necrote-
rio municipal, onde foi recolhido o
cadáver.

O Dr. Vicente de Ouro Preto é
advogado do assassino.

(Serviço do Pai

Miguel; representante do Dr.
Sampaio Vidal, Rubião Junior, Olavo
Egydio, Alfredo Ellis, Manoel Pedro
Villaboim, Herculano de Freitas,
Marcolino Barreto, Rodolpho Miran-
da, Alfredo Pujol, Alamirio Campos,
representando o Sr. Bernardino de
Campos; Palmeira Ripper, o re,pre-
sentante do general Silva Faro, Pau-
lino Vieira, Leopoldo de Freitas, So-.:-
za Carvalho, Heitor Adants, Arthur
Bomilcar, Pinto Alves, Cândido Gui-
ftiarães, Borges Carneiro, Guilherme
Rubião, Eduardo Augusto Brownc,
Valois de Castro, Gonzaga Azevedo,
conde de Lara, Augusto Barjonnas e
representantes da imprensa.

(Serviço do Paiz.).

•)
MINAS GERAES

O coronel Ribeiro Bittencourt,! jóias na casa de Plínio Ferraz

BELLO HORIZONTE, 30.
A companhia de electricidade no-

meou superintendente dos seus servi-
ços o Dr. José Felippe de Santa Ce-
cilia, lente da Escola de Minas c pro-
fissional competente e que já foi di-
rector do serviço 110 tempo cm que o
mesmo era administrado peia Prefei-
tura.

A escolha
cidade.

foi bem recebida nesla

(Serviço do Paiz.)

ex-governador do Amazonas, satis-fa-
zendo a insistentes pedidos do Dr.
João Coelho resolveu desembarcar
de bordo do paquete Pará e ficar
nesta capital.

Ante-hontem, a congregação da
Escola Normal resolveu náo tomar
em consideração a petição do Dr.
Francisco Miranda, averbando de „/ -
peito o Dr. Américo Campos, lente
de physica c chimica, perante quem
a filha daquelle tinha de prestar exa-
mc, sendo a allegação apoiada na fa-
cto de serem inimigos.

BELÉM, 30.
Obtiveram hoje vitalieiedade as

professoras Anna Leite, Alice Lemos
Mello, Marieta Castro, Cecilia San-
tos. Pirgilia Penna, Bclmira. Fran-
co, Ernestina Villaça e Adoziuda
Alvarez.

—Está subindo o preço da farinha;
actualmente o alqueire custa 11$ e
mai'.

O rio Guajara está invadindo os
pontos baixos da cidade.

BELÉM, 30.
Ein mãos do Sr. Pedro Passos ap-

pareceu uma cédula falsa de 500$,
que diz tor recebido de Aprigio Nu-
nes, proveniente dc transacções com-
merciaes.

(Agencia Americana.)

CEARA
FORTALEZA., 30.
Têm sido dirigidos daqui muitos

telegrammas de felicitações ao Dr.
Francisco Salles. ministro da fazen-
•ia, pnr motivo dc seu anniversario
natalicio.

FORTALEZA, 30.
A inspectoria de hygiene está en-

viancld vaccina para alguns pontos
do interior, onde têm oceorrido casos
dc varíola.

— A Listrada de Ferro Norte do
Brazil recebeu da Europa o mate-
rial de iorhgem, destinado a inelho-
rar o trafego outr'ora defeituoso da
mesma estrada, devido á insufficien-
cia de material existente.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 30.
O senador Ferreira Chaves rece-

beu uma longa e amistosa caria do
bispo diocesano, assegurando todo o

Hoje de manhã, a Confraria do
Senhor da Cruz mandou celebrar-mis-
sa por alma de D. Orsina da Fonseca,
tclegraphando em seguida ao maré-
chal Hermes da Fonseca.

O acto revestiu-se de toda a sole-
umidade, tendo assistido muitas pes-
soas gradas.

—Continuam cm grandes prepara-
tiyds as festas do próximo carnaval.
Haverá bailes de mascaras no Foly-
tlieámá. saindo á ma os clubs Inno-
(-.entes c Progresso.

—Devido ás demolições para as
obras de. melhoramentos da cidade,
deixam de tomar .parte no carnaval
as principaes sociedades carnavales-
cas.

BAHIA, 30.
R-cilizou-se hontem á noite, a ma-

nifesíação promovida pela congrega-
ção da Polythecnica, ap Dr. Ocla-
vio Mangábeirà. em signal de grati-
dão pelos serviços por S. Ex. presta-
dos á escola, sendo offerecida ao ma-
nii estado uma rica estatueta de
bronze representando a instrucção_¦

Falou o professor Pires Rio, fa-
zendo a offenta. O.Dr. Octavio Man-
gabeira agradeceu. O Dr. J. J. Sea-
bra esteve presente.

BAHIA, 30.
A policia continua em diligencias

¦para a captura dos criminosos auto-
res do roubo de 100:000$ de jóias dc
que já demos noticia.

Promettem grande animação as
festas de Carnaval, que começarão
no sabbado á noite.

Realizou-se hontem, á noite, no
salão da sociedade Euterpe, c dian-
te de selecta assistência, a couferen-
cia scientifica do Dr. Maximus
Neumayer.

A Companhia da Linha Circular
realizou -hontem a inauguração do
novo ramal á Lapiuha, Patache e
Caravellas.

BAHIA, 30.
Seguiu para essa capital, a bordo

do paquete Aragcu, o Dr. Antonio
Menezes Pontes.

Amanhã, o Thesouro pagará,
por ordem do governador, todo o fun-
ccionalismo do Estado, inclusive a
força pubilea.Seguiu hoje para a cidade de
Santo Amaro, em visita de inspecção
á estrada de ferro, o Dr. Arlindo
Fragoso, secretario geral do Estado.

BELLO HORIZONTE, 30.
O Dr. Mattoso Câmara, presidente

da rede Sul-Mineira, communicou au
presidente do Estado que, apesar dos
embaraços oppostos ao trafego pelas
chuvas, já p*. evidenciou para que se-
jam transportadas para o interior,
mais tres milhões de kilos de merca-
dorias existentes na estação de Cru*
zeiro e que vai augmentar o trafego,
tendo já encommendado 16 locoinoti-
vas c 1S0 carros, que chegarão 110
¦próximo mez de abril.

— Partiu para a cidade de Viço-
sa o Dr. Arthur Bernardes, secreta-
rio das finanças, que teve um embar-
que muito concorrido.** — Ante-hontem á meia noite partiu
de Therezopolis um bond cH.eiò. dc
passageiros, com destino a esta cida-
de. Como era hora de recolher, ao
chegar á estação de Várzea, o condu-
ctor avisou os passageiros de que o
carro ia recolher. Alguns protesta-
ram quebrando os vidros do bond c
còmrnettendo violências outros, tendo
sido tambem disparados vários tiros.
A vista disso, os empregados que
trabalhavam na estação, armados de
cacetes, sairam em perseguição da-

quelles que assim procediam. Houve
varias correrias. A guarda do quar-
tel do 10" regimento formou, não se
dando, porém, outros incidentes de
maior monta. A policia tomou conhe-
cimento do facto.

BELLO HORIZONTE, 30.
Vindo de Barbacena, acha-se nesta

cidade o senador Bias Fortes, que íoi
recebido na gare pelo representante
do governo.

—Falleceu boje, quando visitava o
senador Bias Fortes, no Grande Ho-
tel, o desembargador mineiro Jo;é Ja-
cintho Baeta Neves, que foi victima
de. uma svncope cardíaca, sendo o
cadáver conduzido para a sua resi-
dencia em uma ambulância da assis-
tencia publica.

A sua morte causou geral conster-
nação.

(Agencia Americana.)

S. PAULO, 30.
Já se acha prompto o regulamcn-

to da Faculdade de Medicina, que
será assignado na terça-feira pro-
xinia.

Foi nomeado inspector escolar
o Sr. João China, direetor da Escola
Bariiáüè Santos.

O Sr. Olavo Egydio, ex-secre-
tario da fazenda, embarcará para a
Europa no dia 8 de fevereiro pro-
ximo, a bordo do paquete Toniaso di
Savoia.

S. PAULO, 30.
No núcleo coloniai Gavião Pei-

xoto, próximo a Araraquara, por
questões dc honra José Ignacio dis-
parou uma garrucha contra Zacha-
rias Mariano de Souza que morreu,
tendo o coração atravessado pe
la bala.

A 3" delegacia auxiliar publi-
cou hoje o edital sobre o transito d*,
vehiculos durante os trcs dias de
Carnaval.

Nenhum carro poderá passar pela
rua de S. Bento, na terça-feira, um:,
hora antes da entrada do prestito
carnavalesco, nenhum carro passara
pelo triângulo central.

O deputado federal Dr. Adol-
pho Gordo, depois de conferenciar
com o Dr. Rodrigues Alves,presidén-
te do Estado, no Guarajá, seguirá
para essa capital na próxima semana
afim de tratar de assumptos relali-
vos ao Código Civil.

SANTOS; 30.
Chegaram hoje pelo paquete Ama-

son 422 immigrantes e pelo Jnpi-
'cr quatro.

SAXTOiS, 30.
Tendo 1 Gamara Municipal deste

Estado ha tempos uma verba de cem
conlos, para o recenseamento do mu-
íiicipio, esse serviço será iniciado
em breve, constando que será nomea-
do para dirigil-o o coronel Augusto
Filgueiras.

A festa artistica do tenor Pie-
tro Novio foi uni verdadeiro suecés-
so. O Colyscu Santista esleve coin-
pletamentc cheio, achando-se presen*
te o escol da sociedade santista. Uma
comniissão da imprensa offereceu*
lhe uma medalha de ouro com bri-
lliántes.

O tenor Novi, que foi muito ap'
plaudido, offereceu depois do espe-
ctaculo uma taça de champagne á
imprensa *.- aos seus amigos

SANTOS, 30.
O Dr. Rodrigues Alves, presiden-

te do Estado, transferirá a sua resi-
dencia do Hotel-FlagC para uni cha-
let, que já se acha preparado n.i
praia do Guarajá.

Esteve nesta cidade, hontem, o
Dr. Ci rios Botelho, que veiu tratar
das próximas eleições, obtendo pro*-
messa do partido municipal de vo-
taçãn para senador cstadoal. •

A companhia lyrica do tenoi
Roiierto Mario cintará hoje no Co-
lvsefi Santista o Rigolcttó,' 

SANTOS, 30.
A companhia lyrica Roberto Ma-

rio suspendeu os espectaculos por
haverem os músicos contratados, em
S. Paulo, abandonado hoje o theatro.
ficando a orchestra desfalcada.

A referida 
'companhia 

segue, sab*
liado, para essa capital.

(Agência Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
MONTENEGRO, 30.
Em conseqüência de uma queda

que soífrcra, de um cavallo em que
passéiava. falleceu o professor pu-
blico Antonio Oppermánn.

RIO GRANDE, 30.
Os padeiros que se achavam cm

gnéve resolveram voltar ao traba-
lho.

A bordo do vapor Orion, se-
guiu hontem para essa capital o Dr.
Foíiseca Hermes.

PORTO ALEGRE, 30.
Foram nomeados, em commissão.'clcgádos do 1" e 3' districtos o:

funccionarios da chefatura dc policiarosé Cavalheiro Amaral e Orlando
Motta.

PORTO ALEGRE, 30.
Foi posto em leilão, hontem, o ma-

!criai do extineto jornal A Reforma.
Adquiriu-o o Sr. Alficdo Costa, pro-
prietario do Diário do Interior que
se publica cm Santa Maria.

Com esse material fundará elle
uma folha vespertina nesta capilal,
a qual denominará A Noticia.

PORTO ALEGRE, 30.

O general Pinheiro Machado foi
recebido entre acclamações e com
girandolas de foguetes.

Os alumnos das escolas e o apren-
dizado agricola, uniformizados, jun-
tamente com autoridades civis, nii-
li tares e mais pessoas dc todas as
classes, compareceram á chegada.
Momentos após, realizou-se uma ma-
nitestação dc apreço ao senador, a
qual esteve muito eencorrida. Fala-
ram o orador official, cujo discurso
muito agradou, a menina Odila
Gonçalves dos Santos e Decio
Coimbra. O general Pinheiro Ma-
chado agradeceu, e, terminando o
seu discurso, ergueu vivas ao povo
dc S. Luiz, á familia, á mocidade, á
memória de Castilhos, ao Dr. Borges
de Medeiros e ao partido republi-
cano.

Falou tambem em seu nome e no
do aprendizado agricola o Dr. Al-
fredo Bruno de Campos, tendo o ge-
neral Pinheiro agradecido. Ambos
receberam prolongadas salvas dc pai-
mas, ao terminar,

(Agencia Americana.)

¦WllLSOS
MACAHE', 30.
Sabe-se aqui estai ímmensanienté

prejudicada a safra pendente de café,
devido ás chuvas torrenciaes ultimas
—Branco Costa & C.—E. Pereira—
Miranda Ribeiro—Xavier & Lessa.
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s. EAULO
S. PAULO. 30.
O senador Azeredo regicssou para

abi no nocturnó de luxo. O seu em-
barque foi concorridissimo. Compare-
ecram o representante do presidente
do Estado, os secretários, Srs. Altino
Arantes, Müraes Barros c Joaquim

Foi nomeado commandante da
10ia presidencial,

capitão Accacio
nente Lourenço

S. LUIZ.. 30.
Chegou, hontem

nheiro Machado
seu irmão, general Salvador Pinhei-
ro Machado.

Apesar de haver chegado inespe-
radamente, o senador teve uma con-
corrida recepção. As ruas c praças

.estavam ornamentadas a capricho.

em substituição
de Almeida, o
Galam.

o general
acompanhado

Yo.lido'] e blusas da lins-wio
e d vòíjií-içi-i p.ira sca'irr.is)

a p eçts de verdadeira ocesiâo.
Linlu br nco pari vestidos,

largura i;20, meiro  1(630
Srjão 1.8 linho, a tigo supe-

rir, largura ÚO, metro... 1(800
Slrnipa bra ne» para se-

nhoras e meuiua?, para todis os
.Bi»in:*»..n^«^ a©ts-s

ilii: res de saias bra cas, a 31433,
3$S0J, 4§3rJ0, 41300, etc, ete.
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ARTES E ARTISTAS

Recreio.

Continua a ser representada com gran-
de suecesso a hilariante revista caniuva-
lesca—/''ra Burro

O.s prestitos disperlani sempre grande¦jütliiisiasiiio na plutéa. - . ¦^
Apollo.

Oulra revista carnavalesca representa-
se no Apollo. E' o—Você me conhece t—¦
Quando entram os clubs o theatro parece
vir a baixo, tal o eiitliusiasmo do.publico.

S. -Tose.

Mais revista carnavalesca—o Dengo,
fjàugo 1 Está revista tem tido o mais jus-
íilieado suecesso.

Doas charycs e boa musica.

Rio Ui-auco.

Tara variar, mais revista carnavalesca
—Nas soltas, de Cinira Polônio, agora
eom um novo quadro em honra de Momo,
.pie limito tem agradado.

Pavilhão Intcrimclonul.

A's r i|a da noite, ha hoje no Pavilhão
Internacional um espectaculo familiar.
A.'s o horas, o programma c... de caie-
conceito, muito variado e attraente.

Ouvidor.

O programma de hoje neste apreciado
cinema e verdadeiramente admirável.

Entre todas as fitas destaca-se D Pe-
dro I, que é uma empolgante reconstitui-
i;ão historieo-dramatica.

O festival tio Palace.

E' hoje a noite que no Palace-Theatn.
se realiza o magistral espcctaculo,_ orga-
nizado por Mme. Suzanna Casterá, em
favor da Maison dc Retraite des Arustes
üramatiques e da Caixa Beneficente
rlíeatral Brazileira.

Vai ser uma festa encantadora c tera o
gentil concurso de todos os artistas nacio-
naes e estraiigeiros. _

O programma constara da representação
da linilisiima comedia em lira acto, ongi-
nal do escriptor Oscar Lopes—.-1 confis-
são, interpretada pelos distinclos artistas
l.ueilia Peres e Christiano de Souza, e
Us (t:'ós improvisados, farça em uni acto,
interpretada pelos artistas E.m.ma de Sou-
za, Álvaro Fonseca e Pedro Augusto.

Haverá um brilhante espectaculo com o
concurso dos artistas Suzanna Castera,
Cinira Polônio, Pepa Kuiz, Eslher IScr-
gcratli. Zázá Soares, Annita Campilh,
Mlle. Sylviane, Laura Sandc, Brandão,
(u popularissimo), Alfredo Silva, João de
Deus, Olvmpio Nogueira, Leonardo,
Gliira, o liarytpiiò Freitas, Salles Kibeiro,
Moines, Karguris e outros.

Os queridos duelistas Gcraldos pre-
stam-se obsequiòsainehté a tomar parte no
espectaculo, assim como o humorista João
Plioca c os caricaturistas Pederneiras e
Luiz Peixoto.

Unia banda militar abrilhantara o espe-
ctaculo. ,

— Amanhã haverá um espectaculo, cuja
programina é variadissimo.

S. Pedro.

Amanhã, realiza-se neste theatro um
grande baile ein honra do Club dos Po-
lilicos; domingo outro, em honra dos
Fenianos.

Nos outros dias de carnaval havrrá
jrandes bailes á fantasia.

ÍS-*-
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V CONVOCAÇÃO EXTRAORDINA-
RIA

ACTA DA 4" SESSÃO, EM SO DE
JANEIRO DE 1913

Presidência do Sr. Ozorio de Almeida

Ã' hora regi mie ntall pnciceide-se a
iChan-àOa, á qual respo-iildeim 013 Srs.
Ózoivo tle Almeida, Matoheir de Baòel-
lar, Salvador Fonteis, /io-roaslir.o Cunha,
IiMiiãfdo Ratoeira, Deite Ribeiro, Ro-
âr.fetiilSs Alves, AOberióò die Moraéé e
IJonsScá Telles (nove).

Àbre-se a sessão.

Deis-jm de cornipiuneceir, com causa
justificada, os Sn*-. Silva Brun-diâo, An-
gelo Tavares, MènidíeB Tavar-e-s, H-o-no-
rio* Pimentel; Cáriipbs Sobrinho e Ar-
Iliba1 Menez-es.

E' ii'dn, posta cm dfcteuiasão ©, siem
debate, approvada a acta da sa^ão
anterior.

O Sr. 1" secretario docla-ra não ha-
ver expediente.

Vem à Mesa, é lida e vai a impri-
mir a steguiinto

1912

REDACÇÂO
- PROJECTO N. 118

Àutmlza o Prefeito a abrir os crcdl-
tos, que menciona, na importância
de «;;:2:!>5!iíjtllü.

(Redaeção conforme o vencido eim 3*
dlisctrssão)

O Conselho Municipal resolve:

Art. 1". Fica o Prefeito autorizado
a albrlr os créditos na limipp-r-tia.nc-ia de
t:F.2:05!)$ 11.ü (seiscentos e trinta e dois
contos no.veicentos e cincoenta e- nove
mil conto e cfezeseüs réss), assim de-
et-rinriin-ados:

a) Extrao.ndlnairios, de 82:9595116,
para oceorrer aos seguintes pàgaimiéh-
tos:
1". Contas de calçainlen-

tos novos, constriicçõea
de pontes, boeliio®, re-
fonmas de odÜHinios es-
colair-ts e recuos pro-
greis-iivos, feifitivos a
õxercliclos findos  G5':092?590

2o. Contais de dempezas
do Tlieatro Municipal. 17:2GG$;5-20
b) Supplementar, do 550:00Ov?, para

rffcrço ii,os tv:-gi;i:nte-s paislaignapihos dn
•art. 131 do (1-rcnclo 1.063, de 30 de
DeaeniVi-ro de 1905.:
1'fUi.iii'raiJho 34 100:0-ll0$000
I'árágrapho 35 300:000$000
Pnríisvaphü 37 100:000*000
1'aragr.aiiho 41  50:0o0$000

G32:959'$'il'ii
Art. 2o. Revogam-se as disposições

¦cm eontra.rfo.
Satn das CnmmlsçBes, emi 29 cl» Ja-

neiiro de 1913 — EDUARDO RA-
BOETRA — Prè3ldentc-iPe'3aitor ¦—
FONSECA TELLES.

E1 lida, posta em discussão o, som
debate, approvada. a redacçâo final
jâ impressa, do projecto n, 116, de
1912, autorizando o prefeito a abrir'íis créditos, que menciona, na im-
portancia de réis 425:9705843,

Passa-so fi

ORDEM DO DIA

Annuncia-se e 6, sem debate, en-
cernida a 1" discussão do projecto
n. 81, dc 1912, prohibindo o lança-
mento de animaes mortos, lixo e ou-
-trás immundicies na via publica,
vallas, córregos ou riachos do Distri-
cto Federal, o dando outras provi-
deiicins.

Posto â votos, 6 o projecto appro-
vado e adoptado para passar â. 2*
discussão.

Atinuncia-se e 6, sem debate, cr.-
cernida a continuação da 3' dis-
cussão do projecto n. G, de 1908,
regulando o trabalho nus fabricas,
otficinas e emprezas industriaes.

Postos a votos, é o projecto re-¦jeltiulo.

Annunela-sc a 3" discussão do pro-
jecto n. 39, de 1912, regulando a con-
cessão de licenças para a venda de
bilhetes dc loterias o dando outras
providencias.

Vem á Mesa o é lido o seguinte:
1912 — PRO.TCETO N. 39 A

Regula a conces**f$o dc licenças para
:*._ venda Ae- bilhetes dc loteria e

. dá outras providencias.
(Substitutivo do de n. 39, de 1912)

O Consèlhe Municipal resolve:
Art. lu. O commercio ambulante

do bilhetes de loterias legalmente
autorizadas, feito por conta dos pro-
prios ambulantes ou de intermedia-
rios entre aquelles o os respectivos
concessionários, dependera, no Dis-
tricto Federal, de licença da Prefei-
tura Municipal.

Parágrapho unico — Para os ef-
feilos da licença acima tratada, será
esU, em qualquer época do exerci-
cio, considerada como de inicio de
negocio.

Art. 2o. — Aos vendedores ámbu-
Jantes não sera, permittido exercerem
esse commercio:

a) — descalços ou em mangas ck-
camisa;

li) — sem o dlstinctlvò que, aos
mesmos destinado, a Prefeitura ti-
ver estabelecido ou vier a estabele-
cer:

c) — sem serem portadores da re-
spectiva licença municipal, para n
prompta. exhibição a quem de di-
reito;

INICffAL
d) — com estacionamento em

qualquer ponto da via publica;
e) — com pregão em alta voz;
f) — diíficultando o transito pu-

blico;
g) — com invasão dos vehiculos

de qualquer natureza, públicos ou
particulares.

Parágrapho unico — A permissão
de menores neste gênero de uctivida-
de dependerá das condições especiaes
que o Prefeito estabelecer, consoante-
mente com as leis federaes respecti-
vas.

Art. 3". Da data da publicação des-
ta lei em'diante, não serão appllca-
veis aos commerciantes ambulantes
acima tratados as disposições dos ar-
tigos 93 e 123 da Lei n. 1.460, de 31
de Dezembro de 1912.

Art. jjfi". Independentemente da
acção penal cabivell ao delinqüente, e
quando, a juizo do Prefeito, a pratica
do acto delictuoso estiver sufficientê-
mente provada, serã, som restricção
de qualquer espécie, cassada a licença
daeiuelle que, Â sombra do seu ramo
de negocio, ambulante ou não, exiplo-
rar ou agenciar qualquer jogo prohibi-
do por lei.

Art. 5". O infràctór do art. Io des-
ta lei será punido com a multa de
cincoenta mil róis (505000), sendo le-
gitlnia a npprehensão dos bilhetes
com que for encontrado, quando cou-
venieuto pára. garantia do que o in-
fractor tiver a pagar íi Municipalidii-
de, lavrando-se da apprehensfio o
competente auto.

Art. 6". As inffacções ao artigo
2o serão punidas com a multa do dez
mil réis (-lÔfOOO)'; elevada ao dobro
nas reincidências.

Art. 7". O saldo dos prêmios qiíe
couberam aos bilhetes appreheiidiilca
sérâ, (depois de Indemnizada a Fazen-
da Municipal do que a esla dever o
iifractor, de imposto o multa, relati-
vos á respectiva infraeção) entregue;
na forma da lei, a quem de direito.

Art. 8". Revogam-se as disposições
em contrario.

Saila das Sessões, 30 de Janeiro de
1913 —MALCHER DE BAGIÍLLAR-—
LEITE RIBEIRO — ALBERICO
MORAES.

O Sr. presidenle — De accordo com
o regimento interno, fica adiada a
discussão, afim do -ser impresso o
substitutivo que acaba de ser lido.

Nada ma.is havendo a tratar, designo
para 31 do corrente a seguinte

ORDEM DO DIA

Ia discussão do projecto n. 2, de
1913, autorizando o Prefeito a man-
dar coutar ao professor euthedralieo
das escolas primarias de letras João
de Castro Lima o Silva, tão somente
para os effeitos de sua jubiiação, o
tempo de serviço que menciona.

2" discussão do projecto n. 69, de
1912, prohibindo a concessão de licen-'
ças pura a collocação de annuncios;
eth painéis ou quadros, nas fachadas
dos prédios, e dando oulras providen-
t-ias.

2" discussão do projecto n. 1, de
1913, creando o logar de encarregado
dos gabinetes do Pedagogium, com o
vencimento annual de tres contos e
seiscentos mil róis (3:00ü$000.)

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 25
minutos da tarde.

EDITAL

(De ordem do Sr.Presidente do Con-
selho Municipal, fuço publico que, nos
dias 29, 30 e 31 de janeiro corrente,
do meio dia ás 2 horas da tarde, se
reunirá a Commissão Verificadora de
Poderes, no edificio deste Conselho, ã
praça Marechal Floriano Peixoto,para
o estudo da eleição tle um intendente
municipal, realizada em 29 de dezem-
bro ultimo.

De accordo com os paragraphos Io
o 2° do artigo 4o do Regimento In-
terno, podem a estas reuniões compa-
recer os Interessados, offerecendo cx-
posições ou contestações exclusiva-
mente sobre o processo eleitoral.

E, para constar, será o presente
edital affixado ás portas do edificio
deste Conselho, o publicado pela im-
prensa.

Secretaria do Conselho Municipal
do Distrieto Federal, em 28 de janeiro
de 1913—Dr. F. SILVEIRA, director
geral.

Construcção do nnvo edificio do
Consciho Municipal

EDITAL

De ordem da Mesa do Conselho
Municipal do Districto Federal, faço
publico que se acha aberto concurso,
tttê o dia 31 do janeiro próximo futu-
ro, para a apresentação de projectos
para a construcção do novo edificio
do Conselho Municipal, no mesmo
terreno em que se encontra construi-
do o actual. Os Intçrcssâdos poderão
obter minuciosas informações sobre
us exigências do concurso, n<*sta se-
'.-i-oturfci, de uma ás tres horas da
tardo; nos dias úteis. *.

Secretário do Conselho Municipal
do Districto Federal, em 21 de de-
zembro de 1912 — Dr !•'. Silveira, di-
rector geral.

De ordem da Mesa, fica prorogado
por mais dez dias o prazo a que se
refere o edital supra.

Secretaria do Conselho, cm 28 de
janeiro de 1913.

SAÜDE PUBLICA
Solicü,".ram-se providencias ao super-

intendente da Limpeza Publica e Parti-
cular no sentido de ser removido o es-
Irümc que se acha depositado no terreno
ocrtcnccnte aquella repartição, situado á
píaça da' Republica, o cujos fundos dão
paia a rua Frei Caneca.

/Vf-fádecetl-SC aos Drs. Garfield Augus-
•1n Perrv tle Almeida, Álvaro Zamitli e

Maiio Piragtbe os serviços prestados,
c;'ia!o, dedicação e competência, na
conunissão sanitária federal encarregada
de debcllar a peste bubônica nos Estados
da Para.liyba c Rio Grande do Norte.

Ruiiy-ttvram-se :
Ao director geral de contabilidade des-

te niinisterio. acompanhadas dos respecti-
vos documentos, a relação de despezas dc
prompto pagamento feitas pelo porteiro
deita directoria, Antônio Pereira dc
Aln-i.-i;, de junho a dezembro dc igis, e a
conta .na'importância de 6:300?, prove-
nicntü dc fornecimento de oleo dc petrò-
leo feito a esta directoria, para o servi-
ço de prohpyliixiá da febre amarela, 110
mez Ae dezembro do anno findo;

Ao tliicctor da Estrada ile Ferro Cen-
trai dò BiíihI, os laudos de exame de vali-
d"z ih' Manoel de Carvalho Valle, Miguel
Pereira Ramir, Sebastião de Oliveira,
Gakíino Luiz dc Oliveira, Artliur Galdino
dos Santos, João Anierico Higgino, Elic-
zer Fonseca/ Francisco de Carvalho, Jofio
Pinheiro, Octavio Montani do Amaral,
jo:./ Domingos Filho, Manoel Rosa e Sil-
•va, sino José Gabriel, Manoel Figuei-
i , 'i-Tvi- Teixeira Ramalho, Alberto José
d" ':.-':o, Heitor dc Araujo, João Rodri-

, Antônio Carlos de Oliveira
>.J¦¦;:?,; Olympio Theodoro S^aráfi, Joãfl

Monteiro, João Sassi, Joaquim Luiz Vi-
dal de Barros, Eugênio Henrique Leite,
Antônio Cosia, José de Siqueira, Floro de
Oliveira c Gastão Jcsí da Gr-.iz;

Ao director geral dn repartição de
águas t- obras publicas, os de Salvador Pi-
roenfa Bueno, João Cardoso Ribeiro c An-
tonio Carvalho";

Ao director geral da Imprensa Xacio-
nal, os dc Margarida Duarte c Ermelinda
Alves de Oíivbirn ;

Ao ditector errai dos Correios, o dc
Alcésté S.ensburg Vieira dc Lemos;

Ao diri ctor geral dos Telégráplios, o de
Waldemar Prado;

Ao director geral dc contabilidade da
secretaria de Estado dos negócios da via-
ção e obras piiblichsi o dc Laurindo Au-
gusto J.i-i.igruber Filho.

—Requeri mentos despachados :
Joaquim Luiz Soares (2" districio),

concedo no dias,
li-.nco Hypothecario do Rrazil (50 dis-

tricto); deferido.
Dr. Joaquim Alves da Silva (50 distri-

cto), deferido.
Manni-I Antônio de Almeida (50 dis-

tricto), deferido.
Auli-r Se C. <ti" districto), será relevada

a multa sc, no prazo d-: 30 dias, os reque-
rentes cumprirem a intimação integral-
mente.

Carvalha) & Coelho (6° districto), dc-
ferido.

Luiz de Andrade (6o districto), inde-
ferido'.

João da Cruz Clernentino (6° districio),
concedo ,w dias improrogaveis.

Dr. Ar.ierico Tavares (6° districto),
concedo .30 dias.

Custodia de Oliveira Marques (7" dis-
tricto), deferido em 60 dias.
.José Estevão Franco (/* districto), de-

fsridy sm 90 dias.

Silvana Celestino (8° districto), defe-
rido.

Francisco Pinto de Santiago (8° distri-
cto), a questão está affecta a juizo, não
ha, portanto, que deferir.

Anionio Gomes Bilhcna (90 districto),
defendo.

Carolina Rosa (9° districto). concedo
60 dias.

Estevão Marcolino dos Santos Neves
(90 districto), concedo 00 dias.

Hoiiorâta de Santa Cruz Nunes da Sil-
va (o" districto), concedo 60 dias.

Manoel losé Vieira (90 districto), con-
cedo ço dias.

Jonatbas Gonçalves Pereira (10o dis-
iricto), deferido.

Henrique M. Planelle (10° districto),
concedo 60 dias.

Jayme da Silva Pereira (10o districto),
como requer.

Joaquim Nogueira (io" districto), como
requer.

Seraphim Barbosa Nunes (10o distri-
cto), concedo 90 dias.

•Manoel Antônio da Silva (10" distri-
cto), concedo 60 dias.

José de Souza Braga (10o districto),
concedo 60 dias

Washington Barata Monteiro—Certi-
fioue-se.

Emilio De-Matia—Como requer.
Comnanhia de Navegação S. João da

Barra c Campos—Deferido.
Sociedade Anotiymii Martinelli—Defe.

"iVcrm 
Stoltz & C—Deferido.

Zenha, Ramos & C.—Deferido'.
Companhia Commercio e Navegação—

Deferido!

IOIílI.íS M ESÍffi D] 1
Foram nomeadas as seguintes autorida-

dus policiaes:
Bacharel Mario Ramos Yi-rani, para o

cargo ile delegado da 1" zona [policial,'dc
1" classe, com sede no município de i\i-
tlieiin ; bacharel Pedro Scçiindího Ue Sou-
za Landim, para o cargo de delegado da
2" zona policial, de 2:' classe, coni sede
no municipio de Caninos; bacharel CeSilr
Nascentes Tinoco, Alfredo Teixeira Pin*.o
e Sizenándo Pinto Martins, para os cargos
dc i", 2" e 3" síipplèntes do delegado da
2" zona policial, iiu 2" classe, com síói:
cm Campos; bacharel Aurélio Machada
Portella do Figueiredo, capitão Felippe
Giriefra Sobrinho e Julio Taveira Martins)
para os cargos de delegado de policia, 2'
e 3" supplentes da 4" zona, de 2' class-,
com scue 110 municipio da Barra do Pi-
rahy; bacharel José Ildefonso de Ramos
Valladão, bacharel Caetano Henrii-u-:
Marcondes de Almeida, major Otlo llees
e tenente Francisco Zacarias Pinheiro,
para os cargos cie delegado de policia, 1",
2o e 3" supplentes da 3" zona policial, de
2" classe, com sede 110 municipio de Pe-
tropolis.

Foram nomeados João Felix Cantalicio,
Trajano Alves de Mello e Raymundo No-
nato Ferreira, para os cargos de siibdcr
legado de policia, i" e 3" supplentes do
iu districto de Capivary, ficando exoiK-
rado o aclual subdelegado; e Paiilinò: Go-
mes de Campos e Antônio José da Silva,
para os cargos de 1" c 2" supplentes do
subdelegado do 30 districto do mesmo mu-
nicipio, ficando exonerados os actuaes.

Foram nomeadas as seguintes auto-
ridades policiaes para o municipio de
Magé: i" supplente do delegado de policia
Artliur José cie Oliveira; subdelegado cie
policia e 3° supplente (lo 3" districto
Manoel Alves Vieira e Leonel José Vivas,
ficando exonerado o actual 3"; subdelega-
do de policia, i", e 2" e 3" supplentes 'lo
4U distrieto o tenente-coronel Sérgio José
do Amaral, Américo Antônio Ribeiro, ea-
pitão Antenor Augusto de Barros e Ma-
noel Moreira Roque Júnior, ficando ex-
onerados os actuaes ; subdelegado de poli-
cia, 1", 2" c 3" supplenl.es do A" distrieto,
Arthur Hippolyto de Faria, Antenor Lei-
tão, Augusto de Araujo Romão e Braz
Odorico Fialho, ficando exonerados os
actuaes.

Foram nomeados os cidadãos Bento
Ribeiro de Caslro e Leoncio Chagas para
os cargos Ue subdelegado Ue policia o 3"
supplente do 4" distrieto Uo municipio Ue
Macahé.

Foi promovido ao cargo de chefe Ue
secção Ua secretaria Ue policia o I°of-
ficial Ua repartição central Ua policia
Francisco Joaquim Gomes.

Foi transferido o iu official da in-
spectoria Ue fazenda Arthur Barros Ua
Silva, para a secretaria Ue policia.—Rctmin-se ante-hontem, em Campos,
a junta apuradora da eleição de deputados
estaciones, havida 110 20 districto eleitoral
do listado em 15 dc dezembro Uo anno
findo.

A reunião foi presidida pelo Dr. Auto-
nio Neves, juiz cie direito da 1" vara, d-.í
Campos, e secretariada pelo Sr. Chrisanto
de Miranda Sá Sobral, tabelião do 1" oí-
ficio. '

Tomaram parte nos trabalhos como
presidentes das juntas parciaes Ue apura-
ções, os Srs. Dr. João Maria Nunes. Pe-
restri-llo, juiz Uc direito Ue Macahé; co-
ronel Francisco Anionio Ue Souza Sobri-
nho, 3o supplente do juiz Ue direito de
Santa Maria Magdalena; Dr. Diogo Ca-
liral Ue Mello, juiz de direito de S. João
Ua Barra e Augusto Luiz Fernandes, i°
supplente do juiz de direito dc Itape-
rtina.

Na qualidade dc candidatos, tomaram
parte nos trabalhos os Srs. Drs. João Gui--
marães. Julião Ribeiro de Castro, Benedi-
Cto Peixoto, coronel João Norberlo da
Silva Freire e Noel Baptista.

A apuração, que foi feita por munici-
pios, aceusou o seguinte resultado total :

i" — Dr. João Guimarães.. 11.386
2" — Dr. Buarque Nazareth 10.207
3" — Álvaro Diniz  10.099
4o — Dr. Julião R. de Castro 9.664
5" — Coronel João Norherto 9.504
6o — Dr Azevedo Castro.. 9.288
7" — Dr Benedicto Peix'oto 9.146
8n — Noel Baptista  9-073
0° — Dr. Pedro Americano. 5.418
Dr. Cavalcanti Sobral 196
Dr. João Vianna 103
Dr. Américo Baracho 50
Dr. Felix Miranda 49
Dr. Obcrtal Chaves 46
O presidente declarou que a junta ia

expedir diplomas aos nove candidatos
mais votados.
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raio Riograndense do Norte, relativamcn-
te aos camarotes e ao aviso á agencia de
Natal, da partida Uos navios Uo porto do
Ceará em viagem para o sul.

Hontem mesmo foram dadas as ne-
cesarias ordens neste sentido.

CENTRO PAKAHYBAN0
Sob a presidência do coronel Jo-

nathas Barreto estiveram hontem
reunidos na .sede social os Srs.
majores César de Albuquerque, Men-
des da Silva, e Esperidião Ilesas, Ju-
lio Pimentel, Elias de Albuquerque
Drs. Cunha Lima Barros Figueiredo
Dario Cunha, Carlos Pimentel e te-
nente Balbino de Oliveira.

Foi lida e aprovada som debate a
acta da sessão anterior, passando-se
ao expediente, que constou de um
officio do Centro Mineiro communi-
cando a eleição da nova directoria
para o periodo do 1913-11U4, de pro-
postas para socios contribuintes, de
vários cartões de agradecimentos por
cumprimentos de boas festas, e de
uma indicação firmada por doz so-
cios, ipédiindp de acordo com 6 artigo
li!) dos estatutos, a convocação de
uma asacmblta gorai para o fim cio
sor elaborado um projecto de refor-
ma (Í03 mesmos estatutos.

Ficou resolvido que essa convoca-
ção teria lògàr no dia S tio mez de
fevereiro próximo.

Entrandò-ee !!a por!.? relativa ü,
ordem tio dia, ficou deliberado que,
de ácçor' com n. indicação do Sr.
presidente, no embarque do presti-
inoso consocio Dr. Kpitacio Pessoa,
que parto paru o Estado da Parahy-
Im no cila íi de fevereiro próximo,
COiTipàteeéssó inp.orpor.ada .a directo-
ria e o acompanhasse até a bordo
tio paquete "Arlima", e que pc-.ia
imprensa fosáé convidada a colônia
parahybana; reaidonto nesta capital
paia cyte fim...*', .

Foi taimttc-m Üssnmpto para dis-
çússjò o festival a if-iiüzar-so depois
do -Carnaval, ç-m jbenefíclo do monu-
mento Pedro Américo, o a fundação
cia bihliothèca. .

O i3oe!o Dr.,.Çuii!-.1*. Lima, apresen-
tou a Idéa i;iie"Toi ivlui>'.ada de que
pela secretaria fosse transmibtida .1
imprensa da Parahyba cópia de todo
o movimento occoiTÍdò no Centro
Parah>-bãno para ali ser dp\-ulsád.'i.

E como nada mais houvesse a tia-
tar o prc;:id-;nte encerrou òs traba-
llio-, ils lil horas dn noite, desigiiun-
cio nova convocação pára o dia S
da fevereiro próximo.

|p|3s3TFxADA aífOWl

A TAMANCO
Sebastião Manoel tem, na zona on-

de «Ira, a fuma do ser um indivíduo
apatetado. .,>

O nome já não lhe abona muito o
espirito: além de Manoel, Sebastião!
Kmfim, bem podia ser o effeito do
acuso. Mas, dizem que não: o homem
6 mesmo atoloimado.

Ohamaram-n'o logo "Bastião", fa-
zendo a amputação da primeira syl-
laba. Tolo corno um "bastião".

Mas, vamos ao caso."Diistião" brincava hontem com
um menor, seu amigo e conhecido.
Qual o nome do-menor ?"Bastião" nTto sabe !

Entre os dois houve uma rixa. Pa-
rece que o menor queria melter ai-
Suma'Jdêa simples mi cabeça de"Bastião". Esta, porém, 0 dura como
pedra o a idéa não penetrava. Em
certa altura, o pequeno perdeu a pa-ciência, pegou tio tamanco do próprio
pi- de "Bastião'' e deu uma 1'orle la-
mancada na fronte do pobre homem.
O sangue esguichou, o pequeno doi-
tou a correr e a policia do 18" dis-
tricto tomou conhecimento do caso."Bastião" foi medicado pela assis-
tencia o recilheu-sc ao seu quarto.

Foram designo d os pura servir: em
Mángueii-a, o praticante Octnvio dos
Santos; cm Deodoro, o praticante
.Toiío Vieira de 'Andrade; em Alfredo
Mala, o praticante José Rossi; em
Tringem, o praticante João José da
Cru;: Sobral Júnior; em Morro Anudo,
o praticante Nilo José Lopes, e em
Norte, o praticante Murillo Guaycurú
de Oüveira,

—Foram mandados servir;-em Ca-
choeira, o agente Oscar Peixoto; em
Sertão, o praticante .loão Marques
Carneiro; em Cascndura, o praticante
.lorG Correia de Souza Guimarães, e
ein Deodoro, o praticante Domingos
Guimarães.

A importação da estação de São
Dipgo foi de. S.03õ volumes dc mer-
endorias e encom mondas, com o peso
dc 27-1.712 kilogratnmas, sendo a ex
portação de mercadorias, materiaes,
carne verde e encoiomendas de
¦i 11.183 kilogrammas.

A renda do dia 27 do corrente foi
de 4.603$.800.

o "stock" do café na estavão
Marítima, nnte-hontem, foi de 11.205
Bucc-as, com o peso de 077.903 kilo-
grammas.

O rendimento do dia 28 do corren-
to foi de 86:200S1QÒ.

"CORREM DE BM"
Acha-se sobre nossa m^sa o 1" nu-

mero do "Correio dc Belém"', folha de
optimo aspecto, que se publica diária-
mente em Pelem do Pará.

Ao novo collega auguramos uma
prospera existência, profícua e dura-
doura.

O general presidente do Lloyd Brazi-
leiro, de accordo com as informações Uo
chefe Uo trafego deesa companhia, com-
eaandante Abreu, deferiu o pedido do gre-

CASA' SUCBíMA
A SUA NOVA IN ST Al, AÇÃO NA

AVENIDA ltio BKANCO
Este importante . estabelecimento

é um dos mais' antigos desta capi-
tal, pois a suã origem data de 1S0G.

Foi devido ;i gi-ande actividade e
sabia administração do sêú antigo
chefe o Sr. José Épdrlgues Sucena
(hoje conde de Suciiha) que este
estabelecimento conquistou uma po-sição dc destaque no commercio do
líio do Janeiro.

Em 1S91, devido uo grando desen-
volvimento que tomaram os seus ne-
gocios, o conde de Sucena resolveu
a construcção de um edificio pro-
prio para o sou estabelecimento, o
quo levou a efeito, fazendo edificar
o grande predio da rua da Qilltan-
da esquina da da Alfândega, onde
funecionou durante 20 annos o con-
ceituado estabelecimento, que na-
quella época era o primeiro do ltio
dc Janeiro.

Em 1907, o conde do Sucena, quevivia ha muilo tempo na Europa, de
accordo com os seus socios, dcsli-
góti-se da sociedade, tomando a che-
fia da casa o comnieniindor José Po-
reira de Souza, que, desde 1S92, era
seu sócio, o ha muito o gerente da
easa.

O comniondiulor Souza, nessa oc-
casião, organizou nova sociedade
com os seus antigos auxiliares, sob
a lirma cie J. P, de Souza & C, con-
servando o honroso titulo do Casa
Sucena, em lionie-migem ao seu an-
tigo chefe e amigo.

Ila alguns unm.s que a gerenciada casa projeotára a mudança do es-
tabelecimento da rua da Quitanda
para ;i Avenida Rlò Branco. Não
tendo, porém; obtido de promptoedificio próprio, ie. tlveu ¦ estubele-
cer, a titulo provisório; uma filial arua doe Ourives, esquina da do Bo-sano, com as secções tle modas, ca-
misaria e "atelier" Ue costura.

Tendo conseguido, porém, adquirir
os predios da Avenida Klo Branco
ns. 76 a Sü (das esquinas daa ruas
da Alfândega á do llosuicio), paraa instalação do seus eaiabcleoimon-
tos, para ali os triinseferinitn os pro-
prietin-los da ciisa Sucohá, depois de
mandarem fazer ifripbrtantos obras
dc adaptação.

N*o pavimento térreo dos magnifl-
cos edifícios, estão instaladas as sè-
cçõc-5 ae vendas de artigos religiosos,
modas, fazendas, confecções e carril-;-ni-iii, pin-ii cujas exposições existem
20 bellas vitrines'.,, •

No 1" andnr fúíicclonam os escri-
ptorios, as secçuefi^e calçado, cha-
péos para homens, ('-'tapeçarias e de-
posltos de paramentos, artigos reli-
giosos e para, aviiiaiiores.

No 2" andar èstjSojiinstaladas uma
bella capela, devidamente provisio-nadn, as officinas do paramentos,vestes ècelèsiásticàs, estofador e os"ateliers" de costuras, "tnliieur" e
chapéós para nenhoraa o denosito dc
diversas mercadorias.

Dão accesso :,os pavimentos supe-
riores do edifício, além de uma am-
pia escada côllocaila ao centro, tres
elevadores clectricos, sendo dois para
passageiros e um para carga?.

Na íachr.dçi do edificio existem tres
Içtrelros luminosos fixos e um sys-
tema d<_- letreiros luminosos, onde são
iinr.unelii.dos 0.1 artigos do seu vasto
e variado sortimento.

A Casa Sucena possue tambem um
deposito á rua da Alfândega n. CS,
onde. estão .instaladas as secções dc
separação, acondicionamento e ex-
peíílção das encomniénâbs do inte-
rior, p onde estfi depiu-üãdo o grande"stock" do imagens de madeira e"ciirton pierre".

Foi a sua instalação definitiva na
Avenida liio Branco tine a Casa Su-
cena cómmemorou hontem, offere-
cendo á Imprensa e demai3 convida-
dos um profuso "lunch" c uma taça
dc champagne.

Foram erguidos vários brindes nos
proprietários do conceituado estabe-
lecimento, e feitos volos pela sua
sem pro crescente prosperidade.

O "Piiiz" renova eos Srs. ,1. P. do
Souza & C. os seus protestos do es-
tima o manifesta-lhe os seus augu-
rios de felicidades, que o seu repre-
sentitnte lhes significou hontem ver-
balmente.

IMINIO OOS TRIBUNAES
JUSTIÇâ FKDEKAL

SUPREMO TRIUUNAIi FEDERAL
'Sessão ordinária hontem effectua-

da sob a presidência do Sr. ministro
H. do Espirito Santo; presentes os
ministros Manoel Murtinhò, André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Amaro
Cavalcanti, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leoni Ra-
mos, Moniz Barreto, procurador ge-
ral da Republica; Enéas Galvão, Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda.

JULGAMENTOS
Appc!hu;ão criminal — N. 536, do

Paraná — Relator, o Sr. G. Natal;
appellante, o procurador da Repu-
blica; appellado, José Tedeschi —
Negaram provimento confirmando a
sentença appellada;

N. 541. do Maranhão — Relator,
0 Sr. Amaro Cavalcanti; appellante,
o procurador da República; appella-
do, Elysiano de Moraes Rego' — Dc-
ram proviinc.ito á appellação para,
reformando a sentença appellada,
coiulehinar o réo a-ppcllado 110 maxi-
mo das .penas pedidas no libello;

N. 548, do Amazonas — Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti; appeHaíite,
Manoel Antcnio Lobo; appellada a
justiça federai — Deram provhnen-
lo para eondemnar o réo appellante,
no gráo médio da pena, contra os vo-
tos dos Srs. Pedro Lessa, Godofredo
Cunha e Sebastião Lacerda;

N, 462, da Capital Federal — Rer
lator, o Sr. Canuto Saraiva; appel-
lante, o procurador da Republica; ap-
peüados, Manoel Gil Ferreira e Leo-
põklo Costa — Negaram provimento
confirmando a decisão appellada;

¦AijQrávo de pcíiçào — N. 1.603, de
S. Paulo — Relator, o Sr. Mibiclli;
aggravante, a Companhia Paulista de
Tecidos de Atalha; aggravado, Del-
tzchei- Súntlgeíu & C-. — Negaram
provimento, confirmando a decisão
aggrávacía, contra os votos do-s Srs.
Godofredo Cunha, Enéas Gal-vão, Mi-
¦bielli e Sebastião Lacerda;

Appellação eivei — N. 2.016, sobre
embargos, da Capital Federal — Re-
lator, o Sr. Canuto Saraiva; embar-
gante-, a União Federal; embarga-
do, o Dr. Luiz Alves Pereira — Des-
prezaram os embargos, contra os vo-
tos dos Srs. Mibiclli c Sebastião La-
cerda;

N. 1.904, sobre embargos, do Pa-
rà — Relator, o Sr. Canuto Saraiva;
embargante, Antônio da Silva Gar-
cia; embargada, Companhia de Segu-
ros Lloyd Paraense — Idem, unaiii-
menieule.

Montepio — O juiz federal da 2"
vara julgou, procedente a acção em
que DD. Ignacia Livia e Francisca
Eugenia Barbosa Rezende, viuva e
filha do fallecido ministro do Supre-
mo Tribunal, Dr. Francisco dc Pau-
la Ferreira de Rezende reclamam dif-
ferèríça de montepio a -que têm di-
reito, e mais que, d'ora avante, lhes
seja pago o mesmo montepio na ra--
zão de metade cio ordenado que per-
cebia aquelle extineto magistrado:

O juiz condemnou a União na fór-
ma reclamada, devendo as reclamaii-
tes receber a alludida differença rela-
tiva aos últimos cinco annos antes da

propositura da acção.
Seguros — Em acção proposta no

juiz federal da 2a vara, as sociedades
anonvmas Union Saladeril e índ;is-
trial Pastoril com sede cm Monteyi-
déo, reclamam da Companhia de Sc-

guros Alliança da Bahia a importan-
cia de 17:056^500, valor das avarias
soííndas por i.P>4Ó- fardos de xar-
que sesrtiros na companhia supphca-
da'.

A avaria deu-se durante a descarga
para os armazéns do cáes do porto.

JUSTIÇA LOCiU

CORTF. OE APFISIjÍ/AÇãO

Sessão da 1° câmara hontem cf-
fectuada sob a presidência do Sr.
i^scnibai-gador Luiz Drummond,
presentes os Srs. desembargador
Celío Guimarães e juizes de direito
Geminiaiio da França e Pedro Fra-.i-
cellino.. da Câmara, e o Sr. des-
etnhargadoí Sá Pereira, convocado.

Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zagá.

JULGAMENTOS
Appellação eivei — N. 327 — Re-

lator. o Sr. Geminiano da Franca;
appciiaiite. João Albino do Amaral;
appellado, Manoel Ferreira dos San-
tos — Negaram provimento, confi:-
mando a sentença r.ppeliada.

N. 316 — Relator, o Sr. Celso Gui-
marães; uppellaiite; o juizo; appei-
lados, Baüiljo José da Silva Rebello
e sua mulher — Converteram o jul-
gairièiitõ em diligencia, afim de ser
a causa avaliada por louvados das
partes c bem assim serem declarados
quaes os bens do casal.

N. -122 — Relator, o Sr. Sá Perei-
ra; appellante. o juizo; appellados,
Dr. loão Caldas Vianna e sua mu-
S|,er"— Negaram provimento, con-
firmando a decisão appellada. _

Forniii pronunciados — O juiz da
5'- v-ira criminal julgou procedentes
às denuncias offcrecidas pelo minis-
terio publico contra Benedicto Jo-
sé da Silva, aceusado do furto de
tres cabras, e contra Napoleao José
Monteiro, aceusado do furto dc uma
partida de bananas avaliada em réis
rofooo.

¦l>:sc!nssiíii:aeão — O juiz da 5"
vara criminal desclassificou para fe-
rinicntos leves o delicio pelo qual
responde a processo Amphilophio
Gomes. v

Jury
Em traços largos, relembrámos

hontem em que condições oceorreu,
em abril do anno passado, o assassi-
nato rio negociante Cândido Pires,
tido como incendiario do predio á
rua dos Andradas canto do largo
da Sé; tremendo riesRSlre em oue fo-
ram victimas pessoas da familia Ar-
guel-es, irmãos de José Argitelles,
aceusado da autoria do alludido as-
sassinato.

Jo=-è Arguelles foi julgado hontem
pelo jury.

Dianle dc uma assistência nume-
rosa, presentes tambem muitas se-
nhoras, dcsenrolaram-se os tramites
do jitlgámeutOj sendo dz salientar a

elevação dos debates, em que toma-
ram parte o promotor.Dr. Gomes de
Paiva, aceusador por parte da justiça
publica e o Dr. Arthur Nunes da
Silva, dedicado defensor de Arguel-
les.

Terminados os trabalhos, O jury,
affirmando, por quatro votos contra
tres, o quesito de que o aceusado
agira com perturbação dos sentidos
e da intelligencia, absolveu Arguel-
les.

O promotor publico appellou.

CORREIO GERAL
Do cargo de praticante de 2" classe da

süb-admiuistração dos correios de Diu-
niitntina loi exonerado, a pedido, Manoel
da Malta Machado.

Para esse logar foi nomeado o esta-
feta distribuidor José -.-Kugusto Neves, lia-
bilitado em concurso. '

Aos negociantes Vieira & Irmãos,
estabelecidos á rua do Riachuelo n. 1S8,
foi concedida autorização para vender
sellos e oulras fórmulas de franquia cm
seu estabelecimento coiuiuercial durante
o corrente anno.

Está nomeado Joaquim de Mello
Carneiro para agente do correio de Belém,
no Estado do Rio de Janeiro.ü ilircctor geral mandou admitlir
um estafeta distribuidor para a agencia
do correio de Alegrete, uo Eslado tio Uio
Grande do Sul.

A administrarão dos correios do
Acre foi autorizada a abrir inscriptjão
para concurso de praticantes na mesma
administração.

Foi exonerado Arnaldo Nogueira de
Sá, conduetor de malas tia linha de Ouro
Fino a Sapucaliy, no Estado de Minas
Ceraes.

Em substituição foi nomeado. Mario
Nogueira de Sá.

"Não tendo sido utilizada a liicyele-
ta, que está dé longa data á disposição dos
requerentes, não lia que deferir", foi o
despacho dado pelo director geral no re-
Querimento de Severo Dantas St C, pe-
dindo pagamento de 260$ por uma bicy-
cleta que dizem ter fornecido ao correio.

A pedido, foi exonerada D. Guen-
ciana Alice de Toledo Lima, agente do
correio de Conceição da Estrada Nova, no
Estado do Rio de Janeiro.

Para substituil-a foi nomeado Adão Al-
ves de Souza.

INFAN1IOIDTO?
A estás horas a nossa policia ne-

ptunlna acha-se perplexa d.iante de
um feto.

Em vão o ins,pector de dia agita o
tridente e ameaça as ondas.. . O mar
guarda zelosamente o seu segredo.

Um infeliz proj-ecto de homem foi
encontrado boiando junto á íortaleza
de S. João.

Diante daquellé fantasma de além
berço (não se diz alí-m túmulo?) a
praga de gaierra commoveu-se e avi-
sou ana amáveis amphibios encarrejra-
dos de manter a ordem putdica sobre
as ondas do mar.

ImiTiêdiátarnente; o sub-inspector
.Tiirbas do Nascimento, bello exemplar
de Iritiio moderno, tomou a concha
venusinha, modernamente chamada•'lancha da policia", e dlrigiú-sé ao
local da flutuação do feto.

Ali recolheu a boruo o desventurado
ex-futuro homem, que foi mandado
para o Necrotério.

Serft. crime? A policia marítima, de
quem acabamos de falar de um moilo
tão enciintitdornincule mythologico,
eslá. fazendo Investigações.

•Continua hoje
staufádo contra
aceusado do ass,
D. Annita Levy

O Dr. Antônio
juiz de direito d
ti-munhas D. M
Ron-.c-ro, esposa
José de Miigallifi
•jrcusado, Maria
1 ia da Conceição

o summario de culpa in-
João Pereira Barreto,

assinalo de sua esposa,
Barreto, cm Icarahy.
Soares de Pinho Júnior,

a 2" vara, ouvirá as tes-
ária Petronilla Barreto
do Dr. Sylvio Romero,

es Carneiro, sobrinho do
Francisca Burisch, Ma-
c Luiz Manoel da Costa.

-A
Marinha.
Ficaram assim constituídas as mo-

sas para os exames ds admissão das
candidatos fe matriculas com dois
cursos.da Escola Normal:

Portuguéz—Drs. Narciso Prado do
Carvalho, Luiz da iFrança Marques
Faria c Augusto tle Brito Beríort
Koxo.

Francez — Drs. Affonso do Oli-
veira Machado, Luiz da França iMar-
quês Faria c José 'Pinlo da „UoUu
Porto.

Inglez — Drs. João José Luiz
yianiíã, José -Maria da Fonseca Ne-
ves e Henoclc Hamidofí.

Historia — Srs. Carlos Ha-rold de
Abreu, José de Figueiredo Costa e
Kobertó de Barros,

Goògrapliia e cosmographia — Drs.
Hormunn Carlos Palmeira Nicanor
Justiniano de Procnça e Mario dc
Albuquerque Lima.

Arithmetica n álgebra — Drs. Eu-
gênio de Barros Kaja Gabaglia, Gal-
vão Areias e Diogenes 

'"Buys 
de Lfma

e Silvai.
Geometria e trlgonometria — Drs.

Jofio José Luiz Vianna, Armando
Forroira e ignacio Manoel Azevedo
do Amaral.

Desenho — Dr. Augusto Saturni-
no da Silva Diniz, João Cordeiro da
Graça e Gregorio Naziazeno de Mello
Cunha.

XMiysica — Drs. Adolpho José Del
Yc-echio, -Mario ue Andrade líamos e
Affonso de Oliveira Machado.

Chimica o historia natural — Drs.
Tru-ophilü Nuiiiseo de Aliiu-iila.Aclul-
plio Jos5 de Carvalho Del Vecchio e
ALfunso de Oliveira Machado.

O Sr. ministro autorizou ao con-
Ira-aluiiriiiUe Adelino Martins, dire-
ctor da Escola Naval a fazer as ne-
c(s.';ai'ias substituições no empedi-
monto tie qualquer enconimenda.

O capitão do mar o guerra
Fràhcièco de Mattos capitão de cor-
veta Álvaro Nunes de Carvalho o
o cjpltão-trv.ente João Francisco do
Azevedo Milnnnz foram nomeados
respectivamente presidente e exami-
naiiores cias candidatos ã mergulha-
dores-cscaphandristas.

—Desembarcou do "Andrada'-, o
1" tenente Vital de Va.rgas Cava-
lrioiró.

—¦ Apresentaram-se a superinton-
dõnclá do pessoal,: o capitão de cor-
vota. José Autran dc Alencastro Ora-
ça. por ler desembarcado do "Ta-
màndarê" e o 2" tenente Francisco
Pedro KÔdrigües' da Silva, por ter
(iosenibarcnrlo do "Piauhy".

No boletim hontem distribuído
foram publicadas a.s seguintes aclas:

Tabela tle registro—Dias: 1, "Ta-
movo''; 2, "Androcia"; ", "Bahia";
•i, criiaáãor.-torpèdefi-o "Tu;;y"; 5,
'Ttio Grande do Sul"; G, navio-escòlã
Bilnjumin Constant".; 7, "Carlos Go-
irie.-*"; R, "-Minas Geraes": 5, "Tym-
bira"; 1». "Primeiro dé Março"; 11,"Tanioyo"; 12, "Andrada"; i:'., "Ba-
hia"; 1!, "Túpy"l e 15,, "Rio Grande
do Sul".

—Deaombárques—Do 1" tenente
commissario Antônio iFeirriandes de
OUcira, do "Primeiro dc Março'*,*"pós
a entrega dos ob.iectos da fazenda
nacional, a seu cargo, a seu subsii-
tuto; do 2o tenente José Garcia Pa-
chrco de Aragão, do "Tnmoyo" cios
contrá-mestres de 1" classe Eloy José
Dias 'Machado, do "Minas Geraes"
e Antônio Bt-llarmino da Còstà, e do
2" classo José Patarraz, .do "São
Paulo".

.Kmbarque — Do -ruárdã-iharinha
-machinista. Augusto Lopes Sampaio,
no. 'S. Paulo''-

Guerra.
Pelo Sr. ministro foram despacha-

dos os seguintes requerimentos:
Carlota Garcia de Azevedo — Pa-

gue-se;
2a tenente Pedro Rodrigues Bar-

roso — Promova a execução, pelos
meios legaes;

Capitão Alfredo Leopoldo de Mou-
ra Ribeiro — Mantenho o despacho
anterior;

Venancio Francisco do Mattos —•
Passe-se por certidão;

Capitão Antônio d'Alineourt Lobo
de Oliveira e alumnos Carlos do
Abreu Santos Paiva o João Reis do
Paula — Indeferidos;

Aspirante Waldemar Kohler Riedel
o 2o sargento Severino Monteiro da
Silva — Indeferido, em vista das in-
formações;

Alice Orlando de Mello — Pague-
se á requerente e seus irmãos, em
vista do autorização do juiz com-
petente;

José Pereira de Souza Sapoatiba —•
Exhiba prova de identidade.

O Sr. ministro baixou no co-
ronel Lino Ramos, chefe do dèpárta-
mento da administração, o seguinte
aviso:

"Declaro-vas que, tondo de ser
distribuída ãs unidades do exercito
a massa dp. expediente para o anno
de 1913, de accordo com o regula-
mento approvado por decreto nu-
mero 9.996, de 8 do corrente, e pro-
visoriamente adoptada a tabela an-
nexa, que se maneia publlcnr em lio-
latim, sendo que, para 1914 em dian-
to, esse serviço ficara it cargo desse
departamento, ao qual compete so-
licitar deste ministério, em cada
anno, as providencias necessárias
para a distribuição, apresentando,
por essa oceasião as modificações qua
se tornarem precisas na tabela acima
referida, quo forem aconselhadas pe-la pratica.

Outrosim, vos declaro, que, nesta
data, peço ao ministério da fazenda
a expedição de ordem para que se-
jam feitos semestralmente os neces-
sarios adiu n tu mun tos."

Resumo da distribuição do
massa tle expediente aos corpos das
diffèrentes regiões de inspecção per-
iminente:

Quantitativo das regiões do norte:
6:0(»0.$00()
3:000$000
2:800$000
2:8O0$0OO
3:000$00i)
1:800$000
2:500$u00

1" região
2a região
3* região
4" região
5" região
C" região
7* região

Total 20:i)00$000

Quantitativos das regiões do sul:
8" região 4:600$00(l
9" região 20:100$000i

10a região 4:20O$00O'.
11" região 15:100*000
12* região 39:0OO$O0O
13" região 11:800$000

Total  94:000$000
1" região militar — Distribuição da

massa de expediente aos corpos dessa
região:
41!" batalhão de caçadores 1:000$000
19" grupo dc artilheria -1:000$Ò0()
1" bateria independente 1:000?000
Cf-mpanhia re-jional do

JuruA ,.
regionalCompanhia

Acre
Companhia

Puru's
2a região

regional

do
'do

1:000$000

1:000$000

1:000$000
— Distribuiçãomilitar

de massa de expediente aos corpos
dessa região:
47" batalhão de caçadores 1:000$000
4" batalhão do artilheria 1:000$000
5" batalhão de artilheria 1:000?000

3a região militar — Distribuição
de massa de expediente aos corpoa
dessa região:
2" bateria independente 900?000
4S" batalhão de caçadores 1:000$000
1" ccmpanhia lisolada.. 900$000

4" região militar — Distribuição
de massa do expediente aos corpos
dessa região:
2" companhia isolada.. 000$000
3a cam panhia isolada.. 900$U00

5" região militar — Distribuição
de massa de expediente aos corpos
dessa região:
-19" batalhão do caçadores 1:200$000
3" bateria ir.dopendento 900?000
4" companhia isolada. . 900$000

6" região milhar — Distribuição
de massa de expediente aos corpo3
dessa região:
5*1 companhia isolada.. 900$00>,
6' companhia isolada. . 900$00>"*

7" região militar — Distribuição
de massa de expediente aos corpos
dessa região:
G" batalhão de artilheria

do posição  1:200?000
50" batalhão de caçadores 1:000$000
Fortaleza de S. Marcello 300?00

8" região militar — Distribuição
de massa do expediente aos corpoa
dessa região:
51" batalhão de. caçadores 1:000?000
7* comuanhia de caçado-

res  3005000
S" companhia do caçado-

res  300 $000
9* companhia de caçado-

res  300$000
1" batalhão de artilheria

do posição  2:200$000
7" pelotão do estafetas.. 3OO$0OO
Forte Iiatalhão acadeini-

co  200$000
9" região militar — Distribuição

de massa de expediente aos corpos
dessa região:
1" reginiento de infante-

ria  2:000*000
2o regimento de infante-

ris  2:000$000
3" ergimento de infante-

ria  2:000?000
Gí!" Iiatalhão do caçadores l:000$00O
55" batalhão tle caçadores 1:000$000
50" batülhão de caçadores l:000*f.000
1* companhia de metra-

lhaduras  400?000
1° regimento de cavalla-
riu  1:300?000

13" regimento'.dè cavai-
lai.lt  1:000.->000

1° pelotão de estafetas.. 300$000
1" esquadrão de trem... 400?000
Io regimento de artilhe-

ria montada  2:000?000
2" batalhão de artilheria

de posição  2:200$000
20" grupo tle, artilheria

de -montanha  1:0005000
1" parque do artilheria.. 4005000
Grupo provisório du obu-

zeiros  l-T-005000
1° batalhão de engenha-

ria '.  1:1005000
10" região militar — Distribuição

do massa de expediente aos corpos
dessa região:
10" companhia de caça-

dores  3005000
T iiatalhão do artilheria 1:2005000
5° pelotão de estafetas.. 3005000
53" batalhão de caçadores 1:0005000
12° pelotão de engenha-
ria  30O500C

9° pelotão de estafetas.. 3005000
5" companhia de metra-

lhadoras  4005000
5° esquadrão de trem... 4005000

10a região militar — Distribuição
de massa de expediente aos corpo»
dessa região:
4" regimento de infanto-

ria  2:0005000
5" regimento de infante-
riu  2:0005000

6o regimento do infanta-
ria  2:0005000

2" regimento de cavalla-
ria  1:3005000

1 !" regimento do cavai-
lo,ria  1:0005000

2" pelotão de estafetas.. 300S00C
2" esquadrão de trem... 4005<KiO
2" companhia de metra-

lhadoras 
2" regimento de artilhe-

ria montada 
2" Iiatalhão cie engenha-

4 00?000

1:0005000

1:1005000na
12" companhia de caça-

dores 4OOS000
S" batalhão de artilhei-la 1:0005000
2" bateria de obuzeiros. 400$f 100
4* bateria independente 4005*'0O
5* liatéría Independente 4 09 5000
£<!• batalhão de caçadorsa l:0iJtif0UO
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12* região militar — Distribuição
cle massa de expediente aos corpos
dessa região:
7o regimento de infante-

ria  2:0005000
8o regimento de infante-
ria  2:0005000

9° regimento de infante-
ria  2:000.000

10" regimento de infante-
ria  2:0005000

11° regimento de infante-
ria  2:000$000

12° regimento de infante-
ria

67° batalhão de caçadores
3" companhia de metra-

lhadoras 
4" companhia de metra-

lhadoras '4o regimento de cavalla-
ria *6° regimento de cavalla-

6o regimento de cavalla- .. • .
rla  1:300$000

7o regimento de cavalla-
ria 

8° regimento de cavalla-
ria 

8° regimento de cavalla-
ria 

10" regimento de cavalla-
ria 

11° regimento de cavalla-
ria 

12" regimento de cavalla-
ria  1:300$000

15° regimento de cavai-
laria 

16" regimento do cavai-
laria 

3° pelotão de estafetas..
4° pelotão de estafetas..
3° esquadrão de trem...
4" esquadrão de trem...
3o regimento de artilhe-

ria montada 
4* regimento do artilhe-

ria montada  1:0008000
9o batalhão de artilheria 1:000.000
IG" grupo de artilheria..
17" grupo do artilheria..
18° grupo de artilheria..
8° bateria de òbuzelros..
4* bateria do obuzeiros..
1° parque de artilheria..
4° parque do artilheria..
8" batalhão de engenha-

2:0005000
1:0005000

. 400.000

4005000

1:3005000

1:300$000

1:300?000

1:3005000

1:3005000

1:3005000

1:3005000

1:0005000

1:0005000
300$000

| 300$000
, 400$000

400.000

1:0005000

1:0005000
1:000-5000
1:0005000

4005000
4005000
4005000
4005000

PÊEíffiM | DISTRICTO FEDERAL
IiJLLICACAO LIARIA IJÜS ACTOS 0TOCIÀES

¦

¦' Actos do Poder Executivo
Por actos de 30 :
Foram concedidas aa seguintes licenças, na fôrma da, lei, para trata-

mento do saude .--«_,*' ', 
,Y.„

Do noventa dias, ao mestre da officina de encadernação do Instituto
Profissional João Alfredo, César de Freitas, e

De sessenta dias, a inspectora de alumnos do Instituto Profissional Or-
sina da Fonseca, Noemia Fernandes de Miranda.

Foi revalidada a licença de quatro mezes, sem vencimentos, con-
cedida ao commissario de hygiene e assistência publica, Dr. Antônio Dio-
nysio dc Castro Cerqueira, por acto de 13 de janeiro corrente.

¦tyo.
bati
r(ia

Ihão de engenha-
1:1005000

1:100$000
300500017° batalhão de estafetas

13" região militar — Distribuição
do massa do expediente aos corpos
dessa região:
13" regimento do Infan-

teria  2:0005000
14° regimento de infan-

teria 
15° regimento de infan-
teria'

3° regimento de cavalla-
ria 

1 7° regimneto de cavai-
laria 
5° batalhão de engenha-

ria 
3" batalhão dc artilheria

do posição 
R" parque de artilheria..
5" regimento do artilhe-

ria montada
13" companhia de caça-

dores 
Observação — Todos esses quanti

tativos distribuídos são para oceor-
rei- ãs despezas durante todo o anno
corrente.

2:0005000

2:000.000

1:3005000

1:0005000

1:1005000

1:0005000
5

1:0005000

4005000

Directoria Geral de Policia Administrativa, Arcliivo*
e Estatistica

1» SUB-DIRECTORIA

1" SECCAO

-V&te.Expediente do dia 30 do janeiro dc 1913

Despacho pelo Sr. director geral:
Pandiá li. de Tautphou_*i C. Branco—Deferido. /

AVISOS $

Infrucção dc posturas

Foram intimados para pagamento de multa ou se verem processar, iio
prazp de cinco dias, na conformidade do art. 19 do capitulo 111 da lei n. 939,
de 29 dc dezembro de 1902, combinado com o decreto n. 4.769, de 9 de íeve-
reiro de 1903 :

Pelo agente do 7° districto, Gloria :
Dr. Arthur Ennes Jacomo Pires, multado em 200$, por infracção dos

arts. 1° e 6° do decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (.estar construindo
um acerescimo nos fundos do predio á rua Senador Vergueiro n. -50, sem
licença).

i-*elo agente do 16" districto, Tijuca :
Valente & Ferraz, representados por José Valente, estabelecidos com

botequim, á rua S. Francisco Xavier n. 176, multados em 200*?, por in-
fracção dos arts. 21 e 24 do decreto n. 1.460, do 31 de dezembro de 1912
(estarem funccionándo com o referido negocio, sem licença);

Custodio Augusto, multado em 100$, por Infracção do paragrapho unlco
dc art. 10 do decreto n. 1.460, de 31 de dezembro de 1912 (estar con-
struindo, sem licença, uma muralha de sustentação nos fundos do seu
predio ã travessa dos Araujos n. 18).

MULTAS

(Resumo )

Guarda nacional.
Serviço para boje:
I>ia so q ixiTt ei -general, capitão An-

tonio M(v:-.?t'v:i Pacheco;
Ronda, dois officiaes, rendo um do

2V o outro do 14° bataíhão de infan-
tl-Tlíi;*

Ordene, u«m caibo do 14° batalhão
de infnr.iíeria;

Ordenança, dois cabos, sendo uni do
2" e outro do 14" batalhão de infante-
ria;

Uniforme, 3°.

Brigada policial.

FALTA DE LICENÇA

(Inicio de negocio) .

Foram intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 1.460,
de 31 de dezembro de 1912, e dc accordo com os editaes affixados, ao paga-
mento das licenças, no prazo de .dez dias :

"elo agente do 16" districto, Tijuca:
Valente & Ferraz, estabelecidos a rua S. Francisco Xavier n. 176.

EMBARGO E LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

Foi intimado, na conformidade do art. 2° do decreto n. 385, de 4 de
fevereiro de 1903, e de accordo com o edital affixado, a parar immedlata-
mente com as obras do predio abaixo, até a legalização, no prazo de cinco
dias :

Pelo agente do 7° districto, Gloria:
Arthur Ennes Jacomo Pires, proprietário do predio n. 56 da lua be-

nador A'ergueiro.

VISTORIAS

Foram intimados, na conformidade das disposições do decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, e de accordo com os editaes affixados, a assis-
tirem fis vistorias nos prédios abaixo, sob pena de revelia :

Dia 30

Pelo agente do 4° districto, S. José: • .,
Faschoal Scgreto, proprietário das archibancadas recem-construtdas ao

lado do predio á avenida líio Branco n. 164 (Pavilhão Internacional), as
3 horas da tarde).

Dia 1° dc fevereiro

EDITAL
Vendas em basta publica

Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 81 do corrente,
serio vendidos em leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo indicadas,
apprehendidos de accordo com as leis e posturas municipaes :

Do 22° districto, Campo Grande, á rua" Rio A n. 10 :
Quatro peças de rendas, um par de meias para senhora, tres pares do

pentes-travessa, sete carreteis de linha, dois pentes de alisar, quatro ditos
finos, treze maços de grampos, um vidro de oleo de coco, um dito de extracto,
uma caixa de pó de arroz, sete duzias de colchetes, .doze duzias de botões
de louça e uma escova para dentes.

Do 25° districto, Ilhas, á rua Commendador Lage n. 4, Paquetá (áa 10
horas da manhã) :

Lote n. 1
Duas écharpes de seda rendada, sendo uma eor pérola e outra azul

claro.
Lote n. 2

Nove poças de cadarço branco, seis paj^Bfcde meias para crianças de dl-
versas cores, dois vidros de extracto ordii*SPG, dois vidroa com brilhan-ErZi
e quatro sabonetes ordinários.

Lote n. 3
Duas écharpes do seda rendada de cor azul claro.:

Lote n. 4
Seis pentes finos, quatro pentes de alisar, uma peça de elástico branco,

cinco maços de alfinetes com cabeças de cores, dezenove carreteis de linha
de diversas cores e duas travessas de massa para criança.

Lote n. 5
Uma chupeta do borracha, tres enfeites de massa amarela para cabellq,

doze maços de grampos de ferro, quatro retalhos de fita de diversas cores,
duas tesouras de metal branco, um saquinho de algodão com botões de di-
versas qualidades e uma caixa com botões de osso.

Lote n. 6
Quarenta duzias de botões de madreperola, tres escovas para dentes,

dezeseis agulhas de aço para crochet, dois papeis de agulhas para costurar,
um par de botões para punhos de metal amarelo e trezo duzias de botões de
pressão.

Lote. n, 7
Duas écharpes de seda de cor Má.

Lote n. 8
Tres cartas de alfinetes, tres duzias de botões de louça, seis maços de

grampos de ferro, quatro dedaes dc aço, um papel de agulhas para crochet,
o nove papeis de agulhas para costurar.

Lote n. 9
Duas écharpes do seda rendada cor de pérola.

Lote n. 10
Seis carreteis de linha, uma caixa de botões de osso, dois ternos do

travessas para eabello, dez duzias de colchetes de pressão, quatro duzias de
colchetes de metal branco, um espelho pequeno, quatro peças e tres retalhos
de fitas de diversas cores e dois assovios de folha para criança.

Lote n. 11
Duas écharpes de seda. rendada cor preta.
1" secção da 1° siib-dlrectoria da Directoria Gorai de Policia Admi-

r.istrativa, Archivo e Estatística, 2-3 de janeiro de 1913 — U. CARQUEJA,
1° official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÀO, sub-director — Visto, AURELÍANO PORTUGAL, director
geral. . --..

EDITAL

Vendas sui hasta public*»

Telo presente se faz publico que, ãs 12 horas da manhã de 31 do corrente,
serão vendidos em leilão, pelas agencias da Prefeitura abaixo indicadas,
apprehendidos de accordo com as leis e posturas municipaes :

Do 18° districto, Meyer, ã rua Dr. Dias da Cruz n. 151 :
Loto n. *'¦'"'

Tros peças ds renda, tres peças dc ponto russo, tros peças de cadarço
branco, oito carreteis de. linha, quatro dedaes, dois vidros de brilhantina,
quatro brinquedos, dez alfinetes do fralda, oito grampos do massa, uma caixa
de botões de osso, dois pentes finos, dois pentes de alisar, uma caixa do pó
de arroz, sete e meia duzias de colchetes de pressão, «iiiatro duzias de col-
chetos communs, uma dúzia de botões jaspes, tres duzias do botões de ma-
drepcróla, um jogo do travessas, novo agulhas de crochet, nove maços do
grampos de ferro e dois papeis de agulhas.

Loto n. 2
Dois vidros de brilhantina, dois vidros de perfume, um vidro de oleo de

coco, uma caixa de pó de arroz, uma caixa de sabonetes, um pente fino, tres
cartas de alfinetes, novo maços de grampos, nove brinquedos, quatro car-
roleis de linha, duas peças de ponto russo, tres peças de cadarço branco,
duas peças do ronda, um espelho, quatro papeis de agulhas, cinco cartas de
colchetes de pressão, duas cartas de botões jaspes e um espelho para bolso.

Lote n. 3
Uma peça de renda, oito peças do cadarço branco, uma peça de cadarço

para cús, uma peça de ponto russo, dois sabonetes, uma caixa de pó de arroz,
um vidro de oleo de bàbosa, um jogo de travessas, tres pentes de alisar, qua-

Na brigada polieia*l foi elogiada uma
<_rafa e 'rtüpansada do serviço por ter
pr.áíieado uma acção me.T-Jtoirla, con-
fui-imo ys vê do seguinte topteo da or-
fii.m do dia de hontem do coironel Sil-
va Pessoa:"Louvor v. di'.'.?ipensa d-o fe-rviço — O
soldado Antônio Maneei! Seixas, -ão 1°
batalhão, estando -de fcliga, fo'i aivi-
Fado por um cavafjheiro de que na rua
do Hospício, ao relento, se encontra-
va um indivíduo eim completo eivtado
de emUir-iaguiíz, a rodam;.!.-, portanto,
a asf.feií-cncia. de um poltola'1'

A referi«d!a praça, pondo-so logo íl
inteira dlü-posição- de queim assôm o
Informava, foi ao ponto hidicado e ahi
prodigalizou! ao ebrio, com soMcKuidle
e carinho, todos os cii'ldados que Mie
eroirn necessários, provldenéld-ndio. tam-
bem no »en'.-j*lo da sina remoção para
logar seguro.

Re'atà'ido hontem no jornal a
"Ntiite", foi esse procedimento conKir-
jna-Jo pelas inveetteaçõ-eis a que fiz
procede'', corno £ de praxe.

E, som ombar.-go do haver o sol-
dado Sslxas cumprido apenas o seu
devei', po-te que o.s p-ollciaiís estão sem-
prs de serviço, rêsoih'0 lou-va.l-o c con-
ceder-lhe oí«lo dias de flispe-nsia, do «_'--r-
•\ iço, pelo zelo e eircuais.pec-ção com
ciue recttbeu aqix-lle aviso o pelo ac-cr-
tu das imãs medidas, mofit.randio-f-e,
de-'2,ii,i'í's, uma praça versada rias
6i.'.s'S ólbr*:i_raçõee e capaz de dcoi-iv.ipe-
nhal-as com a urbanidade e o devo-
tamento qiie a profissão requer como
primeira condição d-e êxito."

—Serviço para hoje:
Suípcirt.or de d'la, capitão Badairó dos

Santos;
Offlc.a! de dia á brigada, capitão

Rc-iOia _jl*ive!rra*"
Ajudante de na'!iadn, o do 1° bata-

Ihão;
M-edinos dv_ dia ao hoepitail, tenente

Dr. Peixoto Meira; de pTOinpÜlào, te-
nonte Dr. Julio Mirabeau e Interno
de diu, ailfcires honorário Catão Mo-
rea ii;

Dia ,1 Dhar.mat-ia, pharm.aoeuti-co
Oswaldo Silva e pratico Pires die OH-
•vi ira;

Rondam cem o superior *d«e dia, o
alf mes Bvjrna-rWno Júiílrer, Pedro Goy-
tacazes, tro.". in-fertoi-e-.** de eaivaltaria e
sei? de infanteria;

Rondam no 4° diistrtotò, o ailf<íres
CanCftlo fl*» Oliveira um inferior fiw
cavallaria;

Guordaí*. da Caixa de Amortiização,
u alferes Quirlno de OliveiVa; ria Cai-
>a do Con versão, o aOfcinee i-*yl'.vIo Car-
neiro; na Casa da Moeda, o alferes
Abelardo d«3 Sow.a; nò Tiiesoiuiro, o
alteres Pkulu Maidureira;

Prompd-dH.0 pc-niiaiK-nt-e-, no 4° ha-
talhão, a.ik.rw Yt.*.-iss'-mo Nogueira e
na cavallaria, o alferes Pereira Ju-
Jilo-r;

Estado-maior nos corpos, no 1° ba-
tsSiitKf, tem.mte João Callaido; no 2",
o capitão Ceeilio Gutmarãeis; no 3°, o
altares Santa Banhara; no 4°, o ca-
pitão Silva Camiuos; no 6°, o temente
Siitüiinlno de Olliveira; na- ca-valtaria, o
tenente Odorko Nwes e no corpo die
sviviçus aux-ilàires, o tenente Barbosa
Lima;

Uniforme, 6°, comi polainas pre-
tas;

Corpo de bombeiros.
Serviço para hoje:
Estffdo maior, capitão Kerrei.ra;
Auxiliar, alferes Alceibiades;
Offioias de promptidão, capitão Fer-

nandes e aíferes Narciso;
Manobras de registros, capitão Car-

r.eiro;
ümvja aos thea*?os, alferos Rc-
i.-t.o;

Pelo agente do 4° districto, S. José ,
Santa Casa da Misericórdia, representada por seu procurador, proprie-

taria" do predio do morro do Cástello (avenida Pastos), Ss 2 horas tia
ta'dA.' 

CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção-Conforme,
AMORIM CARRÃO; sub-director—Visto, AURJBLIANO PORTUGAL, dire-
ctor geral.

EDITAL

Venda dc publicações

Faço publico, para conhecimento dos interessado*?, que se acham â vends
nesta repartição as publicações seguintes:

6*000
1-.000

1.000

6.00U
G$000
2

Lei orçamentaria para, o exercicio corrente, devidamente anno-
tada, ao preço de

Tabela de aferição, ao preço de *, * * * *
Moiiierniidum (alphabetico) destinado á indicação de qualquer

acio da legislação da União, referente ao Distncto Federal e
das posturas, leis, circulares e editaes, sobre Policia Adrnln s-
trativa e outros assumptos municipaes, 1905-1912 (26 de abril),
ao preço de •„• • • ••• • • • : *

Consolidação dns Leis e Posturas Municipaes, I e II partes, cada
volume, ao preço de • - *; • • • •

Boletim da Prefeitura, relativo ao 2° trimestre do anno findo...
Novo Regulamento do Imposto Predial, ao preço de
Regulamento de construcção, reconstrucção, accrescimos e concer-

?.os de prédios, ao preço de
Apontamentos para o Indicador do Districto. Federal, ao preço

Caderno de 
' 
obrigações' 

'('condições 
o especificações obrigatórias

para Inclusão nos contratos a celebrar na Directoria Geral ue
Obras e Viação Municipal), ao preço de

Contratos c concessões, ao preço de

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica, em
24 de janeiro dc 1913 — 0 director geral, AURELÍANO POR1LGAL.

EDITAL

Vendas em hasta publica

Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 do corrente,
serão vendidos em leilão, pela agencia da Prefeitura abaixo indicada,
apprehendidos do accordo com as leis e posturas municipaes :

Do 20° districto, lrajíi, ã estrada Marechal Rangel n, J88 *.

Lote n. 1
Duas blusas de baptiste, uma saia branca de morim, duas peças de ca-

darço, unia dita de ponto russo, cinco duzias de colchetes de pressão, quatro

3$ü0ô

2$000

5$000
10*000

tro pentes finos, oito cartas de alfinete?. Orna escova para dentes, quatro car-
reteis de linha, dois maços de grampos, nove papeis dc agulhas, sato dedaes,
dez agulhas de crochet, tres duzias de colchetes de pressão, quatro duzias do
botões de madreperola, um espelho para bolso e um par de bichas de metal
ordinário.

Lote n. 4
Tres pares do meias para senhora, tres pares de meias para homem, unt

par de meias para criança, dois lenços brancos, duas peças de renda, oito
peças de ponto russo, uma peça de cadarço branco, quatro peças de fitas, um
vidro de brilhantina, dois vidros de perfume, cinco carreteis de linha, tres
maços do grampos, tres papeis de agulhas, um papel de agulhas para crochet,
cinco duzias de colchetes communs, dois jogos do travessas, uma caixa de pô
de arroz, uma caixa de dcntlfricio, uma caixa de alfinetes de fralda e doi*
cortinados.

Lote n. 5
Tres peças de renda, cinco peças de ponto russo, onze duzias de colch*í

tes de pressão, seis duzias de colchetes communs, uma caixa de botões da
osso, duas caixas de pó de arroz, tres novelos de linha, cinco carreteis da
linha de diversas cores, dois papeis do agulhas, oito maços do grampos d»
ferro, dois pentes finos, dois pentes de alisar, nove agulhas para crochet,
¦yíatBÓ pares de meias para homem, tres pares de meias para senhora, set»
cartas de alfinetes, cinco dedaes e um sabonete.

Loto n. 6
Doze peças de ponto russo, tres peças de ladarço branco, tres lenço*

nove duzias de botões sortidos, quatro espelhos, ciois sabonetes, dois pares da
travessas para eabello, duas travessas avulsas, dois pentes finos, dois pentes
de alisar, cinco cartas de alfinetes, nove maços de alfinetes sortidos, dez car-
reteis de linha do diversas cores, duas caixas de pó de arroz, cinco agulhai
para crochet, oito maços do grampos, um vidro de perfume, oito grampo»
grandes para eabello, uma tesoura, uma caix» dc botões, sei-s duzias do col-
chetes do pressão, quinze alfinetes de fralda, tiss lapi-í, aels pares de elástico,
uma escova para dentes, dois pares dc brincos áè fantasia, seis papeis da
agulhas communs, seis agulhas para machina, vinte botões de mola, doii
collares de fantasia, dois brinquedos, quatro pares do meias para homem,
tres pares de meias para senhora, um par de meias para criança, quatro
pares de sapatinhos de lã, duas camisas de meia, tres peças de renda, uma
toalha e quatro pares de fronhas.

Lote n. 7
Uma caixa com dez anéis de fantasia, tres sabonetes em caixa, uma calxí

do pó de arroz, uma caixa do pó para dentes, tres jogos de travessas para ca-
bello, tres pentes finos, quatro pentes de alisar, cinco poças de cadarço bran-
co, nove peças de ponto russo, duas peças de fitas, um par de ligas, seis es-
pelhos pequenos, seis maços de grampos, tres cosméticos, oito duzias de col-
chetes de pressão, nove brinquedos, doze agulhas para crochet, doze gram»
pos, seis maços de alfinetes com cabeça de vidro, cinco Agulhas para ma-
china, dezeseis botões para collarinho, dezenove botões de mola, um par d«
botões de punho, duas molas do gravata, trinta e cinco alfinetes de fralda,
quatro carreteis de linha, uma escova para dentes, tres lápis, um pincel para
barba, um vidro do perfume e doze dedaes.

Lote n. 8
Uma dúzia de colchetes de pressão, tres duzias de botões de madreperolaV

seis duzias de botões jaspes, tres duzias de colchetes communs, uma carta d«
alfinetes de fantasia, um arminho, quatro maços do grampos, quinze gram-
pos de fantasia, uma caixa de pó de arroz, dois papeis de agulhas, dois ta-
lheres (brinquedos), dois pentes de alisar, dois jogos de travessas, um par da
travessas, um par de ligas, dois papeis de agulhas, um pente fino, cinco car-
reteis de linha, dois dedaes, dois botões de punho, um vidro de brilhantina,
um vidro de brilhantina, um vidro de perfume, dois sabonetes, uma peça •
dois retalhos de renda, dois pares de meias para senhora, uma peça de ponto
russo, uma bolsa pura senhora, dezeseis peças do cadarço branco, uma peça
de cadarço preto, cinco agulhas para crochet e onze cartas de alfinetes.

Lote n. !
Um espelho grnnde, quatro caixas de pó de arroz, uma caixa de denti-

fricio, um jogo de travessas para eabello, quatro peças do ponto russo, quatro
peças de cadarço branco, quatro poças do renda, duas caixas do sabonetes,
uma navalha, quatro grampos de massa, tres pentes de alisar, dois pentes
finos, dois vidros dc brilhantina, duis vidros dc oleo para eabello, quatro vi-
dros, seis duzias dc colchetes dc pressão, oito maços de grampos, uma te-
soura, um papel de agulhas, quatro duzias de colchetes communs, duas duziaa
de alfinetes de fantasia o dois carreteis dc linha.

Do 23° districto, Guaratibii, á estrada da Pedra n. 35, Monteiro :
Loto ii. 1

Trinta lenços de tamanhos diversos e cores diversas, dezenove peças da
ponto russo, dez peças do cadarço, seis pares de fronhas de renda, doze guar-
danapos de algodão, duas toalhas de renda, uma peça dc dita, unia louca da
lã, dois cintos guarnecidos' de vidrilhos, dois pares de liga, quatro suspenso-
rios e quatro caixas de pó de arroz.

Lote n. 2
Tros vidros de oleo do coco, quatro ditos de extracto do violeta, dois vi-

dros de brilhantina, uma caixa com tros sabonetes, sete ternos de pentes-
travessa, seis pentes do alisar, uma, caixa de pó dcntlfricio, quatro pentes
finos, trinta grampos grandes dc massa, vinte e quatro maços de grampos pe-
quenos de' ferro, vinte o quatro carreteis de linha, uma caixinha de botões da
osso, dezenove duzias de botões do louça, duas duzias dc botões do madre-
pérola, seis botões de metal amarelo, tres pares dc brincos de metal amarelo,
cinco duzias do colchetes, vinte duzias de ditos de pressão, duas ditas de ai-
finetes de fralda, dois grampos grandes do massa (fantasia), nove duzias do
alfinetes de fantasia, nove agulhas de ferro para crochet, um rosário, duis
gallos (brinquedos), tres bonequinhos, um canivete ordinário, cinco espelhos
pequenos, tres cartas de alfinetes communs o duas tesouras.

1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Administra-
tiva, Archivo e Estatística, 14 do janeiro de 1913 — U. CARQUEJA, 1° ontcial
— Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção— Conforme, AMORIM CAR-
RAO, sub-director —Visto, AURELÍANO PORTUG.\L, director geral.
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Quadro estatístico dus multas por infracção de posturas, producto do leilões e impostos sobre diversões, arrecadados pelas agencias du Prefeitura durante
os nnnos do 1911 c 1012

.Multas arrecadadas Leilões ei'1'ectiiados Diversões Total geral

Agencias
1911 1912 1911 1912 1911 1912

1°
2"
3°
."
5°
6"
7°

10°
11°
12°
13"
14°
15°
1G°
17°
18°
19°
20°
21°
22°
23°
24"
25°

Candelária
Santa Rita
Sacramento
S. José
Santo Antônio
Santa Thereza
Gloria
Lagoa
Gávea
SanfAnna
Gamboa
Espirito Santo
S. Christovão
Engenho Velho......
Andarahy
Tijuca
Engenho Novo
Meyer
Inhaúma
Irajá
Jacarépaguá
Campo Grande
Guaraliba
Santa Cruz
Ilhas

3:S12*..000
11:842$000
10:li0$000
14:680?.000
8:053.000
l:408$000

10:654*5000
5:7273000
1:0795000

15:8075000
8:1GS5000

16:7105000
6:7711?000
4:8975000
6:S975000
1:4-725000
5:0245000
3:0045000
3:833?000
3:6745000

8525000
1:35'$000'145000

9065000
5125000

8:1S55000
13:1955000
10:9985000
15:3205000
10:5995000

3:25-15000
11:3635000

5:1015000
9385000

14:3485000
11:2565000
25:3205000
22:3925000
11:3405000
13:5735900
14:1185000
10:8105000

5:7485000
7:2415000
4-.72S500O

8345000
1:3805000

3325000
1:5725000

2645000

I
Somma | 153:116$000 224:2155000

955-100
50-15200
6695100
3735600
2S1$500
3345700
1095100

9. ÓÓÓ
1:2405600
2555700
8265400
574J200
1545700
595000

"26555ÕÒ

250S20O
2245000
8175700
146.000
7905000
125000

2455000
1:1585000

1555300
2875000
4285900
4755500
7445400
5385400
6205600
2055800
125100

7065100
4505500

1:7035-100
1:2205000
9035900
3535900
9295200

3:0385900
7655500
605000

1:4715900
605200

6445900
965200

0585300
3105440

2005000

2605000

:8SO500O
4205000
'Í5Ó5ÒÓÒ

'2SÒ5ÓÓÓ

4005000

1911 1912

3:9075400
12:4065200
16:7795100
15:0095600
8:3345500
1:7425700

10:8235100
5:7275000
1:0885000

17:0475600
8:4235700

17:5365400
7:3455200
5:0515700
6:9565000
1:4725000
5:2895500
3:2545200
4:0575000
4:6915700

4985*900
2:1505000

4265000
1:1515000
1:9305000

9:521.600 16:S47.5340 4005000 4:1305000 163:0975600

8:3405300
13:482500(1
11:4265900
16:7955500
11:3435400

3:7925400
11:9835600

5:3065801
9505100,

15:0545100
11:7005600
27:0235401
23:6125000
12:2495900
13:926590C
15:047520.
13:848590t

6:513550.
10:1815000

6:619590.
9005200

2:174$90«
4285200

2:5105300
974544.

245:192$340

sabonetes, uma caixa de pó deiilifricio, vinte e dois alfinetes (le iraiua, uuas

guarnições de pentes-travessa, meia carta de alfinetes, dois caneleis de
Unha, um pente dc alisar, um vidro de brilhantina, cinco duzuas de botões-da
louca, um pente fino, um maço de grampos, um espelho de bolso e seis Diin-

Lote 11. 2

Sub-DIrectoria de Estatistica Municipal, em 30 de janeiro de 1913
HOMEM DE MELLO, chefe de secção. Está conforme — RODRIGUES,

— LEOPOLDO SALLES, 2" official. Confere — MANOEL MARCONDES
sub-director. Visto — AURELÍANO PORTUGAL, director geral. ••

n
Medico de dila a*o cor.po, capitão Dr.

rj capitães x)r. I*. .5-. ,-.. rue-nc.i1
t-.s i« Ádelhu-;

l.i'.-\>m:-e, 6";
(.*i»iii.ir..in.lante da guarda, 2° sar

gento n. •"-';
inferior de dia

genlò 11. 52;-_•¦ quarto de patruíha
" 

r quarto de patrulha, 1° sameento
11. -MS;

j:.\rrci«io de appaa-ellKj*, * 1* com-
POJiltli;*¦¦•¦-.urine, 4°.

quedos diversos.

Uma colcha dc renda.
Lote 11. .

Um par de meias de senhora, nove peças de ponto russo, quatro ditas ae
cadarço, quatro ditus de renda, incompletas; uma dita de tira bordaüa, m-
completa; vinto duzias de botões de louça, quatro ditas do colchetes de pres-
são, quatro ditas de ditos communs, uma dúzia de botões de osso quatro
peças de fitas estreitas, tres caixas de pó de arroz, tres maços cie alfinetes
duas cartas dc ditos, dois maços de grampos, uma escova do dentes, duas
agulhas de crochet, tres vidros de oleo, um dito de extracto, uma caixa ue

pasta dentifricia, uma guarnição de pentes-travessa, um brinquedo de folha,

quatro sabonetes, dois dedaes e uma bolsa de couro em mao estado.

Lote n. 4
Oito lenços de seda, quatro pannos de renda para fronha, uma toalha

de renda, duas peças de ponto rusi_o, duas ditas de cadarço, uma caixa üe
sabonetes, uma caixa de pó de arruz, um vidro de extracto, um pente tino,
tres ditos de alisar, uma guarnição de pentes-travessa, dois maços de gram-
lios tres pares de brincos, metal ordinário; um papel do agulhas, quatro Uu-
zias de colchetes de pressão, treze duzias de botões de louça, um carretei de
linha e duas cartas de alfinetes.

Lote n. 5
Tres pecas de ponto russo, tres ditas de cadarço, quatro duzias de col-

chetes communs, quatro ditas de ditos de pressão, trinta e um alfinetes de
fralda tres maços de grampos, dez grampos grandes, dois pentes finos, dois
ditos de alisar, um par de ligas, um papel dc agulhas, tres carreteis de linha,
um vidro de brilhantina, um dito de extracto e uma e meia cartas de ai-
finetes. , .Lote n. 6

Dois pares dc meias de homem, quatro lenços, uma camisa de meia, seis
pecas de ponto russo, um vidro de oleo de babosa, um dito de brilhantina,
úm par de pentes-travessa, seis duzias de colchetes communs, uma caixa de
boiõc-s de osso, onze ditas de ditos de louça, oito alfinetes do fralda, uma
carta de alfinetes, dois maços de ditos, um papel de agulhas de machina,
tres grampos de ferro, um maço de ditos, sete brinquedos diversos, oito bo-
toes de mola para camisa, um espelho de bolso, uma caixa de pó de arroz e
uma dita de pasta dentifricia.

Lote n. 7
Uma peça de entremeio de renda, quatro lenços, tres pares de meias de

homem quatro curreteis de linha, dois sabonetes, dois espelhos, sendo um
de bolso e outro de parede; dois novelos de linha, duas cartas de alfinetes,
um pente fino, um dito de alisar, seis duzias de colchetes communs, tres
peças de ponto russo, duas ditas do cadarço, uma dúzia de botões de mola
para camisa, duas ditas de botões de louça e uma escova do dentes.

ao corpo, "

fonnit""!

Tres écharpes dc seda.
Lote n. 8

Lote n. 9

Quatro blusas de senhora, sendo tres de seda e uma de 15, a uma saia
de seda.

tiva
Con

1' secção da 1' sub-directoria da Directoria Geral de Policia Administra-
Archivo e Estatística, 21 de janeiro de 1913—U. CARQUEJA, 1° official

.'onfere, OSCAR CRUZ, chefe dc secção — Conforme, AMORIM CAR-
BÀO, sub-diroctor — Visto, AURELÍANO PORTUGAL, director geral

Directoria Geral cle Fazenda Municipal
SUB-DIRECTORlA DE RENDAS

Imposto dc licenças

Despachos do Sr. Dr. Prefeito :

Augusto" Maria da Motta, Silva & Monteiro, -Souza & Cabral, Manoel
Moreira Fontes, Gurgel & C, E. Silva Guimarães, baroneza de Salgado
fcenha, Emille Slmon, Renigno Silvino & C. e Manoel Joaquim de Souza..

J. Fernandes Alves & C, Antônio da Silva Alves e Manoel Pinto de
Souza—Dêem-se baixa.

Despachos da Sub-Directoria :

Celestino Domingos dos Santos, Antônio José Pereira Mattos, Sebastião
Claudino da Silva, A. Coutinho & C, Antônio Tavares de Souza Adolpho.
T.ubenstein, José Alves Isidoro, Maccira & Domiuguez, Alfredo 1- . Gomes
P-vedra, Antônio Pereira da Fonseca, Francisco Pereira de Mattos, Ça**1.08
Pareto & C, Francisco José da Nova Junior, Fernandes & Rulino, Albino
Monteiro o Santos & Rodrigues. .

Gomes de Castro ti C—Deferido, nos termos da informação1.
Empreza Constructora Machado de Mello e Fonseca Sampaio—Dêem-

SG 
Co^ta Fortes & C, Jacintho A', de Ornellas, Lino Ramos & Costa, An-

tonio Lourenço, José Maria de Lino, João Marques da Silva e Alonso & Aguiar
~S' 

Leonel de càrviiitio & C, E. Meziat & C, Manoel da Rocha Mar-
tins e Valente & Pereira—Transfira-se, para a licença do corrente exer-
cicio.

Caiafo Antônio—Indeferido.

JoXaqu?macàldeira da Fonseca, Ventura Ormond & Mendes, Fernando
Correia & C Bastos & C, Manoel Rodrigues de Almeida e Francisco vas-

quês.

EDITAL

Imposto dc volantes e vehiculos

Faço publico, de ordem do Sr. director gerei de fazencfi, que du-

rante o mez dc janeiro corrente se procedera, nesta repartição, a cobrança

a boca do cofre do imposto de licenças sobre vehiculos e volantes, corre-

spondente ao exercicio dc 1913.
O prazo acima mencionado é improrogavel e incorrerão nas penallda-

des da lei, os que não eífectuarem o pagamento na época própria.
Sub-Directoria de Rendas, em 2 de janeiro de 1913—FIRMINO GAME-

LEIRA. ^^

EDITAL

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, par.'', conheci-

mento dos interessados, que a taragem e numeração dos vchici*' • dos *** --

trlctos adiante mencionados, serão feitas nos dias e locaes abp' cigni
Incorrendo nas penalidades da lei os que n3o cumprirei- presente «• .-

tal-:
Balança da Gamboa (estação Marítima) :

Agencia da Gamboa—De 10 a 27 de fevereiro.
Balança da praça Municipal:

Agencia de Santa Rita—De 10 a 20 de fevereiro.

Balança da praça do Mercado :
Agencia de S. José—De 10 a 18 de fevereiro.

Balança da praça Onze do Junho :
Agencia dc SanfAnna—De 10 a 26 de fevereiro.

Balança do largo de S. Domingos:
Agencia do Sacramento—De 21 a 28 do fevereiro.
Agencia da Caudelaria—De 1 a 8 de março. -

Balança do largo da Lapa :
Agencia de Santo Antônio—De 19 a 28 de fevereiro.
Agencia da Gloria—De 1 a 7 dc março.
Agencia dc Santa Thèroza-^-De 8 a 10 de março. ,.

Balança da praia de Botafogo :
Agencia da Lagoa—Dc 28 de fevereiro a 8 de março.
Agencia da Gávea—De 10 a 18 de março.

Balança da Avenida Salvador de Sá :
Agencia do Espirito Santo—De 10 a IS de março.

Balança do largo da Igrejinha (S. Christovão) : .
Agencia de S. Christovão—De 11 a 18 de março.
Agencia de Inhaúma—De 19 a 25 de março.
Agencia de Irajã—De 26 a 31 de março.
Agencia dc Jacarépaguá—De 1 a õ de abril.

Balança da Avenida Maracanã :
Agencia do Engenho Velho—De 19 a 26 de março.
Agencia do Andarahy—De 27 dc março a 2 de abril.
Agencia da Tijuca—De 3 a 9 de abril.
Agencia do Engenho Novo—De 10 a 17 de abril.
Agencia do Meyer—De 18 a 26 de abril.

A numeração dos vehiculos a frete (sem tara) dos dlstrietos de Inhaúma,
Irajá e Jacarépaguá será feita nas respectivas agencias no prazo mencio-

nado no edital acima.
A dos districtos de Campo Grande, Santa Cruz a Guaratiba será publi*

cada opportunamente.
Rio de Janeiro, em 22 de janeiro de 1913 — FIRMINO GAMELEIRA..

EDITAL

Imposto dc licenças pnra o exercido dc 1913

COBRANÇA A' BOCA DO COFRE

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conheci-

mento dos interessados, que a cobrança â boca do cofre do imposto de licen-

ças sobre casas commerciaes, industriaes, etc, relativo ao exercicio corrente,

se effectuará até o dia 28 de fevereiro próximo futuro.
Os que realizarem o pagamento fora da época acima fixada, incorrerão

nas multas e mais penalidades da lei.
O prazo'é improrogavel e, sendo mais que sufficiente para serem atten-

Jidos todos os contribuintes, previno aos Srs. despachantes e aquelles que

se guardam para o final da cobrança, que cm taes dias a repartição extrairá

o numero de licenças que lhe for possivel, evitadas, portanto, quaesquer re-

clamaçõcs, a respeito e que, á vista do preiiente edital, serão improce-

dentes.
Sub-Directoria de Rendas, em 14 de Janeiro de 1818—FIRMINO GAME-

1L_EIRA.

**-A
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3 O PAIZ - SEXTA-FEIRA, 31 DE JANEIRO DE 1913

Sr- '

Directoria G-eral de Instrucção Publica
2a SECÇÃO

Expediente do dia 30 de janeiro do 191S

EDITAL

TV ordem do Sr. Dr. director geral, sâo convidados os Srs. proprietários
dos nrediba alugados para escolas, abaixo mencionados, a virem ou man-

durem a e^ta directoria, afim de darem esclarecimentos sobre os respectivos

immoveis: ,

Castasna Nieola Leandro.
Dr. Àmphilophio de Utra F. de

Carvalho.
Angelina Stamlle.
Manoel José da Fonseca.
Carlota Moreira Braga.
Plorencio e Maria da Conceição.
Torres Carneiro.
Mario, Antônio e Clotilde da Silva.
José Vieira dos Santos.
America Olympia de Medeiros

Gomes.
Dr. Jacob Bruno.
Bernardo de Azevedo Grenha.
José Luiz Fernandes Villela.
Arma Moreira.
Maria Julia Ribeiro de Carvalho.
Joaquim Leite do Castro.
Thereza Lopes Zita.
Arminda Borges de Almeida.

Capitão-tenente César Augusto d«
Mello.

Henrique Becker.
Maria de Andrade Ramos.
Nicoláo Mendes de Castro.
Celestino de Abreu.
Leonor Francisca de Azevedl

Vianna.
José Cardoso Marinho.
Joaquim Marinho. ¦-*
Antônio Monteiro de Almeida. |
Nicoláo Mendes de Castro. '
José Martiniano Soares. ,
Coronel Horacio de Lemos.
Joaquim Tavares Guerra Filho.
José Antônio Gonçalves Junior,
Joaquina Augusta de Paula
Herdeiros do coronel Carlos

Azevedo Magalhães.
Manoel do Carvalho.
Castro Pereira e Silva

Silva.
A. de

~: ;> 1» SUB-DIRECTORIA (Expediente o architectura)

Arthur Alves Silva Marques—Certifique-se o que constar..

y" 2' SUB-DIRECTORIA (Viação e saneamento)

Jos6Ambrosio Dias—Deferido, de accordo com a Informação; Pedro
Monteiro Filho — Passe-se alvará, de accordo com a informação; miruoi

Bruno—Nada ha resolvido; Manoel José Sá, Olympio Silva Lc-ao, Wi
Salrado, A. Torres da Silveira, Nicoláo do Nascimento, Antônio Aves de ai-

meicla Junior e Bernardino Ribeiro Silva—Deferidos, de aocordo
formação: Seraphim Barrqiroa—Deferido, sendo o passeio feito
com a exigência.

Despachos das circumseripções: j

2" circuniscrlpção :

Faça

com a in-
de accordo

o conduetor das águas passar por

^

Directoria Geral de Instrucção Publica, 21 de dezembro de 1012 —O ss-
cretario geral, ROCHA BASTOS.

ESCOLA NORMAL

Expediente do dia 30 do janeiro de 11)13

Requerimentos despachados :
Pedro Barref) Galvão—Certifique-se. .
Antonia de Albuquerque Coimbra de Gouveia, Iracema da Costa Meira

e Carolina Leopoldina cie Souza Camlsão—Certifique-se o que constar.
Pálníerinda Miguez—Deferido.
Aiitoiiicta de Souza Santos, Carmen Brito de Oliveira e Ruth de Al-

meida Silva—Sim, mediante recibo,

EXAMES DO CORRENTE ANNO.LECTIVO

1" chiiinudii

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, sexta-feira, 31 do corrente, serão chamados a exames oraes
os alumnos inscriptos nos dois cursos das seguintes matérias :

Curso diurno

A's 10 horas da manhã

V aano—Geographia—Ns. 320, 325, 329, 330, 344, 354, 304, 390, 399 e

414.
2" anno-
3" anno-

-Portuguèz—Ns. 4, 7, 9, 15, 19,
-Physica—Ns. 42, 90, 1S0, 220,

49,
293

55, 58, 60 e 1S5.
321, 343, 358, 37S e 381.

Agostinho Ferreira Abreu
baixo do passeio.

3o SUB-DIRECTORIA (Carris, electricidade e maehinns)

Antônio Pinto Leitão, Bernardo Jos6 Gonçalves, Edgard Xavier de Mat-
tos, Emílio Ronsnrt,,Emilio Désidêrãtl, Manoel da Silveira Tavares. M.

Buàrque & C, Moreira de Mello & C Isidorio Francisco, Joaquim P. de
Carvalho Garrido, Moreira de Mello & C, Murcimiano José Cordeiro, G. S'.
Macliàdoj Felix Lopes, Ferreira do Nascimento & C, Oc-tavio Monteiro Reis.
Murtinho Jorge Fernandes, Silva & C, Benjamin P. da Silva, II. Sully cie

Souza & C, Dr. João Borges Filho. João da Rocha Correia, .Tose Ferreira
de Oliveira, Josi Pinlo Rodrigues-, Pedro Machado Botelho, Carlo.s Murtinson,
Alberto Barbosa dos Santos, Dr. Ataliba Correia Dutra, Antcnio Pereira. Al-
cides Pereira da Fonseca, Antônio Torres da Silveira; Ar.thur.de Carvalho
Cordeiro, Theodorico Tourir.ho, Arthur Antunes Pereira. Eduardo Faria. Ma-

chado e Elysio dos Santos—Compareçam; Murios & C, Augusto Borctaino
&¦ C, Casa Publicndora Mcltodisto o A. Martinez—Deferidos; Paschoal Ba-

ronhéld—Satisfaça a exigência.

4" SUB-DIRECTORIA (Obras particulares^

Antônio M. Campos, Henrique Espirito Santo, Amélia Guimarães Lyra

Silva' e Joaquim Josi Paula Posa—Passem-se alvarás; Figueiredo Cunha

g. <_> Passé-se alvará nas condições da do exercicio próximo pnssauo, .iu-

lio César de Noronha, JosC- Marques da Silva, Manuel de Barros Terra, Ber-

tbeldo AVeehrelclt, Manoel Alves Lage & C. Raphael & C, Santiago
mão Affonso Guldino, Victorino Peneira Soares e Companliia
Rrahma — Passem-se álVarfta; Antônio Pereira
Assis Silva, Manoel Couto e Maria Rosa Alves, .-¦¦¦¦ .
A Vievedo Menich, MarianoJPortugal Amorim Curr.io a reixoira ft Mo -

fins p-issem-se alvarás; Jeronymo Teixeira Boa Vista, Modesto B.

Vascòriceílós, Matlieus A. Silva Pureza, Santiago & lrr.no, '•J.pfto

Manoel Gaspar Ribeiro, Ponciano Ramalliq, Antônio liar

Frederico Noronha, Josó Joaquim Henrique, Cuslmn-o José Perena,

José Faria e Manoel C. Figueiredo—Passem-se alvarãs.

Constituo motivo de preferencia, para aceitação^das propostas, o mo-
nor preço proposto pelos Srs. concurrentes.

Nas obras novas, o fornecimento de parallelipipedos será feito no local
das mesmas á razão de 34 por metro quadrado.

A' Prefeitura, reserva-se o direito de annullar a presente concurrencia
e de não aceitar qualquer das propostas apresentadas, desde que as julgue
Inaceitáveis por não offerecerem vantagens sufficientes quanto a preços, não
cabendo aos proponentes o direilo de allegar ou reclamar prejuízos, lucros
cessantes ou qualquer indemnização.

A' Prefeitura, reserva-se o direito de, sempre que julgar conveniente
explorar pedreira e preparar os materiaes de que trata o presente edital.

Não será permittida a transferencia de*quaiquer deposito de contrato
extineto para a assignatura do que trata o presente edital.

O deposito sc iá feito em moeda corrente ou apólices, pão sendo, abso-
latamente, tomadas em consideração as propostas que não satisfizerem rigo-
rosamenle a todas as condições do presente edital.

Directoria Geral do Obras e Viação, om 24 de janeiro de 1913 — O
ch»fe do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA D® SOUZA CALDAS.

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica
Expediente do dia 28 de janeiro dc 11)13

Despacho do Sr. Prefeito :
Estulano Ignacio Tosta—Deferido, de accordo com a Informação.-

Expediente do dia 2t) dc janeiro ile 1913

Despacho do Sr. Prefeito :
Marques Lisboa & irmão—Indeferido, quanto á primeira parte, e por

equidade concedo o prazo pedido para pagamento.

Nova concurrencia

EDITAL

para fornecimento ás repartições subordinadas a estn
dircetorin, duiaiite o anno dc 1013

& Ir-
Cervejaria

Coutinho, Prancisco Lopes
Josi- Pereira Pinheiro, Nnrcez

Em cumprimento á determinação do Sr. Prefeito, e de ordem do Sr.
Dr. director geral, faço publico, para conhecimento de todos os interessa-
dos, que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas novas propôs-
tas para fornecimento ao Asylo S. Francisco de Assis, Casa de S. José,
Necrotério, Laboratório Municipal de Analyses,. Matadouro de Santa Cruz
e Posto Central do Assistência, dos seguintes grupos, cuja primeira con-
cürrencia foi anniillada pelo Sr. Prefeito, e daquelles para os quaes não se
apresentaram licitantes :

—Hall Cress, do Dr. Novis, ohegotl
manco de uma das patas.

—Está em trato para Friburgo á
cavallo Malabar.

—Por falta do vagas, só na proxi-
ma semana virão de S. Paulo os pen-,
sionistas da Ecurie Paris.

—A potranca adquirida pelo coro-
nel A. J. Diniz é filha do garanhãc
Handsiprlng, por Hanover e Favorita,
esta pelo Rayon d'Or e Allis Green,
por The Canon e Weatherbright.

FOOT-BALL

Sport Club Gmuany
pacnbann E. C.

'versas" C<H
/

Com granido concurnencia, realizou-
so domingo uni ".miat.cii" no cam-
po do Copacabana enwe 03 clu-bj
aii-ma citados. O resulltadio do. 1*
"team" foi d:o 3X3 e, no 2o, o Copaca.
ban-a entregou os pontos ao G-unrany,

^v^Kfs^s^ssssss^^sísasi^msKíiim^*!^

^^^^^^S
TORNEIO DE JANEIRO

PI1EM10S AOS DOIS MAIORES DECIFRA DURE3

DECIFIUKÕKS DO DIA 21

Problemas ns. 36, de Lcgrng: FORMI"
38, dl

Lins do
Sa bique,

Terra, Carlos
Carlos

Despachos das circumseripções :

1" clrciimscripsnò :

Joanna Rudcliarbem—Pague a prorogação; Arthur
reira &' C— Píissem-sé guias: Fabrica T. Corcovado
cisco P. Leite Guimarães—Sutisfaça a exigência.

3* circumscrip

Faveret e J. Fer-
—Habite-se; Fran-

Grupo 3—Pão.
Grupo f,—Frutas.
Grupo fi—Louça.
Grupo 10—Lenha e carvão vegetal.
Grupo 11—Ovos, aves o outros animaes.

o edital de 23 do novembro
que serviu de base para a

;uez-

Curso nocturno

A's 2 horas da tarde

Ns. 307, 315, 318, 319, 321, 325, 337,1' anno—Portu;
e 342.

anno—Geographia—Ns. 7, 15, 39, 95, 99, 100, 111,
anno—Phvsica—Ns. 12, 135, 157, 193, 216, 243, 353,
anno—Chimica—Ns. 22, 29, 92, 207, 222, 45G, 457,

2"
3'
4o

338,

204.

341

195 e
4B7, 488 o 477.
465 e 4116.

em 30 de janeiro de 1913 — CARLOSSecretaria da Escola Normal,
PINTO BARRETO, secretario.

RESULTADO DOS EXAMES EFFKCTUADOS NO DIA 30 DO CORRENTE

Curso diurno

Io anno—.Portuguèz

Plenamente, grão 8:
Ruina Pinto Peixoto da Cunha.
Maria 'Magno Valladão.
Plenamente, gráo 7:
-Maria de Lourdes Lyra.
Plenamente, grão 6:
Luiza Lavoie.

Coei lm de Faria.
•Moreira Machado.

liaria
Maria

anno Physica

\

Plenamente, gráo 8:
Antonia de Amarante.
.Plenamente, grão 7:
Evelina Cordeiro da Graça.
Simplesmente, grão 4:
IDor.alina Rangel.

1" anno — .Francez

IDiiitineção:

Judith Carvalho.
.Plenamente, gráo fl:
Carmen Câmara.
Plenamente, grão 8:
Carmiui Ayròaa do Oliveira.
Isaura Períira.
Plenamente, grão 7:
Lucy 'Cunditt Guimarães.
Simplesmente, gráo 1:
Joselina Tinoeo.

Secretaria da Escola Normal, cm
CINTO BARRETO, secretario.

Simplesmente, gráo 3:-
Esther Machado.

Curso nocturno

Io anno — Portuguoí

Distineção:
Juniey de iMira.nda Pougy.
Plenamente, gráo G:
Isaura Ferreira.
(Lívia da Silva Correia.
¦Simplesmente, gráo 5:
Lydia Pereira Sarmento.
.Simplesmente, grão 4:
Laura Arthemisia dos Santos.
Simplesmente, gnio 3:
Justina do Carvalho.
ÍLilia Helena de Freitas.
Lydia de Freitas.

anno

Distineção:

Historia Geral

Asvlo Gonçalves Araujo-Satlsfaça a duvida: MptoMl^g^^gp
iberto afim de ser feito o exame, devendo estai 0. p o

jornalística 
"o Iropnclal"—Junte desenho cotado,

Custodio Azevedo Junior—Habite-se; Ague-
—Tenha o predio
jecto na obra; Empreza
indicando o que pretende fazer;
da. íSho^nJ'e Ped^^rigues Peres-C*tem ns espessuras das pnro

des! Barbosa Albuquerque & C. e Paschoal Pires & C.-Passem mas.

4" circnmscripçao :

Joaquim Respeita Guimarães—Só pôde habitar

nida;«Canuto Pereira & Pinto—Passe-se guia.
casinha n. 1 da ave-

5* circumscripção
-Habitem-se; Merandolinar-ii-incs p Lima e Gregorio Eugênio Atienza-

GarcTa p"rer-Concíua as obras o apresente o projecto c collo.que a placa de

numeração.

O" circiimscrlpção :

André C. Areias e
Leite—Declaro o prazo.

V circuniscripção :

Antônio Joaciuini Burros Amorim—Declaro a¦_-¦ ... 
,-,.,,„..

c'sc.o Joaquim Silva Peixoto-Sutisfaça a exigência; Lysippo Gateia, 1-

Francisco Gonçalves da Silva e

Manoel Antônio Santos—Habitem-se; João Ribeiro

extensão da cerca; Fran-

Chamo a attencão dos Srs. licitantes para
de 11)12, reiteradarnente publicado no "Paiz",

primeira concurrencia e que será strictamente observado nesta
Na secretaria da Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica, no

edificio da Prefeitura (lado da rua S. Pedro, Io andar), entregam-se aos
interessados os impressos explicativos e dão-se esclarecimentos de que ne-
cessitem.

Directoria Geral de Hygiene e Assistência Publica, em 27 de janeiro de
1913—0 oíficial-maior, JULIO P. RANGEL.

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica
e Particular

Expediente do dia 30 do janeiro-ilo 1013

Despachos do Sr. Prefeito :
Carlos Conteville e Ferraro & Filho- -Deferidos.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca

Expediente do dia 30 de janeiro do 1913

Requerimento despachado pelo Sr. Dr. inspector:
Club dos Fidalgos do Meyer—Sim.

EDITAL

proprietários de
que, de accordo

Dc ordem do Sr. Dr. inspector, eommunieo aos Srs.
embarcações empregadas na pesca e no trafego do porto _
com a lei orçamentaria cm vigor, a cobrança siem multa dos impostos de li-
cença e aferição far-se-ha até o dia 2S de fevereiro vindouro.

Inspectoria de Maltas] Jardins, Arborização, Caça e Pesca, em 14 de
janeiro de 1913—O secretario, PEDRO LEOPOLDO LARÉÉ.

gueiro; 37, de GirT. Adroniiosa
H. Dinho: SÒCAPA-Sopa.

Lcgrug decifrou todos; Onofrc iispe-
rança, Isaac, líleison, Ilhéo e Malazarte;
os ns. 37 c 38.

Problema n. OO
CHARADA BirilONTE

(Peters.\
•S—O chefe dn ISopublões

de Veneza, 1*111 lioaova
linliu um «ão ilo-fila.

frobloma n. OI
ENIGMA PlTTORESCO

(zut.y

9

S\$P
9 9

Thereza Junther,
Habitem-se.

José Pereira Fonseca —

SÜB-DlRECTORIA (Caria cadastral) CMiWMICüMIEOtSK
Francelino José de Oliveira—De aocordo com a

vigor, não ha mais necessidade cie cópia da Carta .Cau

dc coiistrueção de predios. Os emolumentos serão

dc construcção quanto ao alinhamento.

lei orçamentaria ern
strnl para cs pedidos

cobrados com o pedido

Calçamento a parallclipipeilos
G0n7.li;

EDITAL

sobro bnae de
(parte)

macr.dnníj nn riiá S. Luiz

.Dulce de Araujo .Medeiros.
Edith 'Mendes Pereira.
Ernestina .Monteiro de Souza.
Arinda Kelly Sucupira de Araripe.
Hilda Goston.
Plenamente, gráo 9:
Djauira Ramos dc Azevedo.
Engracla Luzia Gonçalves.
Plenamente, gráo 8:
Arlinda Hi-lenu de .Freitas,
Plenamente, grão 7:
Corina Amazonas Carneiro.

30 de janeiro de 1913 — CARLOS

as
ti*

horas,
o ,l:;

com o preço
deposito de

proferido ter
dos impostos

BBÜÈ&f*-

EXAMES DE 2* CHAMADA

Dn ordem do Sr. Dr. director, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, quo se acha aborta na secretaria desta escola, a partir do pro-
ximo dia Io de fevereiro ate o dia 14 do referido mez, em todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã, ús 2 horas da tarde, a inscripção para os alumnos
ciue estando nas condições dos arts. 2" e 3" das instrucções pnra os «sxatnes
do anno lectivò de 11112, approvadas pela Congregação, em sessão de 28 de
novembro ultimo, queiram prestar exames na 2" chamada; devendo apresen-
tar requerimento, com declaração dus matérias cm que pedem inscripção,
e não podendo fazer novo exame senão de lirna das disciplinas cm que
foram reprovados.

Outroslm, fica aberta a inscripção, no periodo acima citado para os
candidatos estranhos ft escola fazerem exames dos differentes annos do
curso normal, cdhcomítantemerite com os alumnos já matriculados.

Para esses candidatos estranhos â escola exlgir-se-ha certidão de re-
Sistro civil em que o candidato prove ter pelo menos 15 anuos de idade e
attestado de sanidade fornecido pela junta medica municipal, na fôrma do
11 ri. 811, § 2", letra D.

Secretaria da Jiaeola Normal, em 30 dc janeiro de 1913 — CARLOS
PINTO BARRFTO, secretario.

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director f.iço publico que, a partir do próximo
din 1° de fevereiro atê o dia 14 do referido mez, em Iodos os dias uteis, das
10 horus chi manhã ás 2 horas da tardo, estará aberta a Inscripção para os
exames de admissão á matricula no 1" anno do curso da escola, a qual
será feita mediante a apresentação dos seguintes documentos :

a) requerimento ;
b) certidão do registro civil em quo prove ter o candidato, pelo menos,

3 5 annos de idade.
Secretaria da Escola Normal, em 30 de janeiro de 1913 — CARLOS

PINTO BARRETO, secretario.

REUNIÃO DA CONGREGAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director convido os Srs. professores a compa-
recerem no dia 31 do corrente, a 1 hora da tarde, no edifício desta escola,
para a sessão da Congregação, cuja ordem do dia é ã seguinte :

Requerimento da professora D. Maria Clara C. Menezes Lopes, pe-
dindo premio, a que se refere o art. 112 do regulamento da escola;

Cumprimento do n. 15 do art. 52 do regulamento :
Cumprimento do n. 8 do mesmo artigo do referido regulamento.

• ' 
Secretaria da Escola Normal, em 28 de janeiro de 1913 — CARLOS

PINTO BARRETO; secretario.

Está nm concurrencia esse calçamento,
Recebem-se propostas, 110 dia G de £1 vereiro

Unidade, devendo òs Srs. proponentes, apresentai

Aui 
'acto 

da assignatura do contrato, provará o concurrent*

elevado o deposito a 5:000?. e, bem assim, que se acha niiKe
múnicipaes o federaes relativos 11 constructores. n.m-.,t',

•V Prefeitura reserva-se o direito de nao aceitar qualquer dus pi opostas

apresentadas, ou annullar a presente concurrencia, desde que ulgiio ris pro-

Postas recebidas inaceitáveis, por não offerecerem ^«f^^^!8
quanto a preços ou condições de execução dos trabalhos, nao caben 1o . os p -

ponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou qu.U-

quer outra indemnização; . „__„,, fn„,
O deposito será feito em moeda corrente ou apólice?, nao sendo tom

em consideração a proposta que não satisfizer esta condição, n..nnnstn
As bases para a presente concurrencia e a »rmn cie ser feitfl a proposta

acham-se neste escriptorio á disposição dos Srs. concurrentes.
Directoria Geral do Obras e Viação, em 23 de .|-,nr-iro da 191o—O clicto

de escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Funccionou liontem, ein sessão orilina-
ria, o conselho fiscal, sob a presidência do
Dr. Alencar Lima.

Foi approyada a acta da sessão ante-
' rior, lido è despachado todo o expediente,
i O conselho resolveu lançar uin voto dc

pesar pelo golpe por que passou o ge-
rente, com a perda dc pessoa ile sua ía-
milia .mandando dcsãnojál-o.

_ Foi approvado o orçamento da receita
e despeza para o 1" semestre de 191.I,
com parecer dos directores .leão de Dous
Freitas e barão de Santa Margarida.

Furam deferidos os requerimentos:-;
Do thesoureiro coronel l7rauci.-.co Xa-

vier da Silva Guimarães, 
'licença dc qua-

Iro mezes para tratamento de sua saude,
na Íúiinii do regulamento;

Do fiel Alberto Marques Pcrriraz, abo-
no dc faltas;

I Foram indeferidos:
| Dos collaboraclores bacharel Carlos Au-
I giislo Moreira Guimarães e Moyscs de

cia I Mesquita,

Problema n. 03

(Ultimo do 'torneio)

ClI.MIADA TWUJtCIANA
(Xandlí..

._ _ » _Não leiilso •««»«

,;uól.» por «%»«sm do eluim
l_ > memlo.

Correspondência

M. o torneiro — No próximo torneio,

sim _. _
D. Siglas.

^Mj__^j^jj.nj>iji"iif7ir'j"r

Festa cia Candelária.

A irmandade dc Nossa Senhora da
Candelária realiza a festa da sua p:\-
drocira, cm 2 do tnez próximo-, com missa
solemne ás 11 horas, e 110 dia 9, com
Te-Daiiin ás 7 lioras da noite.

•^TMaicíSEasEEnBESs;

\$& e

EDITAL 1 EiMcunra
Citleimiento a piirnllclipipeclos sobre* base dc miiciulam, da rna DlitmunthKi

2 horas, com o preço po
talão de deposito de

concurrente proferido ter
acha quite dos impostos

Eslá em concurrencia esse calçamento.
Recebem-se propostas 110 dia 5 cie fevereiro, ás

knidade, devendo os Srs. proponentes, apresentar
50ÜÍ.000.

No acto da assignatura do contrato, provar.:, o
elevado o deposito a 2:000?, e, bem assim, quo sa
múnicipaes e federaes relativos a constructores.

A Prefeitura reserva-se o direilo de náo aceitar qualquer das propostas
apresentadas ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue ns pro-
postas recebidas inaceitáveis, por não offerecerem vantagens suificientes

quanto a preços ou condições de execução dos trabalhos, não cabendo aos

proponentes o direito de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou

qualquer outra lnddmnlzãçãoi
(j deposito será feito cm moeda corrente ou apólices, não sendo tomada

em consideração a proposta que não satisfizer esta.condição.
As bases para a presento concurrencia, bem como a íórmn pela qual

devem ser feitas as propostas acham-se neste escriptorio â disposição dos
Srs. concurrentes.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de janeiro de 1913—O chefe
do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DS SOUZA CALDAS.

EDITAL

Fornecimento c assentamento de S.OOO.m O dc meios-fios, em ruas da T
circnniseripção da Direcloria de Obras c Viação

Directoria Geral do Patrimônio
Expediente do dia 30 de janeiro dc 1913

Despachos do Sr. Prefeito :
Francisco Dias da Silva—Processe-se a quitação ou transferencia dos

prédios, sem prejuízo do direito da Municipalidade ao dominio directo do
terreno.

Transferencias de domínio util :
João de Moraes Macedo—Deferido, obrigando-so o adcjülrénfe

speltar, sem ônus pnra a Municipalidade, o novo alinhamento da o
quando lhe for exigido.

João Moniz Machado—Deferido, obrigando-se o comprador a resp
o novo alinhamento da rua quanto tiver.uc reconstruir.

Joaquim Freire da Silva Í3)—Deferido, nos termos do parecer
Francisco Josi* Diogo e outro e Thereza Maria

termos da informação.
João Paulino de Kiquoiru Campos, visconde de Moraes. Anna dei lloyo

Jimenez, Frederico BÒ.kel, José Joaquim Alves & Irmão, Jcsé João
meida, Maria Luiza Merelin Cardoso. Carlinda da Cesta

a re-
struda,

jitar

-Deteridos, nos

por

ter
los

IBESSBSSSS

EstA em concurrencia. esse serviço.
Recot.em-se propostas, 110 dia 1" de fevereiro, ás 2 horas, com o preço
unidade, devendo os Srs. proponentes apresentar talão de deposito de

5005'OÜO. __ ,,
No acto da assignatura do contrato, provará o concurrente preferido
elevado o deposito a 3:000$ e bem assim c.ue se acha quite dos impôs-
múnicipaes e fèdóraéb relativos ci. constructores.
A' Prefeitura re;ervn-se o direito de não aceitar qualquer das propôs-

tns apresentadas ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue as

propostas recebidas inaceitáveis, por não offerecertm vantagens sutTiclentes

quanto a preços ou condições de execução Uos trabalhos; não cabendo aos ,
proponentes o direito de allegar ou r.eclatnar prejuízos, lucros cessantes ou .

qualquer outra indc-nir.iziição. v.. ¦¦ _ : _„,..,,,„„.«
O deposito será feito em moeda corrente 011 apólices, nao sendo tomada CEMllllKlU

tm consideração a proposta que não satisfizer esta condição.
As bases pura n presente concurrencia acham-se neste escriptorio à. dis- |

posição dos Srs. concurrentes. •
Directoria Geral cie Obras e Viução. em 23 do janeiro de 1913—0 chefe

dc escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

O Dr. Moncorvo Filho, direclor fun-
dador do Instituto de Protecção c Assis-
tencia á Infância do Rio dc Janeiro, rc-

,. | cebi-.t honlem' do illustre director da Casa
c!.-.i Moeda o seguinte officio, acompa-
aliando a oííèrtá de 1.000 exemplares dos
diplomas dessa instituição:

¦'Exmo. Sr. Dr. Moncorvo Fillio, dire-
dor do Instituto de Protecção c Assisten-
cia ft infância.

Tenho a satisfação completa dc enviar
a V. I£x. os mil exemplares jillitos do di-
ploiha i|uc esse nobre instituto confere
aos seus bcmfeitorcs.

Em áttcnçãd á boa vontade com que
V.. Ex. sempre acolhe os pedidos ema-
nados desta repartição c dos benéficos
e valiosos serviços que. com grande ca-
rinho, tem V. Ex. dispensado aos me-
nores aqui empregados, era nome destes,
o Sr. ministro cia fazenda auiorizuu-me
a offcrccer os referidos impressos a essa
sytripaíliicà instituição de caridade, cujos
destinos V. Ex. dirige com invejável bri-
lho c rara competência.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. Ex. os meus protestos dc respeitosa es-
lima e mui distineta consideração — Ho-
norio Hermeto, director."

Federação dos Centros dos Estados
cto Norte.

Com animada concurrencia realizou-
sc aulelionU-m mais uma sessão da F. C.
ilos Estados do Norte, que deliberou fa-
zer-sc representar nos embarciues dos
Srs. Urs. Epitacio Pessoa c Moreira da
Silva, çue seguem breve para os Estados
dá Parahyba e do Ceará; lançar cm acta
•uu voto cie profundo pesar pela morte
do grande literato Aluizio Azevedo e dis-
so dar conhecimento ao presidente cio
Estado do Maranhão e ao Centro Mara-
nhense.

Tambem ficou resolvido, pela impossi-
bilidade de reunião na terça-feira, fazer-
se uma sessão extraordinária na sexta-
leira cia semana próxima, afim dc se
tratar da eleição da 1" directoria . cia
Federação, que se instalará definitiva-
incute 110 dia 24 de fevereiro.

via Lisboa, rece-
8 horas da manhã,

;.«K_-^Si=M»s!»eí»j*fftreE*

BSSSSSSÜSISBEESBSaERSESSvfSiSlia^dmfsmãmm m

BaiBfifillIR

CORREIO—Esta repartição expedirí
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje;

Victoria, para Espirito Santo, Guanipx-
ry e portos ilo norte, recebendo objectos

para registrar ate as 11 horas da manha
impressos até o meio dia, cartas ale meia.
hora c com porte duplo até 1 da tarde.

Voltaire, para Bahia, Trindade, Barba-
dos c Nova York, recebendo impressos
até as o lioras da manhã, cartas para o
interior'até as 9 Vi, com porte duplo e.

para o exterior até as 10.
Vesna, para Europa;

benilo impressos até as
e cartas até as 9. AP,,

Afghdil Prince, para Victoria, Barba-
dos c Nova Orieans, recebendo objectos
para registrar até as íi lioras da manhã,
impressos até o meio dia, cartas para o
interior até meia hora, com porte duplo S>
para o exterior até 1 da tarde. J

Amanhã:

Kaiser Praim Joscph l, para Buenos Ai-
res, recebendo impressos até as 8 horas
da manha, cartas até as 9 e objectos par?
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Ilupuliy, para Santos c mais portos dc
sul, recebendo impressos até as 8 liora!
da manhã, cartas ale as 8 l/t, com porK
duplo até as 9 c objectos para registrai
alé as 6 da tarde dc hoje.

Itapoan, para Rio Grande do Sul, re-
cebendo objectos para registrar alé as ?
horas da manhã, impressos alé as 10, car-

TURF

Frlburao Joekey Club.

E»ta novil e esperançosa sociedade,
que brilhiinteinente vem etffectunn-do

10 \. c com porte duplo alé

: !
bra 28

DE S. FRANCISCO
VIER

XA

EDITAL

Porncclinciitd cie material pnra cnlçamento e construcção,
úc. 1!);:!

:•! do

ulé .°>1 dc dezembro

de Al-
Barr.os Vianna de

do Nascimento, Companhia Predial e
e outros, Leandro de Almeida Ribeiro,
da Silva Maia e Joaquim Domingues

Lima, Victor Pujol, Peláglo Valentim
1-lypolhcciiria, Maria Luiza de Oliveira
João da Silva Fernandes, Hénriqueta
Leite de Castro—Deferidos.

Curtas dc aforamento . ,
João Cainuyráno—Deferido, quanto aos terrenos de marinhas.
Francisco Antônio c!,i Motta, Mario de Andrade Rumos, Rosa Soares

Barbosa Antônio Paes Martinho, Domingos Theodoro Guimarães de Aze-

vedo ji&ê Manoel Prancisco de Souza, Cariou dos Santos. Carmine Tonnera,
Pinheiro e Manoel Gomes Guimarães—Deferidos.

FÍStft ein concurrencia. este fornecimento;
Recebem-se propostas, no dia 31 cio correnle, fis 2 hor

o preço por unidade, devendo ori Srs. concurrentes aprescirl
eesilo d'; 500.-.000.

da tarde, cem
o talão de de-

filha de Antônio José Louren-
2 annos, rua Dr. Maciel nu-

Maria, filha ile Vicente Gomes
rua General Bruce n. 93;

Barros, 20 annos, soltei-
F.x-.-rcito; Waldemar, fi-
Arauio Netto, S mezes.

11. :,i; Sarali Sobral, 2?
rua forres Houíçin I1Ü-

Augusto, filho (!•-• .loão Pereira
da Silva. 17 mezes, morro da Favclia;
Guilhcrmtr.a Ai ves da Cruz, i3
viuva, rua S. Luiz Gonzaga h. jo'.

Juraçv,
ço Roriz
mero 4.1;
3 11J anno:
Manoel João
fo', liospil

j lho de l<--o -i';

; rua Dr. Maciel
annos, sol',', ira,

i mero
Silva.

anuos.
Xair,

Ko neto dá

fe-
s

ssignatufa dò contraio, serã elevado o deposito dè accordo
cem o valor cio mesmo;

A3 propostas, devidamente selladas. serão entregue;
chndos e contendo Indicação da morada do proponente, ücrãò formulad
r.a própria lista distribuída nor esta directoria, nüo podendo conter ac.cre-
sçlmris, alterações, rusuras ou emendas, sendo os preços escriptos 0111 nivra
risiiios e por extenso, em todas ns propostas.

Os proponente:; poderão fizer preço para um; pnra mu ile y ou para tc-
.los cs materiaes, cxhibindo prova de s>; acharem devidamente licenciados
quanto aos impostos federal e municipal, para a venda dos materiaes pro-
postos.

Todo o material será entregue no local designado
mento.

Ko caso cie empate, quanto ao preço de um

filliü d'; Amélia Gomes da Silva, 1 anno,
lua Cunha Barbosa 11 60; Isaura Mo-
ráilgy Esteve?, 29 anno*, cisada, travessa
Ma;i,.ti n. 7: João, fillio de Epipliánió
Miranda Ribeiro, iS dias, rua Theodoro
:l:i Silva 11. ,128: .iosé Aliam. 58 anuos,
casado avenida Pcisíos ri. (>y.

CEMITÉRIO DE IO.V) líAPTIST

ordem de forneci-

:, filha de
iS mezes.

Jos

Joaquim

Despacho do P
Amélia da Sílvl

. Director Geral :
Neves—Prove a posse.

Vi'Directoria Geral de Obras e viação
Expedlc-r.te iío din :?0 dc janeiro de !'.m:í

Despachos do Sr. director geral:
Eurico Ribeiro de Carvalho, João ca

3:,sU,s-~Indcferido Antônio Cld Loureiro
justa Ilessa da C

Motta Alves e Henrique Ribeiro
convém; Adelaide

--^ompare.a a direntorla; 1 ."z Rodolpho S, C —

o 
"ha': 

o que deferi.' por aãô aer opnortuno o ^d.ao.', t:;:

mesmo artigo, será este

adjudicado uo concurrento quo maior quantidade de artigos houver tirado;
dur-s"-lia ainda preferencia áqüelSe que maior número propuzer, nã hypo-
these de igualdade, quanto ao numero de artigos tirados, c-ntendeudo-se que
a Prefeitura escolhera de cada proposta os artigos ciue forem offerécidos por
menor preço. __ .

A commissão pr.dera exigir apresentação de amostras, sempre que j:il-
gar necessário, para esclarecimento de qualquer duvida, por oceasião da con-
cuiTc-uela. ,. ,

Extineto o prazo dos contratos s que se refere o presente edital e, caso
então não tenha sido effeetuarlo o julgamento rle nevas concurren cias,

contratantes, sob as mesmas disposições contratuaes, continuarão a fa-
os fornecimentos, atê que se proceda ao referido julgamento, o que não

pó^ie exceder de !I0 diaa da data dá terminação do exercicio.
Us proponentes que, dentro de cinco dias, contados da data da publi-

do convite feito no jornal official da Prefeitura, para assignar o con-
esta formalidade, perderá, em favor dos cofres muni-

na occaslâo da apresentação da propo3ta.

Augusto
travessa díis

Evaristo, filho dc Valeu-
a, 8 uias, rua Cassiano

fiiho dc João Rodrigo-.'.
lézcs, rua Senador Octa-

ale
os
zer

cr. çao
nato,
clpai e

nao satisfizer
a caução fciU:

j Cecília. Adçlaid
I do Nascimento,

1'artílhas n. ó.:_
| tino de Olivcir
; ri. |(ig: Cândido
I de Oliveira ii 1
! viano n. 2.:-!; VáltruJes", filho ile Aman

cio dc Oíiv.-ira Gothiz, 4 mezes", rua Már-
i miei dc S. Vicente n. 115: Alh.-i-.o, filho

cie Joaquim Pereira de Andrade, H me-
' 

zes, rua Si!.\i Manoel n. 201: Hbmaio,
i riíl.n dn 1" tenente losé Joaquim lla C,ra-
I ça, 11 mezes, rua Barão de Mesquita nu-

m.-ro .'22-, Krmeliriciíi Viim-ney, iq annos;
I solteira, Santa Casa; Mario, fnho de

| Rosa Martins Cavalheiro, fi annos. .rua
Constant Ramos n. 117; João Feliciano

I Barbosa-, 20 annos, sollc.ro, Hospício Na.
cional; Laúra da- Cesta Brandão, 28 an-
nos, caiada, travessa da Luz ll. i.| LAnt"í"
r.io Antunes. 5- ánnos, solteiro, Benefi-
c^-ncia 1'nrtuüuez"

r,fue ¦¦meetJngs", em FributüíO; orga-
niznu pnra n 4* corrida, d.a piresante
te-nTpoTada sportiva o mwgnifico pro-
gramma cerne ."..baixo se vP.

ÍTíiz parte dá festa que sie annun-
cia o parco í'Clássico Dr. Oetaiviio Vei-
ira" — 1.700 metros — 2:000$, cm ho-
iriéríaçetri ao ÍHirst-re "spoctíinan" que
indubitavelmente vem prestando ser-
\icos d-e va.lor ao "tmrf". A aiôtúail -di-
rectoria n-io poupa soerfifiicios nem
;vcha em.peif.''.':ios para proporcionar
aos "turfiren" eamiocas bellas e emo-
i'Ioriàri'tee corrrdaa, como d? ante-máo
s:2 pne-v5 o qire -vai! ser ,a reunia.» d.e
0 cie fevereiro. O program.ma consta
de sete paros e os pmni.i.os' s-e elevam
a 0-09S55, o que ciemonst.na a actiiv-Mu-
de dos denodados "tunfmen" fnilbur-
gcenses.

15í'S o bel.'.'o proigramina:
1" pareô — "f?onse'liheii.ro. Paulino"'

— 1.000 metros — 100$ — Bolina, 50
íiil.os; Suprema, 48; Andiorinha, 48;
Canário, 50: Friburgo, 55; Vampa,
00: Tivtu-riquera, 48; Vaidosa, 48 e Ri-
gc leito, 5'0.'!" pafèo — "Nacional" — 1.250 me-
lr(iS _ .1 o0í — Tuyuty, 53 kJlos; A.le
çreie, 50; Crea, 49: Astrêa, 45
cego; 45:

3»'"pareô — "Nova FrAuingo"
1.4 50 metns -- 000$ — Odeon,
los; Pompêa 50; Milnega, 50; Ncrei-
c'1,1. 50; Frnnzi, 50; Vundí*a, 50; Pala-
,1-i-no, 50; Marjoleta, 52. „

I" parco — "Estado do Rio _—
çn0« L_ imp. Prince, 52 k-te; Ind'W-
n.i. SS; 

"\'..u-Vcr. 51; Rio Paaido, 53
¦_• ÜOitiniil. 49.

'." pareô —
Octavio Veiga"
:;l ilhÒÔrlptO?. _ r-,,.,,,!." 

0° nareo ¦- "Friburgo Jocltey Ciuil)
._ 1 7C:'i im-tros — S00$ — Roxana,

Cí\ri\i-X), 51; Qll^ètte, ir.
3 e Voluiituosá, 50'.

'*Cãtnaira MlMilirSpaA —
8li()$ — Hebrôa, 52

sea, i>4; Raiíi.u,m, 53; Ma-
inilenp, 49.

tas ate
as 11.

Pirangy. para portos do norte, receben-
do impressos até as 9 horas da manhã,
carlas até as 9 Y_, com porte duplo até as
lo c objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Laguna, para Angra, Paraty, portos de
S.-Paulo, Paraná e Santa Catharina, re-
cebendo objectos para registrar até as 11
horas da manhã, impressos até o meio dia,
cartas até meia hora e com porte duplo
até 1 da tarde.

NOTA—Vales postaes para o interior e
exterior uos dias uteis, até as 2^ horas
da tarde.

—Recebimento de encommendas para o
exterior ,nos mesmos dias, das- 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, até a véspera da
parüda dos paquetes; e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás a
da tarde.

LOTERIA NACIONATj

I.L«ta fferal dos iiremioi da 9' loteria do
i-lano 11. 249. 24» cilracção, realizada liou-
igiii:

PRBMIOS DF. 20 1000$ A 2OO$OO0

SO-

52 ki-

•'Grande*
— 2:000$

premio Dr.
— Antamaei

5:1 kilos;
We.lhc.r. 5

7" parco
l.:;09 metM
kilos; Ociali
a-Z.u, 50 o i

Diversas!

21(520;?;
8» 18...
21-14...
9584...

I(l7(i7...
2il:l...
4.'I70...
f)428...
57'5...
7280...

20:00050J]0
2:01103000
1:51)118 no
1:211(15000
I;000í'Jl-li

2ÜIIÃ0 0
2. 0/000
20i'*'00
200Í0 'd
200Í0I.-0
200Í0UU

9997..
10332..
I7DI3..
13459..'.'0007..
2 OU..
21012..
25852..
211661*;
27099..

200Í00Q
2ÇO3OO0
20'iJi:0(
200:000
20ll.'IKl6
200'.OOC
20()á"(K
2ÜÓ/Í10C
2O0Í00Í
2-.iU.00(

1414
1702
2043'.975
3337
3S49

PliEMIOS DR 100^000
ii:m 7822 I779G 23329
4519
4940
6075
(.792
6892

8181
13414
1479.
I52<5
17039

19021
20912
21202
d 445
2I5T

23519
23G30
23930
24518
24902

APROXIMAÇÕES

Morreu liontem em Friburso a eptua
Inçleza Oruytown.]rstá 

uravemente doente o cavallo
Agadír.

pór terem sido adquindoa por um
"turfman"(le Friburgo não Irão clispu-
tar corridas em Santos, Indiana, Oda-
lltca e Milonsa.

21019
8807
2183

21011
8801
2 81

21621.
8809.
2185.

21020....
SR 0.
219)....

25098
26H6G
2012/
2(1240
27291
2890*1
29945

2(í6àotw
180ÍOÕO
1'iüiS'JOO

30auno
.2(1*000
lOíJOIÜ

CF.XTENA3
5Llfi'i| 11 21701) I2á00!)

8S0I a MKIi I0CQ00
2101 a 2200 WÓ00

'Io lof ns nilllliTOH tcrmiiiiidos ém iij I'' 11
85 c os l.Tiuiiiailus . 111 0 Icun 4i, exce-
[itiimid í-se lis teruuiiados em 20.

M")iori Cosme Pinlo'. Usenl do ir*'»-
vcinn — Dr. Anlonio Olyhllw ('os Simins
Pires, .iir'.-ciii'-p'('rtiilciiii'— DK Eduanl"
Tavares, p. Io direct >r a-siifleiite—Ftnnjná
dt tíinlunrm, ("icr"^
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VOXIOIAS DIVERSAS

O Banco do Brazil attenderá boje, no
pagamento do seu dividendo, aos possuído-
res das letras N a Z.

Devem reunir-se boje, em assembléa ge-
ral, ao meio dia, os iiecioiiislas da Agri-
cola do Sumidouro, para prestação de con-
tas.

Em assembléa geral extraordinária, de-
verão reunir-se hoje, ás 2 horas, os accio-
nistas da Companhia de Navegação do
Amazonas, para um empréstimo e au-
gmeuLÓ do capital.

Terminará hoje a chamada de capital
da Companhia Locativa e Constructora, a
ia.ao de ioo|o por acção.

Tambem terminará hoje a chamada de
capital, alazão de ioo|o por acção da
Petropolis Industrial.

m

JU-Terminará hoje o pagameupo dos
ros das apólices da Municipalidade.

O pagamento dos juros das debentures
do Paiz terminará hoje.

o dividendo
já.
Nacionaes, o
já.

de

3o

39°

Serão pagos até hoje os juros das de-
bentures da Companhia Petropolitana.

A Gazela de Noticias está pagando os
juros de suas debentures, á razão de 6$
por semestre.

O Centro do Cereaes.

Os associados desse centro commercial
de nossa praça, em assembléa geral reali-
zada 110 dia 28 do corrente, resolveram
por unanimidade de votos a continuação
do Centro Commercial de Cereaes, cuja
liquidação havia sido deliberada em 27 de
junho do anno próximo passado. _

Foram acclamados para a sua adnnni-
stração os membros componentes da com-
missão liquidataria e que eram os Srs.
Domingos Pinho, da firma Castro Silva
& C, presidente; José da Cunha Braz, da
firma Zenha Ramos & C, secretario; e
Roberto de Siqueira Veiga, dá firma Si-
queira, Veiga & C, thesoureiro.

Não eram senão esses os nossos desejos
externados quando por oecasião de ser
resolvida a liquidação do Centro, cuja en-
lidade valiosa para áquelles que labutam
na vida commercial dc nossa praça, im-
punha uma resolução que viesse por cobro
uos abusos praticados por intrusos em pre-
juizo daquella classe.

Cuia vez. pois, que ficou deíinitivamcn-
te deliberada a continuação desse impor-
tante centro dc actividade de nossa praça,
fazemos os mais sinceros votos pela sua
estabilidade e pelos progressos que por for-
ça resultarão da sua nova administração
composta de tres representantes de im-
portaiitcs casas commerciaes desta praça.

Assetubléns geriu».
1¦ Reuniões convocadas:

Fevereiro:
Companhia Commercio de Sal, a i hora

de 1, para assumptos de interesse.
—Empreza de Águas Gazosas, ás 3 ho-

ras ele 5, para prestação de contas.
— Importadora Mercantil, ás 2 horas

de 5, para discutir uma proposta.—A igualdade, a 1 hora de 8, para con-
tas e eleições.

—Companhia Mctallurgica, a 1 hora de
2, para tomar conhecimento do balanço
do anno findo e discutir uma proposta de
augmento do capital e empréstimo por
debeiitttrcs

—Tecidos Esperança, ás 2 J_ horas
ie 10, para contas e eleições.

Chamadas dc capital.
Pastoril Rio Pardo do Avarc, a entrada

relativa á elevação do seu capital, des-
ji " en-

des-

de
ele

—Paranaense de Eleclricidade, a
trada de 30 o|o, ou Co$ por acção:
dc já.—Locativa e Constructora, até 31
janeiro, as duas ultimas chamadas
10 o|o, por acção.

—Companhia Vidaria Carmita, a 3" en-
trada de 20 o|o, alé 1 de fevereiro.

—S. A. Produetos llygienicos, uma cha-
niada de 30 o|o por acção, desde já.—A Transoccanica, a 2" entrada de 20$
por acção, desde já.—Minas Fabril, a 4" entrada de 20o|o
por acção, até 5 dc fevereiro.

—Petropolis Industrial, uma chamada
de ioo|o por acção, até 31 do corrente.

—Sociedade em Commandita Paulo
Zsigmondy, os juros das debentures, des-
de já. Companhia Progresso Industrial, o
coupon n. 1. desde já.

Companhia Brazileira de Lacticinios,
os juros de suas debentures, desde já.

—O Paiz, o 6" coupon de suas deben-
tures, no próprio escriptorio, até Si.

—Jornal do Brazil, os juros de suas
obrigações, desde já.—Fiação e Tecidos Santa Rosalia, os
juros vencidos, desde já.

—Águas de Caxambu, os juros de suas
debentures, desde já.

—Fluminense de Força e Luz, o cou-
pon do ultimo semestre, desde já.

—Força e Luz de Palmyra, os juros de
seu empréstimo, desde já.

—Companhia Petropolitana, os juros
de suas debentures, até 31.

—Gazeta tle Noticias, os juros de suas
debentures, á razão de 6 o|o, ou 6$ por
semestre, desde já.

Dividendos.
Alves Mandiin & C,

ioolo por acção, desde
—Companhia Usinas

dividendo, ele K$, desde .
—Companhia Docas de Santos, o

dividendo, desde já.
—Seguros União dos Proprietários, des-

de já, o 36" dividendo, a razão de 4$ por
acção.

—Seguros Confiança, o 78° dividendo,
desde já.—Segures Garantia, o 87o dividendo, de
10$ por acção, desde já.

—Seguros Integridade, desde já, o 76o
dividendo.

—Companhia de Loterias Nacionaes, o
dividendo de 2*500 por acção, desde já.

—Seguros União dos Varejistas, desde
já, 6$ por acção.

—Seguros Previdente, desde já, o divi-
denelo dc tó$ por acção.

Companhia de Ácidos, o dividendo
de 10 o[o, desde já.Companhia Morro da Mina, o 18o di-
videndo, desde já.Seguros Ãrgos Fluminense, o 113"
dividendo de 30$, desde já.

Companhia Centros Pastoris* o 18o
dividendo, desde já.—Banco~dc Credito Rural e Internado-
nal, o dividendo do 2" semestre, desde já.

—Fiação e Tecidos Cometa, o dividen-
do semestral, desde já.

—Fiação e Tecidos Bom Pastor, o 20
dividendo de 8$ por acção.

—Fiação e tecidos Santa Helena, o
5o dividendo, (lo _° semestre.

—Banco do Brazil, o 13" dividendo, de
10$ por acção, desde já.

—Banco Mercantil, o s° dividendo de
12 o|o, desde já.—Banco da Província do Rio Grande
do Sul, o 109o dividendo, á razão de 6$
por acção.

—Banco da Lavoura, o 47" dividendo,
ele 7$ por acção. desde já.• —Banco do Commereio, o 75o dividendo
do semestre findo, á razão de ç$ por
acção.

—Banco Nacional, o 21
9$ por acção.

—Banco Commercial, o
á razão dc ic% por acção.

—Casa Vivaldi, o 2" dividendo de 12$
por acção, desde já.

—Companhia Madeiras Nacionaes, o di-
videndo semestral, de 9$ por acção, des-
de já.—Fiação e Tecidos S. Pedro, o 41" di-
videndo do -" si mestre, desde já.

—Melhoramentos cm Pernambuco, o di-
videndo do anno findo, á razão dc 5$ por
acção.

—Companhia de Seguros Brazi
já, o dividendo do anno findo.

—Melhoramentos no Brazil
do de iS por acção, desde já.

—Companhia Luz Stearica,
dendo, á razão de 40I0 por
de já.—Banco dos Funce-ionarios
videndo, á razão de 3$ por
de já.—Companhia America Fabril, a partir
de 1 de fevereiro, o -8" dividendo.

—Cervejaria Brahiua, o dividendo se-
mostrai, desde já.—Paulista de Electrici dá.
dc.idu de- 20 '/(., OU 20% por

" marco —eloliar —
pesu ãrgentluo —-¦ curOa iui^triiUnJ. —

» 1? tortos —
Movimentei tio Ut>iiií-ru:
Entraram 8.502 libras, 40 francos

ouro nacional ô sairam 551 libras c *
eus.

Lustro:
Ouro em deposito
Ucsponsabiliilaile üo Tbesouro

$734
8SUS2
2SM3

$1124
35330

o 20$ em
.000 tran-

Total
Knilsrtriu:

Notas om circulação'-.
Moeda subsidiaria. 7.,

Toul

803.10. :00G?SI4
IB...0:770501»

412.534 :7S2?S00

412.",2.t:7HOJ(iOO
ll:0S2fsiiü

4r_.r.31:7S2ÍSü0

CAMAiiA sv.snícAr,

A C.imnrn S.vndleal dos Corretores do fundos
Públicos ileu ns seguiu tes colações:

Traça.

Londres (por libra)....
Paris (pnr franco!
Hamburgo (pur marco).
Iteiliu dnir lira)
.'u.tupil (réia torto)...
Kòvu 1'orli (r.or dollnr).

OporiiçCíes:

Bancário
Caixa matriz

Moeda.:

u 00 d.

10 17|0i a
íõ-MI 11
$721 a

,-lstü

10
lti

7|32
111

0 7|l',4
.v.-.M
$738
SSM
5u05

3.Í0S7

10 5116
lli 1-JII4

JUNTA ÇOJOni-KGIAIi
Sessão em 13 de janeiro de 1913.

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Diniz, Almeida,
Marinho Prado, o supplente Magalhães e
o director da"secrelaria Dr. Isidoro Cam-
pos, abriu-se a sessão, sendo lida e appro-
vada a acta anterior.

BXPBDIENTB

Officio do juiz de direito da 4a vara ci-
vel desta capital, eomiiuiuicando que na
fallencia de Kolim Oliver it C, foi nomea-
do syndico ;Ely_Tó 1-tock de Vasconcellos,
em substituição de Hugo & Go.ru—
Maüdou-bc annotar e archivar;

Edilal do juiz de direito da 4a vara ci-
vel desta capital communicando a fallen-
cia de José Lopes ci: (_., aiiiia e
á rua Acre n. S-—Mandou-se
archivar.

BIÍQüBníSlBStOS

stabele-cie
aniiotar

Libra esterlina («òbornnos),
Ouro nacional em yalc. luor

15JO00;
lí), -$?S7

PAGAMKNTOS
Juros.

DKCI_- EADOS

na Caixa de Amorti-

1900. os juros venci-

Minas, os juros

os juros

dividendo, dc

9." dividendo,

-111'loS
, leu-lo
tiiHÕUcOS

FUNDOS PÚBLICOS

Continuamos boiitciu com o mérc-do ir
em e.celleuies cuiüicõv. de r.clividaili
dèstHirtiido o maior iuuTosse o cur*o das
geraet.

E! qua eom 11 entrada das novas npullccs dn
emissão d; 1012 no merendo; postas om circula:
c'i' |-e'l'< gó>-_r,iu mediante :)>i_auHmló onu ellas
re.'tll_inló», esses pii|>.-is, não encontrando e.iin.-ão
fácil nos tKt.n*<rK, aíüirlrauí ft Boltsá c, tia òftertn
rcãnoetlvu o rc.ultudo Col o torto ostrõniçciiucuto
o 11 nnCilu corisenueutn qu. tomos registrado em
todos os pajwls Oa divida publica, que lial.aiam
a 040$; 030$ o U2US, conformo o empréstimo,
n.tljso, liniler.ò. do IOG0 o l»ll.

Por. íillinio, eiilr.viaulti. coiistavii toiem stdo
sustados os paramentas por inêio dc apólices.
IMaut. disso dPcl-r.i'_al-~o esse» papeli ílrines,
subindo as apólices do typo iiiitlj;» n 'JHõS. as
lirorlsoriàs e ns de lüitO a 040Í. com raros ven-
üwlori*. juntamente parquo umn voz protelada a
eoiilssãn, n.ao havia ordens para novas vendas
tlewteí tltuIüH.

Coutluiiara u frucos os impeis de jogo em
crldeuslni pnr isso ipie ns dii Dnens dn ll.ilila
ticàrniu eom venilMlóre» a 11!)$ o reaariríioorcí n
HSf; os da Loterias a õiiS o õ-'i-S. restiectlvn-
niente, c nenlium ilos ileninis tendo despertado
tnuior intertfSBfc, couio te vè üilliiute.

\eiuliis (la Bulün:

.n",.ie„8 oiniins:

Anlijas (õ _|_1: 0 0.10 a OOÕÇOOO.
Mon.li:s de SiiPÍ: 4 a ÍKOSOOQ;
Hmprestbuo ele 111113: 13 a 1 lOISSOOO.

Aruun:s kstadoakk:

De Manoel Soares
Eiiez, sócio da firma
para ser admittido á
uiercianles—Sim, pa.

De Lewell ide

ele Rezende-, portu-
Soares ele- Rezende,
matricula dos com-

c-se carta;
Conuel Manulacturing

Conipany, Estados l nidos, para o registro
da marca "Klaxon", que distingui: busi-
nas de signal ou alarme, de sua fabricação
— Como reuuer:

De The Stíídèbakér Corporation, Esta-
dos Unidos, para o registro da marca" E. M. 1'.", citi. di.titijrue automóveis de
sua fabricação—Coiíio requer ;

De The Ohio Varnisii Company, Esta-
dos Unidos, para o rcffislro da marca

amei:'; epie distingue vernizes ele
-listando cumprido o des-
cimo requer

" Chi-Na
sua fabricação-
pachõ anterior

Itio de .TniHri . de 100S (4 o|o) : 7 it 02$000.
ele 1 lOiiuS: 1 n 03Õ.Çi.iüll.

.!t'i:s HüJVUirABM:

desde

, o dividen-

o 27" divi-
acção, des-

o 43'
acçao,

di-
des-

, o 14
acção,

' divi-
desde

Apólices Geraes,
.ação. desde já.—Municipaes de
dos, ate 31.—Ap. elo Estado dc
vencidos, desde já.—Apólices elo Espirito Santo
vencidos, 110 Banco do Brazil.

—Apólices do Empréstimo Municipal de
Alfenas, desde já, o coupon de 4$5oo, re-
lativo aos juros de 9 o|o e o capital das
resgatadas de ns. 1 a 50.—Jockey Club, desde já, o capital dos
titulos sorteados.

—Fiação e Tecidos Botafogo, os juros
vencidos, desde já.—Mercado Municipal, desde já, o 10*
coupon de juros, do _" semestre deste
anno.

—E. F. Therezopolis, o 7" coupon de
suas debentures, desde já.—Fiação c Tecidos Magéense, o 1° cou-

Son 
do empréstimo de ..400 :ooo$, des-

e já.—Madeiras Nacionaes, os juros de suas
-ebentures, desde já.—Fiação e Tecidos S. Pedro ele Al-
cantara, os juros de suas debentures,
desele já.-—Transportes e Carruagens, os juros
dc suas debentures. desde já.—S. Bernardo Fabril, os juros das
debentures, desde já.—Companhia Brazilia, os juros de suas
debentures, desde já.—Industrial dc Electricidade, os jurosdo 2° siincst-..

—Fabril Paulistana, o 4" coupon de
Jurosde- i^.ias debentures, desde já,—Fiação c Tecidos Bom Pastor, os ju-
ros de seu empréstimo, desde já.—Companhia Fiat Lux, desde já, o cou-
pon vencido, dc suas debentures.—Nossa Senhora do Rosário e S. Be-
nedicto, 05 titulos sorteados c os juros,desde já.—Câmara Municipal de Petropolis, os
juros elas apólices e os titulos resgatados,
desde já.—A. Januz.i, Filho & C, o 5" coupon
das debentures, desde já.—Banco da Província do Rio Grande
do Sul; os juros das apólices e os titulos
resgatados.

—Fiação e Tecidos Santa Helena, des-
dc já, o capital e juros dos titulos sor-
teado.

Companhia Usinas Nacionaes, os ju-
ros vencidos, desde já.—Rodrigues t_ C, desde já, os juros
dos debentures.

Companhia Materiaes dc Construcção,
desde já. os juros e os titulos sorteaelos.

—Companhia Yulcano, desde já, os ju-

__—Companhia Docas ele Santos, desde
já, os jui os vencidos.

—Companhia Fdificadora, desde já, os
jures Ftmcslracs.

Industrial dc Valença, o 50 coupon
de irros.

—Nacional de Tecidos de Juta, os ju-
ros Vencidos, desde já.Fiat Lux, desde já, os juros das de-
beril tires.

ni,!. Cervejaria Brahma, os ju-

—Companhia Constructora Brazileira,
o 2" semestre, de õo|o ao anno, de 1 em
diante.

—S. Paulo Tramway Light, o coupon
n. 44, do dividendo de ioo|o, dc 1 cm
diante.

—Conservas Alimentícias, o dividendo
do semestre findo, a partir de 30.

--Saneamento, o .dividendo ele 3$, des-
ile já.

—Companhia Predial ,0 dividendo de
20$, do ,-inno findo.

—Companhia Petropolitana, o dividendo
semestral, a partir de 1 .

—Industrial Sul Mineira, o 20 semestre
de 6$ e 2$Si«, inlegralizada e não inte-
gralizada na casa Vivaldi.

—Federal de Fundição, o 11o dividendo
de 150I0, ou 30$ por acção, desde já.

Rmprosklmo e)o lMOii (no portador): 20, 30, 50
e 50 a 200$; (maaiuaos): 100 a 2oõ$O00.

4(.<_üi:s íiHKKMAb:

l!.ini-o ila Lavoura: 30 a 170$O0O.
Rauco (bi Cemniiuvio: (i, 10 e 22 a 200$, e

2 a 2038000.
liam-o do~®ra„ll: 2. 2, (1, 34, 30 c 50 a

25I1S. e lli|!(l a 3241SO0P.
Comp. de úiterlns Nnelonaea: 100, 100 e 200

a 5<;s, e UU) a õil.fõno.
Comp. Docas dn Ilmlila: 100, llfin e 500 a

lis.í.viii: UIU a 11SS, e 100 a 110$; (v|c. 30
dina): 500 a 12."ít)ün.

tY.;np. de Tecidos l'i-'i;:resso: 15 a 271S000.
Comp. 'ie Teeldiw Alliniiea: 7fi a 235Ç000.
15. 1''. Norle do Brazil: 5S u 2O3$0OQ.

.iBtrENTPItWí wv::i:*mn .

Comp. Industrial Mineira: :
Cmii)i. . XliUTthlo MimirifMl:
Comp. tlu Xedtlos Mttgi_t!íu>e:

Oifcrtn.s (ia Jieiisa:

311
130

2O0ÍOW1.
i -íòíiioo;
a 1S5.JU0O.

A!'t»..i('KH ck::ac£»:

AJltlgH. (i
I3rtti*t-tftn et.
ICupi-.
Kiupr.
Hnipr.
l'!lll|Ü'.

o|ol. . .
I III _(.-•

1IHJ3 (.-.
lülll) (õ
11)11 lõ
1SII7 (11
11-1U lõ

AroL, r.iT.\Tit).M:íj:

MERCADO MONETÁRIO

CnniMo.
Kssd iiron-nilo :iiin!:i titWÜm] uno aoiMiSím alie*

raqilo ile impíntiiiifln. tendo :ibi-rto o tuncclonatio
sem niMiur luovtsuülHo p Hn cimdiytití instavei.).

O* Banco d" Ilru/.il fómeccu loiras sempro »
16 5|10 d., nins es sacadorc. estrangeiros conll-
nuaraju rettaklofl c oporavuni um c*juJi(;Ges me-
nos :icL,L-->"ivtMs.

Com elfelto. nesses bnncos. embora tivessem
ronstado iu*v.ui-Íos a 1G K»1G4 d. em COUdlçSee
reslrietas, eurrla a taxa de 10 0|32 d. para o
baurarin.

A lieiinisic.-ão do letras di: cobertura era cada
vez mais restricta; mitrutauto. pa^am os respe-
ctivos bancos per csslm im]>clH o limite de
lü 11|:»2 d., mus culll poucos vendcdurcs, por t=e-
rem «.inda muito e.M-assa.s òSRttti letras.

0> bancos estrangeiros reprodu4lriuu ns tahe-
la.s oílieiaes ele 111 7|32 e 10 1|4 d., a que fls»-
ram negeelos ao balcão, reeditando o do Brazil
u de JI» 5|U1 d. e assim teudo fiim-cUiuado o mer-
cado geralmente estuclouario.

Tabelns de bnncos:.
BANCOS ESTRANGEIROS

taxas _rn
Traçaa:

I/radrca (por p-nce)
Paria (por franco)
Uitmburgo (por marco)..

Praças:
Londres {por penco)
Paris (por franco)
Hamburgo (por marco);;
Itália (por lira)
Portugal (réis forte)....
Provi portuguesas (idem)
Hesiianlia (por peseta)..
Nora York (por dollar)..
Turquia (por peuee).

a 90 d. T.
10 7|32 a 18..114

a

Áustria (por pene-c)  lfi

Rio da Prata:

SÕNII
«720

u
10

$507
$730
$504
$305
$3111
.?570

3$005
15 31132 a 10

a 10

$58
a $72õ

vista
a 1» 1 [16
a $5!ir,

$733
$500
$20.S
$3(l_
$502

3$0S0

1|32

—Coijipanina
ros, d .-.-dr iá.

Argentina (por peso)...,
UruBnay (por peso)

Sobretaxa:

Café (por tranco)

Operações:

Bancário
Particular ,

3Í030
3$250

$50S

3$020
3$24 0

$592

Itio, 5IIOS (0
IVio, (,"» n|o,
mu. mui ii i
Miniis. i :t)oo$
Hspirilo Santo

5|o; jmrt.)
ii.':iihiat's)

olo)
ojo.l

apoi.. jiisniriEs:

Kropr. de 1900 (nam.)
Idem (ao portetlar)....
Illem do 11100 iport. IV.
oui-o, £ UO (i)omlnacs)
Idem (ao portador)....

hi.i;i::;tí:,íi:e. :

AUiniifoctoni Kliiiniiiüiiso
America Kaliril
|i*itUrTl ia._nl iKUtii.n
Tecidos -AUiam;.'!
Tecidos t'nnfi.".iii;ii
Tivldos Ü. Uernanlo,..
Tecidos Corcovado
Tecidos Carioca
To.-iilt>s Bòtafopi
Tecidos liom ['astor...
Tecidos .Magéellse
Tee. Itrazil hirluRlrtül..
Tdidos Ksprr:tti';a
Industrial .Mineira
industrial Gump-ÍAtu....
Tecidos iíanta RosnlJlL..
I.hiho du Sapopemliu...
ill I; ii' Í>jm;"í ¦ SantÒ'nini'rtul d" .-r-tzli....
ludustviu e Cominerclo

•¦' K. ile i:!....|rl..l.li.ln
Comp. Docas de Santos
Coinji. Luz Stearica
Usinas NucloiitiCfl
V'i.i t nv.
Mercado .Miinie-iiíiil....
Kiat Lux
Cervejaria Bnilimn....
Transp. e CnrniHKCiis.,
Compatiliin Mrasilia....
Buiprtííffl, Auto Viai;ão..
JyrnBl d" Hrnzil
Siuiuameffto do Itio....
Traja ii » de .Medeiros,..
Companhia Progresso..
Kxlraetiva Hraxirt:ira.,
Cervejai-ia Ilniiseiitlcn..
Coiiiui. e N'ayej,-.i!;.o....

Vendedor

!l.-iiií-'ii)()
1:02(I$0Ü0

050*00.

510S00O
r, i (i_ju:.ii

2n('iVino
205*501)

300?l)00

2II()?II00
210f.00U2aa$ooo'JII.",.SIIIIII
212ÍIIII-II
2iiisniin
2ll7f.ll(lll
2118*000
2!i'-íii(10
2ii:;íhiíU
1U7Í000

2l)(l$(100
2(I5$(II)0

205$llÜ0

itiofdoo

20i$5íiri ¦
2li4:?i!0ii
2H5ÍOU0

2Í2S000

2io.-i;()00
2U2J000
2O2J000
2ll2ílKlll
1S!>$IM)0
2S2S500
2llll$llllll
203Í.00
2II--ÍIMKI
210S00Ü
20S$OUO

CunHiradri-
OBOSOOO
mofiinti

1 lOlSÍQÜÕ
niirifui,'"
IKlOSliClf)
CS.t8DD
õuufeioo

1c The Distiliers Company Limited,
IiiBlátèrra, para p registro da marca
" (iing George V ", (jue distingue whisky
de sua fabricação—Estjjndõ cumprido o
despacho anté-ricr, comei requer;

Ue J. & P. Coats, Limited, Inglaterra,
para o registro de ejuntro marcas consis-
tentes cm uma etiqueta redonda, tendo ao
ce-nlro ur.i envelòjipç branco, com di:eert-.,
que distinguem linha para cozer e fazer
crochet. carreteis e novtllos ele sua fabri-
cae.v.0—Estando cumprido o despacho an-
terior, como requer;

De Actieri GeseJlscliaft für Anilon Fa-
brikation, Alleiiianiia, para o registro de
cinco marcas " Agia" (.), c a 3" e 4" con-
sistentes cm dois glohcs com o moiiogram-
111.1 A. G. I'".., cobertos por um escudo
com a figura ele um urso e encimado por
uma águia, e a 5°, os mesmo, desenhos
sem o escudo, com o urso, cujas marcas
distinguem respecti vanicntê preparados
chimicos para phplographia, preparados
pliariuaccuticos e cosinciicos, artigos pho-
tographicos, ariigos T.harmaceiilicos e cos-
nulicos e substancias orgânicas corantes
de sua fabricação—Como requer;

De Neckarstilmer Fahrradwerke A. G-,
AUeniruaha, paia o registro da marca" N. S. U"-, cm um chifre dc veado, còm
tres galhos, qúe distingue velocipedes',
motocyclos, autoniove-is e pertences (le sua
fabricação—Como requer;

De Wilhclm Bráuns Gelellschaft ni. b.
Ii., Alleinanha, para o registro da marca
consislente na reorcscntnç.o ele um urso
si'.;.pnrt_ndo uni escudo com o monoeram-
ma B. & C. com dizeres. que distingue
cores dc artilirtá, pri-paradas sem tóxico,
ele sua faliric-nçãn—Como rcemer;

Or1 H. i-.íiittdirí. Ailemapiiíi, pnra o rc-
gistro da marca '-Original Victoria", com
a lig::ra dè umn ntüeMna dc costura c
uma mulher, ejue distingue machinas de
costura, moveis .¦ acçrrsoricvs de sua fa-
brtr?ção-— Indeferido, por imitar a marca
n. 6.10, já registrada;

Dc Costa Pereira; Maia & C, para o
rrgiítro da nwrca " Fiílro Martinida",
cen um desenho caraclei-istico, que dis-
tingtic filtros para água, de tou coinmctrçio
—Cr.iu.ei ie(|-.i'.-rem ;

De Auloiiio Teixeira Pinto, para o
dsgislro

tes",
" roupas brancas
(.'01110 requer;

U mnvra
que distingue

-o d:
::ic::;co ç..^

Ill ave a
idici

õllllfOõl)
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OliWOÚ
S20ÍO1H)

205S0O0
100$00(l
2j»íl)llll'.lllíllllll

190$000
2l)ll$l)0ü
2IK.I5000

lOSÇOOO

20H$1100
msíooii
IDIISIIIIII
2ll(l$O00
2055Ü00
2o;i$uoo

1S2.Í00O
202?000
KSO.,..i,i.!
lv.{..-».

OOfOOt'
1 o;, *.!•¦¦
2II4$II00
2IVI?(iíKl
2U2.JI0II0

210?0(>0
10S$O00
20I1.ÍIUIO
200SOOO
193JO0O

2SU500

10S$(i00
l'J5$000

1 Aux Damcs Eclcçan-
fazendas, arriiarinliò

e seu coiinnercio—

rto &• C, pnra o re-''inilario Especifico", enm desenhos (:
ngua para lavar vou-•o—Como requer.exu ;

ÍI C, para o feiC'SÍro
110 retrato do depu-

• di-
fa-

registradas na Junta Commercial de São
i'_iilo, sob ns. i,ui e 1.9-13—Como re-
quer, menos a marca 11. 1.943. que, tra-
zendo emendada a data do registro em
S. Paulo, só será depositado; depois da
apresentação do documento >;ue prove le-
galmente a data do registro;

Da Empresa de Obras Publicas do Bra-
zil, para o arcliivanie-nto da acta dc sua
assembléa geri cxtroidinaria, que resolveu
a sua liquidação—Como requer;

Da COinpanüia listrada dc Perro dc Pa-
àsseiíllll.a geral extraor.linar'.-., qu: ie;ol-
veu a sua liquidação—Co r.o requer;

De Gaspar Ribeiro et C, Guimarães,
Pinto, Cerqueira & C, Aseiieio í. C, Mo-
raes, Teixeira & C, lí. Holzér é. C, Ca-
merino ei C, Souza & Innãe., M. Earcel-
los, Baslos & C, Jorge Jacobscn & C,
José da Silva Carvalho & C„ Joaquim Al-
ves Correia & C, Barbosa èv Trajano e
Arruda Filhos e^ C, para o archivamento
de seus contratos sociaes—Como reque-
rem ;

De Cl. Monteiro S: C, Schlobach Irmão
& C, para o aicliivanunto de seus contra-
tos sociaes—listando cumprido o despacho
anterior, como rcqucreni;

De Cardoso Pinto & C, para o areni-
vámento dc seu contrato sociret—tr.xisii-i'Jo
fivma idêntica registrada, regularizem e
voltem;

De Kernandó) Correia & Ç.j para o ar-
ehivamento ela alteração de seu contrato
social—Cancellado o registro da firma
feita novamente, como requerem;

De EilitO de <\zcvcdo & C, para o archi-
v.mento da alte-ração ele seu contrato so-
ciai—Como requerem ;

De Cardoso Cerqueira & C, Guimarães,
Pinto & C., Gaspar Iciliciro & C, Cinelli
& C, Silva & Ribas, A. A. Correia de Aze-
vedo & C. Augusto Telles íi Baros, Del-
phini, Oliveira & C, Walden, Camargo
& C. e M. Pinto & Carvalho, para o archi-
vamento de seus distratos sociaes—Como
rcdiiercm;

De Albino Alves da Cruz, J. Ferreira,
Manoel Martins dos lieis. Augusto Ccsar
Telles, A. A.. Fçrnantlçs,' Alfredo Nunes
& C. Tavares & Coelho, Santiago S. Go-
mes & C, Miranda Guimarães & (.'., Nu-
nes & Gonçalves, Carlos Moreira & C, Al-
bino Alves & C, Carvalho Silva & C. e
Miguel Anionio de Oliveira, para o regis-
tvo dè suas firmas coiimicrciaes—Como
requerem;

De Stepheri Schaefer, para annolações
no registro de sua firma, do augmento de
seu capital para 100:000$—Estando cum-
prido o despacho anterior, como requer;

D,; J. Palmeira Junior, pedindo o can-
cellamento elo registro dc sua firma com-
mercial—Como requer.

Relação dos contratos .alterações c dis-
tratos de sociedades coiniucrciaes, esta-
bclecidas nesta praça, archivados em ses-
são ele 13 do corrente:

Assucar

Entradas cm 29 S-S67 saccos e sai-
das 4.45S, sendo a existência em 30 dt-
344.949 ditos.

Mercado firme.
Observações—As entradas foram: de

Sergipe, 3.-189 saccos; de Maceió, 1.700;
de Pernambuco, O50, e da Parahyba, 278
ditos.

MBItOADOillAS DIVERSAS

líolsn tle Mercadorias.

Foi regular o movimento dc vendas re-
gistradas hontem pela Junta dos Correto-
res, mas liiiniaram, como de costume, os
respectivos negocieis ao algodão c ao as-
sucar, cujos uteicadore-s se mantiveram
em boa jiosição de estabilidade.

Foram regisliados os seguintes nego-
cios:

Algodão, por 10 kilos, 400 fardos, para
março e abril, a loif.joo; 150 ditos,. Ia
sorio. para já, a 9S.S00; 300 ditos, para
março c abri], a ii$íhvo.

Assucar, por kilograninia. 416 saccos,
branco cristal, superior, a $4311; 1.664 di-
los, idem, regular, a $410; 140 dilos, idem,
3* sòrle; a $380; 1511 diles, idem. velho,
a $360; 50 ditos, maseaviiiho bom, a $3-";
100 ditos, mascavo superior, a $--0; 161
c 500 ditos, idem, bom, a $210.

Caivi.

Os centros dc consumo continuaram a
operar em senlido favorável, mas foram
moderadas as alternativas verificadas nas
Bolsas da Europa e bastante accenluadas
as dc Nova Voik, que bastaram para im-
pulsionar o nosso mercado.

Com effeito, melhorou muito dc condi-
ções o curso do mercado, que passou a
funecionar cm marcha ascendente e com
os respectivos interessados geralmente
animados.

Foram negociadas para exportação na
abertura c 110 correr do dia cerca de 4.000
saccas, conlra 6.000 da véspera.

O mercada fechou novamente indeciso,
por isso que as Bolsas volveram á posição
(interior de baixa, de modo que os nossos,
preços afrouxaram mais uma vez.

TíUTULIIOS DO DIA
Verlficoii-so 110 mercado o seguinte movimento,

que foi oftlciiiliucutc confirmado:
Kt-írmlaii;

Harrn tlcntro
Ontiiitagnm
Kslraila du Ferro Uiopolellna
KslMilu do Ferro Central do lirazil

Sne-cas

3.350

Tutal
<d« 1 de Julho.

3.5.0
2.051.500

Vi

'/vsjcjiicò P
cr.rres, que cy^Èpi^gç
pa?, de sua fáljíícítçí

De Teixeira Salla i
da marca consistente
tado Irineu Machado', com desenhos c
:c-vcs, que dislingiio charutos de sua

Liirias:

flanro Civdito Kcal
Minas (7 ojo)....

ÁCCÕKS UIVKIlSAS:

Bancos:

Do Ilni7.il
Comniercial
Du CüiumtMvio
Da Lavoura
Nacional
Mercantil

Tee-iiloa:

de
102J00O

10 9132 a 16 10!C4
10 11132 a 10 2S|6.

BANCO DO B.IUZIL

TAI.3 BXTII-.IA8
Praças: a 00 d. t.

Pari» (por franco) $587 a ?5S4
lyimlros (por ponco) 10 l|4 a 10 r.[itj
IJ.íu:l*u:::¦ i fpot biurco) .. $725 a -S7-_i

Praças: a lí d. v.
Lflai'n-1's i]n,r pence) 10 1132 a 10 5;:;2
Paris (por frauiiii $5115 a $500
Unmburgo (ppr marco).. J735 a $732

Sobre-taxa •
Café (por franco}•¦ $592

-Asse.ci.-.ção dos Empregados no Com-
morei-;, desde já.—Companhia Ccnlros Pastoris, desde
já, os j-.iros vencidos.

—Companhia Industria! dc Cellulose, o
10° caiõpn, desde já.

—Companhia ürazileira de Lacticinlos,
dcs'i- já.— Cervejaria Hanscatiea, o i* coupon,
fie<á" 

','i.
-¦'.i-i-idos de lã D. Anna, o i" coupon,

c-s.'- ;.í.
—Nacional dc Seguro Mutuo Contra

;-..,.„. é (!(. 360I0 a quota dos lucros, que
¦.^-¦- aos seis segurados.

—Companhia Luz Sicarica.os juros das
lícbruturcs, correspondentes i metade doa
tUvUecJos. desde iá

Alfândega:

Yals.\ cm ouro (f.or 1$) — 1$037

Operações:
Itane-arlo —. !B 5110
PorücnUlr — 18 3]8

I'i'B TKI._G.AMMA

Praças: f. risttt
I/ind.-es (por pence) 10 :'.!|:12 a 1« 1|32
Paris (por pairei $597 a $502
Hamburgo (por marco).. $737 t $735

nompnnlmi
Compa nlila
Compantiln
Conijtanlíla
C*!>uu*:i:ihí:i
Ctoiipiiiililn
Coiui).
Coni|).

i\ 11 lança....
Con-ovailo..
Confiaiiçü..
Cario*.
PfffjtrâKsb...
15olaro»o...

Manufactora,...
Pt'tr<-pi>l!tniia...

Iiiilm>trlfll
Al emita ra
Validei.; .

ha.

CAIXA DE CO.WVnESXO

VALO. MONETAÍIO

Onmblo>fot'<.ntí:
Por llhra (soli»rano)...* 1| (ouro nacional).

i 16 d.
1BÍ0O0

1J687

Comp, Iíra/.il
S. Petlro do
'ait-Vlilni 'li
Bom Pasíor
Santo Aleixo..
I.lliíio di' Siíjioi
Coii-paiihta F.siii-imiiim ..
Companbia Mapíensc...
tndui.tr lã 1 Minrira

Seguros:

Companbia VÜrVjiíetfls,.
Conipiri)hIa (i:ir;.'ni:a. ..
CnuipanUlfl Prtfviftpntf-.
Companhia, Coufiauça;.
('¦'•kj:. Jn.|i'irini7«-nl'*ri. . .
fiji.lu ii''s Proprietários
Argos Fliimlnt*iisc
Comp. Cruzeiro do Sul

Comp. diversas:

DocrtJB tia Rüliin
l/ÕtcriflR N*:!i'!'iiin[*s.. .,
Mimis de S. Jt*r.niyino.. ¦
Terrsa e CoJouiKáçSo;..
ItcelO íiul-Mincii-a
Docau de Saotw (nom.)
ldvra (ao portador)....
Cc-tros 1'aM'i-is.'.
!í. !¦'. ilo Oiirni
B. F. Norle cid ürazll
IC. !••. N.ii-.o-l '.«to Ur. :'.\l
Victoria a Mina-^
Melhor, no MiiranliSo...
MolUor. t>in Pernambuco

Saneamento ilo Ilio....
Jardim llutaiiii-o
Idem (r|80 ojnl
Mercado Kuníciípftl....
F. e Luz <Iií Campos,.
Agflc* e ÇommiMvIal...
Cantareira c Vlaçfio.-..*
Anto VlaçKn
Iniorn. Oineniatoprapiiica
R^perança Maritima,..
Ndrional Minei in
Transi. » C-rt-ou^eaB..

225$(I00
2li:ifnü0
l.so?noo
255ÇO00

20n$noo
:ír.l)?(inr,
2i:t$ini0
2S1I50IHII
20BSOQ0
.im? rioo
22HÍIIIHI
,ioo$ooo
:i.",ii$iiiiii
215SM(K)

21 H$ OCO
1UO$OQO

11l!l$i 100

200SO00
2U5Í0O0

20liíi1íi0

lioínno
õflSOOO
ISillOII
11 S-.TiO
Oiis mu

1 -_••• - i.ll.»
125$II00

60$000
_ÍU."»7i)00

124Í000

2O0ff'0O

l.«0íono
70S000

ao3*oo'>
0'líoOO

252$00ll
22ll$5O0
2O1S0O0
r7n$ii0íl
212Ç.Ü0G
25.JOO0

5J$000
50$000

2fl0$0tt0

212$000
2S(I$II()0
„2(lSlli)ll
2tll$0O0
Jllllfíllll-

liilSdllll
45oíono
22ll?OOo
14HSHIMI
230$U0O

ínriínoo
.."visonii
5l.-,::iii!íl

S7SIIÍK)
20$no„

140$ÓO'.'
SÕOíOOU

11 $11110
Í.-.IIO

ic?.-,iin
IOS500

nsnç-
IIS'lll'1-..S5 Ul
ii.sr.iü)

5251)00
fíllt11

115 00
5S$'I(I0
10?000

12JSO00
2H.s$()O0
I22Í0O0r,o$ono

•i$OTO
2ÜS$000

ín.tooo
5$000

. il'--)

liriração e cmr-.v.ercio—Como requerem ;
De Aratiio Correia ft C. para o registro

da marca " Onça", com a figura dcs.se
animal, ao Indo urra esphera cem o
inoncgranur.a A. C. & C.. que diitingtie
e"-;ivains dc sua fabricação ç coniniercio—
Cninn renucrem, contra o voto do depu-
íatln Prado ;

Dc Albino Pacheco; para o registro da
marca "O Araulo", que distingue traba-
lhes dc tranhia e impressão ''" """ r.om-
mereio—Junte prova de ser industrial ou
ccii"iu-ncanto e volfc:

De Raynmndo Pereira Caldas Junior.
nara n registro d-' marca " lysolina",
com desenhos e dizeres, nue distingue
desinfectnnle do sua fabricação e com-
merein—Indeferido, nor imitar a marca
n. t.fi.S., já registrada.;

De M. Sinin & C, para o registro da
marca còuBstJTrilc nn retrato do-4cp_tado
Irincti Machado, com dosenhos, que dis-
tinrue charutos c cien-ros dé sna fabri-
cação e c9nimi.-rcio--rnr!i-iVrido, por ba-
ver esta junlr. concerto re-gisiro da mar-
ca idêntica á firma Teixeira Salla ít C,
eme a requereu açompanbandò o pedido
de atitorização expressa do Sr. Dr. Tri-
neu Machado, para (|ue fosse- usado seu
nome e retrato, como marca para charu-
tos;

Dc John & R. Zeining, pedindo recon-
sideração do despacho da junta, que ad-
norteia a registro a marca " Tiger", sob
n. .1.521, de The C. A. Edgarton Matiu-
facluring Company, F.slados Unidos, vislo
terem os supliiicanles marca idêntica, re-
gistrado- anle-riormenfe, soli n. 7.(16,1—A
junta, estranhando o erro da iníorm.-.tão
por parle do aichivista, que devei ia ler
procedido á busca c çoniiijtinicãdd a exis-
lencia da marca idêntica registrada, rc-
considera seu despacho para mandar can-
ccllar a marca que ofíendc os direitos da
dos supplicante.;

De René Langlpis Marqucrie, para
transferencia a éíle peticionario de tres
marcas registradas nesta junta, sob nu-
meros 7.K14, 7.S15 e 7.S16. ]ior L. Ca-
reac, de quem é suçcessor—Como requer:

De J. dos Santos ífc C, para transfe-
rciicia a elles peticionarios da marca sob
n. 4.5-3, rcgislrada nesla jur.la pfí'r Silva
Borges & C, de quem é cessionário—In-
deferido, de accordo com o parecer do di-
rector da secretaria;

De Edv.-ard Shee Evelin e Hcnry
Thomson Garrie. Durkam Duplex Razor
Company. Barrrtt Manufacturiug Com-
pány (2), lírico Wishart. Anionio Joa-
quim Canário, loão de Carvalho Macedo
Junior, C. I.. Lane., Companhia Fiit
Lux, Ferreira, Soulu & C. Miiller & C,
Eduardo França.Henn la.1,11 Arrji\u> Coe
iho llurroso, para o deposito de suas mar-
cas já registradas nesta junta, sob niimo-
ros .1.472, 3-4Í>o. 3.4S1, 3.482, 8.3R7.
8 .101, 8.392 a 8.394. S.396, 8.307 8..10R;
S.40O, 8.401/S.403, 8.416 c ÍÍ..J2S— Como
rcuuetcin:

De Coelho & Moura, para o deposito dè
sua marca " Tadaiia e Coíifritiiria São
Carlos", registrada na Jt-.iua Conimerciâl
de S. Paulo, sob n. 1.870—Como reque-
rem :

De Marques Mendes & C, para o depo-
sito "Zoiogical". regi 1.-.-a.I.i '.a Junta
Commercial Se Pernamluico, sob n. 850—
Estando cumprido o despacho anlciror,
como requerem ;

De Felinto dc Carvalho, para o deposito
de sua marca " BclKnhá ". registrada na
junta Conimerciâl ele S. Paulo, sob nu-
mero 1.S74—Indeferido, de accordo com
o 5 3o do art. 8" do decreto 11. 1.236. dc
24 de setembro dc 1904;

ile Arminio ele Castro Ferrar., para o
deposito de sua marca "A Coritibina",
registrada na Junta Commercial de São
Paulo, sob n. 1:875—Havendo marca
idêntica depositada nesta junta, prove ha-
ver sido ella transferida para si c volte;

De Theodor YVille & C, para o depo-
sito dc sua marca consistente na figura de
um touro, registrada na Junta Commer-
ciai de S. Paulo, sob n. 1.000—Indeferi-
do. por constituir imitação ela marca nu-
mero 3.932,. já registrada;

Da Companhia Antarctica Paulista,
para o deposito dc duas marcas "Soda
Limonada " e " Soda Limonada Especial",

CONTltATOS

De E. A. Bojunga, outr'ora E. A. Gui-
marães Bojunga, José Dias Pinto Macha-
do, José Cardoso de Cerqueira Marques,
Pedro Nobrega Guimarães Assumpção e
Augusto Barbosa Pinto, o primeiro c ulti-
ino conimanditarios e os demais solidários,
para o conunercio de couros e pt-lles, pre-
paradas, á nia da Quitanda ns. 34 e 36,
cm o capital dc 500 :ooo$, sob a firma
Guimarães, Pinto, Cerqueira & C.;

Dc Gaspar Anronio Ribeiro, Joaquim
Pacheco Guimarães e Austrieliniano Car-
neiro Pereira, para o coimiiercio dc eom-
missões e consignações de gêneros nacio-
naes o estrangeiros, á rua do Rosário
ns. So £.', com o capital de 100:000$, sob
a firma Gaspar Ribeiro & C.;

De Joaquim AlVçs Correia e Sebastião
Torres, para o cómntcrcío de transportes,
á rua General Pedra 11. 102, com o capi-
tal de io:oeio$, sob a firma Joaquim Alves
Correia & C.;

De Manoel Joaquim Ferreira dc iJarcel-
los, Antônio Tliomaz Bastos c os sócios de
industria Francisco josé F.rerirã, Fran-
cisco José Ferreira de Barcellos e Mano
de Mcduiros, para o conunercio de comes-
livc-is.á estrada Marechal Rangel 11. 243 B,
com o capital de 1 :6oo$, sob a firma M.
Barcellos, Baslos & C.;

Dc José da Silva Carvalho e João de
Almeida Lima, para o commercio de lor-
neiro, á rua do Hospício 11. 22S, com o ca-
pitai de 22:000$, sob a firma José eia Sil-
va Carvalho & C.;

De Serafim de Souza Salgado e Anto-
nio de Sou.a Junior, para o commercio
de madeiras, carpintaria e fabrica de nio-
reis. á rua ela Alfândega ri. 19",^ com o
capital de 30:000?, sob a firma Souza &
Irmão;

ne Max Schlobach Irmão c Eugênio
FJV.obach, para o commercio de comuiis-
sOcs. còíl-igarições e importação, á rua dc
S. Pedro n. .52, com o capital de 60:0011$,
sob a firma .Schlobach Irmão et- C.;

Dc Edgard Gonçalves Arruda, Raul
Gonçalves Arruda, Manoel Gonçalves Ar-
rtida Junior e o comiiianditario Manoel
Gonçalves Arruda, para o commercio de
sabão e vellas, á rua Lima Barros ns. 16
c {'.'.. com o capital de 50:000$, sob a fir-
riia Arruda Filhos S: C.',

Dc- Gabriel Ascncio c Grcgorio Landei-
ra, para o commercio de coniniissões, con-
signaçiíes c couta própria, á rua do Ro-
sario 11. 143, com o capital do .t:anj?, sob
a firma Ascncio & C.;

De Miguel José ele Moraes. Antônio da
Costa Teixeira e o sócio ele industria
Joaquim Puga Lourenzo. para o-commer-
cio de restaurante, á rna elo Rosário il; 75,
com o capiial de 3 :oooS, sob a firma Mo-
rr.es, Teixeira & C.;

De Sito P.ioudi e Domingos Carimini,
para o commercio ele conimissões c con-
signações, á rua dos Ourives ri. 85, coin
o capiial ele 25:000$, sob a firma Ca-
merini & C.;

De Guilherme Luiz dc Araujo Monteiro
e Antenor Sebastião da Cunha, para o
commercio ãc pedreira c olaria, que expio-
ram no morro elos Urubus, estação da Pie-
dade. com o capital dc 5:000$, sob a fir-
ma G. Monteiro & C.;

De Holzer Fay Bola, Francisco dc Oli-
veira Castro e Oscar da Cosia Abreu,
para o commercio de photographias, á rua
da Carioca 11. 64, com o capital do réis
45,;oóoí,-,sob a finna B. Holzer & C.:

;-. De Joaquim Dias Barbosa e Trajano
Barbosa Ranms, para o commercio de cha-
pcos de sol e cabeça, á rua da Alfândega
n. 130. com o capiial de 20:000$, sob a
firma Barbosa íè- Ramos:

Dc Jorge Jaconsen c D. Alice Jacobscn.
para o conimt-rcio de flores arlificiaes que
fabricam; á rua do Ouvidor 11. 52. com o
capital de 2:000$, sob a firma Jorge Ja-.
coliseu & C.

W.TKRAÇÕRS DS CONTltATíl.

Dc Fernandes Correia & C. anterior-
mente Camillo. Monteiro & C, pcia modi-
ficação da razão soci.l;

De Pinto dc Azevedo & C, pela eleva-
ção do capital social a 3oo:ooo$ooo.

r,:srrt.\Tos
De Cardoso de Cerqueira & C, Guima-

rães Pjr.tp Sr C, Gaspar Ribeiro S- C..,
Walden Camargo Sr C. M. Pinto S: Car-
valho. Augusto Telles S- Barros, Delptiiin
Oliveira & C. Silva ,v. Ribas. A. A. Cor-
feia dc Azevedo & C. c Cinelli S; ('.

nrtas conliiMMiln.s:
No ill 1, dc liontem
No dia do anto.ItonttU-
Iiosilo o dia 1 do eorrciitc
IVwIq 1 do julho
PaBSjjriun por Juuillaliy

1'iiüíu Ua soiiiana, 7t)Ü ríls.

NOTAS ESTATÍSTICAS

Stock era 1" e3" ni-os:
Stock anterior
UltilllIlS ontradiis

Total
Ultlmoa embargues.

Stock actual

De 1 a 20:
KNTUADAS

Kstr. do 1''. I/io|iiilillna
lOsíriida do K. Central
Vov via tnaiitima....

Total

Do 1 a 110:

«7.020
7a.11r.ll
18.0211

4.000
I1.IMI0

12::. 5110
1.17'.).:500

12.500

Rnceni
1(11.527

171.42il
¦i. 102

1(17.31»

KI1ÍW
•1.021.2.>0
4.:is:l.r,iii
l.nsi.5iln

competentes, cm se tratando de uni pro-
dueto de primeira necessidaele, desistir dos
impostos prohibitivos ele importação, c,
desse modo, impedir que se pouha em rea-
lidade esse extorsivo abuso.

—Flontcm tivemos o mercado com o
movimento costumeiro, dando o gênero
superior $430 e o regular ^410, com o bom
a Í420.

O movimento respectivo constou de
3.681 saccos de vendas e i.ioo ele entra-
das, sendo estas consignadas á ordem e
recebidas pelo Itapcma, de Maceió.

As ultimas saidas foram de 4.45S sac-
cos, sendo o stock de 344.949 ditos.

Eni Pernambuco, foram . embarcadas
13.400 saccos e ficaram em deposito
201.600 ditos, mas de gênero talvez jicoinproniettido com o syndicato da futura
carestia do assucar,

Regularam os preços seguintes:

Hrauco, u*t!na..,.
lelcau cristal
Idem, a» sorte...
2" jacto
5ii>m<'iii>3
Amarelo cristal..
MuscaviulioMttücuvo bi»m....,
Idem re-gular....
IiU-ui baixo

Klio_.-aniaw_

baNao
$.10 a
jiilõO a
$200 11

Nilo ba
$:idO a
Í2-1D a
$2110 a
$18(1 a
SiltiO a

$120
?I00
s.uo

?.40
ÍII20
Í2I0
$2110
tlD^l

MOVIMENTO DO 1'OKTO
Vapores cntriiílas:

De Snnloa, pelo vapor inglca Afrlftin Princtl
calí. 11 Imlilsuo 1'nlien & C.;

Utí Callilo e t*calt-S, peto painuito ingira On-
e'«wi'i: vjrioa genoroa, il -lula lteal Inglozai

lin Buenos Aires e osealas, pelo ipaqueUl inslea
Vnltuiitr. vario» gêneros. 11 Norton Megiuv ,'i C.;

1>\í Hamlturgo ò esca Ins, iíelò paquete aiieaitur
Sfinloit: varios tüneros, a Tli. Wlüe & C.;

Do raialy o escalas, pelo tapor naeional O/i-
tauii /<i.íc(.(,:vai'ioa gêneros, & Conia>auliia Couf
mereio du Sal.

Vapuros Síiidos:

Porto Alegro o osealas. nacional ttopuca; !!*•
i,'itV e escalas, nacltmal Itatinya; Mandos c ei-
nulas, nuciüual 6'tifVÍi'õ; iiivi-rpool u osualw, 1a«
gk-. Oicoiiiq; Santos, alieiu.lo /laaiicioit,

Vaiiore. cs|»eui(los:

15S.105 0.4 Sll.-100

l*< ir.
15:

de Ifj Leoiiolilina
rada de !•'. C-ntral

' via inariLlma....

Saccas
711.57»
7:1.(150
1S.U2U

Total..

Dia 29:

Estados Unidos
Europa
Itio du fruta..
['Itl l!',i'0

CaUotiitfom
TÓlil

 iqi.oo.
KMBAEQU15S

Saccaa
2.250

1112

li 10

Kllog.
•I.2:!4.710
4.::s:i.5i(i
1.0S1.500

ti.ü'.io.siu

K110S,
135.000

54.72H

50.100

Do 1

K<linlos
Knivjia..
Itio da
l'actfli-1

Unidos..

Prato ....

Cat1111age.nl

Total
Desde 1 de jnlbo

Saecaa
511.052
5S.7SÕ

11. SI II
1.040

12.0111

240.120

ICitn..
.5117.12(1
.Õ27.1HI)
5SII.14II

tlS.il 1D

750.000

llí
2.II2Í

ÇÒTAflXÒ l'01l

Typo n. 
u. 4.n..

o..
7..
s..
0..

nou 121
AiíltOllA

12Í500
l2$.-:i)l)
Cíllil)
liçllllll
I.1Ç.700
11*100
11-fluo

508.000
aui.7«o

Não leve alteração o mercado de San-
tos. (|tic funecionou á base de 7$i5°> "ias
com algum iiuivinietilo.

Foram recebidas ante-hotilem 1.1.560
saccas c sairam 27.768. lendo passado
honteni por Jtindiahy 12.500 ditas.

Desde o dia-i" entraram 382.986 sac-
cas, na média de 13.206 e desde 1" dc ju-
lho 7.533.3W5, sendo o sloctc de i.ç-86;Op,7
ditas.

CKNTUOS D!-: CONSliJIO

Oscillaçõcs elo ultimo fechamento das
Bolsas:

Dia 2e>—Nova York, alta de 3 a 16 pon-
tos.

Havre, alia de 25 ecutimos.
Hamburgo, alia dc 25 a 50 pfenings.
Londres, alta de 3' d.
Abertura :
Dia 30—Nova York,- baixa de 8 a 12

pontos.
Hnvrc, alta dc 25 centimos.
Hamburgo, alta dc 25 pfenings.
Segunda chamada:
Nova York. baixa de t) a 12 pontos.
Hnvrc. inalterado.
Hamburgo, baixa dc 25 a 50 pfenings.
Vendas anteriores::

Mercados Suecas
Nova York 40.000
Havre.' 20.000
Hamburgo 30.000
Londres 10.000

,u~:íta dos coRKF/ronKEj
Foram estas as informações enviadas

honlrni por esta junta:
Cn rú.

O mercado ele café abriu hontem firme,
te-ndo-se rc.-ili/.ado vendas dc 1.347 sac-
cas. á base de ii?703 por arroba, sobre o
lypo 7 dcscnsaçcado.

Durante o dia realizaram-se vendas dc
2.652 saccas ao mesmo preço, fechando
o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas 3.099 sac-
cas.

Entraram pela Estrada, dc Ferro Leu-
pcJdina 3.559 saccas.

Algodão. *

Entradas no dia 20 3.003 fardos c sai-
das 1.14T, sendo a existência cm 30 dc
30.704 ditos.

Mercado estável;
Observações—Mercado de Livcrpool, 9

pontos de baixa.
As entradas foram da Parahyba 2.503

fardeis e de Penedo .oo ditos.

Total  100.000

A),ÍHll''!<,.

Devido ás ooluçõrs favoráveis verifi-
cadas 1111 Livcrpool, o mercado desse pro-
duelo tem-se: mantido regularmente sus-
lenlado c com vendas de algum inter-
esse.

Xão foram verificadas entradas, mas as
vendas realizadas foram de 850 fardos,
sendo as última, saidas dc 1.141 e o
j/orfr de 30.704 fardos.

- Km Pernambuco, o mercado regulou
calmo, aos preços dc ii$Soo c 12$. mas
cm I.iverpool a Bolsa aceusou baixa dc
n pontos, passando por isso a correr sobre
o gencro daquella procedência o limite dc
7..|D d. pnr libra.

Regularam os preços seguintes:

Pernambuco. 1* Etorle.
Idcm, I» sr>r!<'

na»
Assi
Xotali
Mifcaorf

;t rã,Ce
t :
parauyba,

Macóiô

Penbilò

¦ surte.
1 Snrl".
1" sorlc
nlár

i si.rie.

11 $20».
lOísam
lii$::mi
liisinw
10$ lem

.oi
l» .-orlo.

1» serie.
jhi.i.1... .

(Dores)...

10Í000 a
10Í2H0 a
liifilili) a
inclino a
KISIiliU a

Nniniiiiii
10J200 a 1D?00U

.x.Lwinal
l(i.$2UU a 10$000

.M'toltr«l
10$2Ú0 a 10?100

% -rjlit.il
!)$7HO
0?7l)H

1(1$ 1110
IOSOOO

issucar.
A prclisao subsistente dc gr.-n-.-s com-

pras do gCllcrô da próducção ¦ norte
por uni syndicato imporlánlc e.-... Je lodo
Confirmada, segundei se deduz das notas
cíficiacs da Junta dos Corretores, tjuc por
sua vez enumera telegráinrnas recebidos
nesse sentido.

Diante disso, uma vez adquirido o pro-
duelo erri grande escala por esse syndicato,
agora constituído, opportttnamcnle, senro
desde já, entrará o assucar cm constantes
oscillaçôVs para alta até at tingir os preços
desejados pelos interessados e fora elo ai-
carice da maioria dos consumidores.

Como não existem aqui leis contra os
trusts, nesse caso, cumpre aos poderes

ll
(i
0
li
T
S
0

10
Kl
IO
11
11
12
12
12
12
12
12
13
13
14
14
11
15

Ulo da Prata, TlCíntt.
Trlente e escutas, t-.initiii.
Ilaiiilinrgo e escalas. K. Fran» Joiepl ti
1'orlns do Mil, 1'i/riiievê.
PurJJDA do norto. ApMorç,
].ivi.'c|»oi.i o osealas, (idtions.
(iütltfii-iurtíü ti vtrt.*alu_i, Succia,
iloutevldíu o escalas, Júpiter.

VKVEItlíinO:

Triosic o escalas, Snfia Hohenberg.
PorJOB do t?ul, ilanthjucira.
Hiiiiilmvfio, NtiFarra.
BórtlAoü e esfoUk", (juronna.
1'iM'lnrt do norto, Itniiuba.
PprttMf ilo sul, Ituuba,
Porto» do sul, Itactilomu.
rivemen o osealas. li, licnieny,
PorltiS do BÚl» Oríon.
Soullnini|iton e osealas, Aragmys,
Ulo da Pm tu, LtíUiania.
1'orloí do sul, lltiiuiru.
Nova Viuli. Xuttsof.ia.
Hio da Prata, .Iríiuian.
Santos. 8. Pauto.
Portos do norle. íirarf/.
Hamburgo o o.irnlas. Santo Rita
Muiiíl*vÍiÍ('o e rseaiiiM, iíü.umo.
Portos do norti!, Hnpc»ia.
Portas do tiávíe, Athms Geraet,
Santi^, Atiuncinn.
llreinen e escalas, ír.r.fiiu.'.
!'ortns do'sul, Auna. '
Hamburgo o osealas, A". F. Augutt.
Itlo da Prata, I.tt fílíSCOfliie.
Poi*!os dei norte, Paro.
lliiouos Aires e osealas: Oon Wirial.iT..
Bttonoa Airr.s íí csi:alas, HtirúhnUu
Sunlliainnlcn o t-scülas, Wfinàycki
ltiinléos e osealas, Td/ilirío.
It,i"ii.is Aires e escalas. A'. F. .1 menti J,
P.ueii¦).; Aires o iwalas, Aiutiaon.
lí.mltvs o c-ralas, Xpf/Hfnru.
Oallao o 0M'alHK. Oritina.
I.Ívi'i*|iti(d c om':iI:is. (iritn.
Itlo .la l'rata, mutile.
linenos Aires e escala», Somam.
fíeiiova o osealas. liiüinna,
lliieiio» Aires o esca lan, Víjíríj,
Nova Ynrie. 1'cr.ift,
Itio da Prata. Ilemmtra.
I/lvèrjmol o esvaias. ISuclld,
Nova York, llltjhliitrg.

Vapores a nair:
"l namluirno o oscnlas. Bcfnmno.
.'íi RoulJinmpto.n e wnilfls, Dcsna,
:il lluonofí .Viros r owaliis. A". F. Joaeph /•"1 Mai-anliHo o oseiilns, V/c/or/d.
.".I Calió Frio. Olii-flra tliiicliio.
31 Niira Yorlt, Voltaire.

FUV.EREÍB.O:

Ttio da Prata. ífo/ln V.ohi-nhertj.
Jlanfins o escolas, Plmiigii.
I/itíiuiu o osealas. Ltutittui.
Porto Alegre n escalas. Satellit».
Ueelfe o escalas, ürti/wncii.
p. ri is dn sul, Hóiniliv.
MiinlevIiliVi o escalas, Sino.
Hio da Pra.a. Gavotttttj.
(í^aiiva o ouvalas. UtUvinUt.

:: Buenos .Vires e escalas, Ara;iini|/*. j
Vletorln; Armntitriliii.
S. Malhem e escaias, Ilio Itajicmirlm.

[} Santos, Tiiqmirii.
Saiilliiimiiton e esciijiia. Arkinza.
Óoiiora o esvaias. 8. Pitulo.
l*irlo Alofjn; o osealas. Paritiras,

r, Villa Nova c escalos. JUo Vario.
Ilio dn Prata: Anm-inias.
rtaliíii e Ueelfe, HfitnJiqvctra.
PotláS dn sul. Ilovlin.

(í T^irt.s do nuvto. Hapura.
<i Ilamlnirgo, Jtclntàho.
(i .MaiciiK o osealas, fenrn.

Miiiilevliléo e esealas. Apre.
íí Tíivmen o osealas, frrfrtd.

nin da Praia. li. V. aitniisr.
ITnmlnirKrt o osealas, slxmm.ott.
Aracaju' e esealas, 1'itiuliil.
Vllla Novo e escalas. S„«»o Cra».
Tlordéos e ci-nlas. f,n Clttsmtjne.
p.udns do uortr, Mucurp.

l> Pio da Praia. Orlhni
i) í^lotíanopolls o escalas. Atira.

10 nfltnmifpn o osealas. fav Firnstcmu
10 l',iir.li'iis e esealas. Jiioijionta.
IO OÀnincIni o osi:alas. Snlut.
10 Itio da Prata, ll'»adi/ec.
10 1'i.rliis do niii-le. Itnlttíaa.
11 lliiinliiirgn e esealas. K. F. -Intcph I.
11 Mauáos e esealas. .s'. Paula.
1_ 1!io da Prnla. S.Q.ai.1.
1'. SonMiamplon e escalas, .lnio.oi».
11! Pnrtns dti norle. Mnuâc*.
12 lílverpeiil e esealas. Oritmn.
12 'TOtiftva o csralitPi lirapilm
12 r.*nj|An e esealas. Oriltt.
12 l!ordi'os e escalas. Rumara,
13 Uiienns Aires c escalas; Inalam.
Kl S. Mailiens e escalas, lluyrink.
13 Nova Ynr!;. Tislrl».
14 lliiinliiirí;" e esealas. Santos.
14 Sontlinmiiton e escalas, Unnemrs.
14 Vllla Nova e esealas. Alllliori,
1", Manaus e esealas. Tijuco,
15 Hamburgo e escalas, CoIbiiiMo,

HOKAKIO
: DE TREM»

S. raulo — Partidas da K. F. Cen-
trai do P.rdzil, às õ. hoiwi da manha,
ás 7 lioras da manha, ás 0 lioras da
tarde. Nocturno de luxo, ás 9 c 30 da
noite.

Chegadas á E. F. Central do Bra-
dl: Nocturno, ás 7 horas da manhã;
nocturno de luxo, ás S e lá da ma-
nhã. Trons comniuns, ás (i, ás S í
40.

Miuas tímies — EarfJas da E. F.
Centrul do P.ni7.il: pnra Lafayette, áa
5 ela manhã. Para T-Iolli' Horizonte, á9
ô da manhã. Para Enf.c Rios, As. 4 o
10 da larelo. Pará IJellti Horizonte até
1'iiapora. ás 7 da noite.

Chegadas á E. F. Central do Bra-
7.11: de Bello horizonte o de Pirapo-
ra. ás 7 e _0 da manhã; de Enüa
Kios, ás 9 c 30 ela manhã.: de La-
tuyette, ás S e 40 da noite; dc Bello
linrize.nte, ás 9 da noite.

Petropolis — Partidas da estaçãí
ela Praia Formosa: nos dius uteis, ás
li, S..0. lu.30 da manhã, 3.50, 4.30,
5.-10 ela tardo e ás 8 horas da noite;
aos clomiiisos, ás 6, 7.30, 8.20, 10.30
tia manhã, -1.20, 5.40 da tardo c ás
S horas da noite.

Partidas de Petropolis: nos dias
uteis, ás li. 05, 7.35, 8.35, 10.10 da
manhã, 3, 4.30 o 7.15 dn noite; oes

ás 0.05, 7.25. 10.10 da
1.20 da tards, 7.15 e S.05

tiomingoB,
itiinihã, 3,
da noite.

Estrada dc Ferro Tlicrczopolls —
De 3t do outuliro a 31 de mnio—•
Capital: Partida; r,,30 manhã. The-
rszopolls, chegada, 9,40 manhã.
Tberéuonolif, partida, 3 da tarei,»
Capital, chegada, 6 da tarde-

m
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OBJECTOS ACHADOS
Encontra-se neste escriptorio um berlo-

que — um cartão de prata com. um nome
feminino e data de 24-10-910 — encontra-
do por um nosso companheiro nas furnas
da Tijuca — Uma calça de brim.

AVI505
ESPECIAES

Sí":'' ' '

MÉDICOS
"Dr. Ciieumo da Sllra — Trat. €Bp,

da tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 âs 4 heras, as terças, quintas o sab-
bados.

Dr. Carvalho Azevedo — Júe volL»
ds sua viagem 4 Europa, C. R. Treze
do Maio, 27. It. praia da Lapa, 36,
telephone 1.583.

Di«. Tamborim Guimarães — Mo-
lesllas interna1*, em geral, e espe-
cialmente moléstias das crlangas, sy-
philis, moléstias nervosas, do cora-
Cão e dos pulmões. Rua da Assem-
bléa, 73, das i ás 6 horas, todos os
dias uteis.

Dr. Carlos Novaeg Filho—Vias -uri-
tnarias; Gonçalves Dias, 9, de 1 as S.

Dr. Urbino de Freitas—Cons.: 1 aa
í. R. Sete de Setembro 186, sob. Te-
Jeph. 3839. Residência: r. Coronel Ca-
brita 56. Teleph. Villa 1285.

Dra. Epliigenla Veiga de volta fl»
Europa. Cons. r. Urusuayana, 21, re».
rua das Laranjeiras n, 374.

Dr. Rocha Vaz — Docente de cli-
nica medica*da Faculdade de Mediei-
lia. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovâo n. 409. Tel. V. 546.

Dr. Diiclíino Goulart — Especlalls-
Ia partos, moléstias das senhoras e
o.peraqões. Cons.: Uruguayana, 25,
«ob., das 3 ás 6. Res.: Haddock Lobo,
130. Teleph. 1.140, Villa.

Dr. Cunha Cruz — Tratamento da
embriaguez, morphlnoniania, outros
hábitos viciosos e moléstias r.ervo.
sas, sem soff rimento e sem prejuízo
para o doente. Rua da Carioca nume-
ro 31. rias 4 ás 5.

Dr. Elyseu Guilherme Junior —Me-
íico, especialista. Moléstias internas e
das crianças. Cons.: rua Sete de Se-
tembro n. 110 (de 2 ás 3). Res.: rua
Sâo Luiz Gonzaga n. 447.

Dr. Silveira Lobo — Medico e par-
teiro. Especialista em moléstias de
senhoras e crianças. Cons.: Assem-
bléa, 73, 2 ás 4. Res.: S. Francisco
Xavier 11. 14C, Teleph.: 807, Villa.

Dr. Rego Monteiro — Consultório,
rua Sete de Setembro n. 81; residen-
da, rua da Gloria 11. 98. Telephone
n. 4.042.

Dr. Franklin Guedes — Moléstias
de senhoras e crianças, pulmões e
eypliilis. Cons.: das 3 ás 5. Andradas,
62. Telep. 1.456, villa.

Dr. Oswaldo de Oliveira — Profes-
sor livre de clinica medica da Facul-
dado de Medicina. — Consultório, Ou-
rlves, 5. Residência, Marquez do
Abrantes n. l'04. Telephone 59S, sul.

Dr. C. (ITIrn Vaz — Clinica medi-
. ca. Consultas: rua Uruguayana nu-

mero 114 das 10 ás 11 horas. Resi-
dencia: Visconde Figueiredo Sõ. Chu-
mados a qualquer hora.

í Dr. Oliveira Hiistos — Par teiro e
operador. Especialista em moléstias
das pehhoràs, nervosas, pif.ile o sy-
philli3. Corta a gr-avldcz por urdi-
cação écieritlfica sem prejudicar o or-
ganismo, etc. Consultas grátis e pa-
game ntos -.-iu pre*íin.;i"ies. Rua do
Lavradio n. 51, l" andar; dns 9 ás
6 horas da tarde.

Dr. Frederico de Faria Ribeiro —
Res., r. Marrecas, 11; cons., Assem-
olf-a, 73, das 2 ás 4, sobrado.

Dr. Cunha e Mello — Clinica me-
dica. Res., Ypiranga, 50. Cons., Ca-
riocn, 24. Dns 2 1|2 ás 4 l|2.

Dr. Luiz Ramos — Attende a cha-
mados. Consultas diárias, das 11 a 1
hora.; rua Dias da Cruz 11. 183, so-
brado, Meyer. Rt lidencia, rua Joa-¦juim Meyer n. 70.

ÜAllUANTA, NARIZ, OUVIDOS
•¦' DOCA

Dr. Enrico Lemos — Espjci.-illst-i—- Rua da Carioca n. 36. de 1 ,1. 5.
! ANAIASIÍS CIITMICAS, EXAMES

MICROSCÓPICOS E BACTERIO-
. LÓGICOS.

Dr. Alfredo Andrade — Consulto-
rio e laboratório para diagnostico
medico. Uruguayana, 7.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR-

TOS. SYPHILIS, PEMjE li! VIAS

Dr. Maurício Ifanll/ — Rua Car
vallm Miiiui.lí-n n. 48 (Catle*te).
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES

Dr. Clntgas Leite — Professor 11-
vre da faculdade. Res.: rua Murato-
ri, 15. Con.: Assembléa, 44, de 1 ás
3 horas.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
LHER

MU.

Sr;-(>É

Dr. Rodrigues Lima — Professo»
da Faculdade de Medicina. Coiisu.to-
rio, :11a Assembléa n. «U. Re&lden.ía
Flamengo , 88.

Dr. Mnsson da Fonseca — De vol-
ta de sua viagem á Europa. Cônsul-
torio, rua da Assembléa, 47, 1" andar,•ias 4 ás 6 lioras. Residência: Laran-
Jeiras 11. 354.

Dr. .Jorge Santos, medico pola Fa-
culdade de Paris, antigo substituto do
Dr. Abe-1 Pa.ente. Consultório, Hospi-
Cio 49. Teleph. 2.866. Resid.: praia"le Botafogo, 290. Tel«*'h. 176. Sul.

•-•«líTOS E OPERAÇõEis
Dr. Torreão Roxo — Livre docente

le clinie-a de partos. Cons. Gonçalves
Dias 15, de 2 ás õ. Res. Voluntários da
Pátria 173.

OPERAÇÕES EM GERAL, MOflKS.
TIAS 1>AS SENHORAS li VIAS
VKiNAKIAS (CYSTO.SCOriA li
UUETHROSCOPIA).
Dr. Getulio «Ins Santos—Com lon-

fa pratica dos hòspitaes de Berlim,
Vienna, Londres- e Paris. Cons.: Ou-
vidor 83, de 1 ás 3. Res.; Inválidos,
16.1. Teleph. 5.604, Central. Chama-
dus .\ para a especialidade.
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLÉSTIAS

DA.S SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS URINARIAS.

Dr. Hcrm-ino dc Medrtros—-Cirur-
Cito dos hòspitaes de Lisboa. Clinica
geral. Consultas das 2 ás 4 da tarde,
rua da Assembléa n. 29, Io andar.
Re»'dcncia: 51, ru» Visconde Figuei' redo. Attende a chamados a qualquerhora. Telephone l.tH, Villa.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PEL
. LE E RYPHILIS. AP-PUCAÇÕES

DO «Ü1i.

Dr. Annibal Vargi-s —Clinica me-
ilica. Tratamento e diagnostico preco-•e da syphilis e tuberculose. Applica
no consultório o 606 em injecções
.ntra-musculares índolores. Consulto-

. io: rua da Carioca n. 62, sobrado, dai

..' ás 5 horas, e residência: avenida
íjornes Freire, 99. Teleph. n. 1.202.
CIOLESTÍAS 5IEDT-CO-CIRURGICAS

DAS CRIANÇAS; CIRURGIA IN-
FANT1L; TRATAMENTO DA CO-

. XALGIA, MAL DK POTT, TUMO-
RES BRANCOS, AFFECÇÕES OS
6EAS E INDIREITAMENTO DO.S
PÊS, ESPINHA, PERNAS TOR-
TAS, ETC.

Dr. rinto Portella — Consultório,
ua Gonçalves Dias n. 41, das 3 ás 5

•íoras; residência, largo de S. Salva--
lor n. 61.

MOLÉSTIAS imONCHO-PUIl-
MONARES

*9r. Antônio Pacheco — Moléstia*
7ônoo-puln.onai-(-.s. Cons. Ourivt.s
-» mod. Dc- 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
«lftii¦¦-•-*••-• 19*«, vil.a.

PARTOS, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E CRIANÇAS

Dr. Maurlty Santos —Cons. Assem-
lêa, -IO, das 12 as 2. R. Benjamin
Constant. ZI Tel. 948.

Dr. Valmore Magalhães—Consultas
de 1 ás 5, rua Uruguayna, 119, sobra-
do. Telephone n.^5.505, Central.

MÉDICOS E OPERADORES

Dr.Hcnrique Encombo —• Medico o
operador docente de physica medico
Cons.: Hospicio, 54, das 2 ás 5 horas.

MEDICO-OPERADOR

Dr. Augusto Paullno — Professor
da faculdade. Cura radical das her-
nias o hydroceles. Tumores no ven-
tre. Estreitamentos da uretra. Fistu-
las. Rua do Hospicio n. 54—2 ás 4.
PARTOS. MOLESTLVS DAS SENHO

RAS E OPERAÇÕES
Dr. Cândido do Andrade. — Resi

dencia, rua Voluntários da Pátria nu
mero 221. Consultas de 1 ás 3, ás se
gundas, quartas e sextas-feiras. Con-
sultorio, rua da Assembléa n. 34, de
2 áa 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Castro Peixoto — Consultor!
rua Uruguayana n. 25, das 2 horsa
Is 4. Residência, rua Haddoo»; Cj'-i
D. 143. TeleDh. 932. Villa.
PARTOS E MOLÉSTIAS DA MU-

LHER
Dr. Sá Freire — Cons.: Uruguaya-

na n. 25, ás 3 horas. Res.: Conde de
Bomfim n. 534. Telep. 202, villa.

DOENÇAS DA PELLE E SY-
PHILIS

Dr. Werneclf Machado. Primeiro dt
Março, 10. (Só attende a doente»
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Facul-
dade de Medicina — 20, Assembléa,
4a. 2 ás 4.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
RIZ E OUVIDOS

Dr. Oswaldo Pulsscgur, ex-assls.
tenf do professor Sebilaeu, de Paris,
e cjm longa pratica nas cllnlpas dí
Munich, Berlim e Vienna; consulto-
rio á Avenida Central v 165, das 13
4u 5. Entrada pela rua de S. José.

MOLÉSTIAS DAS SENnORAS E
DAS CRIANÇAS

Dra. Evnrlsta do Sá Peixoto — Cli.
nica-inadica para sennoras e crianças
partos e gynecologla. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, da
1 áa 3. Telephone, 3.622.

PNEUMOL

Especifico contra a fraqueza pul-
monar, uron-íliüt* <s asthma. Droga,
ria Br.-rrinl o em todas as pharma-
cias.
GONORRHÉAS E SUAS COMPLl-

CAÇÕES
Dr. João Abreu — Cura radie.**' —>

35. rua do Hospício, das 8 ás 4.
MOLÉSTIAS DA MULHER, VIAS

URINARIAS, SYPHILIS E OPE-
RAÇÕES URETRÜÓSCOPIA, CYS-
TOSCPPÍA, ETC.
Dr. César Miigiilhacns, applica o

506 e "Das Elecktrlsche Vlerzcüen--
Bad", na cura da diabetes, myom»
uterlnos, liefhorrliágias, metrites, hy-
drargyrização "induior*1 do organls-
mo, etc. Consulto.rio: rua do Paa-
«elo 11. 56, sob.; telph., 2.369. Res'
dencia, rua da La,pa n. 36, sobrado.
OLHOS, OUVIDOR. eiXu.lL E GAR.

GANTA
Dr. Guedes de Mello — Consultas

daa 2 ás 5 da tarde, ma ilo Carmo 45.
MOLÉSTIAS DE OLHOS

Dr. Linneu Silva — Assistente de
clinica oplitalmologica da Fueuldada
de Medicina. Rua Gonçalves Dias, 50,
das 3 ás 5 horas.
OPERAÇÕES EM GERAL E ESPE-

CIALMENTE DOS ÓRGÃOS GE-
NITO-UR) NARIOS DE AMBOS
OS SEXOS

Dr. R. Clmiiot Prévost-- Medico e
c.iruirg*ião. Cons. Quitanda, 15, das 2 ás
4. Teleph. 5.351. Gr-a.tte aos pobres.
Resid. Real Grandeza, 84, Botafogo.
JPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-

TIAS DE SENHORAS E CRI.V
ÇAS.

Dr. Ciiichiafo Simões Correia —
Cons.: rur» Primeiro di Março n. 14.
de 1 ás 3. Telephone, 415. Res.: Uru-'
ruay. 3SU. Telephone, 1,189, Villa.
VTAS URINARIAS E CLINICA ME,

DICO-CIRURGICA

Dr. A. Costnllnt — Residência: ave.
nida Gomes Freire 11. 110. Consulto-
rio, rua Carioca, 33, sobrado. Da.s 1
ás 5 horas.

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
— TRATAMliNTO PELO 600

Dr. Silva Araujo Filho — Assisten-
te da Faculdade de Medicina. Assem-
bica, 54, das 3 ás 5 horas.
SYPHILIS, DOENÇAS DA PELLE,

CABELLOS E UNHAS
Dr. Rabello, derinat-í-logista da

Santa Casa. Assembléa, 85. Paysan-
dú, 236.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA RPROTHESE PELA PARAFINA
Di. Álvaro Tourinho — Com iongit

pratica nas clinicas de Berlim", Vien-
na o Paris. Rua (\j Hospício. 77. De
2 As 4.
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-

NHORAS E VIA*-: URINARIAS
Dr. Raul 0.) Cast.o — Operador,

parbeíro. Consultas rua Primeiro de
Março n 14, sobrado, das 3 ás 5 ho-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
r:e n. 29 2. villa.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Agnello Quintela — Dentista. In-
rtalação electrica. Rua Sete de Se-
tembro n. 100, Io andar.

Gabinete Sul Americano, de cirur-
gia e protheso dentaria, de Accacio
Fonseca & Irir.ão, cirurgiões dentis-
tas, 20 annos de pratica. Systema
americano. Preços razoáveis e em
prestações. Rua Coronel Figueira de
Mello 11. 437, S. Christovâo.

Ataliba Casimiro da Silva, cirur-
gião dentista pela Faculdade de Me-
dicina do Rio dc Janeiro; consultório
rua Uruguayana n. 97, ás segundas,
quartas e sextas-feiras; aceita paga-
mentos em prestações.

ADVOGADOS
Drs. Astolpho Rezende e Osmar Dn.

tra, advogados. Rua do Carmo n. 56.
Dr. João Mtixhiiiiuio de Figueiredo

—Advogado, rua do Rosário n. 138.
Drs. Irineu Machado, Gastão Vi-

ctoria e Carlos Machado — Escripto-
tio: rua Sete de Setembro n. 29, mo-
lerno.

Di'. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 87, daü 2 ás 4 ho-
ras. Teleph. n. 4.9SS.

Dr. J. do Sn Ozorio — Gonçalves
Dias, 4.

Dr. Caio Monteiro do Barros—Rua
do Ouvidor 11. 159, sala n. 5.

Drs. Prudente d" Moraes Filho,
Justo R. Mendes do Moraes c Amoral
França—Advogados — Avenida Ceu-
trai. 87.

Drs. Lopcs du Cru-*, e Almeida 5In-
galliães — Rua do Ouvidor, 79.

Dr. Paulo de Lacerda — Rua do
Ouvidor, 72.

Dr. Flores da Cunha — Rua da
Quitanda n. 94.

Thomaz Accioly, José Accioly e
Graccho Cardoso — Civel, commercio
e crime — (ele 1 ás 4 horas da tajdc)— Rua Júlio Ccsar. 70.

Dr. Taciano Biizilio; rua do Car-mo n. 50.
PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & C. — Rua Primeiro d«

Março n. 14.

TINTURARIAS

Tinturaria S. Joaquim — Limpa-se
a secco, garantindo-sc a obra no mes-
mo dia; Manoel Fernandes Garrido,
Cattete, 203.

Tinturaria Parlsienne — Casa de
1" ordem. a. Daverat & C, Marquez
de Abrantes, 22. Marca registrada.

LIVRARIAS
Livros de leitura, de Vianna Kopke.

Puiggari-Barreto, Arnaldo Barreto,
Abilio, Bllaij, Epaminondas o Fellsber-
to de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
Ihardo.HDurio, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor n. 166, Rio do
Janeiro — Rua de S. Bento n. 65, São
Paulc—Rua da Bahia n. 1.055, Bello
Horizonte, Minas.

FLORES E PLANTAS
Hortul-inln—Sementes, flor«». plan-tas, o*c, Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro

f,eão & C.
Oiisn Flor* — Chegou nova -emessa

doà legítimos cínarios Campainha.
Schllck & C. Ouvidor. 61.

PERFCMARlAb
Casa Postal — A que mais se dis-

tingue em perfumarias, qualidades e
preços reduzidos. Comparem os pre-
Cos; rua do Ouvidor n. 141.

Pcirumaria Hortence — Complete
•ortimento de perfumarias de todo»os autores e* objectos para "tollette"
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sete
de Setembro n. 123. antigo 105.

Perfumaria Tarré - Perfumarias
nacionaes e estrangeiras o objectos
para barbeiros. Deposito da pasta
para dentes "Dentina" e dos tônicos
contra a caspa "Phenomeno" e "Re-
generador". Sabão em iõ, lata de
meio kilo 2$. Rua Viseondn do Rie
Branco n. 00.

COLORINA
Tintura Ideal garantida, para restl-

tuir ao cabello a sua cor original,
preta ou castanho. Preço, 10|; pelocorreio mais 2?. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro ri. 127. R. Ka-
riitz.

JOALHERITAS
A Pérola — Jolas de fino gosto.Rua da Carioca n. 4 6, e praça Tira-

.i"»ntes n. 12.
Cooperativa de jolas e relógios, a

prestações setnanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

•loallierni auiircs .-c j«ULo — Jolas
a prestações semanas;-, de 2$, com di-
reito a tres sorteios; aceitam-se sócios.
Rua dos Andradas n. 15, em frente ao
largo da Sé.

SAQUES E CAMBIO
Casa de cambio — Saques para

Portuiga.1 e Hesipa-nha, passagens pa-ra Lisboa,, Leixões, Madeira, Vigo,
Buenos Aires e demais portos da Eu-
ropa e America — Beltran Vives & C.
Rua Visconde de Inhaúma n. 36, per-to do rííes dos Mineiros- e rua Se-
nador Euzebio n. 28.

TAPEÇARIAS
Cortinas, tapetes, tecidos, repostel-

ros, capachos, oleados e tudo concer-
nente á ornamentação de cast a Qul-
Onda, 29 e 31. D. Monteiro & C.

AGENCIAS BANCARIAS
Saques sobre as prlncipaes praças

do estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, etc. iüenha. Ramos & C,
Rua Primeiro d» Março n. 73.

FRUT.ÍS E GELO
Ferreira Irniíiò & C. — Rua Pri-

meiro de Março 11. 4.

CASA SPORTMAN
Calçado para ambos os bc.vos e to-

dns as idades — Rua des Ourives
ns. 2b o 27. Casa filial, Avenida Rio
Branco n. 52. M. Mattos.

LEITERIAS
A liltçria Boi, antiga Mantiqueira,

entrega a domicilio manteiga e leite
pasteurizado. Rua Gonçalves Dias
n. 75. Telephone n. 609.

COOPERATIVA DE AUXÍLIOS
DOMÉSTICOS

Fundada om 12 de junho de 1892.
Médicos, dentistas, medicamentos e
enterro por 2$ o chefe e 1$ pessoa de
família. 20, largo do Rosário, 20 A.

MOVFIS
A' Favorita — Rua do Passeio

n. 50—Casa fundada em 1S90—Com-
pra, vende e aluga inoveis avulsos
ou casas mobiladas. Washington
César & C„ tclcgr. 3.479.

COLLEGIOS
Collegio Educação Americana —

Gymnasio Feminino. Abertura das
aulas ein 15 do corrente.Rua das La-
ranjeiras n. 275. A direetora, Miss A.
D'Ai*mond Marchant.

Collegio Loureiro — Fundado em
1S92. Rua Vinte e Quatro de Maio nu-
mero 503, Engenho Novo. Curso pri-mario, médio, secundário e commer-
ciai.

HOTEIS E RESTAURANTES
Hotel dos Estados — Dois edifi-

cios, grande jardim, aposentos com
iodo o conforto c restauranto de 1"
ordem, lua electrica e ventiladores.
Preços módicos. Rua Maranguape
n. 15. Telephone n, 778, end. tele-
graphico—Hotestados.

ELEGÂNCIA E RFLLEZA EM
ROSTOS FEMININOS

Extirpaefio radical d.e pCíiinungeusno rosto, manchas, sardas e de qual-
quer defeito ma pelle; pinta o cabello
com perfeição; trabalhos oâteritifícós,
modeirn*e>s,pc.i- meio de niaasa-gens ma-
nuaes e electricas. Possue u.rri prepara-do que faz desapparecer couipletamon-
1c as espinhas rcstiíuin lo a ürinjortari-
ciado cfl.iiVjs.to.*.'>! r re.*3iii'.u.-ln -ião fór•sabisra.tr.rio. Mme. Qucsada, rua
Frei Caneca n. 8, sobrado.

DIVERSAS
Formicida Merino — Rua do Ou.-

vidor n 103.
Ao Cavaquinho de Ouro — Grani?,*!

fabrica de Instrumentos de corda, no
rua da AKandeira n. 168 A.

Foi-inicidii Fii-chonl — O maloi
amigo da lavoura. Escriptorio: ma
do Hospicio n. 75, esquina da rua doa
O uri i'**¦.*."Olsina" — Não pintem suas casaa
antes do se informar das excellentes
qualidades e propriedades hygienicas
da tinta "Olsina". Depositários: Bor-
lido Maia & C, rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos. 55 e 58 modernos.

Figueiredo & C, commissarios de
vinhos do Minho e Douro, encarre-
gam-se da compra, venda e hypothe-
ca de prédios e terrenos; a rua da
Alfândega .n. 24 0, de 1 ás 5.

O professor Augusto fios Anjos
prepara alumnos para o exame dí
admissão aos cursos superiores, o en-
sina diversas matérias do curso de
direito, p-nieiido ser procurado das
2 ás, 6 horas da tarde, á Avenida

souro, afim de advogar os interesses |de S. Paulo. Para esse fim o "Repu-
blica" enviou a S. Paulo um tal Sr.
Januzzi; mas foi-lhe terminantemente
indeferida pelo nosso governo a inso-
lita pretensão. Insistindo ainda, com
um cynismo r.otavel no seu proposi-
to de arranjar dinheiro, o novo "ge-
rente" do "Republica", allegando
achar-se sem recursos para .pagar as
despezas do hotel, lançou mão do
plano de uma letra, aceita por elle
proprio o endossada pelo proprietário
do referido órgão. O gabinete da pre-
sldoncia, já molestando com taes re-
calcitrancias, escusou-se a tomar co-
nhecimento da exótica proposta. E
os homens do "Republica", exacerba-
dos, regressaram ao Rio, trovejando
ameaças hediondas contra a selvage-
ria do nosso governo e dos nossos es-
tadistas.

A resposta a essa attitude ho-
nesta do executivo paulista veiu
agora .pelas columnas quasi inéditas
do "Republica" e transcriptas nos
a-pedido do "Jornal". A firma Ma-
th eus Martins et Januzzi, verdadeiros
representantes de uma vaeta "societas
scelcris" que assentou o seu acampa-

|gg| FUMEBBfcS a
João de Pino Machado

Falleceu honlein, saindo o fe-
retro hoje, sexta-feira, 31 docorrente, ás 4 horas, da rua São
Clemente n. 277, para o cerni-

terio de S. João Baptista.

filmerinda da Silva Carvalhaes
3 João do Barros Carvalhaes,

-a- filhos o mais parentes, agrade-
1 cendo penhorados ás pessoas que

A acompanharam ao cemitério do
Carmo, carneiro 11. 608, os restos
mortaes de sua inolvidavel e Idola-
traria esposa mãi e parenta D. AL-
M.ERINDA DA SILVA CARVA-
L11AES, bem como os que assisti-
ram á missa de 7o dia, convidam
para a missa de 30a dia, que serã
celebrada hoje, sexta-feira, 31 do
corrente, ás 10 horas, no altar-mór
da igreja de S. Francisco de Paula.
Desde já confessam-se sinceramente
gratos por mais esta prova de con-
sidr-ração o estima á memória da fal-
lecida.

Dr. Cai los Domicio de Assis Toledo
Francisca Leopoldina do Oli»

velra Toledo e filhos convidani
as pessoas de sua amlsade para.
assistirem á missa de 30° dia, poi-,

alma de seu estremecido esposo e pai
Dr. CARLOS DOMlCK) DE ASSIS
TOLEDO, quo deverá realizar-se
hoje, sexta-feira, 31 do corrente, ás 8|
horas, na matriz de S. João Baptista
da Lagoa, confessando-se antecipa-
damente gratos.
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Drs. Moura Rrazll c Moura Ih-iixll
Filho — Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. 8, de 1
4s 4 horas. Telephone n. 3.24 5. Resi-
íencias: ruas Guanabara n. 48 e Pa»
•os Manoel n. 23, Laranjeiras.

OPERADOR E PARTEIRO
Dr. Dnstos Mello — Especialidade,

moléstias das senhoras. Res. Ccnd'-
Bomfim. 172. Tel. 129 (Villa). Cons.
Carioca, 44, das 3 ás t.
CORAÇÃO, ESTÔMAGO, FÍGADO E

RINS

Dr. Bulhões Marcial — Rua S. Jo
sé 11. 80, sobrado, das 2 ás 4 horas.
IJLENNORRHAG1AS E SUAS COM-

PLICAÇÕES E CIRURGIA GERAL
Dr. Domingos dc Góes Filho —Da

Santa Casa. Preparador e docente de
operações da Faculdade de Medicina.
Cirurgia geral e vias urinarias. Cura
radical da Bicnnorrhiigia. Rua Uru-
guayana, 3. Das 2 ás 5.
MEDICINA EM GERAL, PARTOS E

MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS

Dr. Luiz Sampaio — Cons.: Gonçal-
ves Dias, 61, de 1 ás 4.Re.**.:rua Soares
Cabral, 13, Laranjeiras.

ANALYSE DE URINAS. ETC.
César Diogo, chimico analysta. Qul-'.".nda n. 15, esquina da da Assembléa.

LABORATÓRIO DE ANALYSES E
PESQUI7.AS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
.lade de Medicinai e Maurício dc Mc-
dcl.-os, preparador da Fac, rua Gon-
çalvis Dias n. 73. Telep. do labora-
torio, 2.503; da residência, villa 506.

DENTISTAS
Dr. V. F. Kind o sua filha Dra. Luu-

ra — Clinica dentaria norte-ameri-
cana, pelos mais aperfeiçoados e pra-ticos processos therapeútleos, cirur-
gicos e prothciicos. Dentaduras espe-
ciaes para oradores. Preços módicos.
Das 8 horas da manha ãs 5 da larde.
Consultório e residência, rua da As-
sembléa n. 41.

Theophilo Lima — Cirurgião den-
lista- «'•r.o*«i.'torlo1 rua da Carioca. 40.

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal — Sab-

bado, 15 de fevereiro, 200:000$000.
Casa do Silva—Agencia de loterias,

bilhetes sem cambio. Os prêmios são
pagos no dia da extraci-ão. Rua do
Rosário n. 178, proximo ao largo da

Ao valo quem tem —- Agenda de
loterias—Rua do Roíario, 96, esqui-
nr. da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca.

União SpoTilva — Agencia de !o-
terias. Rua dc Ouvidor, 1S5. José La-
banca. Teleph. 36..

Casa GiilmarRe,** — Agencia de lo-
terlag — Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospício.

Ao Trhimpíto da Avenida — Blihe-
tesde loteria, estampllhas de tedos os
valores e cartões postaes. Telephone
n. 2.909. Avenida Central n. 49,
...iria larga. Arthur A. Mendes.

UNIVERSAL
Casa dc cambio de Dias & Alão'.

Compram e vendem.papel moeda, ou-
ro o prata amoedados do todas as na-
ções; Avenida Rio Branco 11. 38; te-
lephone n. 4.107.'HOTEIS E RESTAURANTES

Hotel Cruzeiro do Sul — Exccllen-
tes accomniodações para familias e
cozinha de 1" ordem. Praça da Repu-
blica n. 219, Alves Irmãos.

Hotel .«acionai — Rua do Lavra-
dio, 5T — Excellentes accommoda-
ções para familias e cavalheiros de
tratamento. Cozinha de 1" ordem.
Diárias, de 7$ e S$. Sem diária, 4$ e
5$. Teleph., 4.467. Alves & Ribeiro.

Grande Hotel — Largo da Lapa —
Optimos (|:i.i*ios. ventiladores, eleva-
dores eiectricos e cozinha de primeiraordem. Bc-iids para todos os pontos da
-•lda-je.

Pensão Copacnbana — Excellentes¦ict-iinmodai-õfca para famílias e cava-
IhiJiros de tratamento. Cozinha de 1"
ordem. Cinco minutos distante dos ba-•1*10.1 de mar. Praça Scrzedello Cor-ríla. Ce 1 *a(abina.

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante dc Brazil — Avenida Cen*lral — Majtiificas accomniodações »
preços módicos. Ascénsores electrlcos.Grande Hotel Guanabara — Bxçèl-
ftntos accomudações -pa-a famílias e
cavalb.eiios, c cozinha dc- primeiraordem. Rua da Lapa n. 10".

Casa lleiu**. — Casa especial deconservas e comidas frias. Restau-rante á Ia carte, cozinha estrangeira,f. A. Wraubek, rua ¦!?. Assembléaa. 117
Grande Hotel dc Francc — Praça

Quinze dc Novembro n. 12, antigolargo do Paço. Teleph. 80 — Acaba dt
passar por grandes melhoramentos,.lejido á acquisição do predio junto.lado do mar. tendo excellentes quar-tos e cozinha ds I" ordem

Com), nnhia Metrópole Hotel —Lu-
musas e confortáveis acconimodações
para famílias *e cavalheiros. End. te-
legraphlco — Metrópole — Telepho-
ne 3.296 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 51J.

Rotisserie Rio Branco—Cozinha de
1" ordem. Aberto até 1 hora da noite
e servido ror clegaiites e modernos
elevadores electricos, Concerto todas
as noites. Avenida Hio Branco, 134.

SECÇÃO UVRB
GRÊMIO REPUBLICANO

PORTUGUEZ
Sessão -solemne commemorativa

data 31 de janeiro
Por ordem da directoria convidoos Srs. sócios e suas Exmas. fa-milias a assistirem á sessão solemne,commemorativa da data histórica de31 dc janeiro de 1891, que se rea-lizará na sedo social, sexta-feira, 31do corrente, ás 9 horas da noite, soba presidência do Exmo. Sr. ministro

de Portugal.
Será orador o Exmo. Sr. BottoMachado, illustre cônsul geral daRepublica Portugueza,

Rio, 29 de janeiro de 1913.
CHRYSOSTOMO CARDOSO,

secretario.

que por um vulgar escrúpulo não se
prestavam a consentir no mais des-
pudorado dos assaltos que se têm ten-
ttido contra o Thesouro do Estado. O
crime do presidente paulista e daquel-
les quo o coadjuvam, é, portanto,
pura e simplesmente resistir a essa
emboscada de furto doloso e filar pela
gola do paletó os ratoneiros que com
pés de lã so aproipinquaram das ar-
eas onde se guardam os dinhelros pu-
blicos...

Se se tratasse de um daquelles
administradores desbriados que feito-
rizam a Trlpolitania do Norte e não
tC-m força moral para repellir os sa-
quês ao erário dos contribuintes, por-
que são delapidadores indignos elles
próprios, o •'Republica" iria d'aqui
lambareiro e ancho, distribuindo
phrases' pacholas á nossa gente, ber-
rando lupologias ás .exceíllencias dos
processos governamentaes que nos re-
gem. O nosso governo, porém, prefe-
riu ser probo, sem se preoecupar com
a indefectível tempestade dos iinsul-
tos ulteriores, antes contando mathe-
maticamonte com ella e desafiando as
suas fúrias cyclopicas.

Do resto, o publico está farto de co-
nhecer as vilozas nauseabundas de
quo são capazes os chantagistas bito-
leveis pela craveira moral dos Ma-
theus Martins c dos Januzzi. Elle sa-
bo que esses Qamentaveis e desfibra-
dos flibusteiros, affeitos a exercerem
na sombra dos bastidores administra-
tivos a sua desavergonhada pirata-
ria, não se conformam com o mallo-
gro do investidas tão laboriosamente
premeditadas.

O que é estranhavel é que essa gen-
talha sórdida — corja de patifes es-
fomeados para os quaes o Código Pe-
nal da nossa terra não teve ainda os
necessários rigores —surja de quan-
do em vez apadrinhada, como no
caso oceorrente, por cavalheiros que
vivem nas ante-çamaras de palácio
a zumbariarem o governo por mil mo-
dos. Por mais indulgento que seja o
espirito publico, elle não póde ver sem
revoilta as manobras' tortuosas desses
Fregolls, que consciente ou inconscl-
entemente vão envolvendo nas lasti-
maveis dubiedades do seu caracter a
dignidade do Estado de cuja política
são representantes...

(Transcripto da "Gazeta", dé São
Paulo.).

t
Felippe, de Porlugal

O Real Gabinote Portuguez de
Leitura, e diversas instituições
portuguezas mandam celebrar,
em suffragio das almas de ei-

rei D.OARLOS lu e de seu augusto
filho o príncipe D. LUIZ FELIPPE,
solemnes exéquias na matriz da Can-
delaria, ás 9 1|2 horas, amanhã,
sabbado, 1 do fevereiro, e convidam
os seus sócios e amigos,e mais pes-
soas que á memória dos egrégios ex-
tinetos desejem prestar um testemu-
nho de saudade e respeito, para as-
slstlrem a este piedoso acto, pelo que
se confessam agradecidos.

t
Mark Antonia Granado

ESCALHÃO — PORTUGAL

José Antônio Coxlto Gramado^
João Bernardo Coxlto Granado o\
familia convidam seus amigos
o pessoas de suas relações para,

assistirem á missa de 7o dia, que por
alma de sua mãi, sogra e avó, man-
dam rezar, amanhã, sabbado, 1° d.a
fevereiro, ás 9 1|2 horas, na igreja dò
Carmo.

Agradecendo a presença, pedem dis-
pensa dos pêsames pessoaes e sollcl-
tam a fineza de asslgnarem as listas..

t
Cosbdio Francisco alves
Anna V. da Silva Alves e fl-

lhas, tenente-coronel Sebastião
Francisco Alves e senhora," Al-
fredo Francisco Alves, sua se-

nhora e filhos, Norberto Alves e se-
nhora, agradecem reconhecidos a to-
das as pessoas que compareceram ao
enterro do seu sempre lembrado íl-
iho, irmão, cunhado e tio CUSTODIO
FRANCISCO ALVES, e do novo con-
vidam para a missa de 7o dia, a rea-
llzar-se' amanhã, sabbado, 1 de fe-
vereiro7, ás 9 horas, na matriz do En-
genhr/ Novo, confessando-se summa-
men^é gratos.

¦ÃII.4HB HOSffiVALÜ
AV15XIDA CtiXTHAL U3

Junto ao Cinema Pnvlslcnse
Unlca casa que faz as lindas coroai

de flores naturaes; preços sem eom«
petenc.lo.

DECLARAÇÕES

111

9.35
4.35

Íl líi SUBURBANA DE T
HORÁRIO em vigor de 1 de fevereiro de 1913

DIAS ÚTEIS; FFHIADOS È DE GALA

Partidas dc Irajá

4.0 X — 4.40 — 5.30 N — 0.20 -- 7.20 X — 8.5 — 8.50
10.25 — 11.20 — 12.10 — 1.0 — 1.50 X — 2.50 — 3.50 X
Ü.20 X — 6.5 — C.50 — 7.35 — S.20 — 9.5 — 10.0 — 10.45 R

Partidas do Madureira

4.45 X •— 5.40 — C.30.X — 7.25 — S. 10 X — 8.55 — 9.40 -
2.55 X — 3.55 — 4.40 X —

10.5 — 10.45 R.

Recolhem em Vaz Lobo.

Partidas (lc Irajá

5.30 — 6.15 — 7.0 — 7.45 — 8.30 — 9.15 — 10.0 — 10.45 — 11.30
— 12.15 — 1.0 — 1.45 — 2.30 — 3.15 — 4.0 — 4.45 — 5. 30-- 6.15—«
7.0 — 7.45 — 8.30 — 9.15 — 10.0 — 10.45 R.

Partidas do Madureira

7.50 — 8.35 — 9.20 — 10.5 — 10.50 — 11.3*
2.35 — 3.20 — 4.5 — 4.50 — 5.35 — 6.20 —•

9.20 — 10.5 — 10.45 R.

—11.25—12.15—1.5—1.55—2.55?
(i.10 X — 6,55 — 7.40 — 8.20 — 9.10 -

X—Indica mixtos de 2* classe. R—Ii(

DOMINGOS

10.3-Ü
.25 —i

5.35
— 12.20
7.5 — 7

6.20 — 7.5
1.5 — 1.60

50 — 8.35 —

R—Recolhem em Vaz Lobo.

ASSALTO MALLOGRADO

Um periodiquete carioca, desses
que vegetam á sombra das malandra-
gens mais vis, e que, á mingua da cir-
eulai-ão, baseam na "chantage" o in-
concebi vel milagre do seu equilíbrio
econômico, esvurmou, ante-hontem,
expressamente para serem divulgadas
os a pedido do "'.Tornai do Commer-
cio-', um acervo de injurias labregas
contra o egrégio presidente de São
Paulo e pessoas caras que' o cercam
na árdua gestão dos negócios governa-
mentaes.

Em boa justiça devia morrei* sem
commentario esse ladrar de fraldi-
queiro hydrophobo, cuja baba gra-
veolenta refine em cataratas sobre a
própria choldra de que é, para des-
graça nossa, o mais consummado re-
presentante. Mas como nunca é de-
mais offerecer cam-po aos estudiosos

das chagas sociaes, estendendo ao
sol as patifarias dos-misoros degene-
rados, que invadem .parasitáriamente
e á sorrelfa as mais honestas profis-
soes, degradando-as no nivel estéreo-
ral dos seus caracteres mephiticos, re-
gistraremos aqui as origens da ira-
cundia vesanica pela qual o "Repu-
blica" (6 este o nome do gajo) so
acha em opposiyão formal ao paiz in-
teiro na apreciação da indlvidualida-
de bemquista do Dr. Rodrigues Alves
e do seu integerrlmo governo.

Logo nos primeiros dias que S. Ex.
recebeu das mãos do Dr. Albuquerque
Lins as rédeas do poder, appareceu
em S. Paulo o Sr. Matheus Martins,
proprietário do referido "Republica"
e apresentando-se ao gabinete ja pre-
sidencia com uma carta dc recommen-
(lação, solicitou o pagamento de di-
versas contas de publicações feitas
durante o exercicio do governo passa-
do. O gabinete, em attenção pessoal
ao paranynpho do reclamante, e aliás
sem nada ter com o caso, que corria
pela repartição da fazenda, informou-
se naquello departamento administra-
tivo e os esclarecimentos obtidos em .
resposta foram que o "Republica" '

estava perfeitamente pago c repago
Cas contas autorizadas pelo governo ¦
transado. Ao gabinete foi até remet-!
tida uma lista integral dos pagamen- !
tos feitos a tal jornal no decurso do i
ultimo anno do quatriennio, e ,por esta
se verificava a absoluta sem razão da
descabida exigência. Assim desillti-
dido, o Sr. Martins regressou aos
penates para algum tempo depois
comntunicar- se por carta com o ga-
binete, declarando que o seu gerente
se enganara na extracção das contas
e por esse motivo o despedira; solici-
tava, porém, uma subvenção do The-

CRUZEIRO DO SUL, COMPANHIA
DE SEGUROS DE VIDA

•SEDE SOCIAL

Rua da Quitanda n. 120

Directoria:
Presidente, Dr. João Teixeira, Soa-

res;
Vice-presidente, conselheiro João

de Sá Camelo Lampreia;
Directores: João Augusto Américo

Machado e Dr. João de Mello Carva-
Iho Moniz Freire.

A Cruzeiro do Sul emitte apólices de
seguro de 5:000$ "com direito aos sor-
teios semestraes"; o pos?uldor de lima
apólice assim sorteada recebe em úi-
nlieiio a importância do seguro, "que
continua em pleno vigor" (sujeito ao
pagamento das respectivas presta-
ções).

As apólices da "Cruzeiro do Sul"
dão direito ás liquidações em dinhei-
ro ou seguro remido, depois de feitas
tres entradas annuaes,

Os valores são indicados nas apo-
liec-s.

Accltain-sc iiRcntcs.
Peça prospectos á sede social, rua

da Quitanda n. 120 — Caixa 1.061—
Telephone 2.628 (Central) — Rio de
Janeiro.

A GERENCIA.

LII CIRUR nu DE TRMN.YS
Tarifa de carga e bagagem a vigorar de í de fevereiro de 1913

ArtigosArtigos I'secçao 2° secção

lr>_ ^.

í.300
$700
$500

$700

é o homem cuja opinião
devemos considerar. Na
medicina, "o homem que
sabe" é o medico, um facto
que bem conhecemos nas
grandes crises da vida. A
grande maioria da Facul-
dade Medica d'estc paiz

RECEITA A
Emulsão de Scott
cuja composição, mérito e
efficacia conhece, e na qualdeposita inteira e positivaconfiança.

cPn*"^e*H**»"5-£le8"-' ¦!o»-5m • EMULSAO DL SCOTT. "Atlctto 
quo o pr*.parado. EmuliBo de Scctt alem de s.tun» medicamento perfeitamente mani-pulado, c de um «.'leito lurprehendente

para fortalecer os orgnniimos debeii,como tenho -rerificado em minha clinicae por experiência própria. O referidapassa 4 fe do meu grau."
DR. LUIZ F. MASSON.

Rio de Janeira.
{ 37 .

Alguidar  $200
Armário pequeno  i$2oo
Bacia grande  ?-|oo" pequena  $300
Bahú grande  $700" pequeno  $500
Balança (decimal 1... $700" pequena  $300
Balde  $200
Banco dc carpinteiro  2$300
Banco dc jardim  i$2oo
Bandeja grande com roupa $400
Bandeja pequena com
roupa

Banheira grande" pequena 
Barrica com garrafas, al-

vaiade e farinha
Barrica com cimento ou

ferragens  $700
Barril de 5" com vinho xm

outro liquido  i$ooo
Barril com banha 011 man-

teiga  $300
Bastidor grande  $400" pequeno  $300
Berço  i$ooo
Bomba grande  $400" "Vpèquena  $200
Cadeira singela  $300" dc braços  $500" de balanço  $700
Caixa com kerozene  $400
Caixa com óleo ou tinta.. $500
Caixa com meudezas  $400" com roupa  $400" dc mascatcação,

grande  $800
Caixa de mascateação,

pequena  $400
Artigos
Caixa com ferragens..... $600
Caixa com velas ou sabão $300
Caixa com vinhos, 12

garrafas ; VV.'
Caixa cnm águas gazosas

gar-

$300
1 $000
$600
$500

I$O00
$700

I$000
$500
$300

3J7.ÒO
2$i*i00

$500

$700
I?100
$700

1$«00

1$I00

i$5oo

$400
$500
$400

1 $6oo
$600
$300
$400
$700

itfooo
$600
$800
íj^on
ijfioo

I$IOO

$700

$900
$400

$500 $800

r secçao 2" secçao

2$Q00
I$200
l$3O0
$400¦f-ioo

•!-'OO
OO

$JOO

Etngcre grande i$5oo
Giiarila-coniida pequeno... $800
Htagere pequena *fyuo
Feixe de cannas.- $300" de ferro até 30 ks... ?úoo
Fardo pequeno de alfafa

011 feno $ 800
Fogão dc ferro pequeno... $800
Fogareiro Ç200
Gaiola grande com 011 sem
pássaro $300 $500

Gaiola pequena com ou
sem pássaro $200

Gallinlias, cada uma $100
Garrafão $100
Grade de ferro até 30 ks. J500
Harpa 1 |ooo
Jaca com batatas $400" com toucinho $500" com gallinlias $400
Lambrequins, ate 100 $500
Lata de confeitaria grande itjtaoo" dc confeitaria'pequena $800"' de banha $200" com kerosene, óleo

ou tintas $200
Lata com leite ^200

com roupa $500
Lavatorio de ferro  $300

de costura com

de costura, de

12

ÁGUA CORCOVADO
— A mellnr agua dc mesa. Entre-
ças á domicilio — Escriptorio: RUA
S. PEDRO n. 23 — Telephone nu-
mero 3.5,7.

ou mineraes,
rafas 

Caixa com queijos" com batatas" com bacalháo......." com cerveja" com instrumentos...
Cama de ferro desarmada,
pequena

Cancella 
Canudo com queijos
Cão grande" pequeno
Cabra ou carneiro
Capoeira com gallinlias...
Capoeira vasia
Carrinho de mão
Carrinho para criança....
Carne secca até 20 kilos..
Cesto com garrafas de

águas mineraes 
Cesto com hortaliças
Cesto com garrafas de

vinho- ''. •
Cesto com garrafas vasias
Cesto com peixe, Cada

um 
Cesto grande com louças

ou nieudi-zas
Cesto pequeno com louças

ou meudezas 
Chapa grande para fogão." pequena para fogão.
Colchão grandepeaueno
Commoda pequena........
Consolo
Cúpula para cama  $200
Embrulho 011 pacote dc

café ou assucar, 15 kilos.
Enxergão grande" pequeno
Enxadas, cada uma
Escada grande" pequena
Espelho pequeno

grande
Escrivaninha pequena....

$400
ÍSoo
$500
$500
$700
¦$50°

$800
$500
$400
$500
$300
$500
$600
$200
$Soo
i$ooo
$30°

$500
$300

$500
$300

$300.

$700

$400
$600
$500
$800
$Goo
I$200
$500

$100
i$5oo
I$000

$100
l$500
I$000

$400
I$0OO
ijuoo

$600
$800
$800
$800
$800
$800

1$200
$800

J500
$900
$400
$800
$900
$300
I$200
1*500

$400

$800
$500

$800
$500

$400

I$I00

$600
$900
$700
I$200

$800
i$6oo
$800
$300

$200
2$000
i$5oo
$100

2$000
i$5oo

$600
i$5»o
i$40»

de madeira  $600
de pedra  i$ooo

Leitão  $300
-Machina

pedal.
Machina
mão

Machina de engarrafar...
Mala grande com roupa

0SX0.6X0.5.  $800Mala pequena com roupa. $500Mala de mão  $300
Mesa pequena  $800Mesa redonda com ou sem
pedra  $800

Pá, cada uma  $100
Papagaio.  $200Pedra mármore para es-
cadaria  $500

Peru ou pato  $300
Piano  4$ooo
Porco  $500
Quadro grande.  i$2oo" pequeno  $500
Quartola com vinho ou

outro liquido
Realejo
Regador. . 
Relógio de gaz, pequeno..
Relógio de gaz, grande...
Relógio de parede
Retrete, caixa de madeira.
Roda de carro
Rolo de sola, grande" de sola pequeno" de arame ou teciiX

de arame..;.......,.
Rolo de chumbo" dc papeis pintado!

até 30 peças
Sacco com artflz, assucar,

farinha, milho'  $500'Sácco até 10 kilos  $300" com roupa......... $300" com carvão  $400" de viagem  $300Samburá  $300
Sofá grande  i$ioo" -pequeno  $600
Sorvctcira  $300
Taboleiro grande com
roupa

Taboleiro pequeno com
roupa  $300

Tacho grande  $400" 
pequeno  $300

Talha  $400
Tina grande com plantas.. $600
Tina pequena com plantas. $300
Tina com bacalháo  $3eo
Travesseiro  $300
Trouxa grande com roupa. $400
Trouxa pequena com
roupa  $.*co

Vassouras  $100
Vaso com plantas  $iuo

$300
$200
$200
$800
1Í500

$600
$700
$600
$900
i$8oo
1-flOO

$300

$300
ÍJOO
$900
$400
$900
i$5oo

$SOO

$700 I$00O

$300
$600

$500
$900

I$20O
$800
$50O
I$20O

I$20O

$100
$300

$800
$400
6$ooo

$800
i$8oo

$700

i$8oo 2$8oo

$600 $900
$100 $200
$300 $400
$400 $600
$300 $400
$500 $800
$700 íjioo
$500 $700
$300 $400

«600 $900
$300 $800

$500 $800

$700
$400
$400
$600
$400
$400
i$yoo
$900
$400

$600 $900

$500
$500
$400
$600
$900
$400
$400
$400
$600

$400
$100
ÍJOO

A Qepeneift.
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O PAIZ — SEXTA-FEIIM, 31 DE JANEIRO DE 1913 íMgfe.|;
'çV

11
Sociedade Anonj-ma "O Paiz"

Dc 2«1 a 31 de janeiro corrente, de
1 hora às 3 da tarde, pagam-se, no
escripiorio desta empreza, os juros
correspondentes ao sexto coupon das
debenturés do empréstimo de 1.800
contei-, realizado de accordo com a
autorização da assembléa geral de
IS do novembro de 1909.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro de
1013 — O director-thesoureiro, JO-
be. ferreira: SAMPAIO.

A BONIIiTCADORA

12" pecúlio pago

Convldam-se «todos os sócios d'o Gru-
po (.', itiír.ript-s a.té o dia 5 de se tem-
Ino próximo passado, a mandarem pa-
gâr na sede ou aos bamq__iiros lo>c-a.e6
a quantia de 14$, quota devida peío
fai.o.Cinento de nosso eonsocio Pedro
Antônio Fwesz, oceorrido a G d« se-
t_irtl.ro próximo passado, em Juiz de
Fora.

Bafbtücenã, 24 de jameitro de 1913—
A Hl .RECTORIA.

EDITAES

Club Militar

. D. orrieim do Sr. general presidente
ct-nvído ns Srs. so-eioi. -do Club Militar
pari'. ;« sewão daí assembléa. go-na.1, af-iim
de assistirem á posse da nova directo-
ria. (ini? terá íogair, em sessão sole-muie,
hoje 31 do corrente mez, ás 8 l|2
li.ras da noile.

¦O unilo-ume para es._e acto será «o 3°
— Capitão CHRYSAI.T-IO DEITE
Bl'«.' .MTIIA.VDA SA* .TUXIOR, 1" sec-ire-
ta-ráo .interino.

THII RIO DE JANEIRO _______W__3T'
li<iMT AI.» POWER COMPANY,
LilS-lTE».

Aviso ao publico

• De accordo com a Prefeitura, nos
dins, 1, 2, 3 o -1 de fevereiro próximo,
durante as horas em titio for súspen-
só o trafego no centro da cidade, con-
forme o edital da policia, publicado
no "Jorna. do Commercio'! do 30 do
corr.intc; os carros da.s linhas de Ca-
JO, Alegria, S. Januário o Cascadura,
trafegarão pela avenida do enes do
porto, até a praça Mauá (Avenida
Rio Branco) e d'ahi regressarão aos
«eus destinos pelo mesmo itinerário.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de
1913.

Companliia I. oito Curril Carioca

De conformidade com a deliberação
•da a-ssemblén gentil desta companhia,
tomada em assembléa geral extraor-
diluiria do 1!) de dezembro ultimo, fi-
cam cancelladas o de nenhum effeito
as cautelas de ns. 2 a 11, .13, 16 a 2_

¦ o 51 a 57 e substituídas pelas de nu-
meros 71 a 98.

Rio de «Janeiro, 21 de dezembro de
11112—CASIMIRO J. P. DE MEN_J-
ZES, presidente; JOSÉ' BARROS
DOS SANTOS, secretario.

«V praça

Manoel Hortencio Bustos e Anionio'Maria 
dns Santos, sócios coTnponen-

tes da üirnia (|ue nesta praça tem gi-
irado, sob a razão social dc Bastos
¦ íi Saiatos, estabelecida d rua General
Pedra n. 3li7, com o fabrico de chi-
nellas de liga e calçado em geral, com-
niuiiicarn R esta praça e as do interior
e bem assim as praças estrangeiras e.
á todus os seus amigos e freguezes
que, tendo vendido o seu negocio aos
seus filhos amigos, e interessados,
Adolpho Hortencio Bastos e Eurico
Bastos dos iStuitos, dissolveram de
commum accordo a mesma sociedade,
ficando o activo e passivo de sua fir-
ma «. cargo e responsabilidade da fir-
ma qtie lhe C« suedessora e pelos mes-
mil., constituída..

Rio tle Janeiro, 21 dè janeiro de
19.13.

A' pmça

Adolpho Hortencio Bastos e Euri-
•eo Bastos dos Santos scientiíicam a
_sta praça e ás do interior o bem as-
jim ás praças e_trang_irus e a todos

•os seus amigos e freguezes que, em
suece.são d firma Bastos & Santos,

¦que nesta data se dissolvera, organi-
-amos uma nova sociedade sob a mes-
ma razão social de Bastos & Santos,
¦e true tomamos a nosso cargo a res-
ponsabilidade do activo e passivo da
firma, antecessora ¦_ que continuamos
com o mesmo ramn de negocio d rua
General Pedra n. 367, onde espera-
mos continuar a receber as mesmas
provas de amisade e a confiança, dis-
pensadas á firma procedente.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de
1913.

SEDE-

A PROVIDENCIA

Sociedade dc pecúlios
-RUA DO HOSPÍCIO

SOBRADO
93,

D» 1* praça, com o prazo d* nov»
dtaa, para venda e arrematação
do terreno 4 travessa Sereno n. 6
antigo (Saude), no executivo fiscal
que a fazenda municipal move con-
tra Manoel Francisco de Almeida.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda mund-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, cu delle tiverem noticia, que
no dia 23 de outubro de 1912, ás 12
horas do dia, aipós a audiência dc seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga do3 Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão do venda o arrematação, em
hasta publica, o immovel pènhorado
a Manoel Francisco de Almeida, no
executivo fiscal que lhe move a fazen-
da municipal, por seu 2" procurador
dos feitos, para cobrança do Io e 2" se-
mestres de 1896, do imposto predial
devido pelo terreno á travessa do Se-
réno n. 6 Mitigo, cuja descripção e
avaliação,constantes dos autos, são do
t-OT seguinte: terreno sito d travessa
do Sereno n. 6 antigo, medindo __n,40
tle frente por 20m,30 de comprimento,
completamente aberto; existem neste
terreno os alicerces de um predio,
Avaliado o terreno em trezentos mil
réis (3001.000.) E quem o mes-
mo .pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e
local achna declarados, advertido
de que a praça sO será effe-
ctuada cpm dinheiro á vista. B não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação,, voltará o immovel á 2**
praça, com p Intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim não houver quem o aT-
remate, irá á 3* «praça com o mesmo
Intervalo, e abatimento de 20 o|o, so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, se não apparecerem licitantes,
será então vendido em leilão, pelo
maior p«reço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per-
mittlda acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceltuam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreta
numero nove mil cltócentós e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oltc.entos e oitenta e oito.
e duzentos e oitenta e tres do de
creto numero oitocentos e quarenta o
oito, de onze de outubro de inil oito-
centos e noventa. E, pnra que chegue
ao conhecimento dè' todos os tofcerea*
sadoe, faz expedir o presente edital
que será affixado no logar do costu*
rne, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, afim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa uniria. Dado e passada
nesta cidade do Rio de «Tnneiro, ao*
12 de outubro de 1912. Eu, Tobias
_... «Machado, escrivão, o subscrevo —
Antônio A-rarra dc Oliveira.

da a 1:600$. E qpem os mesmos pre-
tender arrematar deverá coiupoirecer
ino dia, hora e local a-clma declarados,
advertido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista.E não ha-
vendo licitantes sobre o dito preço da
avaliação com o referido abatimento,
se procederá a leilão,vendendo-se pelo
maior preço que for offerecido, sem
que «em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espécie,
na conformidade do que preceltuam os
artigos dezenove, capitulo quinto, do
regulamento que baixou com o de-
creto numero nove mil oltocentos e
oitenta e cinco, de vinte e nove de fe-
vereiro de mil oltocentos e oitenta u
oito; e duzentos e oitenta e tres, do
decreto numero oltocentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado, no logar do costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, que
lançará a competente certidão, atln:
ae ser junto ao.s autos, e publicado pe-
la Imprensa (liaria. Oado e pa..sado.
nesta cidade do Rio de Janeiro a

de de 1913. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão o subscrevo —
Antônio Angra do Oliveira.

Assemblen geral ordinária

(2* convocação)

Cumprindo o que dispõem os arts. 32
e 1*á, dos estatutos, de novo convido
os í..s. sócios quites a se reunirem -em
assemblfia geral ordinária, a se reali-
zar em 20 de fevereiro próximo, á 1
hora da tarde, na sede da sociedade,
à run do Hospicio n. 93, sobrado,
para apresentação do relatório, contas
da dii-ectoria e parecer do actual
conselho, eleição dia novo conselho fis-
cal e interesses sociaes.

. Kio de Janeiro, 30 de janeiro de
1913 — LUIZ JUDIO DE MOURA,
direotor-secretario.

LOTERWDE S. PAULO
Extracçôes b!- semanaes

Segin__-f_ira, 3 (íe íovereiro

iftAvA A.'W. AAA

Qnint.i-f.ira, 6 dc fevereiro

Sí^y* i * illu. lo» a venrla mn to 1.
a r o ____¦.*._ loioriciiH tio IÇhIucIo.

A' prnça

Eurico Hortencio Bastos, 3ocio da
firma Bastos & .Santos, que nesta da-
ta çe organizou, scientifica aos seus
amigos o freguexes quòrpo_ convoni. n-
cias ecnimc-rciaes, de boje em diante
passa a nssigp.ur-se Eurico Ba_tos dos
Santos.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do
191..

De 1" praça, cum n ptá. O de nov*
dias, pnra venda e arrematação do
predio e respectivo terreno á rua
Jü__ D-mingues n. 2, antigo, no ex-
ecutivo «fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra Bcllnrmlno Vi-
cente Torre. Homem, hoje Sara
Vi-ginia Torres Homem.

O Dr. ...ntonio A*igra de Oliveira,
juiz (103 feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capitai Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência do seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antig.v -_s Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arrematação, ern
hasta publica, o immovel pènhorado a
Bellafmlno Torres Homem, hoje Sara
Virgínia Torres Homem, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu ','," .procurador dos
feitos, para, cobrança do _!" semestre
de 1SIM, do inmposto predial devido
pelo .r radio á rua Josê Domingues
n. 2 antigo, cuja descripção e avalia-
ção, constantes dos autos, são do -teor
seguinte: predio térreo com duas ja-
nelas de frente, coberto -de telhas na-
cionaes e de zinco, forrados e assoa-
lliados e uma cala e um çpuarto, e a
frente do .predio promette cair. O ter-
reno mede 22 metros de frente por60 mais ou menos -de comprimento
até onde de direito. Avaliados o pre-dio e respectivo terreno ern 1:000$. E
quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecr ni
dia, hora c local acima de-
clarados. advertido de que a praça sá
será efíoetuada com dinheiro á vista.
E, não havendo Ucitantes sobre o dito
preço da «avaliação, voltará o Immo-
vel á segunda praça, eom o Inter-
valo de oito dias, e com o abatimento
de dez por cento; e, se ainda aísim
não houver quem o arre-nate, irá â
terceira praça com o mesmo inter-
vaio, e abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva, avaliação; e, nesto
caso, se não ap parecerem licitantes.
será então vendido eni leilão, pelemaior preço que for offerecido. sem
que, em hypothese alguma, seja per-mlttida a acção de nullidade, porlesão de qualquer espécie, na confor-
midade do que preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oltoeentos e oitenta
e cinco, de vinte nove de
du mil oitocentos e oitenta
o duzentos e oitenta e tres
creto num.ro oitocentos e
e oito, _e onzo de outubro de
oitocentos e noventa. E. para

fevereiro
e oito;
do de-

quarenta
mi:

, - Quechegue ao conhecimento ae todos os
interessados, faz expedir o presente
culta.!, que será affixado, no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e pu-blicado pele imprensa diária. Dado
e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, nos 20 de janeiro de 1-9-13.
Eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Antônio Angra dc Oli-
veira.

De 3" praça, com o prazo de oito dias,
para venda e arrcniatação do pre-dio e respectivo terreno á rui
Francisca '/Ae-.-.e n. 5 antigo, hoje
n. 23, (18u districto)., no èxécuti-
vo fiscal que a íizènda municipa!
move contra Agostinho Rodrigues
Fernandes.

O doutor Antonio Angra de Oliveira,
juiz do.s feitos da lazenda miihiçi-
pai, nesta cidade do I.lo fle Janeiro,
Capital F.cflerál da Itepubliea dos
Estados Unidus do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital
virem, mi il..-! 1 ¦ • tiverem n i>tiela; queno dia 31.de janeiro de 1.913; ás doze
horas do di.-,, após a audiência dt sèc
juizo, no Fórum, ,'i rii.t Menezes Vic-i-
ra, antiga dos Inválidos n. 152, o*
porteiro d.os auditórios trará a pregfio
dc venda e arremttàç-fo, em hasta
publica, o irornov-el pènhorado a
Agostinho Rodrigues Fernandes, no
executivo fii-eai qu.i lhe move a fn-
zenda municipal, por sen 3o procura-dor dos feitos, para cobranr-a do 2*'
semestre de 1904, do imposto devid.
pclo predio á rua Francisco Zieze,
n. 5 antigo, hoje li, (18° districto),
cuia descripção e ..«.- íliaçíio, constan-
tes dos autos, são do teor seguinte:
predio térreo,"construído do frontal
de tijolos, coberto d.e telhas france-
zas, tendo ao lado uma porta e duas
janelas, com portadas do madeira;
nléde .m,00 de fronte por 7m,00 de
comprimento, o é dividido em duas
salas e doía quartos, forrados e us-
sónThados em parto o em parte do
telha vil, sendo assim a cozinha, ü
terreno <_ cercado de madeira e mede
lim,00 dc frente por 55m,00 de com-•primento. Avaliados o predio e respe-
ctivo terreno em 2:0005, Importância
esta que, feito o abatimento da lei,
ií*-- ê, do vinte por cento, fica reduzi-

De 3' praça, com o prazo de oito dias,
para venda e arrtmatação do pre-
dio e respectivo tt-rreno i't rua Jo-
ckey Club n. 12 antigo, hoje n. 38,
(15" districto), na executivo fiscal
que a fazenda municipal move
contra Leopoldina da Silva Veiga.

O doutor Antonio Angra de Ollvel-
ra, juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal , nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republi-
ca dos Eslados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edi-
ta! virem, ou delle tiverem noticia,
que no dia 31 de jaueiro de mil nove-
centos o treze, ás doze horas do dia,
após a audiência dc seu juizo, no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira, antigh
dos Inválidos, n. 152, o porteiro dos
auditórios trará a pregão de venda
e arrematação,em hasta publica, o im-
movei pènhorado a Leopoldina da Sil-
va Veiga, no execufvo fiscal que lhe
move a fazenda, municipal, por seu
3° procurador dos leitos, para co-
branca do 1° o 2" ..iines.tres de 1907,
do imposto predial devido pelo pre-
dio á rua Jockey C'.ub n. 12 antigo,
hoje n. 38, (15" districto), cuja de-
scripção c avaliação, constantes dos
autos, süo do teor seguinte: predio
assobradado, ccnst-.-i.-.ido de frontal
de tijolos, coberto de telhas nacio-
naes, cm feitio de ..látibanda, tendo
na frente uma porta e duas janelas,
é, tio lado, duas janelas no pavimón-to térreo o no sotão uma janela; to-
das as portadas de madeira. Medo
6m,6ü de frente por ÍSm,50 tle com-
primento; o 6 dividido em duas salas,
e dois quartos, forrados o assoalha-
dos e um quarto cimentado no pu-xíido; no sotão, umi sala forrada e
cimentada e cercado do madeira nos
lados e fundos, c na frente tem por-tão e gradil de ferro; medo 8m,90
de frente por 43m,0t) de comprimen-
to. O predio está cm máo estado de
conservação. Avaliados o predio e
respectivo terreno em cinco contos
de réis (5:000.), importância estu
que, feito o abatimento da lei, isto é,.
de vinte .por cento, fica reduzida a
quatro contos de réis. E quem os
mesmos pretender arrematar de-
verá comparecer no dia. hora e
local acima designados, advertido de
que a praça sô será e.fectuada
cam dinheiro á vista. E, não ha-
vendo Ucitantes sobre o dito preçoda avaliação eom o referido abatimen*
to, so procederá o leilão, ventlen-
do-se pelo maloi* preço que for
offerecido, sem que, om hypothe-
se alguma, seja permittida a acção
de nullidade, por lesão de qual-
quer espécie, na conformidade do que
preceituam os artigos dezenove, oa-
pitulo quinto, do regulamento quebaixou com o decreto numero nove
mil oitocentos e oitenta e cinco, de
vinte e nove de fevereiro de mil oito-
ucntos e oitenta é cito; e duzentos o
oitenta e tres do decreto numero oito«
centos e quarenta e oito, de onze de
outubro de mi! oltocentos e. noventa
E para que chegue ao cnnhecimentc
de todos os interessados faz expedii
o presente edital, que será affixado
no logar do costume, pelo porteiro dos
auditórios, qüe lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos autos
e publl-.iado pela imprensa diária
Dado e passado, nesta cidade do Kio
dò Janeiro, aos _2 de janeiro do
1-9,13, Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio An-
gra dc Olivolin.

De 1* praça, com o prazo de nov*
dias, para venda e arrcniatação do
predio e respectivo terreno á rua
Boa Vista s|n, hoje n. 2, no execu-
tivo fiscal que a fazenda munici-
pai move contra João de Medeiros.

O -doutor .«-ntonio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

rirem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência de ssu
luizo, no Fórum, á rua Menezes Vic-i-
ra, antiga dos Invalidoc n. 152, o por-
teiro dos auditórios trará a pregão
de venda o crreiiiataj.ão. em hasta
publica, o immovel pènhorado a
João de Medeiros, uo executivo fis-
cal que lhe move a fazenda munici-
pai, por seu 3° procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" e 2o semes-
tres de 190li, do impesto predial do-
vido pelo predio a rua Boa Vista
s|n, hoje n. .2, cuja descripção e ava-
liação, constantes ''o-* autos, são do
teor seguinte: predio térreo, cou-
struido de tijolos, coberto dc telhas
iMK.__r_ii.e_., com umi porta o lima•anca, e duas portu para o outro
lado e portadas de madeira; divido
civi *••"-.:*. saia, um y£id_t<_ » |i'i>ado
que serve de cozinha, assoalhado e
de telha vã; mode de frente (im,10
por 8m,00 do fundos. O terreno me-
do 2l)m,00 por IGai.CO de fundos e
termina em porta lateral. Avalia-
dos o predio c respectivo terreno em
dois coutos de réis: E quem
qs mesmos pretender arrematar deve-
rá comparecer no dia, hora e local
acima daelaraíius, advertido de qu. a
praça só será effectuada . _.m ili-
nheiro á vista.. E não huvenrlc
licitantes soliit. o dito preço da
avaíiaçãfl, voi::u-á o immovel á se-
gunda praça coni o Inwvalo de oito
dias e abatimento de 10 o|o; e, sc ain-
da assim não houver quem o arruma-
te, irá á :.".p_;ti!.a, eem o mesmo in-
tervalo o ubatím«:-.ilo do 20 ojo sobre
a. primitiva ««.valiaçâo; e. neste cu
so, se não apiiare ..rem licitâhte5,sèl'D
então vendido cm leiião pelo mir.or
preço que. for o'f ferecido, sem
que. ern hypdfhpse alguma, soja per-
mittUla a a.i.-ão de nullidade. por i_--ião ds qualquer espécie, na confor-
toldado d,Q que preceituam o.s artigos
dezenove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou tom o decreto nu-
mero neve t\\\\ oitocentos e oitenta,
n cinco, de vinte e nove de fevtrelrc
ile mil oitocentos e oitenta e oito; e
iluzi-ncos e -oitenta e ires, do aècreto
numero oitocentos n quarenta e oito
de onzõ de outubro de mil uilocentosf.
noveiiui. E, para.que chegue ao cu
ahecin-.cnto de todns os Interessados,
faz expedir o presente edital, que sérfi
affixado no logar do costume, pelt
porteiro dos auditórios, que lançará s
competente certidão', afim de. ser jun-
to aos atues, ._ publiéado pela !m*
prensa di.-u-lu. Dado p nqssn.flo'. .'•>.*..
cidade do Rio de Janeiro, nos 20 de I
janeiro de 1913.Eu, Tobias N, Macha- |do, escrivão, o subscrevo — Antônio |
Ai»K!*a di. Oliveira. i

tido de que a praça só será effectua-
da coin dinheiro á vista. E não ha-
vendo licitantes sobre o dito preçoda avaliçáo, voltará o immovel á 2a
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o; e, se
ainda assim n-ão houver quem o ar-
remate, irá á 3" praça com o mesmo
intervalo e abatimento de 20 o|o,' so-
bre a primitiva avaliação; e, neste
caso, -se não apparecerem licitantes, I
será então vendido em leilão, pelo !
maior preço que for offerecido, sem !
que, ein hypothese alguma, seja per- '
mittída acção de nullidade, por lesão !
de qualquer espécie, na contormidade I
do que proceiluana os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula- I
mento que baixou com o decreto '
numero nove mil oitocentos e oitenta !
e cinco, de vinte e nove de feverei- jro de mil oitocentos e oitenta e. oito,
e duzentos o oitenta e tres do de-

iioras do dia, após a audiência de sou, numero nova mil oijuizo, no Fórum, á rua Menezes

creto numero oitocentos e quarenta e | libra!
oito, de onze de outubro do mil oito-
centos e hoventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sadoíi, faz expedir o presente edital,
que será aífixndo no logar de costu-
me, pelo porteiro dos auditórios, quelançará a competente certidão, alim
de ser junto aos autos, e publicado
pela imprensa diária. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro', aos
22 de janeiro de 1913. Eu, Tobias N.
Machado, escrivão, o subscrevo —
A.'.lt>..ji> Angra dc Oliveira;

rua
Vieira, antiga dos inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará, a
pregão de venda e nrre-míitaçáo. em
hasta publica, o immovel pènhorado
a Manoel Alves dos Santos, no execu-
tivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1907, do imposto predial
devido, pelo predio á rua Felicio nu-
mero 14, cuja descripção e avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: barracão de páo a pique, co-
berto com telhas de zinco, dividido
em dois commodos, em um terreno
que mede de frente llm.GO por', 'ISm.OO de fundos; o terreno C com-

; pletamente aberto. Avaliados o barra-
1 cão e respectivo terreno em 1S0$000.

E queim os meamos piiGiteuider ame-
I friàtii* devera cempart-eer no dia,

tocentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta e oito,
e duzentos e oitenta o tres do de-
creto numero oitocentos e quarenta eoito, de onze de oulu.rc de mil oito-
centos e noventa. E, para _uc chegue
ao conhecimento de todos os intui os-
sados, faz expedir o presente edúal,
que será affixado no iogar do costu-*ne pelo porteiro dos auditórios, qualançará a competente certidão, afim
de ser junto aos aulos. e publicado
pela Imprensa di.tria. Dado e rassadonesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 de janeiro de 1913. Eu, Tobias
N. Machado, escrivão, o subscrevo —-
Antônio Augrn do Oliveira.

De 1° praça, com o prazo de nove
dias, para venda e arrematação do
prodio e respectivo terreno do largo
da Boa Vista s|n, depois 25, no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda muni-
cipal move contra Alexandre de
Souza Coutinho, hoje José da Costa
Leilão.

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz
do.s feitos da fazenda municipal,
nesta, cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil :
Faz saber uos que o presente edital

virem ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás doze
horas do dia, após a audiência do sou
jurai, no Forcim, á rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Inválidos, n. 152, opor-
teiro dos auditórios trará a prógão dn
venda e arrematação, em hasta pu-
blica, o immovel pcnhc*rado a Ale-
xandre do Souza Coutinho, hoje Jos.
Ua Costa Leitão, no executivo fiscal
une lho movo a fazenda municipal,
por seu 3" procurador dos feit-os, para
O.obrtünça do 1" o 2" semestres de 1903,
do imposto predial devido pelo pretiio
do largo da Bòa Vista sjn, depois 25,
cuja descripção e avaliação, constan-
tes dos .auto:--, sfio do teor s:-guinto :
predio lerreo, construído de frontal
dc tijolos, coberto corn telhas france-
zas, com tres portas de frente, por-
taes de madeira, aberto em um ar-
ii-.:izem, corrido do cimento e telha
vil,* tendi, mais duas salas, dois quar-
tos assoalhados e cozinha de chão o
rilais outros cprhrriodps pertencentes
ao mesmo predio; medo de frente
]0ni,_ü por 15m,00 de comprimento,
i- o terreno mede lgn.,26 pur COm.00,
mola òii menos. .-ila> onde de direito.
Existe lat.ralirienio ao armazém um
barracão, coberto de zinco e cimeu-
tado. Avaliados o predio è respectivo
terreno em 3:500$. E quem os ines-
mos pretender arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e local acima
declarados, advertido de quo o. praçasi- sòrá efCéetuadá ci.m dinheiro á
vista. E, nfo havendo licitantes so-
bre o dito preço dá avaliação, voltará«I lmmovêl à segunda praça, com o
Intervalo d-; rito cias c com o abati-
menti) de d.-z por cento"; c, sn ainda
i'..?irn uno houver quem o arremate,
i:á á terceira praça, com o mesmo
intervalo e abatimento de vinte porcento, sobi-.i a pri.-nitiva avaliação; e,ne. te raso, se não apparecerem liei-t m_i\s, será então vendido em leilão,
pelo maior preço que for offerecido]
sem que, em hypothese nlgumaj seja
pt.riplt.lida a aoção de nullidade, porIi-suo de qualquer espécie, na confo;--
midade do nue preceituam os artigos
dezenove, capitulo quinto do regula-
_nen_f.p,que baixou com o .decreto nu-nn_ro nove mil oitocenlos e oitenta ut-iuco, de vinte c nove de fevereiro demil Qitdceutos e oitenta o oito, e du-zentos o oitenta é trás do decreto nu-mero oltocentos o quarenta e oito, de

oltocentos e.
co-
los,

De l" praça, com o prazo do nove
dias, para venda e arrematação do
predio e re*.. eçtlvò terreno á rua
tio Prado s|n, entre os números 1
e 7, no executivo flseal que a fa-
zenda municipal nrõye contra Má-
noel Antônio da Silva Guimarães.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos félli**- da fazenda munici-
pa,l, ne_ta chiado do Rio de Juuci-
ro, (.'.iii-ital Federai da Itepubliea
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
nn dia .'11 de janeiro do 1913, ás 12
horas do dia, apôs a audiência do sou
juizo, r.o Fórum, á rua Menezes Viei-
ra, antigo des Jn.va.l:(.o_>, numero 152,
o .porteiio dos auditórios trará a pr.B-
gão de venda e arre.mataçãr.. em hfiista
pu.b.üca, o imm .vel pènhorado a Ma-
noel Antônio da' Silva Guimarães., no
executivo fiscal -que .iho move á fa-
renda municipal, por .seu 3° procura-
dor dos feitos, ,; nra cobrança do 1" o
2" semestres tle 1..00.'dii imposto pre-tliai devido pelo predio á rua do Pi"--
do^ii;n, entrei os ns. 1 e 7, cuia d-osar-1-
.ção e avaliação censtantes -dos autos,
são dn teor seguinte: predio térreo,
construido dc.front:'-! tle ti,'a'o..,cn!!C.to
com tèMiaí. "_í3ò'iê;iaes. .portadas rie mi-
deira, com-'duas portas e três juneiiis
de frente e ê divid:«do cm tres salas,
tres quartos forrados e assoalhados e
cozinha de chão e telha vã, mode de
frente lim,20 por nove metros de
com,; riiuenlo. O terreno em aberto,
mede rie frente 14 metros por cerca
dc B0 de irund. s. até onde rie direito.
Avaiiados o predio e respectivo ter-
reno em dois-contos de réis (2:000.).
E quem os mesmes pretender arre-matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados), adver-
tido de que a ..raça só <_{,,-& ri!Tcctna-
da com dinheiro á vista. E não ha-vendo llçitantçs sobre o dito preço da
avaliação, voiltará o immovel à se-
gunda praça, com o intervalo üe oitodias, e com o abatimento de dez porcento; e, se ainda assim nfic. houver
quem o arremate, irá á terceira .-r-ieacom o mesmo inlervaio, e abatimento
dc vinte por cento, sobre a primitivaavaliação; e,'neste «caso, se não apna-recerem licitaute.., será então vendidoem leilão, pelo maior ..reco qúè forofferec-ido, sem que, em hvpatheso al-giima. seja perá.tt..0a a. acçãa de nul-lidade, uor lesão rie qualquer espéciena contornaidario do que pnecéituamos artigo., dezenove, capitulo quintodo regulamento que baixou com odecreto numero nove mil oitocento*- _¦(vtenta e cinco", rie vinte nove de fe-vereiro de. mi«l òito-oemios e oitenta7oito;, e duzentos e oitenta e tres dodecreto numero oitocentos
onze de outubro de milm.venta, e para qu.nheclmento de todos
faz expedir o

onze de outubro tle mil
noventa. E, para que chegue aorihecjménto de todos o.s interessa
faz expedir o presente edital, que. seráP.mxado no logar do costume, peloporteiro do.s auditórios, qu. lançará i'competente certidão, afim de ser jun-to aos autos, e publicado pMa ini-
prensa diária. Dado e passado nestacidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
janeiro de 1913. Eu, Tobias N. Ma-chado, escrivão, o subscrevo—Anto-
nio Anem Ue Oliveira.

e oito, de
oiíccantos 6chegue ao co-

o? inleressadcò
PMsentc edita!, que serA... r.xado. no. lP5?r do costume, petoporteiro dos audi.,.. ics, me Un^r_a competente çertklfir,, a_-ím 

l$}%$
.lunto aos anlns, e publlcad
prensa diária. Dado
cidade do Rin
.'uiiriro de
ha do,

De 1' praça, com o prazo de no-ve
dias, paira venda e áiíictmaitaifião do
predio e r.speeti.vo terreno á rua
dò Prado s|n , depois n. 3, mo ex-
cc-utivo fiK_al quie a íiu-ciida, miuni-
'cipal move contra Mamüsl Antr.-ni.i
idíi Siüiva G-uimairã.e.-.

O D.r. Antônio Angra dc Oliveira, juiz¦dos feitos da faze-nda muniic-ipal,
nesta ('..tede do l.i :• i*_ .Tan.jiro, Càá-
pjtal Feõ-.ail da RepuO .ica dos Es-' taçlos Unidos t>o i.:-:-a_i! :
Faz saber aos qi__ o pres1!!nte editai

virem ou delle live-rem noticia, que no
dia 31 .de janeiro de 1913, ás 12
)n-i-:i_is do dlu., apôs a audfcm-ia d«o- eeu
ju_..o, no Fórum, á rua -l-en-tz-es Viei-
ra, Mitiga dos Inválidos n 152, o por-
teiro dos nixlitoi.o.s tr-uíi o _,:**t.gão d-.i
vedda e a-Tcma-tação em hasta pdibTi*
co, o immovel penliorado a Mtvnoel
«\n...m_i. tia Silva Gu-imatmes, no
i-xeíuflvo fiscal que lhe move
a faf.eri.la municipal, por asu 3"
procurador dos feitos, pum eo-
brani.-a do 1" o 2o «-e.¦_•£•_tres de LS9'.,
do imposto predial duvido pcío predib
á nua do.Pra.do s|n... depois n. 3, cuja
¦descripeiio e a«va.'.iiação, cna..t..i_iteis
dos auio_, são do teor seguinte: pre-
die térreo construido de tijolos, co-
berto eom telhas nneiona.es, c-oim tres
jan-elas e duas portas de frente, poria-
tia_ de madeira, medindo lim,2. por
üm,00 de comprimento e è dividido
ema tres tialas, tres quairtos forradas e
assoalhados e cozinha, e outros com-
modos de -eih.io c telha Vã. O terreno,
que _s.ã em aberto, me-fle m-ais ou
muno., de frente lim,00 por c-enc-a dc
l'.'.«m,00 dia fundos. O predio está cm
máo csií,*.í.(i de consicrvação. Avivlia-
dos o priadio e respectivo terremo em
2:000$000. E quem uu mesmos pre-
tende-r arrematar de.'ei*á comipa-rieicer
no dia; hpra è loeal acima dítí-aiíádos,
advertido dc- que a praça só -será eif-
teotu.uij tom dinheiro á vista. E não
hM'ènd'. Kt-itnntcs st-bre o (liio preço
da ai*.-_.,iíi.i.ã-'>, y'MtÍTt ° iniriiovfc! a ao-
gunriu pra.ça comi o Intervaio de
cito dias e com o .".«.«atimento do dez
por cenlo; *e, st uind.R a«í'im não hou-
ver quem o arremate, irá á tere-eira
praça com o mesmo intervalo e abati-
nin.-i-ío (!_ (inte par c-?nto sobi-e a pri-
mi tiva avaliação; e, neste caso, se
u"io a.-i)|. irecpi-am iieitante--, será em-
tão vendV.o em leilão, pelo nmàióí* pre-
ço que for c.fferecld-o, semi que, em
hvpoth .se nliglumá, seja pe.rrmittida n
a.cçã.o de nuliidade, pt_r lesão de qi.nal-
qciirir es-pn-ie, na conln_mi.la.lo do que
preceltumn os artigos dezeinove, capi-
t ;.\. oiíliH-, dn regulamento que bai-
xou cam o d«e._reto numero novo mil
ollvT.ento.s e orlenla o oineo de vinte
noive de fevereiro da mil Oitocentos e
oitenta e oito; c duzentos e oitenta e
trr_ do decreto numero oitocento-.? e
quarenta e pito, d? onze de outubro de
mil oilo-r.e.n.os e noventa. E, para que
c-hegue àd c(.mhe.>."i-.Yi>eiito de tortos os
int. re__.-.,0os, faz expedir o pvctier.to
editai, que será a.Ci"ixa"!o no logar cio
oo.uUni.Ei, pelo porteiro dos atv-Sitorins,
qr.o ian.çaná a competnir.te certidão,
alim de _e«r junto a"o_ autos e nuih.i-
cado p_..__ imprensa, diária Dad«o o
l.wsi.do nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 20 de janeiro de l!)l.'l. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o "?ub-
sc-revo — Autonio Aiíerá dc Oliveira.

iocal acima declarados, ad-
vertido de que a praça sõ será ef-
foòtíia-dfl com dinheiro á vista. E, não
havendo lu-itantes sobre; o dito preço
da avaliação, voltará o in_rn_vel á 2U
praça, com o intervalo de oito dias,
e com o abatimento de 10 o|o, e, se
ainda assimi não houver quem o ar-
remate, irá á 8" praça com o mesmo
intervalo, «e abatimento tle 20 ojo, so-
bre a primitiva ava!iação;e,neste caso,
ae não apparece_em lleita.ntes.será en-
lão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,
em bypulhese alguma, seja permitti-
da acção de nulM-dáde, por tc.u"io de
qualquer cs.pecie, na conformidade
do que preoèiliia-in os artigos dez-
inove, capitule quinto, do regula-
niT.ito que baixou com o decreto
numero nove mil oitocentos e oitenta
s cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocenlos e oitenta o oito;
t. òuzeítlos e oitenta e trea do de-
.--reto numero oitocenlos o quarenta
a oito. de' onzo de outubro de mil oi-
tocentos o noventa. E, para que che-
gue ao conhecimento Üe todos os ra-
Vsícssaâos; inz expedir o presente;
editai, que será affixado no logm
flo costume ipeio porteiro nos autu-
torios, que lançará a . competente
certidão, «afim de ser junto aos au-
tos, ç publicado ipela imprensa dia-
ria. Dado •_ plissai).- nesta cidade do
Rio t'le J.aneiro, aos 20 de janeiro
dé 1913. Eu, Tobí.-S N. Machí.rto, es-
crivão, o'subscrevo — Antônio An-
sra clc Olivc-lra.

De 2° i raça, com o prazo de. oito
dias, para venda i» lírrèmanação flo
predio e respectivo terreno á rua.
Arthur Vargas n. 15 antigo, hoje
75, no èitccutivo fiscal, que a fa-
zenda municipal move contra Ll-
berato Gomes de Oliveira.

O Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Fedtral dn Republica
uos Estados Unidos do Brazil:

de
pela im-

e rassado, neslaJaneiro, acs 20 del.fll-; Eu. Tobias N. Maie_.m-_j..., o subscrevo — An;tomo A_vg.a tio Oliveira -

De 1»
dias

hoje

pi açu, com o prazo de novopara venda e ..rrcniatução dopredio . respectivo terreno á rua
;™„V;sc*** 

3™ numero, hoje nu-r"",;)' np-executivo fiscal que áfawmda municipal movo contraValentina Ribeiro ile Faria.iodo de Medeiros.
O Dr. Antônio Angra de Oliveira, iuizdos feitos da fazenda municipal,nesta cidade, rio Rio de Janeiro Ca-Pitai Federal ria Republica dos És-tarios Uiiitbw do Brazil:

Faz sabe;- aos que o presente editalvirem ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de janeiro de mil novecen-tos o treze ás 12horas do dia, após aaudiência dn seu juizo, no Fórum, árua Mene«.(\. Vieira, antiga dos Inva-lidos n. 152, o porteiro dos auditórios
trará, a pr.i-írrip de venda e arremata-
cno, cm hasia publica, o immovel ne-nhortido a. Valontiria rub
ria, hoje João d.e Med
tivo fiscal que lhe
municipal, por seu
feito.., pnra. cobrança rio i» e ¦••¦ _..
mestres dê 190.. do imposto predialdevido pelo prodio á rna Boa Vistasem número, hoje n. ., rn.-ia descri*-
pção o «avaliação, contanlps dos autosS:io ilo f.or seirninte: m-erli,, férreo'construido de frontal dn tijolos, co-berto com telhas nacionaes; tendouma porta o duas janelas na frente. I Rio de Janeini.

eiro do I«'a-
IÍ*OS, nó execu-

move ii. fazenda
3o procurador dos

portadas do madplra; dividido emduas .-alas. dois rinártos e cozinha nopuxado BS-óalhnab e telha vã .rededn fronte üm.SO por 8m,40 do fun-dos, está em m. o estado de conserva-
cun «tm-ito n es3e predio tem uraam^iB. ngua cniicfrliici-. di* tiiolo. ccbnr-ta de telhas, com uma janela de fren-tn e porta ti janela quo dão para o la-do, isto _, para o terreno, e um BftlSoeirnf-ntndo . telha v*i. mrdn dé frente.'•m.30 por Pm, 40 do fundos. O terre-
ií-a mede 14m,.fl tle fronte nm* lGn_*--de fundos. Avaliados o prodio e re-spoctivo tèrreiio em dois contos derC-Is. E quem ou Iffèsmos pretender nr-rematar deverá comparecer no dia,
hora o local-acima declarados, adver-

De 1" praça, com o prazo õe. novt
dias, para vendo, e arrematação do

i, predio e respectivo terreno á la-
deir«ri do Castello n. 10, hoje 22, no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Rosa Teixeira
de Oliveira e outros.

O Dl*. Antonio Angra de Oliveira
juiz dos feitos dà fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Ja-nM-
ro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Fa_ sabei* «aos que o presente edlt-i!

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, apus a niwlieneia de seu
jyizo, no Fórum, á rua Menczc.
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pr.gão de ve.nda e arre-mníacão, em
hasta publica, o immovel pènhorado
a. Rosa Teixeira dc Oliveira c outros,
no executivo fiscal que lhe nirive afa-
zenda municipal, por seu 2" pro-
curador dos feitos, para cobrança do
1" semestre dn 3 907, do imposto pre-
dial devid. pelo predio S. ladeira do
Castello n. 10, hoje 22, cuja de-
scripção e avaliação, constantes dos
autos, são do tcOl' seguinte : predio
de sobrado, tendo o fronlespicio de
cantaria, com duas janelas e urna
porta com sacada, de cantaria: em
baixo uma porta com portão dc ferro
p escada, que dá accesso ao sobrado, e
a*--ne édividido nm salas, tres quartos,
área e quintal e cozinha com latrina,
medindo de fronte Sm,00 por I.fim.OO
de comprimento. Avaliados o predio e
respectivo terreno em 10:000.$. E
.'(nem os mesmos pretender arrema-
vir deverá comparecer no dia, hora
a local acima declarados, ad-
vertido de que a praça sfi será ef-
féctuada com dinheiro ft vistn. E náu
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação, vo.íará o immovel á 2"
praça, co«m o intervalo de oito dias,
o nom o abatimento de 10 o|o, n, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate. Irá á 3" praça com o mesmo
intervalo, e aba.Limento de 20 o|o, so-
bre a primitiv.a ava!iação;e,neste caso,
se não npparecerem licitantcs.serà en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço qti3 lor offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permitti-
ria acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam" os artigos dez*
enove, capitulo quinto, do r_gula-
nicnto que baixou com o decrete
número nove mil oltn_entos e oit?nta
e finco, de vinl. s nove de feyertt-
ro ri. mil oitoc-iit. s e oitenta e oito-,
e duzentos e oitenta e tres do de
creto numero oitocentos e quarenta
e oito. de onze rie outubro de mil oi-
tocentos c noventa. E, «para que cho-
gue áo conhecimento de todos os in-
tt-rèssados, faz expedir o presente
edital, que será affixado nu logat
do costume, -pelo porteiro dos and!*
t«orios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado ipeia imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade lo

aos 20 de janeiro do

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1013, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fcruin, á rua Menezes
A*ieira, antiga dos Inválidos n. 152,
o «porteiro dos auditórios trará fi
¦pregão de venda e arrematação, em
hasta publica, o immovel pènhorado
a Diberaío Gomes de Oliveira, no ex*
ecutivo fiscal que ino move a fazen-
da municipal, por sou procurador dos
feitos, para cobrançn do 1" e 2" se-
mostres de 190G, do imposto predial
devido pelo prodio á rua Arthur Var-
gas n. 15 antigo, hoje 75, cuja descri-
pção o avaliação, constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: predio ter-
reo, construido de frontal e do páo
a pique, coberto de telhas nacionaes,
em feitio de beira de telhado, tendo
duas janelas o porta de frente, o me-
dindo fim,00 de frente por 3m,70 de
comprimento; divide-se cm Jsala,
quarto e cozinha, Je chão e telha
vã. O terreno 0 nbeno e mede lim,00
dn frente, estendendo-se morro anima
at- confrontar com quem dc direito.
O predio está om máo estado do con-
servação. Avaliados o predio o res-
poollvo terreno em quinhentos mil
réis.importiuicia esta que. feito o aba-
timento da lei, isto C\ de dez por cen-
to, fica reduzida a uuatrocentos e cln-
coenta mil réls.E quom os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer
no dia, hora o local acima designados,
advertido de que a praça sd sei-á ef-
ícetuada com dinheiro á vista. E, não
havendo licitantes sobre o dito preço
da avaliação co«m 0 referido abati-
monto, voltará o immnvol á terceira
praça, com o intervalo de nito dias e
abatimento de vinte por eenlo, sobre,
a primitiva -avaliação; e. neste caso
so não aprareceretn licitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for ofiferecido, sem que

em hypothese alguma seja per-mittiria a acção de nullidade, poi'
lesão de qualquer espécie, na con-
formid-ade do que preceituam os arti-
gos 19, capitulo 5", do regulamento
que baixou com o decreto numero
nove mil. o!lo_entos e oitenta, e
cinco, do vinte e nove de feverei-
ro de mil oitocentos e oitenta.e oito,
.' duzentos e oitenta e tres do de-
creti numero oitocentos e quarenta
e oito, de onze de ouiubro de mil «ji-
loc--nto-3 e noventa.E.pa.ra que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sftdi.:., faz expedir o presente edital,
que será aflixaílo no log_tr titi e.osiu-
me _)*slo porl-elro dos auuitorios, qae
lançará a competente erudito, afim

I ae ser jwnt.. aos autos e publlcad;
I pela imprensa dla-ria. Dado e pàssàtlò

ne_i!n ci_nrie do Rio de .Taneiro. ¦_.*'
21 de janeiro de 1.13. Eu, Tobias
tv Machado, escrivão, o subscrevo —
\ii<onio A ngrn do Oliveira.

1913. Eu, Tobias N. Machado, escri-
vão, o subscrevo — Antônio âneira
de OTÍvcl-ii.

De 1" twaça, com o prazo dn. nove
dias, -para venda e arrematação do
barracão o respectivo terreno á rua
Felicio n. 14, nó executivo fiscal
que a fazenda municipal move con-
tra Manoel Alvos dos «Santos.

O Dr. AiU .-nio AngTa de Oliveira,
juiz doa íeKo3 da fazenda muni-
cipal. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federai] da Republica
dos Estados Umdca do Brazil:
Faz ¦_>_.(>_!• nu:-, :.'¦- i ;,r«í.^«virem, ou delie tiverbm nolicia, quo

no dia 31 de janeiro de 1*813, âs 12

De 2" praça, com o prazo do oito
dias, para venda c arreinalação do
predio e respectivo terreno á rua
Arthur Vargas n. 15 mitigo, hoje
n. 75, no executivi fiscal que a fa-
zenda municipal irove contra Li-
berato G. dn Oliveira..

O Dr. Anionio Angra de Oliveira
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesla cidade do Rio do Ja*
neiro. Capital Federa! da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edita'

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro dn 1913. ás 12
horas dn dia, a.pós a aii-dicncia de seu
juizo. no Fórum, á rua' Menezes
Vieira, antiga dos Invalides, n. 152.
o porteiro dns auditurios trará a
pregão de yendá 6 arrematuçilo, om
hasia publica, o immovel penlioradc
a Lilieinto G. de Oliveira, uo executi-
vb fiscal que lhe inove a fazenda
municipal, por seu procurador dos
feitos, para cobrança do 1" e 2" se-
mestres de 1907, do imposto predial,
devido pelo predio á rua Arthur Vnr-
gas n. 15 antigo, hoje n. 75, cuja de-
scripção n avaliação, constantes dos
nutos, pão do teor íeguinte: prediot.?rren, construido dé frontal de tijo-
los n do páo a pique, coberto de te-
lhas nacionaes, em feitio de beira de
Itjlhado. lendo na frente duas janelase uma porta, e medindo 5m,(!0 de
frente por 3m,70 de comprimento;
dividido nm sala. quarto e cozinha,
de chão o telha vã. O terreno é aber-"
to è mode lim,00 de frente, esten-i
riendn-se ém morro até confrontar
eom quem dn riircho O preriio esfá
ertl máu estado de conservação. Ava-
liados o predio n respectivo I.Trenó
em quinhento!. mil rC-i.. (500,), im-
portancia esta que, feito o abatimento
d-i lei. isto é, do dez por conto, fica
reduzida a ¦1..0SO0O. E quem os
mesmo., pretender arrematar deverá
cômpa-recàr no dia.hora e local aeimn
designados, advertido de que a praças6 sera eífectuádá com dinheiro 

*á
vlstn. E. nao havendo lic-ilant.es sobre
o dito preço da avaliação, voltará o
immovol .. terceira praça, com o In-
tervalo de oito dias n abatimento tle
20 o'o sobre a primitiva avaliação; e
neste caso. se não apparoc. rem liei.
tante*. será então vendido nm leilão,
pclo maior preço que for offe-
recido, sem que, em hyipothese. al-
guma. seja perinittida a seção danuliidade. por lesão do qtialquorespécie, r.a conformidade do que•-.rc-coituam os ariigoe dezenove,
capítulo . quinto do reffulamèn-
to, qu» bD.'__.o_ -.om o decreto

De 2a praça, com o prazo de oito
dias, para venda e arrematação do
predio e respectivo terreno ft rua
da America (11° districto), n. 214,
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Domingos
Caruza.

< Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz doa feitos da fazenda munici-
pai, rie_ta cidade ..do Rio de Janei-
ro. Capital Federal da Republica
do. u_.sj__h.os Unidos do Erazil:
Faz saber aos que o prepente. edital«.irmi. oa d«Sll_ ti.orem notícia, oauno dia 31 de janeiro de mil nove-centos e treze, âs 12 lioras do d__.«i-pos a audiência de .seu juizo, noFórum, á rua Menenes Vieira, an-tiga dos Iuvaüdos n. 15 2, o .porteiro

dos autTitoi-ius trará a pregão de ven-
da o ai-rninatação, em hasta publica,o immovel pènhorado a Dorainciis
Caruza, no executivo fiscal que íhemove a fazenda municipal, ,por sou
procurador dos feitos, para cobrança
do 1" e 2" semestres de 190!., do im-
posto predial _e\«ido pelo predio á rua
da America n. 211 (ir districto),
cuja descripção e avaliação, con-
stantes dos autos, são do teor
seguinte: avenida, tendo na fren-
te um predio de sobrado, construido
de pedra o cal, coberto com telhas nn-
cionaes, em feitio de beira de telha-
do, com tres janelas de frente no pa-vimento térreo, e com tres no sobra-
do; portadas de cantaria; mede de
frente Cm,_0 e 15m,5ü do compri-
mento, e 6 dividido o pavimentotérreo em armazém e o sobrado em
cotnmodos. A entrada para a avenida
6 feita [ioi- uma das portas do sobra-
do, dando para um corredor que me-
do 1 m,50 de largura por !)m,00 de
comprimento aos .fundos tres linhas
de casas, em feitio do mela agua, di-
vididas em commodos, mede o primei-ro lance 13m,20 de comprimento por
Cm,20 de largura e o segundo que tem
seis casinhas mede 22rn,00 por, 5m,25.

terceiro lance tem cinco casinhas
e mede 21m,00 do comprimento por

m,10 de largura. O terreno mede do
frente* 6m,S0, estendendo-se até ao
muro da Estrada de Ferro Gentral do
Brazil. Avaliados a avenida e o respe-
ctivo terreno em 30:000?000, lm-
piorlaneia esla que, feito o abatimento
da lei, isto é, dc dez por cento, fica
reduzida a vinte e sete contos. E,
quem os mosmos .pretender arre»
.matar deverá comparecer no uut,
hora e local acima declarados, ad-
vertido do que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista, E náo
havendo- licitantes sobre o dito pro-
ço da avaliação, voltará o I-mmovél
á terceira praça, com o intervalo de
oito dias e com o abatimento de vinte
por cento sobre a primitiva avaliação;
c, neste caso, se não appa-
recerem ainda licitantes, será en-
tao vendido ixm leilão pelo maior pre-
ço que for ofíet-ecido, sem que, em
hypotbese alguma, seja permittida
a acção de niii.lidade, por lcsáo do
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos aezenó-
ve, capitulo quinto, do regulnmento
que baixou com o decreto numero
nove mil oltocentos e oitenta e cln-
ao, de vhrtc e nove de fevereiro da
mil oltocentos c oitenta e oito; o
duzentos e oitenta e tres, do decreto
numero oitocentos e quarenta o oito,
de onze de outubro lie mil oltocen-
toe e noventa. E, para que cnegue ao
conhecimento de todos os interessa-
dos, ias expedir o presente edital,
que será __fflxado, no logar do oos-
tum«, pek porteiro dos auditórios,
que lançaTá a competente certidáo,
afim de ser junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 dc janeiro de 1913.
Eu, Tobias N. Machado, escrivão,
o subscrevo — Antonio Angra dc Oil-
veira.

De 3* praça, com o pTazo dn oito dias»
para venda e nrrematação do pre-
dio o respectivo terreno á rua «\1-
vares dc Azevedo ri. 2, antigo, hoj*s
lfi (Jacaré), no executivo fiscal,
que a fazenda municipal move con-
tra José Francisco Coelho.

O Dr. Antônio Angra do Oliveira.
>u'z dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesla cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Rspubllca
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber uos que o prest nté edital

virvrti, uu delle tiverem noticia, qui.
no dia RI de janeiro de 1913, ás 12
f.ui-t.. do dia. apôs a audiência de Seu
Uiizo, no FM-iim, á rua Menezes
Vieira, antiga dis Inválidos, n. 162,•j porteiro dos auditórios trará a
ru-egilo de venda e arrematação, em
Iias-la publica, o immovel pènhorado
á José Francisco Coelho, no executi-
vo Dscal que lhe move a fazenda mu-
nicipal, por seu procurador dos feitos,
para cobrança do 1" e 2" semestres
de IDOS, do' imposto predial devido
pelo ororiio á rua Alvares de Azevedo
n. 2, antigo, hn.e 10 (.iRt-aré), cuja
descrit ção e avaliação constantes dos'
ai:U_:, ...ào do teor seguinte: predio
térreo sito á rua Alvares de Azevedo
n. .'. cn.igo. Jioje IS (Jacaré), cor_-
struido de tijolos coberto do telhas
n_i?_m_es em feitio fle beira de teina-
do, tendo duas janelas; o porta de fren-
te, medindo 5in.90 de frente por
Sm,GO de comprimento, dividido em
di-as salas, dois quartos assoaMiaõos
e telha vã e cozinha. O terreno é cer-
fhfltí de zinco pela frente e nos la-
rios e fundos fle madeira mnde 50
metros, estendendo-se atê confrontar
com quem de direito. Avaliados o pre-dio e respectivo terreno em dois con-
tos e quinhentos mil réis (2:500). im-,
portancia-esta que, feito o abatimen-
io da lei, isto é, de vinte por cento,
fica reduzida a 2:000$000. E quem os
mesmos pretender arrematar, deverá,
comparecer uo dia, hora e local acima
declarados, advertido de que a praça
sõ será effectuada co.m dinheiro A,
vista. E, não havendo licitantes sobri.
o dito preço da avaliação com .o re-
ferido abatimento, se procederá o lei-
lão, vendende. se pelo maior preço
qne for cfferecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção
de nullidade, por lesão de qualquer es-
pecie, na conformidade do que precei-
tuam os artigos dezenove, capitulo 5"',,
do regulamento que baixou ci»m o de-
creto numero nove mil oito__n.tos •
oitenta e cinto, de vinte e nove de fe-
vereiro do mil o!tocentò3 e oitenta
é oito; o duzentos e oitenta e tres,
do decreto numero oitoeentoe e qua-renta e oito, de onze do outubro da
mil oitocentos o noventa. E, para
que chegue an conhecimento de todos
os Interessados,'faz r-xpedir o pre-Cíuo
edital, que _s»*»tà aiffixado. no logar do
-osturoe, pelo porteiro dos auditórios,
afim de ser junto aos autos, e publi-
íádò pela imprensa diária. Dado e
pasmado, nesta cidade do Rio de Ja-
_i0ií- lan.r.ra a competente certidão,
neiro, aos 21 de janeiro de 1013.
Eu, Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Antônio Angra de OH-
vei !*,•). • '
, r

De o" praça, com o prazo de oito dins,
para. venda c arrematação do pre-
dio e respectivo terreno á t.uvi-.sa
Barcelona n. 2 anõigo, hoje 20 (17°
districto), no executivo fiscal, que a
fazenda municipal move contra
Cândida Cunha.

O Dr. «Antônio Angra de Oliveira,
juiz dus feitos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, capital Federal da Republica
dos Est;.dos l.lnido_. do Brazü:
Faz saber n.qs quo o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, tina
no dia 31 de janeiro de 19Í3, ás 13
lioras do dia, ápôa a audiência riu seu
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íulzo, no Fórum, á rua Menezes VI-
eira, antiga dos Inválidos, n. 152, o
porteiro dos auditórios trará a, pre-
gão de venda e arremtação, em hasta
publica o immovel penhorado a Can-
dida Cunha, no executivo fiscal que
lhe move a fazenda municipal, por seu

. 3* procurador dos feitos, para cobran-
ça do 1° e 2o semestres de 1904, do
imposto predial devido pelo prédio &
travessa Barcelona n. 2 antigo, hoje
n. 26, (17° districto), cuja deEcripção
e avaliação, constantes dos autos, são
do teor seguinte: prédio terreo, con-
struido de frontal de tijolos, coberto
de telhas nacionaes, em feitio de bei-
ra de telhado, tendo na frente duas
janelas e uma porta; mede de frente
6m,30 por Sm,50 dc comprimento, e é
dividido em commodos, mas o prédio
está Inteiramente em ruinas. O terre-
no mede llm,00 de frente por 66m,00
Cie comprimento e ê completamente
aberto. Avaliados o prédio e respecti-
vo terreno em 3:000$000, imporlan-
cia esta que, feito o abatimento da
lei, isto é, de 20 o|o, fica reduzida a
deis contos e quatrocentos mil réis.
E quem os mesmos pretender ar-
Çtmatar, deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados,
advertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação com o referido abati-
mento, so procederá o leilão, venden-
do-se pelo maior preço que for offe-
reoldo, sem que em hypothese algu-
ma, seja permittida a acção de jiulll-
dado, por lesão de qualquer espécie,
na conformidade do que preceituam
os artigos dezenove, capitulo quinto,
«Jo regulamento quo baixou com o de-
creto numero nove mil oitoeentos e
oitenta e cinco, de vinte e nove de fe-
vereiro de mil oitoeentos e oitenta e
oito; e duzentos e oitenta e tres, do
decreto numero oitoeentos e quaren-
ta e oito, de onze de outubro de míl
oitoeentos e noventa. E, para que
chegue ao conhecimento de todos os
Interessados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar do
costume, pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de eer junto aos autos, e publi-
cado pela imprensa diária. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 22 de janeiro de 1913. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o
Subscrevo — Antônio Angra de 011-
veiru.

De 3'1 praça, com o prazo d6 oito
dias, para venda e arremataçâo
do prédio e respectivo terreno
ft rua Bella dc S. João n. 141 antigo,
hoje 379, no executivo fiscal que a
fazenda municipal move contra Au-

• gusto Nunes Vieira.
O Dr. Antônio Angra de Oliveira,

juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio dc Ja-
neiro, Capital Federal (la Republica
dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
Juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão dc venda e arremataçâo, em'
hasta publica, o immovel .penhorado

a. Augusto Nunes Vieira, no executivo
fiscal que lhe move a fazenda munici-
pai, por seu 3o procurador dos feitos,
para cobrança do Io e 2o semestres de
1906, do imposto predial devido pelo
prédio á rua Bella de S. João n. 141
antigo, hoje 379 (15° districto), cuja
deaciipção e avaliação constantes dos
autos, são do teor seguinte: prédio
torreo construido de tijolos coberto
de telhas francezas, em feitio do pia-
tihanda, tendo na frente tres janelas
e um portão de ferro, e ao lado seis
Janelas o duas portas, portadas de ma-
deim; no centro do terreno ha um so-
brado com duas janelas para o lado;
fliede o prédio Gm,70 de frente por
25m,..0 de comprimento e está dividi-
do em commodos para aluguel forra-
dos o assoalhados. O terreno é todo
murado e nos fundos tem um puxado
oom cosinha, latrina o telheiro cm fei-
tio de meia água; mede 9 metros de
fronte por G5 de comprimento. Avalia-
dos o prédio e respectivo terreno em
10:000?, importância esta que, feito o
abatimento da lei, Isto é, de vinte por
cento, fica reduzida a oito contos de
réis. E quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, ad-
Vertido de que a praça só será ef-
fectuada com dinheiro á vista. E nfio
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação com o referido abati-
Avento, se procedera o leilão, vendeu-
do-se pelo maio.» preço que for
oíferec-klo, sem que em hypo-
these alguma seja permittida acção
ie nullidade, por lesão de qual-
quer espécie, na conformlda.de
do que preceituam oo artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos c oitenta
e cinco, de vinte e raive de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta
e oito, de onze de outubro de mil oi-
tooentos e noventa. E, para que lhe-
f\lt ao conhecimento de todos os in-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será. affixado no logar
io costume, pelo porteiro dos au.l-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de sor junto aos au-
tftá, e publicado pela Imprensa dia-
ria. Dado e pa__.ado nesla cidade de
Kio de Janeiro, aos 21 de Janeiro
fle 1913. Eu, José de Oliveira Ma-
Ijhado, escrivão, o subscrevo — Au-
tonio Angra tle Oliveira.

ro. de mil oitoeentos e, oitenta e oito,
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta e
oito, de onze de outubro de mil oíio-
centos e noventa. E, para ciue che-
gue ao conhecimento de todos os In-
teressados, faz expedir o presente
edital, que .será afflxado no logar do
costume pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
anm de ser junto aos autos, e publi-
cado pela Imprensa diária. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 de janeiro de 1913. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o sub-
screvo — Antônio Angra do Oliveira.

De 2' praça, com o prazo üe oito
dias. ua/ra venda e arremataçâo do
prédio e respectivo terreno á rua
Lins de Vasconçellos n. 77 A. no ex-
ecutivo fiscal que a fazenda munici-
pai move contra a viuva Moura Bri-
to.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira.
Juiz dos feitos da fazenda municipal,
nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-
pitai Federal da Republica doa Es-
tados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menczss
Vieira, antiga dos Inválidos, num. ro
cento e cincoenta e dois, o porteiro
dos auditórios trará a pregão de ven-
da e arremataçâo, em hasta publica, <!
immovel penhorado á viuva Moura
Brito, no executivo fiscal que lhe
move a fazenda municipal por seu 3"
procur mor dos fe..«-.» para cobran a
do 1" e 2" semestres de 1904, do im-
posto predial devido pelo proil.) S
rua Lins de Vasconçellos n. 77 A (17°
districto),cuja descripçâo e avaliação,
constantes cios autos, são do teor íc-
guinte: prédio terreo construido de
madeira, coberto de telhas nacionaes,
em feitio dc chalet, tendo na frente
duas janelas c ao lado uma porta e
uma janela, com portaes de madeira;
mede 7m,50 de frente por 6m,70 de
comprimento, o é dividido em sala,
dois quartos de ehão e cimentados e
cozinha de telha vã, como a sala e os
quartos. O terreno é aberto e mede
112 metros de frente, mais ou menos,
estendendo-se até confrontar com
quem de direito. Avaliados o prédio e
respectivo terreno em 11:000?, impor-
tancia esta que, feito o abatimento da
lei, isto é, de dez por cento, fica redu-
z:da a cinco contos e quatrocentos
mil réis (5:40ü$000.) E quem os
mesmos pretender arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora
e local acima designados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. _J
não havendo lieitantes sobre o dito
preço da avaliação com o r-ef-arido
abatimento, voltará o immovel á 3"
praça, com o intervalo de oito dias o
abatimento de vinte por cento sobre
a primitiva avaliação, e, neste ca-
so, se não apparecerem ainda liei-
tantes, se procederá a leilão, ven-
detido-se pelo maior .preço que for of-
ferecido, sem que.em hypothese algu-
ma, seja permittida a acção de nulli-
dade, por lesão de qualquer espécie,
na conformidade do que preceltuani
os artigos dezenove, capitulo quinto,
do regulamento que baixou com o
decreto numero nove mil oitoeentos e
oitenta e cinco, de vinte e nove de fc-
vereiro de mil oitoeentos e oitente
e oito, e duzentos e oitenta e tres,
do decreto numero oitoeentos e qua-renta e oito, de onze de outubro d«
mil oitoeentos e noventa. E, para
que ,-hegue ao conhecimento de todos
os Interessados.faz expedir o presente
edital, que será afflxido no logar rio
costume pelo porteiro dos auditórios,
que lançará a competente certidão,
afim de ser junto aos autos, e publi-cado pela Imprensa diária. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 21 de janeiro de 1913. Eu,
Tobias N. Machado, escrivão, o
subscrevo — Antônio Angra do OU-
veira.

to. Avaliado o terreno em 1:500?, lm-
portancia esta que, feito o abatimento
da lei, Isto é, de 10 %, fica redu-
_ida a 1:350$000. E quem o mes-
mo pretender arrematar, deverá com-
parecer no' dia, hora e local aci-
mu designados, advertido de que a
praça só será. effectuada com dinhei-
ro á vista. E, não havendo lieitantes
sobre o dito preço da avaliação com
o referido abatimento, voltará o im-
mo.vel á terceira praça, eom o inti».-
valo de oito dias e abatimento de vin-
te por cento, sobre a primitiva avalia-
ção; e, neste caso e-e não apparece-
rem ainda lieitantes, será então ven-
dido em leilão, pelo maior preço que
f0r offerecido, e-em que em hypothese
a-çtima. seja permittida a acção de
nullidade, por lesão de qualquer
espécie, na conformidade do que pre-
ceituam os artigos dezenove, capitulo
quinto, do regulamento qua. baixou
com o decreto numero nave mil
oitoeentos e oitenta e cinco, de vinte
nove de fevereiro de mil oltoeentoí
e oitenta e oito; e duzentos e oitent.
e tres do decreto numero oitoeentos
e quarenta e oito, de onze de outu-
bro de mil oitoeentos _ noventa.
E, para qiie chegue ao conhecimení.
de todos os interessados, faz expedir
o presente edital, que será affixado,
no logar do costume pelo porteiro
dos auditórios, que lançará a compe-
tente certidão, afim de ser junto aos
autos, e pub;icado pela imprensa dia-
ria. Dado e passado, nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de janeiro de
1913. Eu, Tobias N. Machado,
escrivão, o subscrevo — Antônio An-
fira dc Ollveirn.

Junto aos autos, e publicado pela lm-
prensa diária. Dado o passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 dc ja-
neiro de 1913. Eu, José de Oliveira
Machado escrivão, o subscrevo —
Anlonio Angra ele Oliveira.

De 3" prucjji, com o prazo de oito dias,
•para venda e arremataçâo do pre-
dio e respectivo terreno á rua Sete
de Setembro s|n., hoje n. 170 (18°
Jlstrict-o), no executivo fiscal que a
fazenda municipal movo contra
Maria Benedicta.

_> doutor Antônio Angra de Oli-
veira, juiz dos feitos . da fa-¦ zenda municipal, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de janeiro de 1913, ás doze
horas do dia, após a audiência dc seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçâo, em

hasta publica, o immovel penhorado a
Maria Benedicta, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 3" procurador dos feitos, paracobrança do 1" e 2" semestres de
1900, do imposto predial devido pelo
prédio á rua Sete de Setembro sjn.,
hoje n. 170 (IS" districto), cuja de-
scripção_ e avaliação, constantes d-os! enove, capítulo quinto,

De 2* praça, com o prazo de otto dias,
para venda e arremataçâo do prédio
e respectivo terreno á rua Curu-
paity n. 15 moderno, no executivo

. fiscal que a fazenda municipal move
contra Alexandre Antônio da Cunha.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital FeJeral da Republica
dos Eslados Unld >s do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, a.pós a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieir. J antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará li
pregão de venda e arremataçâo, em
hasta publica, o lmmòvel penhorado
a Alexandre Antônio da Cunha, no ex-
ecutivo fiscal que lhe move a fazenda
municipal, por seu 3" procurador dos
íeitos, para cobrança do 1° e 2" sc-
mestres de 1909, do imposto predial
devido pelo prédio á rua Curupaity
n. 15 moderno, cuja descripçâo e ava-
liação, constantes dos autos, são do
teor seguinte: prédio terreo construido
de madeira, coberto de telhas france-
zas, tendo na frente uma porta c uma
janela, e, no lado,uma janela com pu-
xado; construído de frontal de tijolos;
inede do frente 5m,10 por Cm,50 de
comprimento, e é dividido em sala,
dois quartos e cozinha, essa de chão e i
o resto, em parte forrado e assoalha-
do, em parte telha vã. O terreno é
cercado de madeira na frente, nos la-
dos, de arame farpado; mede de fren-
te 22 metros e estende-se até o ido,
que passa nos fundos. Avaliados o pre-
dio e respectivo terreno cm 3:5005,
importância esta que, feito o abati-
mento da lei, isto é, de dez por cento,
fica reduzida a tres contos cento c
cincoenta mil réis (3:150$000.)
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarados, adver-
tido de que a praça só será effe-
ctuada com dinheiro á vista. E, não
havendo lieitantes sobre o dito preço
da avaliação, voltará o immovel á 3°
praça, com o Intervalo de oito dias e
abatimento de vinte por cento, sobre
aprlmitiva avaliação; e, neste caso se
não apparecerem ainda lieitantes, será
então vendido em leilão, pelo maior
preçoque for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida
acção de nullidade, por lesão
de qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os arti&os dez-

do regula-

llm,00, mais ou menos, de frente, és-tendendo-se até confrontar com quemde direito. Avaliados o prédio o res-P.e.ctiy° terreno em quinhentos milréis. L quem os m"smóK pretenderarrematar deverá comparecer no diahora e local acima declarados, ad-\ertido de que a praça só será <-f-lectuatla com dinheiro á vista. E nãohavendo lieitantes sobre o dito- preçoaa avaliação, voltará- o immovel á 2-praça, com o intervalo de oito dias,e como abatimento dc 10 olo; e, seainda assim não houver quem o ar-remate, irá á 3a praça, eom o mesmointervalo, o abatimento de 20 olo so.bre a primitiva avaliação; e, neste ca-so, se não apparecerem lieitant.s.serâ
então vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerecido, sem que,em hypothese alguma, seja permitti-da acção de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decretonumero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-creto numero oitoeentos e quarentae oito, de onze dc outubro de mil oi-tocentos e noventa. E.para que chegue
ao conhecimento de todos os Interes-
Baile»., faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar dc costu-
me pelo porteiro dos auditórios; quelançará a competente certidão, afim
do ser junto aos autos e miblieado
pela Imprensa (liaria. Dado e passadonesta cidade do Rio de Janeiro, ao.
21 de janeiro de 1913. Eu, José de
Oliveira Machado escrivão, o subscre-
vo — Antônio Aliará de Oliveira.

DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE
30 DIAS

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fa_enda muni-
cipal:

autos, são do teor seguinte: prédio | mento que baixou com o decreto
terreo, construído de madeira, cober-1 numero nove mil ol-tocontos e oitenta

De 2a pruça, com o prazo de oito
dias, para venda e arremataçâo do
prédio e respectivo terreno á rua
Lins do Arasc-oncel!os n. 53, antigo,
hoje 351 (lfi" districto), no executi-
vo fiscal, que a fazenda municipal
move contra Faustino Joaquim'" Ferreira,

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda munici-
pai, nesta c:dade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edita)

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
Juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçâo, em
hasta .publica, o immovel penhora-
do a Faustino Joaquim Ferreira, no
executivo fiscal, quo lne move a fa-
eenda municipal, por se"u 3" procura,-
dor dos feitos, para cobrança do 1*
• 2* semestres de 1908, do imposto
predial devido pelo prédio á rua Lins
fle Vasconçellos n. 53, antigo, hoje
861 (16° districto), cuja descripçâo e
avallaq&o, constantes dos autos, são
do teor seguinte: flredio terreo con-

Ítruido 
de frontal de tijolos, tendo na

rente uma ja"nela e uma poria com
nortaes de madeira; mede 5m,40, de
frente por 10m,2Ô de comprimento,
e ê dividido com duas S3lae e dois
quartos, forrados • assoalhados, e
cozinha cimentada. O terreno mede
Sm,40 de frente por 72m,00 de com.-
primento, mais ou menos e é cercado
dc zinco. Avaliados o -prédio e respe-
ctivo lerreno em 1:500$, impor-
tancia esta que, feito o abati-
menlo da lei, isto é. de dez por cen'o,
fica reduzida a l:33O$O0-0. iE quem
os mesmos pretonder arrematar deve-
rá comparecei- no dia, hora e
local acima declarados, ádyerfido de
qu» a Drjça só será effectuada
oom dinheiro á vista. Ç não havendo
lieitantes sobre o djtp preço da
avaliação com o referido abatlçiento,
voltará o Immovel a 3" priiça,' com o
Intervalo de oito dias o abatimen-
co de vinte por cento so-
ore a primitiva avaliação; e, neste-.aso, se não apparecerem lieitantes,
será.entãp vendido em leilão, pelo•rjaior pfeço qitf for offerecido, sem
lU.r em hypothese'. àlguinh, seja pc-r-
lijt.lda a2ÇS<i" do ríiillidade, por lesão

¦>Jí qualquer especie, ná conformidade
do quÁ'"'.Sreec-itu_.m os artigos dez-
•.•noVe, capltrtlo quinto, do rpgula-
.nenfo qui baixou com o derrefo

.-•"iniero novo míl oitoeentos e oitenta
» 9t""9r da Vinte e nove dc feverei-

De 2" praça, com o prazo de oito dias
para venda e arremataçâo do
terreno á rua Miguel Angcio n. 12
antigo, hoje s|n (11° districto), no
executivo fiscal que a fazenda mu-
nicipal move contra Antônio Be-
nedicto F. de Sá Lobato.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira, juizdos feilos da fazenda municipal,
ne.°ta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeiro de 1913, ás dozo
horas do dia. após a audiência de seu
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e arremataçâo, em
hasta, publica, o Immovel penhorado
a Antônio Benedicto F, de Sá Lo-
bato, no executivo fiscal que lhe mo-
vo a fazenda municipal, por seu 2"
procurador dos feitos, para cobran-
ça do 1" e 2" semestres dc 1907, doimposto predial devido pelo prédioá rua Miguel Ângelo n. 12 antigo,
hoje s|n (11" districto), cuja descri-
pçao e avaliação, constantes dos au-
tos, são do teor seguinte: terreno
completamente aberto o medindo
llm, 10 de frente por 55 dc compri-
mento mais ou menos. Avaliado oterreno em trezentos mil réis, im-
portancia esta que, feito o abati-
mento da lei, isto é, de dez porcento, fica reduzida a 270S0O0.
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora o local acima designados, ad-
vertido de que a praça só será cl-
fectuada com dinheiro á vista. E não
havendo lieitantes sobre o dito preçoda avaliação com o referido abati-
mento, voltará o immovel á tercei-
ra praça, com o intervalo do oitodias o abatimento de vinte por cento,
sobre a primitiva avaliação; e, nestecaso, se não apparecerem ainda li-
citantes , será então vendido em lei-lão, pelo maior preço que forofferecido, sem que, em Hypo-thcsu alguma, seja permittidaacçao de nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam os artigos dez-
inove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e quarentae oito, de onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E.para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedir o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me pelo porteiro dos auditórios, quolançará a competente certidão, afim
de ser jur,to aos autos, e publicado
pela Imprensa diária. Dado e passadonesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 do janeiro de 1913. Eu, To-
bias N. Machado, escrivão, o sub-
screvo — Antônio Angra ile Oliveira.

to de telhas nacionaes, em feitio de
meia agita, tendo na frente porta e
janela; mede 4m,50 de frente por5m,70 de comprimento e é dividido
em sala e dois quartos, forrados e as-
soalhados e cozinha de telha vã. O
terreno é cercado de arame farpado,
tendo portão; mede 9m50 dc frente
por fiam,00 de comprimento, mais ou
menos. Avaliados o prédio e respecti-
vo terreno em um conto o quinhentos
mil réis (1:600$000), importância esta
que feito o abatimento da lei, isto é,
de vinte por cento, fica reduzida a
um conto e duzentos mil réis(l:200$).
E quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora e local acima declarado», ad-
vertido de que a ryraça só será er-
fectuada com dinheiro á vista. E, não
havendo lieitantes sobre o dito preçoda avaliação com o referido abatimen-
monto, so procederá o leilão,
vendendo-se pelo maior preço
que for offerecido, sem que,em hypothese alguma, seja permitti-".i -ii-.--io du nullidade, por lesão de
qualquer espécie, na conformidade
do que nreoeituam os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero :_ovo mil oitoeentos e oitenta
e cinco, de vinte e nove de feverei-
ro de inil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos o quarentae oito, de onze de outubro de mil oi-•. e noventa. E, para que ehe-
gue ao conhecimento de todos os ln-
teressados, faz expedir o presenteedital, que será afflxado no locar
do costume polo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
cerltdão, afim de ser junto aos au-
tos, e publicado .pela imprensa dia-
ria. Dado e passado nesta cidade do

Rio de Janeiro, aos 22 do janeiro de
1913. Eu, Tobias N. Machado, escri-
vão, o subscrevo — Antônio Angra i!o
Oliveira.

e cinco, de vinte e nove de feverei
ro de mi.', oitoeentos e oitenta o oito.
e duzentos e oitenta c tres do de-
creto numero oitoeentos e quarenta í,
oito, de onze de outubro de mil oito-
centos e noventa. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interes-
sados, faz expedli o presente edital,
que será affixado no logar do costu-
me peio porteiio dos auditórios, qu--
lançará a competente certidão, afim
de ser Junto aos autos, c« publicado
pela Imprensa diária. Dado e passad.
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
21 do janeiro de 1913. Eu, José de
Oliveira Machado, escrivão, o subscre-
vo — Antônio Aiifirii de Ollveirn.

O doutor Antônio Arigna de Oliveira,
juiz -dos feitos d'a fazenda rn.iinie.pa_,

, nesla dlldade do Rio de Janeluío, Ca-
pilál F.í-c-.-T.l da Repi.l_.ica dos Es-
tados Unidos do Brazil:
Faz saber aois que o presente edi-

tal viram, ou delle tiverem, noti-uia,
que as audiências de seu juizo terão
logar, durante ns feriais forenses, ás
quarta-feiras, ar, meio d.a. E, paru
qne chegue ao coinhecimeinto de todos
os interessados, faz expcldir o p.re_'_n-
te edita., que sorá aflixa.lo no logar
do costume e publicado pela im>p.._'ii-
sa (liaria. Dado o passado aos 30 de
Janeiro de 1913. Eu, Tòibiàs N. Ma-
chado, o subscrevo — Antônio Angra
ile Oliveira.

De 2" praça, com o prazo de oito
dias. para venda e arremataçâo do
terreno á rua Bemfica n. 15 antigo,
hoje som numero (15° districto),
no executivo fiscal que a fazenda
municipal move contra Eduardo
José Monteiro Torres.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feilos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Rio Janeiro,
Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, queno dia 31 de janeiro de 1913, ás
12 horas do dia, após a audiência do
seu juízo, no Fórum, á rua MenezesVieira, antiga dos Inválidos, n. 152,o porteiro dos auditórios trará a
pregão do venda e arremataçâo. emhasta publica, o immovel penhorado

a Eduardo José Monteiro Torres, noexecutivo fiscal que lhe move a fa-zenda municipal, por seu 3o procura-dor dos feitos, para cobrança do 2osemestre de 1905, do imposto predialdevido pelo terreno á rua Bemfica
n. 15 antigo, hoje sem numero, (15°districto), cuja descripçâo c avaliação,
constantes dos autos, são do teor se-
guinte: terreno, medindo 8m,00 do
frente por 70m,00 de comprimento,
mais ou menos «. ctoiun.etamente aber-

De 2" praça, com o prazo de oito'dias,
para venda e arremataçâo do terre-
no á rua José de Alencar n. 5 antl-
go, no executivo fiscal que a fa-
zenda municipal move contra Case-
miro C. Pires.

O doutor Antônio Angra de Oli-
veira, juiz dos feitos da fazen-
da municipal-, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do
Brazil :
Faz saber aos quo o presente edi-

tal virem!, ou delle tiverem noticia,
que no dia 31 de janeiro de 1913,
ás doze horas do dia, após a audien-
cia de seu juizo, no Fórum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Inválidos-
numero cento o cincoenta o dois. o
porteiro dos auditórios trará a pré-
gão de venda e arremataçâo, em has-
ta publica, o immovel penhorado a
Casemiro C. Pires, no executivo fiscal
que lhe move a fazenda municipal,
por seu 1" procurador dos feitos, para
cobrança do 2" semestre de 1910, do
imposto predial devido pelo prédio á
rua José Alencar n. 5, cuja descri-
pção e avaliação, constantes dos au-
tes, são do teor seguinte: terreno mu-
rado, tendo depositado materiaes de
um prédio demolido,fechado ria frente
por uma porta de madeira. Mede
5m,S0 de frente. A entrada é em com-
nuim com o prédio n. 7, c se faz poruma escada. Avaliado o respectivo
terreno em 1:000$, importância esta
que, feito o abatimento dn lei, isto é,
de. dez por cento, fica reduzida a
novecentos mil réis (900$.) E quemo mesmo pretender arrematar dc-
verá comparecer no dia, hora elocal acima designados, advertido
óe que a praça só será effectuada con.dinheiro á vista. E, não havendo liei.
tantes sobre o dito preço da avalia-
çao com o referido abatimento, vol-tara o immovel á 3" praça, com o in-tervalo de oito dias e abatimento devinte, por cento, sobre a primitiva ava-liação; e, neste caso se não apparece-rem ainda lieitantes, será então ven-dido em leilão, pelo maior preçoque for offerecido, sem quecm nypothcse alguma, seja per-mittida a acção de nullidade, por le.são de qualquer espécie, na confor-midade do que preceituam os artigo»dezenove, capitulo quinto, do regula-mento que baixou coni o decreto nu-mero nove mil oitoeentos e oitenta «cinco, de vinte e nove de fevereiro demil oitoeentos e oitenta e oito. e du-zentos o oitenta e tres, do decreto nu-mro oitoeentos e quarenta e oito, deonzo de outubro de mil oitoeentos enoventa. E, para que che;:u_ ao co-
nhecimento de todos os interessados,faz expedir o presente edital, qye se-rá aflixado, uo logar do costume, pe-lo porteiro Soa auditórios, que lança-ri. a comp:tente c.iéliiáa, ..fim de ser

Ue 1" prac._, '.-om o prazo ue n_»v-
dias, para venda e arremataçâo do
prédio o respectivo terreno á rua
Laura n. 4, hojo n. 28, no executivo
fiscal que a fazenda municipal mo-
ve contra Alentiun Pereira Reis,
hoje Géraldlnò Rosa Dias.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feitos da fazenda muni-
cipal, nesta cidade do Kio de Ja-
neiro, Capital Federa! da Republica
-dos Estados Unidas do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, ou delle tiverem noticia, que
no dia 31 de janeir-i de 1913, ás 12
horas do dia, após a auclu-ncla de sou
juizo, no Fórum, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152,
o porteiro dos auditórios trará a
pregão de venda e ' arremataçâo, em
hasta publica, o immovel jienhorndn
a Alentino Pereira Reis, hoje Geral
dina Rosa Dias,
quo lhe move
por seu 3" procurador dos feitos, pi
ra cobrança, do 1" o 2° semestres le
1909, do imposto pudial devido pcic
prédio á rua Laura n. 4, hoje 2S,
cuja descripçâo e avaliação, con-
stantes dos autos, ..eo do teor se-
guinle: prédio terreo, construido dc
fi'or.l\l de tijolos, ceberto de to 'ii.s
náoióiièès, em feitio de chalet, tendo
na fr..'.te duas jana.as e uma P--.;.,
com portadas _o madeira; medo
4m,90 de frente per 6m,10 de. com-
primento, c é dividido cm duas salas
e dois quartos, forrados, dois commo-
dos e os outros dois de telha vã. O
terreno é aberto e mede 28m,00 de
frente, éstendendo-s.. até confrontar
com quem do direit.. Avaliado o pre-dio em um conto o quinhentos mil réis.
E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia,
hora o Ki-eal acima declarados, ad-vertido de que a praça só será ef-fectuada com dinheiro á vista. E, não
havendo lieitantes sobre o dito preçoda avaliação, voltará o immo\<Bl á 2*
praça, com o Intervalo do oito dias,
o com o alia timento de 10 o|o, c, se
ainda assim não houver quem o ar-
remate, irá á 3* praça com o mesma
intervalo, e abatimento de 20 ojo so
bre a primitiva avali,-ição;e,neste caso,
se não apparecerem llcltantes.será en-
tão vendido em leilão, pelo maior
preço que for offerec.do, sem queem hypothese alguma:, seja permitti-da acção de nuKidade, por lesão de»
qualquer espécie, na conformidade
do que preceituam - os artigos dez-
enove, capitulo quinto, do regula-
mento que baixou com o decreto
numero nove mil oitoeentos e oitenta
e cinco, do vinte e nove de feverei-
ra de mil oitoeentos e oitenta e oito;
e duzentos e oitenta e tres do de-
creto numero oitoeentos e. quarenta
e oito, do onze de outubro de mil oi-
tocentos e noventa. E, ,para que che-
gue ao conhecimento do todos os ln-
teressados, faz expedir o presente
edital, que será affixado no logar
Uo costume pelo porteiro dos audi-
torios, que lançará a competente
certidão, afim de ser junto aos au-
tos, e .publicado .pela imprensa dia-'¦:.•».. Dado ? o-.ssadí. r.esla cidade .io
Rio do Janeiro, ans 18 de janeiro
ue 1913. Eu, José cl _ Oliveira Macha-
do, escrivão, o sub._rovo — Antônio
Amjítíi de Oliveiiii.

Faz saber aos que o presente edi-
tal de citação com o .prazo de trinta
dias virem, que pela fazenda muni-
cipal me foi dirigida a. petição do
teor seguinte: Excellentisslmo senhor
ioutor juiz dos feitos da fazenda mu-
nlei.pal. Diz n fazenda municipal nos 
autos de acção executiva que move a
Elias Netto, pela cobrança do 1" e
2" semestres do 1909, do prédio da
rua Praia 62, Sepetiba; qui estando o
mesmo -.lisen-té.em lo;_.ar incerto e náo
sabido, como prova a certidão jun-
ta, requer a vossa excelléncia se
digne mandar passar editaes tle ci-
tação, de accordo com o artigo vinte e
dois do decreto numero quatro mil se-
teeentos e sesívnla. e nove, de nove de
fevereiro de mil novecentos e tres.
Nestes termos.Pede deferimento .Rio,
2S do janeiro de 1913. O solicitador
dos feitos da fazenda municipal. S.
Barros Barreto. (Despacho.) ,T, Como
requer. Rio, 2S de janeiro dc 1913—
Angra de Oliveira. Certifico que, em
cumprimento no presente mandado,
dirigi-me ao logar nelle indicado e abi
fui informado que o supplicado acha-
se ausente, em logar incerto e não sa-
bido: o referido é verdade, do quedoufé. Rio de Janeiro, 24 de janeiro de
1913. O official do juizo, Francisco
Joaquim Puget. Em virtude desta pe-tição, despacho e certidão, se passouo presente, pelo qual cito o ausente ou
a quem de direito for, para, nn prazodo 30 dias, quo correi-ao cm cartório,
pagar a quantia: do 1_$420 c custas,
ficando desde logo citado para todos
rs termos de execução até final jul-
gamento, nomeação e aippro-vação
dus louvados, avaliação e arrema-
tação dos bens penh...ra-dos, o qual
p.rocederá,findos os trinta dias, e bem
assim remil-os ou dar lançador,
sob pena de revelia, depois daquelle
prazo de trinta dliis. E, para que che-
gue ao seu conhecimento, mande!
passar o .presente, que será affixado
no logar de costume e publicado ptlaImprensa. Dado e passado nesta ciãa
de do Rio de Janeiro, ans 29 de ja-ne-iro <le 1913, Eu-, José d-e. 01ive.n_
Machado, escrivão, o subscrevo—An-
lonlo Angra ile Ollveirn.

No centro das linhas acima, só po-derão transitar os vehiculos que con-
duzam autoridades policiaes em ser-¦viço, os da assistência municipal s
corpo de bombeiros.

No dia 4, das 6 horas da tarde até
a terminação da passagem dos pres-titos carnavalescos, fica prohibido o
transito de todo e qualquer vehiculo
na avenida Rio Branco, excepcão fei-
ta nos cruzamentos das ruas Santa
Luzia, S. Bento e Conselheiroo Sa-
raiva, aquella para os que vierem da
praça Quinze de Novembro para o
largo da Lapa, e estas para os quese dirigirem da praça da Republica
á rua Primeiro de Março.

Os comiiictores de vehiculos deve-
rflo trazer comsigo a respectiva ma-
tricula, como determina o art. 2o,
do regulamento policial, sob pena de
6erem recolhidos ao deposito publicoos que forem encontrados em a ci-
tada Infracção.

Aquelles quo transgredirem as
disposições acima estabelecidas se-rão punidos de conformidade com odisposto no arts. 51, §3 Io e 2° docitado regulamento.-

Outrosim, faço publico que, inde-
pendente dos vehiculos, os clubs ecordões carnavalescos deverão ob-servar, cm seus itinerários, as desi-
gnações de mão e eontra-mão, dasruas abaixo, de modo a evitar encon-
tros e embaraços no respectivo trafe-
go, bem como a entrada e saida na
Avenida Rio Branco, de accordo com
o estabelecido para os vehiculos.

Asrvim, são consideradas suijdas
as seguintes runs: General CâmaraHospício — Theatro — AssembléaVisconde do Rio Branco — Gon-
çalves Dias — Andradas — Quitandae Senador Euzeblo; e descidas: SãoPedro — Alfândega — Rosário —
Sete do Setembro — Constituição —
Espirito Santo — Ourives — Vis-
conde de ltauna o Núncio.

As determinações do presente edi-
tal deverão ser estrictamente obser-
vadas, sob pena de serem immediata-
mente cassadas as licenças dos infra-
ctores e impedido o transito de seus
prestitos. Primeira Delegacia Auxi-
liar da Policia do Districto Federal,
em 29 do janeiro de 1913 —' Assigria-
do, Tliomua. ile Fnula Pessoa Rodri-
sues.

POLICIA DO DTSTRíCTO
FEDERAL

O Dr. Thomaz de Paula Pessoa
nn oveeniivo fkonl • '??,dl.ií-"es' v' delegado auxiliar da

.1. 1.'iiiua muniuiM,, d0 Exmo. Sr. Dr. chefe de policia:Manda quo nos dias 1, 2, 3 e 4de fevereiro, do corrente anno, das
6 horas da tarde em diante, se ob-sorve o seguinte:

Companhia Jardim Botânico: '
Os bonds desta companhia deverão

estacionar na rua Treze de Maio, eentrando pela chave, ahi existente, sc-
guirão nos seus destinos pela rua Se-nador Dantas.

Companhias Villa Isabel e SãoCliriíituvão:
Os bonds destas companhias, nosdias 1, 2, 3 e 4, que so destinarem ácidade, .deverão contornar o jardimda praça da Republica e seguir pelarua da Constituição o avenida Píis-

sos, do nndo tomarão os seus desti-nos; no dia 4, regressarão cia praçadn Republica.
Companhia Carris Urbanos:
Os ibonds desta corhpnnlíla, quese destinarem á Lapa, deverão fazer

o tra.1e.oto pela praça da Republica,
lado da Estrada do Ferro Central dòBrazil, travessa do Senado, rua do
mesmo nome, avenidas Gomes Frei-
re e Mem de Sá c largo da Lapa.

Os que do largn dn Lapa ãeman-
darem á Estrada de Ferro, largo dcS. Francisco o Barcos, deveràii fazer
os trajectos pelas avenidas Mem de
Sá o Gomes Freire o, rua Vicomlt»
do Rio Branco, estacionando na pra-ça- da Republica, de onde regressa-
rã n.

Os que da Praia Formosa se des-
finarem ao largo de S. Francisco,
farão a respectiva manobra na níaCamerino esquina da rua Marechal
Floriano, de onde regressarão.

Dentro dos limite estabelecido dasnrnehs Quinze de Novembro á doTiradentes, fica expressamente pro-hiliido o trafego de bonds e de qual-quer vehiculo do carga.
Os vehiculos de praça ou queaguardarem ordem de passageiros,deverão fazer ponlo no largo da La-

pa, praça da Republica lado da Es-trada de Ferro Central do Brazil
e em fronte ao Archivo Publico Na-cionnl, na travessa dn Barreira, na
praça Quinze do Novembro, entrea rua Primeiro dc Março e a travessado Commercio e na rua Leopoldina

Os vehiculos que, da praça q»ira_dentes demandarem á da Republicadeverão subir pela rua Visconde dòRio Branco, e os que da praça daRepublica demandarem á do Tirn-
dentes, (leverãn descer pela. rua daConstituição, Indo do theatro S Pe-dro do Alcântara.

Pela frente do Derby Club só do-Verão passar os vehiculos que tive-rem de tomar a dli-ecc-ão da rua A'i<:-condo do Rio Branco, e pela frente (iasecretaria da Justiça c Negócios inte-rlores, os que tiverem do tomar a di-recçao do theatro S. Pedro do Al-cantara. Pela rua Espirito Santo sópoderão transitar os vehiculos vindosoa rua do Senado.
Não será permittido o transito deautomóveis que não estiverem muni-dns dos apparelhòs denominados si-lenoiosos, nos o unes so refere o ar-tign 4 8 do regulamento em vigorindns ns vehiculos deverão transi-tar a pns=o p mima só fila, guard.n-das ás disposições referentes á- ave-n da R.o Branco, não podendo esta-cionar, sobre pretexto algum, con-(iuwim ou nao pessoas fantasiadasE expressamente prohibido fazertravessias na nvenida Rio Brancodas . horas da tarde em diante, nnlimito còmprehendldo entre as pra-ças Mauá p Santa l.uzin.
Nos dias 1, 2 e 3, os vehiculos quetiverem do transitar pela avenida RioBranco o farão em quatro filas «en-

do duas de cada lado.
As entradas para a referida nveni-da só terão logar pela avenida Beira

Mar p pruoa Mnuá. Os vehiculos quoestiverem nas linhas, poderão sair
por qualquer rua que fique á direit;»
de seu conduetor, guardadas as dis-
posições de mtto e oontra-mão.

JMNISTKmo DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA li COMMERCIO

SUPERINTENDÊNCIA DA DEFE-
SA DA BORRACHA

Concurrencia para o estabelecimen-
to de usina.», ile refinação e fa-
bricas ile arlefactos de borracha
Chamo a attenção dos interessados

para o seguinte aviso do Sr. ministro
da agricultura, industria e commer-
cio:"Ministério da agricultura, indus-tria c comniercio — Directoria geraldc contabilidade — 2a secção—N. 38— Rio de Janeiro, 23 do janeiro de1913 — Sr. .superintendente da defe-sa da borracha — Convindo que asalterações feitas no edital do 29 deagosto de 1912 de concurrencia pa-ra o estabelecimento de usinas dorefinação o fabricas do artefactos deborracha cheguem ao conhecimento
de todos os interessado.., de modoa serem tomadas cm consideração
na organização das respectivas pro-postas, determino que o referido edi-tal seja novamente publicado na in-tegra, com as alludidus alterações,
ficando mais uma vez prorogàdo o
prazo para o recebimento das pro-postas até 31 do corrente. Saúde ofraternidade. (Assignado) — PE-DRO DE TOLEDO."

ctos que se pretende fabricar, o pre-ço minimo pelo qual se propõe a la-var e refinar a borracha, que deveráser reduzida, para cada qualidade, aum typo unlco e superior de expor-
tação, e sejam, em geral, prestadastodas ns Informações que possam ha-bllitnr o governo a fazer um juizoseguro da natureza e importância doestabelecimento projectudo;d) attestados e referencias qui*demonstrem a completa Idoneidade
profissional e financeira do preten-dente.

2". Obrigar-se, no contrato que fl-zer com o ministério dn agricultura
á cláusula de reversão; findo o prazocombinado.

3*. Franquear ao funecionario no.meado pelo governo para a fiscal!-zação á visita das obras no periododa construcçâo, afim de ser verifica-
do o custo real das despezas de pri-meiro estabelecimento e determinado
o valor do premio pecuniário, quaserá, em qualquer dos tres casos,igual á quarta parte desse custo, nãoexcedendo os limites fixados na le-tra "a", do art. 23, bem como a vlsi-ta do estabelecimento, depois deinaugurado, para que elle possa con-stutar, ciunndo o julgue conveniente,
que os materiaes importados comIsempçao de impostos são efectiva-mente utilizados cm uso e serviçosexclusivamente da fabrica.

4". Enviar annualmente ao minis-terio, por intermédio do referido fis-cai, um quadro estatístico, no qualsejam especificados:
a) a quantidade, a qualidade e aprocedência da borracha ultillzadacomo matéria prirha;b) a espécie, a quantidade e o va-lor dos produetos saldos da fabrica

para o consumo interno e para a ex-
portação:

c. o numero de operai-los nacio-naes effectivamente em serviço du-rante o anno, com especificação dasrespectivas categorias.
Art. 25. O premio, em dinheiro, se-ra pago, logo depois de Inauguradaa fabrica, no Thesouro Nacional ouna delegacia fiscal do Estado em queell.a estiver situada, mediante autori-zaçao do ministro da agricultura.

2*
A escolha das propostas obedeceráao critério seguinte:
a) antes de tomar conhecimento

das propostas, a commissão julgado-ra examinará a questão de idoneida-
de dos proponentes;

b) dentro de tres dias, depois dorecebimento das propostas, serão,
por editul publicado 110 "Diário Of-ficial", declarados os nomes dos eon-currentes julgados idôneos;

c) 110 segundo dia útil, após a pu-blicação desse edital, ás horas nellefixadas, sorão abertas c lidas as pio-postas dos concurrentes julgados ido-ncos, diante dos mesmos concurrén-
to se de quaesquer interessados; quose apresentem paru assistir a essaformalidade;

d) cada uni dos proponentes (ouseus representantes) rubricará us
propostas do todos os outros, o quaserá também feito pelos membros dacomniissão Julgadora;

o) as propostas", cujos autores nãoforem julgados idôneos deixarão da
ser abortas e serão resütuidas aoainteressados, logo depois da publica-
ção u que se refõro a letra "b";

f) se nenhuma duvida houver so-
bre a idoneidade do. todos os propo-nentes, as propostas poderão sor
abertas o lidas 110 mesmo dia do ro-cebimenlo;

g) antes de qualquer decisão so-bre a escolha das propostas, serãoellas publicadas na. integra no "Dia-
rio Official".;

h) serão excluídas da concur.cn-
cia, embora os proponentes tenhamI_m obediência ao determinado no Blt»° julgados idôneos:

1". As propostas quo não estive-rem do accordo, em qualquer de seus
pontos, eom as condições estabeleci-
das nos artigos acima transcriptos,
do regulamento de 17 do abril do1912, ou com as exigências deste edi-
tal.

aviso supra, reproduz-se na intcgia
o edital de concurrencia de 29 deagosto dc 1912,para o csiabelecimen-
to de usinas dc refinação e fabricas
de arte-íactos de borracha, com asalterações feitas na letra j da clau-sula •-» do edital, por aviso n. 473,
de 20 do setembro do 1912, e nasletras "b" e "e" do art. 23 do regu-lamento (ti-anseriplo na cláusula 1"do edital), por decreto n, 9.917, dc7 dc dezembro de 1912, ao qual sereferem os avisos ns. 648, de 17 dedezembro de 1912, e n. 23, de 15 -le
janeiro do 191;;, o igualmente se faz
publico que o recebimento das pro-postas fica transferido para o dia31 de janeiro corrente, ao meio-dia,110 escriptorio da superintendência,
á rua da Alfandr-ga n. 32, podendoportanto as cauções a que se roferoa cláusula V ser feitas no Tliesouro
Nacional até o dia 30.

De 1" praça, oom o prazo de nor«
dias, para venda e arremataçâo do
prédio e respectivo terreno á rua
Zizi n. 3, hoje 31, no executivo fis-
cal que a fazenda muncipal move
contra Francisco Machado.

O Dr. Antônio Angra de Oliveira,
juiz dos feilos da fazenda munici-
pai, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Caipital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital

virem, 011 delle tiverem noticia, que
no dia 31 dc janeiro de 1913, ás 12
horas do dia, após a audiência de seu
iulzo, no Fórum, 6 rua Menezes
Vieira, antiga dos Inválidos, n. 152.
o porteiro dos auditórios trará a
pregão do venda e arremataçâo, em
hasta publica, o immovel penhorado
a Francisco Machado; no executivo
fiscal que lhe move a fazenda muni-
cpal. por seu 3" procurador dos fei-
tos, para cobrança do 1" c 2" semes-
tres de 1909, do imposto predial, de-
vido pelo prédio a ru-. Zizi n. 3, hojo
31, cuja descripçâo <: avaliação, con-
stantes dos autos, são do teor se-
guinte: prédio assobradado; em fór-
ma de barracão, construído de ma-
deira, coberto de telhas nacionaes, emfeilio de chalet, tendo na frente duas
janelas e 110 sobrado e no porão, uma
porta e uma janela; mede f.in.CO defrente por 9m,20 d.» comprimento eé dividido o sobrado em duas sàlaae dois quartos, forrados e assoalha-dos e cozinha sem forro; o porão éaberto pm um salão de chão e semforro. O terreno é aberto, o mede

Rcpioducção do edital do concur-
rencia do 29 do agosto, com as alto-
rações feitas:"O processo para a realização c
julgamento desta concurrencia é oestabelecido nos condições seguiu-
tes:

1»
As propostas deverão obedecer ri-

gorosamente ao disposto nos citados
artigos, c são do teor seguinte:

Art. 23. A' primoira usina dc roti-
nação de borracha seringa que se
estabelecer em cida uma das cida-
des de Belém e de .M.-uiáns c dn bor-racha de maniçoba o de mangabeira
quo se estabelecer em cado um dos
Estados dn Piauhy, Oái-á-, Rio Gran-
de do Norte, Pernambuco, Bahia,Minas Geraes o S. Paulo; bem como á
primeira fabrica de artotàptòs deborracha que se estabelecer em Ma-náos, em 'Belém, 

no Recife, na Ua-hia e no Rio do Janeiro, sorão con-cedidos os seguintes prêmios e favo-res:
a) até 400:000$ em dinheiro, paraas usinas de refinação de borracha

seringa; nté 100:000$ em dinheiro,
paia ns usinas do refinação do hor-
raíihn. de maniçobn o mangabníra';
até 500:000$ em dinheiro, para asfabricas do artefactos de borracha;

b) isempçao dns impostos de im-
portação, inclusive os de expediente;
na fôrma e pelos processos drsdriptbs
nos nrls. 3 e :;), nombinadamente!
conforme' o caso, para todos os ma-teriaos, machlnismos; utenfílios oferramentas necessárias á constru-
cçãn e completa montagem da fa-brica, bem comi) para Iodas as sub-
stancins chlmicas, tecidos o mate-i-iaes diversos, combustível e lubrl-flciintcs indispensáveis ao custeio efuncclonamento da fabrica, duranteo prazo de 25 annos, exceptuados os-
produetos que tiverem similares no
paiz, cm perfeitas condições de iden-lidado o quantidade sufficiente paraabastecer o mercado.

Paragrapho único. O governo fe-deral Intervirá junto no dos Estados,nn sentido de ser concedida ás fabri-cas o suas dependências a isempçaodos impostos osiadoiies e munici-
pães, pelo prazo mencionado na Ie-tra "b".

c) direito de desnpproprinção porutilidade publica, na fôrma da Io-
gislação vigente, dos terrenos e bem-
feitnrias pertencentes a particulares",
que forem julgados apropriados e
necessários á montagem da fabrica e
ás suas dependências:

d) preferencia dada pelo governo
para a compra dns produetos usados
nos serviços do exercito, da marinha
e dns repartições publicas federaes,
quo forem manufacturados pelas fa-
bricas quando possam competir em
qualidade com similares estrangeiros,
sendo o contrato de fornecimenio ad-
judicado triennalmente a cada fa-
brlen, para aquelles dos seus produ-
ctos que for.in classificados em pri-
meiro lugar nas exposições de que
trata o art. 95.

Art. 24. Pará fazer ju's o> estes
favores, o Industrial ou sociedade
que pretender montar uma ou mais
fabricas deverá «sujeitar-se ás se-
guintes formalidades o condições:

1*. Apresentar ao mjinistro da
agricultura requerimento prévio,acompanhado dos documentos abai-
xo:

a) projecto de conjunto e detalha-
do, das fabricas;

li) orçamento das despezas de pri-meiro estabelecimento;
c) memória descrlptlvn na qualse declare a capacidade de produ-cção da fabrica, os principaes obje-

2". As que fixarem para a mon-tagem completa o definitiva inaugu-ração do estabelecimento prazos 
'in-

feriores a dozo mezes o superiores
a trinta e seis mezes, tratando-se defabricas de artefactos, o inferiores adoze mezes ou superiores a vinte e
quatro mezes, tratando-se de usinas
de refinação;

i) serão preferidas — Para a mon»tagem de fabricas de artefactos e dcusinas de refinação as propostas quafixarem o menor prazo deiitro doilimites acima indicados, para a inau-
gu ração final do cslabeleeimant..';

j) se houver coincidência no prazemenor, caberá 11 preferencia, quant..ás usinas, á proposta que fizer o mo»nm- proço para a lavagem e refina-
çao da borracha e, quanto ás fabrl»c-uk, aquella que propúzer nas suas
especificações e planos ínanufactu»
rc-ii-osi maior quantidade e diversida»1de de produetos.

Paragrapho unlco. A venda do.1
produetos ao governo, nos casos pi-c.vistos no art. 23, letra "d", do regu-lamento de 17 de abril de 1912, min-ca poderá ser feita por preço supe-nor an do similar estrangeiro, "cit"
em qualquer porlo brazileiro em qu.tiver de ser feito o fornecimento;

k) se ainda nesses pontos houveícoincidência, caberá a preferencia f(|uo propúzer maior capital pat-i. afundação da fabrica ou usina, o queserá julgado á vista dos projectos,orçamentos e memórias descriptlvã.
a que se referem as letras "a", "b'
e "c", 

primeira condição, do art. 21do regulamento de 17 cio abril.

Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade dos pro-ponontes (art; 24, 1» condição, le-tra "d ), serão apresentados namesma oceasião em que forem en-Ilegues as propostas, mas em en-vnliicrns separados, convonientemen-
le tpchados e lacrados, trazendo ea-da envolucro o nome do
tante. apresen-

Ar propnstas ou requerimentos eo.s documentos a que se referem asletras "a", "h" o "R", primeira con-rliqao do art. 24, devidamente sella-dns e legalizados, serão apresenta-dos também em envotucros fechadose lacrados, trazendo cada um o nomedo aprésentánté. •
A indicação dos prazos, preços dolavagem e refinação de borracha,

percentagem a que se refere o pa-ragrapho unlco, da letra "j", (clau-subi 2"), r do capital a que se refere
a letra "k", será feita por extenso
e em algarismos,

Os proponentes depositaião noThesouro Nacional, até o dia 30 doeoi rente, ou na delegacia do mesmo
Thesouro, em Londres, até 30 doonlul.io, uma. caução de vinte contosde réis (20:000$), nu dez contos deréis (10 000$), para J.iran.la da assi-

gnalui-a do contrato, ..informe sp re-lira este, á fabrica do artefactos ou áusina do refinação de borraclíí.
Para garantia da execução do con-trato, essas cauções serão, respecti-vãmente, elevadas a cem contos deréis (100:000$),. tratando-se de fa-bricas do artefaclos ou usinas de re-finação de borracha seringa, e a trin-ta contos de réis (30:000$), quandose tratar de usinas de refinação deborracha de maniçoba e mungabei-

ra.
Os documentos, provando teremsido fçitos os depósitos para garan-lia da asslgnatura dos contratos de-vem acompanhar os attestados deidoneidade a que se refere a clausu-la 3".
A falta desses documentos impor-tara também na exclusão da propôs-ta, de conformidade com o estabe-lecido na letra "e" da cláusula 2".

Perderá a caução a que se referea primeira parte da cláusula quintao proponente que, uma vez aceita asua proposta, não assignar o contra-
to respectivo dentro do prazo de 15dias dn convite que, para esse fimlhe será dirigido pelo "Diário Offi-ciai".

.*• 4.
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O contratante que, na data fixa-rfla em seu contrato, deixar do fa-
zer a inauguração definitiva do esta-
belecimento, ficará sujeito, salvo ca-
bo de força maior, a juizo do gover-
no, á multa de um conto de réis
(1:000$), por dia de excesso, ate

trinta dias; de dois contos de réis
(2:000$), por dia de excesso, além
de trinta até sessenta, e de tres con-
tos de réis (3:000$), por dia de ex-
cesso, de 60 até 90 dias.

Esgotado esse ultimo prazo, con-
Bldora-se rescindido o contrato, per-
dendo o contratante a caução de que
trata a segunda parte da cláusula
6\ ficando, além dis30, obrigado a
reatitulr o. valor dos direitos de todos
os materlaes que tiver importado
com as isempeões previstas na letra
»b", art. 23, do regulamento do 17
de abril.

8*
O prazo de reversão a que se re-

lere a segunda condição do art. 24,
do alludido regulamento, será ae
noventa annos, a contar da assigna-
tura dos contratos, tanto para as fa-
brloaa do artefactos como para as
usinas de refinação.

Na época da reversão, tanto as
fabricas como as usinas deverão pos-
Buir as instalações, inclusive edifi-
cios e accessorios, em. perfeito esta-
do de conservação. .... .-

10**

As cauções a que se refere a se-
guanda parte da cláusula 5", sento
restituicías aos contratantes, logo ae-
pois dc inauguradas as fabricas ou
USRio' 

de Janeiro, 23 de janeiro de
1913 — Riiyniinillo Pereira da Silva,
nuperinlendontc.

matérias ou disciplinas que ella com-.
portar, embora algumas náo tenham
de ser leccionadas no primeiro anno
do curso fundamental.

IX — Os pontos para cada prova
serão formulados pelo jury, composto
de tres membros e approvados no
mesmo dia da organização pela com-
missão, sendo tirados â sorte no dia
seguinte em presença do jury respe-
ctivo.

— Quando constar que qualquer
dos pontos sorteados jà era conhecido
pelo candidato antes de approvado, o
concurso será "ipso-facto" annullado.

XI — As provas serão feitas com
intervalo de 24 horas e fiscalizadas
por dois membros do Jury, durante a
primeira, que é a pratica, o tempo que
o ponto exigir e o jury nelle marcar;
a segunda, que é a escripta, uma hora
no máximo e a ultima meia hora pelo

AlitJGA-SE -um-a* tuma, die Jle_t» por*
tugueza, «he-gada ba pou»» da tenra,
com leite cito um mez; na mia Saliva-
dor Corr.&m fa. 101, Lei__,

ALUGA-SE Uima ccratathietlirta, ailBiem*,
viuva, pana -casa de famllisa; tnata-ee
na nua D. Carlos n. 37, venda.

ALUGA-SE uma cozimlheffrra, ide fon*-
no e fogão paira -p-ensão cu casa de
cO'iTKme*r*clo; na rua IMueopaillo Ottoni
n. 199.

ALUGA-SE nma períeiiita teuvadelira
e enigommadelira; na (rua Joajqi_ira Sil-
va n. 141, venda.

MINISTÉRIO DÀ AGRICULTURA
INDUSTRIA 13 COMME1ÍCIO

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICUL-
¦-TURA E MEDICINA VETERINA-

RIA.
Edital dc concurso

Faço publico, por ordem do Sr. mi-
nistro, eiue, a contar destu cinta e por
espaço de 20 dias, está aborta, na se-
cretária desta escola; da3 9 horas da
íiianlul ás 3 da tarde, á rua General
Canabarrõ n. 3SS, a inscripção para
os candidatos aos cone ursos para pro-
enchimento dos cargos de lentes, sub-
Btitutos e professores das cadeiras e
aulas, cujas matérias fazem parte
doa cursos funtlamentaes, communs
aos especiaes do engenheiros agro-
•riqmòs o médicos veterinários.

As cadeiras o aulas que vão ser
providas são as seguintes :

Cadeiras e aulas dos cursos funda-
mentaes. •

1" cadeira — Physica experimental
•— Meteorologia—Climatologia, prin-
cipalmente do Brazil.

2" cadeira — Chimica geral in-
orgânica — Analyse chimica.

3" cadeira — Botânica — Morpho-
logia — rtiysiologia vegetal.

4" cadeira — Zoologia geral e sys-
temática.

a) 5" cadeira — Noções de geome-
tria analvtica — Mecânica geral —
Topograp.lila — Estradas de roda-
gem e caminhos vicinaes.

b) 5" cadeira — Chimica orgânica
e biológica.

Aula — Desenho á mão livre, geo-
métrico, de aquarela e topographico.

O concurso constará cle provas pra-
ticas, referentes á cadeira a pre-
enchei-, a saber :

Io Eexecução de um trabalho pra-
tico;

2" Exposição escripta sobre a te-
clinicn do trabalho executado;

3" Exposição didactica ou lição so-
bro o objecto do ponto.

A lista dos pontos referentes ás
provas de execução tio trabalho pra-
tico e de exposição didactica sobro o
objecto do ponto tirado á sorte, será
fornecida aos candidatos com antece-
dencia dç 24 horas.

As provas serão feitas na ordem
acima Indicadas, sendo Igualmente a
da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadel-
ra ou aula, o candidato deverá re-
querer a sua inscripção ao director
da escola, apresentando folha corri-
da tinida no logar da sua residência,
relativa a seis mezes anteriores á in-
•scrlpção o documentos que provem a
Bua capacidade physica e achar-se no
gozo de seus direitos civis.

As inscripções tambem poderão
Ber feitas mediante procuração.

Rio dé Janeiro e escola superior
de agricultura e medicina veteri-
naria, 10 de janeiro de 1913 — O di-
rector _ GUSTAVO R. P. D-UTRA.

Instrucfões a nue so refere o nu-
mero V, artigo 533 do decreto nume-
ro 9.217 de 19 de dezembro de 1911,
para o concurso para. provimento dos
cargos de lentes, substitutos e pro-
fessorês do curso fundamental, com-
mum aos cursos especiaes de enge-
nheiros agrônomos e de médicos ve-
terinarios, cla escola superior de
agricultura e medicina veterinária.

— As provas praticas a que se
refere o numero V, do decreto nu-
mero 9. 217, de IS cle dezembro do
1911, constam da execução de:

a) um trabalho pratico referente
6. matéria da cadeira;

b) uma exposição escripta sobre
a technica do trabalho executado;_

c) uma prelecção ou exposição
verbal didactica sobre o objecto do
ponto tirado á sorte.

A prova constante da execução do
trahalho pratico será eliminatória.

II — a eommissão de concurso
constará de seis membros nomeados
pelo ministro de preferencia entre os
funccionarios competentes dos esta-
beleclmentos seientlficos ou techni-
cos subordinados ao ministério, fa-
zendo parte delia o director cla Es-
cola, que presidirá todos os trabalhos
do concurso.

III — A eommissão fará de um
de seus membros seu secretario e
nomeará tres delles para constitui-

menos.
XII —j O papel para a prova escri-

pta será fornecido pela escola já ru-
bricado pelo director no angulo ex-
terno -do alto da primeira folha, rece-
bendo-o o candidato das mãos do se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

XIII — O candidato assignará a
prova escripta ao concluil-a e a en-
iregará ao jury, para ser rubricada
no verso de cada folha e depois o au-
trr a -encerrará em um erivo"ti'riói la-
crará e assignará, assignaudo o jury
tambem em presença do candidato,
antes de o entregar, assim lacrada, ao
director.

XIV — As provas praticas couslsu-
rão em preparações, determinaç >cs
especificas, ensaios, breves analyses,
çlosagens de elementos, monl-ití.uii de
apparelhos, resoluções de problem is,
classificação e reconhecimento de
plantas e animaes, desenhos, eto . de
accordo com as matérias da cadeira
e o annunciado dos pontos.

XV — Durante as provas praticas e
escriptas não será permittida nen-
htima communicação entre o cândida-
to c qualquer outra pessoa, ainda que
seja da escola.

XVI — Terminada a prova de pre-
lecção, o jury procederá ao*-júlgámèn-
to tk-lla no mesmo dia e redigirá tyn
pequeno relatório acerca cla aptidão
revelada nas provas pelos candidatos
e este, coni todos os documentes re-
sultantes da prova pratica, será apre-
sentado á eomniissão geral do con-
curso. „. .

XVII — No dia immediato ao aa
ultima prova a eommissão, cm sessão
secreta, tomará conhecimento das
provas e assignará a classificação dos
candidatos feita pelos respectivos
jurys. ,

XVin — Não poderá tomar parte
na votação o membro que houver fal-
tado a qualquer prova. 
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XIX — O candidato classificado em
primeiro logar será proposto para
lente e o que oecupar o segundo, para
substituto, quando se tratar de cadet-
ra; no caso de aula, será proposto pa-
ra professor o candidato rnais votado.

XX — A votação será relativa á ca-
pacidade tle qualquer candidato; ten-
do-se muito em vista, no julgamento
tio concurso, não sómente os conhe-
cimentos theoricos dos candidatos.mas
tambem a sua aptidão manual, o seu
tiroc-iiiio pratico ou experimental e as
suas qualidades pedagógicas.

XXI — O julgamento do concurso
será feito a voto descoberto, versando
a primeira votação sobre as habilita-
ções e a ultima sobre a classificação
tios candidatos, ficando excluído, nes-
te ultimo julgamento, aquelle nue nao
houver obtido maioria absoluta cle
votos. No caso de empate, o director
fará valer o seu voto de qualidade.

XXII — Em hypothese nenhuma o
julgamento das provas feito pelo jury
poderá soffrer alteração.

XXIII —A acta de julgamento será
assignada na mesma sessão em que
elle foi feito, devendo se reunir no dia
seguinte a eommissão para assignar
com o director o officio a ser rometti-
do ao ministro, acompanhado das có-
pias das provas escriptas e da dos re-
latorios sobre as provas praticas, as-
sim como de todas as actas do proces-
so geral do concurso. Rio dc Janei-
ro, Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária, 1C de janeiro
cle. 1913 — Director, Gustavo R. P.
iPütrn,

ALUGA-SE um bom co-peiiro e ar-
rumartoT paira todo senvlço, portu-
guez, de multo bo-rn comipoirtajm'ento,
para casa de familia ou pensão; na
rua Marquez. de Abrantes n. 88.

GLYCO-KOLATOL \
Medicamento pnra o systema nervo-

so, raclütismo, íieurastlicnla, üyste-
rlsiiio e enfraquecimento geral.

FORÇA E VIGOR
Ultima palavra nos medicamentos
brazileiros.

Depositários: no Rio de Janeiro,
Granado & C; em S.Paulo, Baruel
* 

PREÇO DÊ CADA FRASCO, 31300
E' encontrado em todas as pharma-

cias de 1* ordem.

ALUGAM-SE coal-nhel-ras, conei-ras,
airrumadeii-as, amas see-cas, engom-ma-
deiras, cozinheiros, oopeúros e jardi-
neis-os; na mm Barão de S. Gonçalo
n. 11. cm fronte ao thMut-ro Ly-rfico.

ALUGA-SE nnifL períé-Rá cozinhei-
na de forno e frígã'0; na rua Polyxena
n. 85.

ALUGAM-SE duas muiças portugue-
Ktie, chegadas ha pouco da tc.rra, para
eopeiras ou ama.? ewctts; na rua lilrèi
Caneca n. 55, nlfaiuil.urla.

ALUGA-SE uma criada portugue-
za; na rua Vidal cle Negreiros n. 53.

ALUGA-SE uma lavadeira e en-
gommadeira, para casa, de familia de
tratamento; na rua dos Inválidos nu-
mero 176.

ALUGA-SE uma moça partugueza
chegada- ha pouco da terra, para la-
vadeira e passacléüífia cm .casa de fa-
milia síria; c.ft .rií-ferenoias dia eua
condiü-cta; na rua T-avane-s Güiemrai nm-
moro 34, Ponta do Caju; dorme no
alugu-á".

ALUGA-SE uma .moça po-r.tuiguieza
para a; ru madeira -o ecvpe'.ra; na -mia
Barão Oe S. Etíix n. 1.26.

ALUGA-SE uma çriacii p-aqi ar.ru-
roacM-ra e copeltia em casa de fami-
lia Eôrla; Ò moça d*e bom comporta-
mento; tii-ata-fD na rua da Passagem
n. 18, Botafogo;

ALUGA-SE li-má moça porírrri-.eza
eheí-::i'.*'i.i h:i prouçó da tenra, para co-
peira ou aixr.wiade-i-i-a, com pnaiti-ca;
iva r."ia Alice n. Vi.

ALUGA-SE um casal portuguez,
para familia de tratamento, o homem
para copeiro o a mulher para arru-
madeira ou para tomar conta cle
uma casa, dando fiança, de suas con-
dtictas; no becco do Carvalho n. 16,
defronte do Theatro Municipal.

ALUGA-SE um criado portuguez,
de 25 annos, chegado da terra; sa-
bendo lor o escrever, para botequim,
casa de pu^to ou qualquer serviço;
na rua do Cattete n. 15, açdugiie.

AIÍUGA-SE uma senhora de ida-
cle, pnra cuitlar.de crianças; ria rua
Joaquim Silva n. 105, casa ri, 2.

PRECISA-SE do uma menina, de
12 ou 13 annos, para serviços leves,
em casa de pequena familia; na rua
General Canabarrõ n. 25, lojaí alu-
guel, 2OS0O0. .. .

PRECISA-SE de uma moça portu-
gueza, para copeira e arrumadeira;
na rua do Aqueducto n. 663, Santa
Thereza.

PRECISA-SE de carpinteiros com
pratica de officina; na rua Senhor
dos Passos n. 208.

PRECISA-SE do um caixeiro com
pratica de botequim, de 15 annosjna,
rua Visconde de Sapucahy n. 179.

PRECISA-SE de irai caixeiro com
pratica de casa de pasto; na rua Ba-
rão de -S. Felix n. 61.

PRECISA-SE de-um pequeno com
pratica de botequim; na rua do Cat-
tete n. 2 52.

PRECISA-SE de um bom passa-
dor; na rua Camerino n. 162, Tintu-
raria Central.

AÍjUGA-SE uma senhora, r.ecéiri-
chegada, para lavadeira, cozinheira
ou qualquer outro serviço: ria rua
Dr. .To:;é Hygino' n.'165, Tijuca.

ALUGA-SE uma moça portugue-
za, chegada ha pouco ria terra, para
copeira ou arrumadeira; trata-se ria
rua. Senador Pompeu n. 161, arma-
rinhn.

PRECISA-SE cle um ajudante de
forno; na rua Dois de Abril n. 1, es-
tação de Deodoro.

PRJBÒISA-SE de um official. para
paletóts'; na rua General Câmara nu-
mero 229.

PRECISA-SE de um lavador de
pratos com pratica; na rua Guana-
bara n. 171, pedreira.

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E URETHRA,
AUroforiniiia é um precios-j iurotico e antiseptiou do amiiiMlIio uri»,

nario, em iregado com o miiorsiicue-i-o na ius ifflsiottcia remi, na-i cy-HUoi, pyau*;
tes, nepliriies, uyéIò-tiéphVites, ii.*etliHt'Võlir jiiieas; citarriio da bailji e coao pra*
ventivo da ureinia e da- infeiçõesiiitestinaes. Ií' tambam um poJarwo diaiolvauttJ^
nas areias e cálculos de liga ló, dos rins n da bexiga.

Pina boas phnrmacins e droeiirias.
Deposito: Drogaria Francisca GifFani & C.

17 Rua Primeiro de Março 17 --- RIO DE JANEIRO,

MOTORES
Motores Lucas, os mais

baratos e econômicos

CASA LUCAS - Avenida Passos 36 e 38

PRIOCISA-SK de um bom buteiro;
na camisaria Gomes, a travessa de
S. Francisco n. 116.

PRjECISA-SE de um lavador em
tinturaria; na rua iFigueira de Alello
ii. 2-67, S. Christovão.

PKBG1SÀ-SB de um ofíicial alfaia-
té para buteiro; na. rua da Assem-
bléa. n. 22.

PllKCISA-SK do um caixeiro com
pratica tle casa de pasto; na rua da
Guã?iabara n. 203;

AIAIC3A-SE uma moça peirtu-su-eza
para arruimadelira e mais algu-iis? sor-
j-l-cos Soves; tfr-m 23 annos c".fâ iilatl.c-;
o-r_iohoidoi 50$; na rua José .de Akin-
cy.- n. 12.

ÀliUÇA-Sl'! uma sen beira -da meia
idade para arriimadera cim easa die
peiC|ii'.ína fa-.iiiKa; na roa Coamie Ve-
lho n. 121.

ÁIiTJOÁ-SF urna moca h.ciapanhola
para seirvicos leves; 6 c,he,ja£u ba pou-
en; na ''-'ua S. CJirtetovâp n. 423, oasl-
nha n. i.

AJüTJOA-SlH uma menina de 11 nn-
nos, para arrümadoirh ou nma secca;
na travessa das Partilhas ri. S-l, fun-
do.s. '

Pli.l-.ClSA-b!-: de um tral-alhnilur
cle masseira; na.rua de S. Luiz Gon-
zaga n. 170.

ATiUfiA-STR uma. criada poi-lnp-ue-
za, para lavar e cozinhar, preferindo
casa de commercio, dorme fora; na
rua do Alcântara n. 10.

.íVlitlfiArSE uma seaea de meta tela-
¦õe, 'de tr.alaiw-n.to c a.fianc;aida, paia
uma so m-ianca; tra.ta-se na irua-Nos-
sa Saiiihbra d* Copacabana n. 758.

AIAGA-Rlí uima moçja portusueza
para c|iiaÍ'ciu.eT sierv.it.-o monos engorój
m<i.r, pp.Ta casn cle peoúe.nii. faniua:
quem precisar dàrija-se á rua W.óppe
Camarão n. 81, casa n. 7.

AI/Uf'A-S13 uma menina de t-l nn-
nos para aim.a seoca; na nua do Aore
n. 32.

AíjIIGA-SK mma moça para ama
secca, co-rn pratica; trata-se na rua
Bnmiliina n. 28, fundos.

ÀIipGÀM-SE duns raparigas", che-
gados dn Kurcipa; trata-se na rua. de
S. Qliristovün n. 212. padaria.

ATíl!r,.\-8V* uma menina partugue-
za, cle 14 mirins; trnta-se na rua Vis-
conde de Itauna n. 71.

ATjTTGA-SE uma criada portugue-
zn, para todo o serviço, c de meia
idade; na rua da Misericórdia n. 57.

PnKOTSA-ST" do um official de
sapateiro, para concertos; na rua
Goyaz n. 4 22.

JUlílNri-ÇAo DAÍ* G«I'AJN.Ç!Aái

MATRICARIA DE F. DUTRA

PlvftClSA-ífE de um rapaz com
pratica de quitanda; na rua General
Caldivell n. 322.

PRECISA-SE do um bom caixo-
teiro; na rua de S. Pedro n. 319.

AIitIGA-SB uma moça. portugueza,
parn. arrumadeira'; na rua dos Inva-
lidos n. 131.

AÍiTJGA-SE uma. moça partugue-
za, pnra coneirn ou arrumadeira; na
rua Visconde cle "-apuc.ihy n. 231.

ÀI/UGA-SE uma moça iiortiifçuc-
za, para arrumadeira ou ama secca;
na rua Barroso ri. 1S0, Copacabana.

PlllOClSA-Slf, de um pequeno para
levar comida para fora e mais servi-
ços, trata-se na rua do Cattete nu-
moro 244, loja.

PRECISA-SE de um empregado
com pratica de botequim e bilhares;
na rua do Senado n. 251, trata-se
de 1 ás 5 horas da tarde.

De 3 mezes a 3 annos é qne ns crianças devem usar a 31ATRICA-
RTA do F.Dutra.Todas as mi'ls de família que derem a MATRICARIA
aos seus filhos durante este periodo podem mar tranqüilas qua a den-
tiçâo so íar't sem q menor incidente.

Excellente remédio Inoffensívo para a dentição das crianças e cuja
efficacia 6 atte.stada por mais de 200 medicos brazileiros, este medica-
mento faz desapparecer üs soffrlmentos das criancinhas, tornando-as
tranqüilas, evita as desordens do estômago, corrige as evacuações, cura
a febre, aa Colic-as. a insomnia e todas as perturbações da dentição. As
crian..as (pio usam a MATRICARIA nàc criam vermes o tonam-se for-
tes, alegres e sadia-.
Encontra-se cm todas as plinímaèíus c diógarlas da capital o do lnto-

rior. Inventor e fabricante V. DUTRA
Cuidado com :>s fnlsiricncõc-s — DÀpositõ uenil (lo fnbrlcniite:

DROGARIA PACHECO
P. OÍ5S \ •QtttaASNS. 53e63. io de Janeira

^ilWUWHili"»,*iT;t"*Btí*ww*TBOTffT"nwrT*rr'^^
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PRECISA-SK do um menino paia
acompanhar um cego; nn rua João
Vicente n. 325, Rio das Pedras.

PRECISA-SE de costureiras para
costuras fáceis; na rua Silva Manoel
n. 133, bond â porta.

ALTIGA-SE uma moça pcmtuigiiicza
para todo o serviço die -casa séríia, com B
pnalicá.: na rua die S. Pediro n. 253. |

AIi*CGA*M-SE mma boa copeira e
unia boa arru mia d'e'ina para casa de
trètaim-ento, daml-o fiança de sna» con-
¦du-eta?; na rua Paysandú, vi.Ma M-v.na
Eu-genila, casa n. 2. sendo wma bnazi-
Veira e nutra allerr.Ci.

!VIi"OGA-SE nma moça cTe conf.i-an-
e,a para. arrumade.ir.a d« casa de fa-
milia de tratam-ento; na ruia Bento
Iiteíioa n. 4 0.

C\SA DIXIE
Cortlrunlo-s iiii'tuiifiiicii.-> nmi-ricra

nos Dixic, unieo- qui! eviten po*
conu leli) as piculis dns inos-iirlov,
vi-iii in so st) nu nin do linsirio
n. 147 ic'eiili'11'' d. I;í>'").

PRECISA-SE de um official empa-
lhador; na rua Capitolino n. 49, es-
lação do Rocha.

PRECISA-SE de um vendedor de
não; na Estrada Real de Santa Cruz
n. 2.:lSG, Padaria Piedade.

rem o jury para o julgamento de
cada cadeira ou aula, perante o qual
serão feitas a prova pratica, que pre-
cedorí". áa outras," e a de .exposição
escripta sobre a technica do traba-
lho executado; sentio a prova de
prelecção feita em presença da com-
missão plena e podendo ser acompa-
nhada das demonstrações que o as-
sumpto exigir.

TV — O candidato a InscripçSo
para o concurso devera, requerel-a ao
director da escola dentro do prazo
marcado no edital publicado no
"Diário Official", não sendo admit-
tida nenhuma inscripção depois cle
terminado o referido prazo, que serS.
de 20 dias, Iniciando-se o concurso
dois mezes apôs o encerramento da
inscripção.

V — Os requerimentos deverão ser
entregues na secretaria da escola
com todos os documentos de babili-
tação o quaesquer outros, não po-
dendo concorrer as provas exigidas
o candidato que não satisfizer estas
condições: attestados ou certificados
scleptlficos, trabalhos, monographias
e quaesquer estudos da especialidade
da cadeira o outras provas de com-
petencia ou de serviços prestados no
ensino, devendo provar a sua quali-
dado de cidadão brazileiro o capacl-
dade physica, apresentando folha
corrida tirada no logar de sua resi-
dencia e relativa a seis mezes an-
teriores a inscripção, e documento
que prove achar-se no gozo do.s seus
direitos civis.

VI — Não podendo o candidato
ajuntar os titulos .seientlficos que
tiver, devera apresentar publica fúr-
ma dos mesmos, ficando dispensado
da apresentação de folha corrida
aquelle que exercer emprego pu-
blico.

VII — Os trabalhos o obras que
os candidatos houverem publicado e
apresentado, assim como os serviços
prestados ao ensino, constituirão uma
prova especial (prova do titulos),
quê será tomada em consideração na
classificação delles.

VI ri — Os pontos sobre que ver-
sarão as diversas provas serão em
numero de 20 no máximo, unia cada
cadiiira. u deverão abranger todas aa

ESCOLA NAVAL

De ordem do Sr. contra-almirante,
direotor, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que se acha
aberta, a inscripção para a mati-k-uOa
nos oursos cle marinha e de ma.clii-
nas, devendo a mesma ser enecar-rada
no dia 31 de janeiro corrente, ás 2
horas da barde;

A inscri-pgão, s-oiú feita mediante
requerimento dirigido ao director, as-
signado pelo pai; mãi vituva, tutor
ou correspondiente dos candidates,
declarando o curso a que os h-Heamcr
se destinam e instruàdos dos do-
cumenlos que comprovem:

• Io, que e brazllietl-rò;
2o, que foi vaccinado com reswlta-

do aproveitável;
3o, que a »ua idade está compre-

hendlda entre 14 e IS annos;
4", que, além de não ter defeitos

physicos, dispõem de saude e robus-
tez necessárias a vida do mar;

5°, que tem bons antecedentes de
condueta, provados por attestados
dos directores dos estabeleeimen tos
de instrucção que tenham frequem-
tado;

G", que, finalmente, está approva-
do no Collegio Militar ou nos exames
die admissão pfestàdoB perante com-
missões examinadoras desta escola
nas seguintes maiorias: portuguez,
francez, inglez, geographia geral e
espícialniente do Brazil, cosmogra.-
phia, historia geral e es pecial monte
do Brazil, ar it lime tica, álgebra, gen-
metría, trlgonometria recülinea, de-
senho geométrico elementar, physl-
ca, chimica e historia natural.

Nos ret-ipecli-vns requerimento« de-
verão os signatários declarar que
aceitam as responsabilidades estatui-
das no n. 2 do art. 23 do regulamen-
to vigente.

Os candidatos serão submeltltloa
nesta escola a concurso de admissão
que consita das s-M-w-nles matérias:
álgebra, geometria, trigonnmetria
recülinea, álgebra superior, desenho
geométrico elementar.

Para satisfação do estatuído no
n. 4 acima declarado, c-s candidatos
serão siibriiettidos a i-nspecção medi-
ca effectuada por uma junta de sau-
de desta escola. ; . , ..;,

Escola Naval, !) de janeiro de 1913
— Leão Aniznliilí, secretario.

•\LPGA-PK um bom co-peúro para
ca'i-a de famHa d-é liv-atamian-to; na
rua Voluntários da Fattiva n. 151, bai-
beiro. ,

•UiUGA-SI*, para qualquer serviço,
um moço de bom comportamento,
chegado ha pouco do interior; pode
ser 

"procurado 
ria rua da Quitanda

n. 48, Pedro de Abreu. .

ALUGA-SE um rapaz de cor parda
com alguma pratica cle botequim ou
quitanda, dando boas referencias de
sua condueta; quem precisar dirija-
se a esta reducção a .T. J. C-

AtiUGA-SE uma cozinheira de for-
no e fogão; na rua Pedro Américo
n. 42.

AÍjUGA-SE uma perfeita arruma-
deira de casa, recem-chegada dc
Lisboa; trota-se na rua Canabarrõ
ii. 471

ALUGA-SE, uma moça portugueza,
para arrumudeira ou. copeira; pôde
abonar a sua condueta; na rua do
Gáttòte . 07, quitando.

AliUGA-SE uma crinda portugue.
za, pnra todo o cerviço. com pratl
ca, pnra
vim. dn

oasa dc familia séria;
Lavradio )i. 131.

na

PRECISA-SE do um carregador de
ce»lo, preíerindo-se dos ultimos che-
gados da terra; na rua General Sam-
paio n. 4S, Caju.

Ò figado é um dos órgãos mais importantes da nossa economia.
Um fígado desordenado causa a perda do appetite, prisão de ventre,
dores de cabeça, Infartação depois tle comer, perda do energia para
o trabalho phvsico e mental, perda cle memória, cansaço, palpitaçao
de coração, somno desassocegado, ourina carregada, tristeza, etc.

As Pilulas Unlversaes Melhoradas de Pérestrello, compostas de
vegetaes, sem resguardo de boca ou de tempo, contêm cm si os
agentes medicinaes para combater os inales acima enumerados.

Caixa, 2J. Remettem-se pelo correio: uma caixa por 2?500; seis
caixas por 10?500 e 12 caixas por 2l$000.

Vendem-se nas pharmacias e drogarias de primeira ordem e no
deposito geral.

A' GARRAFA GRANDE
ee _=_TJ_ft. xjnxja-xj_A."5r_^isr-«^ ee

pérestrello <£ filho.

PRECISA-SE de um meio official
serralheiro o do outro de fogões; no
Campo de fi. Christovão n. 1G3.

' PRECISA-SE de um caixeiro com
pratica de soecos e molhados, com
a idade de 17 a 19 annos; na rua Ge-
neral Sampaio n. 48, Botafogo.

ALUGA-SE uma pequena de 13 a
14 annos do idade, para serviço do-
mestiço, com alguma pratica;^ quem
precisar dirija-se
n. 175.

rua Frei Caneca

AliUGA-SE uma cozinheira do tri-
•in!: na rua dn Kinchuelo n. 213.

ALUGA-Sli uma moça portugueza
chegada ha pouco de Portugal, para
cozinheira ou arrumdeira de casa; na
travessa das Partilhas n. 119, Qui-
tanda. ______

ALUGA-SK um bom ajudante de
cozinha, cnm pratica de pensão; na
rua Luiz dn Camões n. 82, das 8 ás
10 horas.

ALUGAM-SE duas cozinheiras do
trivleil, dormindo no aluguel; no lar-

do Rocio n. 31, 2" andar.

ALUGA-SP, uma cozinheira de
forno e foiíão, para casa de pensão
ou de fnmilin, de tratamento: nn pra-
ca José do Alencar n. IG, quitanda.

PRECISA-SE de carpinteiros;
rua tio Núncio n. 14, officina.

PRECISA-SE de luslradores;
rua Theophilo Ottoni n. 1(>9.

PRECISA de- uma crla>da. para auTU-
maü-e-i.ra do casa; na rua do Lavradio

PKKCISA-SE de uin caixeiro, com
pratica para vender pão. que de co-
nhéclméntos de sua condueta; na rua
Itaplru n. 7.

PRECISA-SE de ¦ m pintor do liso;
na nn da Misericórdia n. 05.

ALUGUEIS DE CASAS
10$000

ALUGA-SE quartos; na rua Regi-
na Reis n. 49; estação Dr. Frontin.

20$ a 45$000

ALITGAM-SE bons commodos; na
rua Dr. Araujo Leitão n. 51, Engenho
Novo.

25$000

ALUGA-SE um quarto, Indepen-
dente, com duas janelas e com direi-
to á sala de jantar e cozinha; na
rua D. Cecilia n. 27, Piedade, Es-
trada Real.

ALUGA-SE uma casa com quatro
grandes commodos e com agua, á
rua Florinda n. 1, Piedade, campo da
Botija, distante 10 minutos do bond
de Cascadura; trata-se na mesma ou
na rua do Estacio do Sá n. 4, com
o Sr. Avelino.

ALUGA-SE uma boa sala de fren-
to e bem arejada, a moços soltei-
ros; na rua do Senado n. 326, loja.

ALUGAM-SE, em casa de familia,
um bom commodo por 50? e uma
sala por 70$; na rua Eleone de Al-
meida n. 44, Catumby.

ALUGA-SE, em casa de família,
um quarto, para um ou dois moços;
quer-se pessoas muito decentes e de
todo respeito; na rua Barão de São
Gonçalo n. 14, sobrado, entre o Lyceu
e o Club Naval.

ALUGA-SE um quarto indepen-
dente, a moços do commercio; na
travessa do Senado n. 18, casa ter-
rea.

ALUGA-SE uma sallnha de fren-
te; na rua da Misericórdia n. 6, Io
andar.

ALUGA-SE, em casa dc familia,
uma sala de frente, independente;
na rua dos Coqueiros n. 94.

ALUGA-SE um quarto mobilado,
em casa particular; na rua Monte
Alverne n. 3.

90$000
ALUGA-SE o ehalet da travessa

de S. "Carlos n. 9, com duas salas,
dois quartos, cozinha e área; a cha-
ve está na rua de S. Carlos n. 69,'
loja, o trata-se na rua do Bispo nu-
muro 232.

ALUGA-SE metade de uma casa a
pequena familia do tratamento, em
casa do outra nas mesmas condições;
na rua D. Anua Nery n. 626, entra
Riachuelo e Sampaio.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Pe-
reira Lopes n. 41, S. Christovão;
bonds de Alegria.

ALUGA-SE a casa da rua Barcel-
ios n. 67; as chaves estão no n. 324,
da rua de S. Christovão.

01.*" 000

ALUGA-SE o predio n. 24 da pra-
ça Rivadavia, entre os prédios 115 a
117, da rua Barão do Bom Retiro;
as chaves estão no armazém n. 132,
com bons commodos e quintal; tra-
ta-se na rua do Hospício ri. 30, so-
brado.

iro

ALUGA-SE uma cozinheira cle for-
o' e fogão, para casa de pensão ou
e comniercio: ordenado 90$ para ci-
ia; na. rua Theophilo Ottoni n. 199.

PRECISA-SE cle um moço para cn-
tregar pão em sacco: na rua da Har-
monta n. 100, padaria.

¦VtiUGA-SB uma criada portugueza
para cozinhar em casa de familia
respeitável o dá bons referencias de
sua condueta; na rua Francisco Mu-
ralnri n. 120. .

ALUGA-SE uma boa cozinheira de
forno e fogão; na rua Gomes Carnol-
ró n. 52.

\I,UGA-SK uma moça para lavar,
éngommár ou cozinhar, em casa dc
familia seria; trata-se nn rim dn Ame-
rica n. 129, quarto n. lfi. 2" andar.

PRKCISA-SE de um empregado,
com pratica de seccos e molhados, que
abone sua nondiicta. de 15 a 20 annos
de idade; na avenida Salvador de Sá
n. 166.

PRECISA-SE de um chaeareiro,
que dè fiança de sua condueta; tra-
ta-se nn rua Larga n. 40.

PRKCISA-SE de umn menina para
ama soeca; na rua de S. Pedro n. 258,
loja, branca ou de côr; dá-se orde-
nndo conforme se tratar.

*•** rn \-SF nma senhorn de meia
idade para cozinhar o trivial e mnls'ií.,-.* 

serviços leves; "*' *•-"—"

Mf--.-M.uit.-) n. 1S, Lapa.
na travessa

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Direclorln Geral do Patrimônio

De ordem do Sr. direclor gera! do
patrimônio, faço publico, pura conhe-
cimento dos interessados, que Vicente
Antonio da Silva requereu titulo dc
nloraniento do terreno de ac-erfwcidoi
ã rua Coronel Pedro Alves, entre os
ns. 111 e 113.

De accordo com o decreto n. 4.105,
de 22 de fevereiro de 1S68, convido
todos aquelles que fõrém contraries i
essa pretensão a apresentarem protesto
nesta directoria geral om deumen-
tos que cofn-pioverii suas ullogações,
no prazo no .10 dias.fir.do o qual a nen.
liuma reclamação pe áttenderá; resol-
vendo-se ec-mo for tle direito.

Ia fiaèção, 13 cle janeiro de 1913
— Ü chefe, Arthur A. Maeliuilo.

ii^-_c_Ti^s_2r_-~j-;í* r_^=ssí~i-*»bww
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ALUGA-SE uma perfeita cozinhei-
rn portugueza que pôde dar Informa-
.-. . _*, FYin conrlucta; na avenida
Henrique Valladares n. 20. andar

continuação da rua da Rela-
ção.

ALUGA-SE uma boa cozinheira; na
praia de s. Christovão n. 61.

PRECISA-SE de umn criada para
casa do pequena fnmiiia. que cozinhe
e arrume a casn: na rua Benjamin
Constant n. 80, Gloria.

so?ono

ALUGA-SE um commodo na rua
Dr. Lins de Vasconcellos n. 400, es-
tação do Meyer, Boca do Matto, no
melhor logar.

ALUGAM-SE salas, a casaes, em
casa nova e de ínulío socego; na rua
Malvino Reis n. 180, Rio Comprido.

-\LUGA-SE um quarto, a senhora;
na rua do Cattete n. 269. sobrado.

ALUGAM-SE bons e arejados com-
modos, pelo preço acima e por 35$:
na rua Figueira n. C5, S. Francisco
Xavier.

ALUGA-SE um quarto, indepen-
dente, em casa de família; ria tra-
vessa do Senado n. 18, pavimento
terreo.

õ-l-jOOO

ALUGA-SE, na estação do Ria-
ehuelo, uma casa; na rua Vinte e
SeÍ3 de Maio n. 25.

95$00O

ALUGAM-SE um grande salão, na
rua. da Lapa e mais quartos, saca-
das frente ao mar, casa nova e dí
familia; na praia da Lapa n. 74.

ALUGA-SE, em casa de familia
um bom commodo; na rua do Pas
seio n. 110, largo da Lapa.

PRKCISAM-SE do meninas, cozinhei-
ras, ongomniadeiras, eopeiras é ou-
trás criadas; na
n. 214.

rua do Hospício

PRECISA-SE de uma lavadeira c
engoiTiinatleira: na rua Bella de São
.Tono n. 00, S. Christnvno.

ALUGÁ-SE uma cozinheira portu-
gueza, de forno e fogão; na rua Bento
Lisboa n. 50.

\i,("GA-SM uni cozinheiro de forno
e fogão; parn casa de família; na rua
0„„¦""",.,I Câmara n. 271, quarto nu-
mero 17.

PRECISA-SE de uma criada, para
serviços de tres pessoas; ria rua Frei
Caneca ri, 36, sobrado.

ALUGA-SE uma cozinheira portu-
o-.,V-/-i nnrn casa estrangeira; dá fi-
ãnc-i de sua condueta; na rua Viscon-

*. V nnrinil ". 20.

ÃLUüA-SE umn cozinheira habiü-
tada pira casa de commercio; trata-
se na rua Senador Pompeu n. 105,
quitanda.

PRECISA-SE de uma ama secca,
que soja menina; na rua Frei Caneca
n. 355Í

3S$000

ALUGA-SE, na estação do Ramcs,
uma casn de madeira, com duas sa-
las, dois quartos, cozinha e terreno:
as chaves c mais informações, na rua
Magdalena n 03.

ALUGA-SE um quarto com 'an-rl.-.s

parn o mnr, tendo cozinha, quintal h
mliita agua; independente e em pnsa
de familia; na rua Tavares Bastos
n. 297 Cattete.

ALUGA-SE uma casinha, na ave-
nltln, a |i?quena familia, tc-ndo luz
electrica e muita 'iiupeza; na rua
S Luiz Consaga n. 118.

55SÜO0

ALUGA-SE um bom quarto com
direito a toda a. casa, a um casal
sem filhos ou a uma senhora que
dê referencias de su» condueta; tra-
ta-se na mesma, das 8 ás 9 horas
da manha; rua Pedro Américo nu-
mero 189, Cattete.

ALUGA-SE ura bom commodo,
com janelas, bastante claro e areja-
do, a mot*03 solteiros; na rua da Mi-
sericordin n. 58, .-iobrado!
~~ ~~ <I0$Ü00

ALUGAM-SE buns commodos mui-
to arejados, a rapazes do commer-
cio; na rua Primeiro do Março nu-
mero 106.

ALUGA-SE um quarto, em casa
de familia; a casal sem fllltos; na
rua Clapp n. 9, 2" andar.

ALUGAM-SE um quarto e uma sa-
Ia; na avenida Pedro Ivo n. 81.

ALUGA-SE um quarto,. arejado,
mobilado, com gaz e limpeza, â rá-
pazes sérios, em casa de íamilia re-
speitavel; na rua Taylor n. 45, La-
pa.

ALUGA-SE metade de uma casa a
um casal decente, em casa de ou-
tro nas mesmas condições; na rua
Pereira dc Almeida n. 61, S. Chris-
tovão.

100$000 f
ALUGA-SE a boa casa, para pe-

quena familia, da rua Esperança nu-
mero 49, e trata-se no n. 59; bondl
de S. Januário.

ALUGAM-SE, quasi de graça, duas
salas de frente; na praça da Repu-
blica n. 91, 1° andar.

ALUGA-SE a metade de uma ca-
sa, a pequena familia, em casa do
outra nus mesmas condições; na rua
Dr. Lins Vasconcellos n. 359.

ALUGAM-SE, etn Santa Thereza.
confortáveis dormitórios com linda
vista; á rua Aqueducto n. 585, casa
de familia de tratamento.

!01$000

ALUGA-SE o predio n. 30 da pra-
ça Rivadavia, entre os ns. 115 e 117
da rua Barão do Bom Retiro; as cha-
ves estão no n. 132, armazém, e tem
bons commodos, quintal e illumlna-
ção electrica; trata-se na rua do Hqia-
plcio n. 30, sobrado.

PRECISA-SE de carpinteiros, para
obras: na rua Petrecochino ns. 5S é
60. Villa Isabel,

PUECISA-SE de nm lustrador; na
run da Misericórdia n. 65'.

PRECISA-SE cle um confeiteiro
bücqltèlrq; na rua de S. Francisco da
Prninha ri, 27.

PRECISA-SE de nm official ta-
máriqüelfo, que tenha pratica de pre-
gador; na rua de S. Lourenço n.137 A,
Nitheroy.

40$noo

ALUGA-SE um commodo, em casa
tle um ci.sal, a senhor ou senhora sé-
ria. Tem pomar, jardim e todas as
commodidadcs; á rua José Vicente
n. 11, Ãndarahy Grande.

ALUGA-SE, em casa dc pequena
familia, um magnífico quarto indo-
pendente, com janelas, claro e muito
arejado; na rua da Passagem n. 38,
sobrado.

ALUGA-SE uma moça portugueza
par-.i cozinhar n trivial, em casa de.
família seria; na rua Joaquim Silva
n. 53, .-'í-'*) n . 7 .

EMPREGA
MiUGA-SE u-ma ama de leite per-

tum.•.-/..!, rcvcm-eliegada, cum le-Ue de
ire- nie-"*: n_ rua da I-juín-ln' u. 1C.

ALUGÁ-SE uma boa lavadeira e
u'i.n;ni*Hl('ir.-i. prefore.-se na cidade
i Cu Botafogo; rua D. Julia n. 28,
ilnd-ü Nnv*...

PRECISA-SE de um ajudante de
palitots ou aprendiz com pratica; na
rua da Misèrjcordln n. 112. 3° andar.

M.UGA-SE uma senhora portu-
sueza, de meia idade, pnra casa de
fnmlüa sf-ria: no boulcvard de São
Christovão n. 94, tinturaria.

ALUGAM-SE criadas affiançadas,
para to.ios os serviços domésticos; na
avenida Guines Freire n. 35, loja.

PRECISA-SE de um bombeiro hy-
dratilico, cine tenha ferramenta; tra-
ta-se na praça Rnrno de Drummond
n. 31, Villn Isabel.

PREÓISÁ-SK de um carregador tle
cesto, com pratica; na rua do Livra-
nn-nto n. 61, padaria.

PU1-X1SA-SE de um caixeiro, para
çnsn de pasto; tratu-se na rua dos Ar-
cos n. 72, botequim.

45S000

ALUGA-SE um quarto arejado a
rapazes sérios ou do commercio, em
casa de íamilia respeitável; na rua
Taylor n. 45, Lapa.

ALUGA-SE um bom commodo de
frente de rua a rnòço- solteiros, cm
casa limpa e soec-gnda; na rua Luiz
de Camões n. 112.

70S000
ALUGA-SE uma porta; na rua

Frei Caneca n. 59, "com serventia nos
fundos.

ALUGA-SE a casa da rua Lopes
Quintas n. 100, casa III, no Jardim
Botânico, perto das fabricas Cario-
ca e Corcovado; trata-se nas mesmas
ou cnm o Sr. Gustavo, na rua Vis-
conde Silva n. 92.

ALUGAM-SE dois commodos, a
um casal sem filhos; na rua da Mi-
scricortlia n. 14, '2o andar.

lüOSuoú

ALUGA-SÈ -uma casn, com cinco
compartimentos, á farnilla séria; na
rua General Polydoro n.. 91, casa 7.

ALUGA-SE, em casa de família,
uma sala de frente; na rua da Lapa
n. 35.

ALUGA-SE, para familia, uma ca-,
sa, com cinco quartos, duas salas,
cozinha, banheiro e bom quintal; na
rua Bella n. 108, Todos oa Santos.

ALUGA-SE a loja do predio á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 176, para
qualquer negocio; está em obras, a
trata-se na mesma. .

ALUGA-SE o sobrado da rua do
Rosário n. 13*y entrada pelos fun-
dos; não serve para família, só para
escriptorio, deposito ou officina; pro-
ximo á Avenida Rio Branco.

TãSOOO

ALUGA-SE a metade de uma casa,
a pequena familia de tra tamento,
om casa de outra, nas mesmas con-
dicõrs; na rua D. Anna Nery n. 626,
entret Rliíchüèlo o Sampaio.

45$ a 1)0$0I)0

esplendidos

PRECISA-SE de uma cozinheira;
que saiba o trivial; na rua Maná
n. 118.

ALUGAM-SE esplendidos com-
modos, na praça da Republica nu-
mero Í14.

50S000

ALUGA-SE metade de uma casa
a casal nem filhos ou a uma senhora;
rua das Laranjeiras u. 122.

i;0-*.00í)

ALUGA-SE a boa casa da rua Lo-
pes Quintas n. 100, casa I, com tres
quartos e cozinha, agua o quintal;
as chaves estão no n. VI, o trata-se
com o Hr. Gustavo, rua da Candelária
n. 20 ou Visconde Silva, 92.

ALUGA-SE uma grande gala com
duas janelas, so a moço muito sé-
rio, em casa de familia de respel-
to; avenida Gumes Freire n. 145.

122$000
ALUGA-SE o predio da rua Barão

do Bom Retiro n. 1, entre os prédios
ns. 115 e 117, da mesma rua, com
bons commodos, quintal e Illumlna-
ção electrica; as chaves estão no nu-
mero 132, e trata-se na rua do Hos-
picio n. 30, sobrado. ¦¦'

."''.*:

¦m

- -y'iã

.: 'i-z

*.*.*•>'
ys

130$000
•VLUGA-SE a casa da rua Monte-

Alegre n. 440, com boas accommo-
dações para família; ns chaves estão
no n. 448, e trata-se na Avenida RIO
Branco n, 144, casa .lannuzzi.

\LUGA-SE uma sala. própria para
escriptorio; na rua de S. Bento n. 13.

\LUGA-SE a casa n. 115, da rua
de S João, em Cachamby, no Meyer;
lendo tres quartos, duas salas, co-
zinha, banheiro, luz electrica e bom
quintal; a casa é nova e tre*- -v —
n. 105 da mesma ru»

_J
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Compagnie de navigation SUD-ATLANTIQUE
LIHH^ POSTAL FRfcNÇEZ* ENTRE BORPEOS E *MERIÇ* PO SUL

Chegadas da Europa e saídas para • Rio da Prata Chegadas do Kio da Prata e saídas para a Europa

«AIIONA  1 de fevereiro LA GASCOGNE•fALDINA...;...............  10- • ICUROIGALA..... ••••«#•«•««•
8 dc fevereiro

10 » •
O PAQUETE

i

_MÈL
•aneradode MONTEVIDÉO e BUENOS AIRES a 10 DE FEVEREIRO, sairá para DAKAR, LISBOA,

LE1X0ES(VIA LISBOA) e BORDEOS
Prfjo da passagem dc 3* classe para Lisboa, Leiiües (via Lisboa) e ltordcos, G3|000, incluindo imposto e conducçáo para burilo

E*«te pamiete está dotado das melhores e mnis confortáveis aooommodações paia ^assagoiros de
todas na eínuses, tendo cnbine* do luxo e um nuraoro avultado ie aabines paru UMA ísO L .HiSaUA.

Tunto om S' classe oomo em classe ÍNTERMEDIA-UIA. ha oamaroios com duas oainus.
Paraonrsas trata-so com o corretor di*^orm»anhia, Sr. G_. J31i* IHACKDO

«io de Janeiro, ANTUNES DOS SANTOS \ _-
SANTOS: rua Quinze de Novembro n. 701S. PAULO:

Kio Branco, He 18
rua de S. Bonto n. 29

CAMBIO — Compra e venda de moedas do todos oa paizes, em
doa Sanlos 8c C 14 e 16 Avenida Kio Branco.

condições vantajosas — Antunes

*ÕHw6jw i 'SttÈsB

AIiXJGAM-SE boas sacadas para o
carnaval, por preços baratissimos,
em casa de família; na rua Marechal
Floriano n. 124.

AIjüGA-SE, por 200?, o claro e
arejado predio da rua Santa Chrls-
tina n. 45, Gloria, com janelas em to-
dos os commodos; o predio estará
aberto das 9 da manha âs 4 da tar-
de.

Companhia Nacional de
Navegação Costeira

Jlervlqo bi-monsal de passageiros en-
tre o Rio de Janeiro e Porto Ale-
gre, com escalas por Santos, Sao
Francisco, Paranaguá, Florianopo-
Us.

Serviço *\v. carK.it

ITAWEMA
anii*:i snbbnrio, 1 clc feve-

reiro para
MnnloH,

I».-! ra língua,
Anlotiiiia,

l&io (.i.inile,
l»eiolí»i* e

l'oiio Alegre
"Valores 

polo rscriplorio, no dia 1 de
fev.-iTiro, alé as 10 lioras danianliã.

AVISO — A companhia recebi: cC
tfas e encommendas até a véspera d;-,
¦alda dos seus paquetes, no armazém
n. 13 do caes do porto (em írehve â
pra',-ii da HarnT.iiá).

A entrega d» mercadorias será íeit»
oo mesmt armassem'.

N. B. — Os paquetes de passageiro
dispõem de câmaras frlgnrilicas.

Cargas para os frigoríficos seri"
recebidas no armassem n. js na vespe-
ra da salda fios paquetes, até 7 horaa
da noite, para os portos do sul, o até
es 5 horns da tarde, para os portos dú
norte,

Cargas, quer pelo armazém 9 quer
por mar, só serão recebidas alé a veu-
peru da eaiila dos paquetes.

Os paquetes de passageiros não re.
cebem Inflammaveis. nem mesmo ai-
coni e aguardente.

Pnra passagens e outras informa-
Ções no escriptorio de

tAGB IilMÃOS
r

23 Rua do Hospicio 23

AliUGA-SE uma ama, com leite de
tres mezes, portugueza, muito sadia;
ordenado módico, sendo boa fami-
Ha; Informa-se na rua do Livra-
mento n. 177.

B

: y ¦ -¦, __ jm^ _^_^_^_ -

K

nritív
ALDOS E LOTES ainda existentes da pri-

allida, pe se liquidam por preços áa massa I
vontade io cempate.

PItt<:<*.i«A-«E 
cie bons

oílleines serralheiros,
pa^am-áe bene. ã rna
JMnreclial Deodoro, VOS— Ni lhe roy.

EUECISA-SE de officiaes de alfaia-
te qu-e façam com perfeição patetós,
calças e colletes, para trabalharem
numa cidade muito salubre de Min«as,
il«an«do boas referencias de sl, seim o
que ê in-utM api'esenta«rem-se; tratar
com José Constando, Hotel Familiar
cio Globo, do meio dia ás 2 hoir-as da
tarde.

VliNlMC-SK um solido e novo pre-
dio apaitacetodo, a .rua de «S. Francis-
co Xaivier, perto d"o Col«l'6glo Militar;
informações no n. 3(18 da nvesnra roa,
padflirla," ou á travessa do Rosário
ri; fl, sapataria; pflde se«r visto nas
ternas, quintas-feiras e domingos, do
meio dia cm diante.

VENDE-SE um bonito balcão.com
pedra mármore o gavetas para mas-
sas, próprio para casa de luxo, por
preço !modico; na rua Conde de Bom-
fim n'. 302.

VENDE-SE, por 1:700$, um piano
de cauda autor Bluchtener, cm per-
feito estado; para ver e tratar na rua
D. Marciana n. 58.

Impotência Neurast-henia
e fraqueza eu;
geral, curam-se
cfficaz e rapi

damente com o uso do FJi.vir Vital
marapuaina e yohynibiua, composto
Milhares de attestados de distinetos
iiie«:licos provam o seu valor tliera
peutiico. Approvado pela Saude Pu-
blica. Preço do vidro, 4$ooo.

Pelo correio, 6$ooo — R. Freita.-
St G, avenida Passos 106 e ma da
Uruguayana 35. Em S. Paulo, Ba
mel & C.

mjgEmmmmÊEmb*

^ivíà G*0 ^5 C™y ^LíP wW

u m. Pi

iiiis Cura radical,
sem Injécçito !
Obtem-se uma
cura rápida e

certa, de Iodos os corrimentos recen-
tes ou chronieos, flores brancas e re-
tenção das urinas, coin o uso dn"OP1AT1NA", unico especifico anti-
blennorrhaglcc-, que cura, em pouco»
dias, sem ser preciso Injecçãò I Cul-
dado com as imitações I Unico depo
sito : ! harmãeia e drogaria de A.
Rlilts & O., antiga pharmácia Simas,
praça riruJentes n. 9.

EXPERIMENTAL.
Mnnilni rciriilar o vosso aiiio'iioyi'1

na ü ÍNA. AMIiltICAXA; á rua do lliachtielo
ns. 70 o 72, e depois vereis a prnml"
ocbiiomia que resuIUiá m ui-pi-mliú da
S zolinii,

CONSELHO APROVEITÁVEL
Qtiurcis unia iierfeitn pnçriMiapc n rara

o vosso carr.i ? Id- á USINA AMIillIRANA,
pois lã iMiciinlrán is, além d«- material
dc prim ira ordem, para automóveis,
presi'za c {!iiiin'ia ein qna q «cr cou-
certo. Una do lti'a« Inicio ii>. 70 e 11.

VENDEM-SE duas bonitas casas;
na rua Marquez de S. Vicente n. 34.

FICA transferida a r«i'fa nine devia
corre-r hoje, para o dia 27 de fc-verei-
ro, de urnas bichas com 38 biliWiantes
e rubis — J. J. S.

nttttimtaeisatsxsz zzss&seezt

ALUGA-SE uma sala, própria
paia escriptorio; rua S. Bento nu-
mero 13.

AtiUGA-SE a casa da rua de São
Frederico n. 2C, no morro de São
Carlos, Estaelo de Sá, com tres quar-
tos, duns salas, cozinha, banheiro,
bom quintal e instalação a gaz; as
chaves acham-se na rua de S. Car-
los n. 101, armazém, o trata-se na
rua Primeiro de Março n. 33, 1° an-
dar, com João Arthur Machado.

132$000

ALUGA-SE o sobrado da rua do
Làvradlo n. 1S5, para casal ou escri-
ptorio; tendo uma sala, um quarto
c cozinha.

ISMHJTA DE OLIVEIRA iVeseja fa-
la;r com Antônio de OliiveAti e João
CaT/.cdo, achando-se na -ru'a. Com«m.en-
dadoir Leonardo n. 3S, Gamboa, ohe-
gada da F.inropa.

PENSÃO de casa de ta«miMa, prepa-
rada cem toiu-iivho, fornece-se a domi-
cilio; na ru«a Bento Lis«bo'a n. 101.

.DKSK.IA-SK falar eom o Sr. Bento
Castanhíiiina; na rirá do Hospicio nu-
mero li"-.', 2o andar, para iiospoio úe
í«eu Initenssse.

OEEEIIECE-SE um hom-ein pratico
de conítrucção- de obras e de projeeto
como para trabalho qu«e apre.wnta.ru.
as suias hiforimações; quem precisar,
djrfjja oairilá a osta rodacção com as
Initóaes A. T-. P.

BREVEMEISTE
GRANDE «EVOLUÇÃO NA INDUS-
TRIA DE LAVAGEM DE ROUPA !

ETILINA

Tiava, banqueta e 'desinfe-eta a rou-
pa em m-cia hor'a, semi Kiibão, Eiem es-
fpegar e sem bater.

À roupa lavada com eesè producto
privlSegiado póde ser sécca fi som-
bra ou ao sol sem nc< essiiliido ile co-
1-illlollI'O.

Os tecidos po«r mais finos que ee-
jain não so ostragam.

Grande ecenom-te de tna.ba.liho, de

TEIIWOS ^ easimira de cor de 48$ por
TERNOS de sarja, pura la, preto ou azul,- de 55$ por
TERNOS de easimira ingleza de 65$ por.

SALDOS d-h
CHAPEIS de fino castor de 15$ e 18$ por
CfIAP.E'OS de palha italiana de 6$ por. . , 
ClIAH>E'OS de chuva Paragon Fox de 101 por  .

SALDOS idb
•••••«ii

AILERTAÜ
SAUDE E DINHEIRO

— NA —

iAMISAS brancas superiores dc 4$ por,
}AM 18AS de zephyr inglez dc 5$> por
CAMISAS de tecidos béjes de 61 e 7$ por
CEROULAS brancas de 2$ por  ,

[3ROULAS de cores de 2|500 por
CEROULAS de cretone e zepliyr dc 44$ a dúzia por. . .¦

24#900
86H00Ó
36|000

5^900
3$6«i0
5|900'

2|500
31500

1^300

i
"^500

bit \_w isa

RUA CO iBS DE B1MFIM302

COMPKA-Slü uma casa para peqi.-i-
na familia, que tenha todos os requi-
sitns da hj-giene; cartas com todas as
Indicações a 15. M., ladeira do Senado
n. 10 (loja).

CAUN.VYAIj — Alugam-s-e janci.us,
ern gabinetes bem moMlaidosi; a r.ua
Sete de Sef.-ir.ibro n. 112, esquina de
Uruguayana.

l-ÍO^OOO

AIjUGA-SR uma esplendida sala,
com um quarto de frente, indepen-
dentes, a mocos do commercio ou
a casal, em casa de familia allemã;
na rua Hento Lisboa n. 74, sobra-
do, Cattete.

ÀI/UGA-SE um lindo armazém;
na rua Theophilo Ottonl n. 172.

ALUGA-SE uma casa nova, com
tres quartos, duas salas, cozinha,
etc.; as chaves estão na rua Vlscon-
de de Santa Isabel n. 73, casa VI.

ALUGA-SE a casa da rua Nova
da Bella Vista n. 115, no Engenho
Nqvo, onde estão as chaves; trata-se
na rua Silva Jardim n. 37, officina
de marceneiro, com o Sr. Motta.

142$Ò00

ALUGA-SE a casa VI da rua Pe-
dro Américo n. 94; as chaves estão
no escriptorio, e trata-;;c na rua do
Hospicio n. 30.

150$000

ALUGA-SE em um bom ponto da
rua Conde de Bomfim, a parte ter-
rea de um grande predio, com um
grande salão e tres espaçosos quar-
tos, todos com janelas para a run;
não tem cozinha, e sereve para pes-
soas que trabalhem fóra, estrangei-
ros, etc; quem pretender queira diri-
gir-se ao Sr. Guimarães; na rua Vis-
conde Inhaúma n. 48, sobrado.

ALUGA-SE uma esplendida sala,
em casa de família; na rua Andrade
Pertence n. 50, Cattete.

ALUGA-SE a excellente casa de
n. XIX, na villa !Caro:(:ia, â rua"Delfim n. 78, com tres qunrlos, duas
salas, banheiro e magnífica Instala-
ção hygienica; trata-se na rua Con-
de de Baependy n. 4, Cattete.
mr*isK3ttz&^?zz2S&zzcz5zszS!Buiav*ni»m*

DIVERSOS

TYI-OGlt.M-lllA — Precisa-se de
um bom impressor, para machina
pequena; na rua dos Ourives n. 105.

Miiimiíiira

COSTUUE1KAS, precisam-se na
fabrica do collarinhos e camisas, á
rua Hnddock Bobo n. 408.

GALLLVHAS das melhores raças,
perfis americano.'» patos de Peliin e
faisões, vendem-se na Ascurra Basse
Cour. 55, ladeira do Ascurra.

GUIMARÃES & SANSEVERINO—
Perdeu-se a cautela n. 68.364, desta
casa de penhores.

PREPARATÓRIOS — No Curso
Propedêutico — Hua Primeiro de
Marco n. 103. Todos pela taxa de
30S. Ambos os sexos.

EXTERNÁTO MINERVA — Rua
do Rosário n. 172 sobrado. Cursos
primário, secundário, commercial o
do admissão ás escolas superiores;
diurnos e nocturnos. Ensino pratico
de línguas vivas.

ALUGA-SE nu vende-se um predio
novo, com accommodações pára fa-
milia; na ladeira Schimidt Vascon-
cellos n. XX, no Cosme Velho; as
cluives estão na rua Senador Octa-
vlano n. 12fi, e trata-se na rua Nova
Guanabara ri. 41, Laranjeiras.

O PROFESSOR Azor Brazileiro
dc Almeida, engenheiro militar, lf-
cciona particularmente, principal-
mente mathematica, elementar e su-
perior. Ensino individual ou em tur-
mas; em sua residência â rua Nossa
Senhorti de Copacabana n. 899, ou
onde fôr combinado.

ASSUCU' I', kilo $110
Aguçai* 3', kilo $.'i61
Láibstii lisKort**, lata S$00.)
Molho inglez, vidro 1$ 00
Vinho cm botija?, $8 0
Cerveja Bock.-Ale, garrafa $0 0
Cerveja Tontouia ÇO >0
Cerveja Bi ahinina, gar... $460
Cerveja Cascatiiiha,gai*..:; $500
Cerveja Aíiturctica, gar.. $íj 0

APROVEITEM
Nesta casa tudo é barato

COMI 1)1 HO 'Mm.
Xolephono OíiS, Villa

Gollarinlios 5 folhas (fe 12$ dzv 3 por ; . , . ,
Ligas americanas, que não enferrujam, par
Ligas americanas, seda, systema espliera, por  .
Suspensorios Giiyot legítimos, . 
Snspensorios systema (juyot. , . .
Suspensorios americanos elásticos,  .
Lenços imitação a lii.lio, de 7$ dz„ 1[2  .
IGravatas syscema Coquelin, a §600, $800 
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COM UM VIDRO 9

lái$!Ê&l& ir i
\ li li in: I

v -V* «ms ffic»tófffl|P y

,\I,r('A-sr. o predio da rua Mure-
cluil Hermes da Fonseca n. 6 7, iior
803.1000.

ATjTJGAM-SB uma linda sala c
fju-iiio, oom pensão, tendo sacadas
pnra o mar, em predio novo, casa
,'le familia, a Cfisal de tratamento;
r.:> praia dn 1-apa n. 71. avenida.

AI-1 GA-SE um esplendido sobra-
do recentemente construído; na rua
Petropolls n. 13, bonda a liorta, em
Snnt-i Thereza.

C A I' b A PTTOOA Maravilhosa es-
^['AlJ IlUiouU senclai prepara-
30 de Jayme Paradeda, approvado
pela Kxma. Junta de Hygiene Publica
da Capital. Innumcros certificados de
médicos distinetos e de pessoas de
todo o critério attestam e preconizam
0 SABÃO líl'i?SO para curar: quel-
maduras, nevralgias, contusões, dar-
tliros, empigens, pannos, caspas, cs-
pinhas, dores rheumatlcas, Jores de
cabeça, ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e mordedu-
ras de Insactos venenosos, etc. A uni-
ca e a melhor agua de "toilette", re-
unindo em si todas as propriedades
das mais afamadas, Vende-se em to-
de perfumarias. Fabrica c deposito,
rua D. Muda n. 107, Aldeia Cnm-
pUta. Caixa do correio n. 1.244.

Wm B-S ST* jm_. 2E

Meias para homens e senhoras desde par, .
Saias brancas, desde. ..............
CORPINHOS desde
CAMISOLAS desde
CAMISAS desde

, •

1$500
1400

11200
1#800
1#400
ípoõ
11800
11500
iã«:hi
ií54>:;<>
v*:t:;o

^600
311100
11400
4$200
1^800

mm
(Entre Gonçalves Dias e Avenida)

Misturando um vidro de LTJGOL1NA
com quatro de agua, o assim se obtém
a mais poderosa e eflicaz

IHJECÇaO
para a cura. rápida dc qualquer cor-
riniento, antísi ou recente. E'1- pois,
a injecçfio mais barata que existe. •

Com um só vidro de LTJQOLINA se
consegue a cura completa 1

A LUGOUXA do Dr. Eduardo
França tem 20 annos de constantes
6UCcessos, quer no Urazil, quer no
estrangeiro, tendo obtido duas inciln-
lhas ile ouro na Exposiçüo Universal
de Milão em 190C, Exposição Na-
cional de 100S e na Exposição Uni-
versai de 1!>10.

Antes de usar leia-se o prospecto
reservado que acompanha cada vidro.

Depositários — No Brazil, Araujo
Freitas & C, rua dos Ourives n. 88,
Rio ile Janeiro.

Vemle-se em Iodas as drogarias e
pliiu-inucius.

ja\i;l\s n\\\ o c\u\ wal
Alugam-se as do 1" andar da pra-

ça Tiradentes n. 9, passagem de to-
dos os prestitos carnavalescos.

C.ASA UNIÃO «^CVCLIS-r-A
AUFREDC TÍW^

-AYA9EAV JWÜUWO AGENTlíCbl BICYCLtTTf S"cl•t^"^-^^/!, \A mu r.nr» u Vvvnt. s ^i.tiai
Jtíjí^y^S^W.ltUtOt LiMJt .'S/C^Sfc^

^¦^iil^orinr.ririn^iS.Ll iU^.. ., ',2006 
00o; -—- -

completo •^TWEBít^iSas^^^

Vendem-so bicyclottes ia^lòzas
para homem, com roda livre por

15090.00
52 PRAÇA 01 REPUBLICA 52

BLUMENAU!*
Precisa-se do um hábil mestse quo

conheça desenhos o serviços de ma-
chinas modernas.

Desempenhando o cargo com apti-
dão, dar-se-ha, além do ordenado,
interesse.

Para tratar-se fi rua Campo Ale-
gre n. 40, ou cartas neste jornal a
D. V. C.

GATO AN ORA
Desaippare.ccu da avenida. Henri-

que Valladares n. 20, pavimento ter-
reo, um gato da raça Angora, ein-
üenlo raiado; será gratificado quem
o rc.stitiiir.

«— '——— . 
ii , i.i.i^

DACTYLOGRAPHAS
Encarregam-so de quaesquer tra-

balhos de copia, a machina, inclusi-
ve tabelas. Rua do Ouvidor, 72, 2"
sala da frente. Presteza e perfeição.
Pregos convenientes.

kti MELHOR DESINFECTANTE
A'venda nas principaes casas

de ferragens, drogarias e pharmacias
A marca palavra Creolina é registrada

lio Brazil por WÜ.LIAM PEÂRSON, HAMBURGO
Wri^B^_____—t_m_iy_mjí—iá^
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CAMPANHA
INDUSTRIA MINffl-U'

TKLISPIIONE 5.934

Esta c sa funeciona
nos dias uteis e santi-
ficados até as IO HORAS
da noite. Papa isso dis-
põe de duas turmas de
prestam o sos e_ delica-
d-'S funecionarios.

O grande conceito de
que goza o afamado e
popular CALÇr.DO OA
CSKflPAMHA éo resulta-
do da rigorosa hones-
tidade e de sua PRüPA-
GMIDA, vendendo ex-
actamente aquillo que
annuncia, embora para
isto tenha que sacrifi-
car o custo da merca-
doria.

Visitar este estàbele-
cimento afim.de werifi-
car os nossos preços
expostos em nossas vi-
trone».

Único agente deste
superior caíçado.

Celestino Abreu
é «ii passos isti

' m- 
^\

Çs" OONHEOlDü vq
- POR

GARRÃFADA DO SERTÃO
Compõü-se tio «O pluutas uuti-nyuUil.ticua

Depurativo de extraordinária efficacia nas impurezas
do sangue, moléstias da pelle, rheumatismo, escro-

hulas, ulóéras ou feridas antigas. Tein produ-
:-;ido prodígios, que ninguém poderá oc-

cultal-os. ]'" fabricado no interior
í de Pernambuco. Vende-se em

todas as pharmacias.
positarlos : ,!.. AVI-
jA & G.—Rua dos

Andradas
10 o

¦**^***fc___

f

PRIVILÉGIOS
LKCLERC & C.°, snccflssoras li

Jules Gèrauil, I-aclnrc A G.°
Rua do Rosai'i«> u. 158

Antlfi 111

RIO DK JiNRiaO
Ftian.fíUi-w -ituMariutiim 

|» irnji*
_«i)r«ii* oííilrijjwr-j

^|| i mil iiiiu

I*7__Í___E__*_2£_1IJ«___I___^^

I íli-riiliip^ & r,
}jo nuno» iuíioüii» ui) mm
!S Vendido a
|j prastações sèmajm-i sem
« augmento de pra;"

S iraicos AOBNTKá no iinvíit. iiritni

GONDOLO A LA.BXJÜIA.Ü
Jtíelojoei ¦*<><•

•?1 KUA DA OUITAíSi) V 71
-? LP-' iS^ af» -íT* iP- SSrléJ

IrilI-1HII11 BIS 16
Banco Germânico da America do Sul

Gônorrliéa
edosBlHS

Jl.lliPilüíHii-ti'»-!
PARIS

Cm tadii s, prlnelptm
Ptitrmul» i Ortítrti.

112.205
prestamistas insci'iptos em 12 na-
dos!

J0IJ»5 o outros artigos a presta-
ções com sorteios TOPOS OS PlflS
pei i dezena dá loteria federal.

Peçam prospoctos.

BARBOSA & MULO
154 Rua do Hospício 154

Tli.p.ffilPJRtO.Sí-Ii' l.r.50
O maior e mais antigo estabe-

eci mento uo o-onero.

CfiPITM.  20 MILHÕES DE HARCDS
CASa FILIAL NO RIO DE JANEIRO;

21 tffua da 'Candeiapia 21

fi iCO ABONA OS .Éf IlS:
Bcposilos em ronla corrcnlfi... 5 '/

Depósitos a 30 dias  3 % 
*\

Beposilos a 6t dins...,  \ 7
Itaposilos a M dias.,

Em conta corrente com limito 4
(j-Mé 50 contos ds réis)

F! °í

UM S&NHOR
que ésteS-e atacaciq pai uma forte tu-
berciaióse e -cie extrema -jrav-Màao, of-
feréce-se pa-ra Inâiear gratuitamente a
todos ciue soíErem dc áhío:im,idadi36
respiratórias, :i.f.-.'ini como tosiüeis.bron-
chite» t&asc CímivwIsb. aat:hm.a, tuber-
euloao; pneumonia,; etc., um remédio
nue o fcuirou coii.>p!e';amente. Esta, I«n-
uicaoão para o bem cia liu*mi).*pJa*Jc
6 con"?eriuo"njclá .de um .voto. Dtr sir-
se por carta ao'Sr. Eugênio Avellar,
caixa do coiíreiò 1.SS2. •"

EMULSÃO
WÊ

SilIlJlfflnlI^^i

'*iAmii»>

CURA: ANEMIA.
RACHmSMO.nUiJUEZA PULMONAR

iLYMPHATISMO. ESCR0F11LAS. tleS&
.1ADEIRAS M MM

cestos para roupa, malas, tapetes,
oloadõ.s pnra mesas e parn forrar
salas, prateleiras, etc. Artigos pa-
ra montaria e viagem; na fabrica
de objectos de vi me — K1111 Sete
dc Setembro n. 8-i — SliUURA,
CAMPOS Sc C.

LEILÃO l>!_ l»l'i\!10UES
lili 12 1)12 FliVIilllilllO 1913

Ouiinuríii:?* iSc S<nsov(!nno

TRAVESSA DO THEATRO'N. 5
E

i A LUIZ DE OAMÕIÍS 1 A
Dns ciiuleli.s voncltltis, poclontlo

>or rolciriuiuliis ou rosüutuilus titó
B vetipern du leilãu.

ABREU SOBRINHO

de oleo de bacalháo
Cura as moléstias das

vias respiratórias e fra-
queza em geral.

LAPA 6 e HOSPÍCIO 9

p-r:*..---.V-i.--'----.-->--7 .•.*/-_-:;--'*í_t>-:v'-f\ •£*'??.

Tfírihfifl
mim

Radicalmente curado em nm mez pelo "Cinturão Sanden"

Estação da Paciência, 5 de fevereiro de 1908.
Illmo. Sr. Dr. Sanden.

Tenho immenso prazer em communlcar-lhe que, em pouco mais de um
mez de uso do Cinturão que ahi adquiri, acho-me completamente restabele-
eido de todos os meus incommodos, como sejam : dores de cabeça, prisão do
ventre, falta de vitalidade, dores rheumatlcaa e muitos outros achaques, que,
para ser mais breve, deixo de enumeral-os; por isso, julgando prestar um
serviço a humanidade soffredora, peço ao illustre doutor dar a maior publi-
cidade possivel a este meu agradecimento.

• De V. S. Adr. Agdo.

(Assignado) Ayres Pinto.

Residência: estação da Paciência, ramal de Santa Cruz — Districto Fe-
deral.

Curas como esta são realizadas diariamente por meio do "Hercules Me-
ctrico do Dr. Sanden". E não ha nada, absolutamente, que estranhar nisto,
pois ê bem sabido que a electricidade é, por excellencia, o grande remédio da
natureza. Ella cura onde tudo mais fracassa.

Visitai-me e explicar-vos-hei o que C preciso fazer para conseguir curar
tão efficazes, nada absolutamente vos cobrarei pela Informação.

Aos que não puderem vir pessoalmente, ser-lhes-hão enviadas, gratuitii-
mente, contra recebimento de nome e residência, as duas ultimas obras do
Dr. Sanden, "Silüflo e Visor", as quaes ensinam, não somente como curar-se,
mas tambem como precaver-se contra toda e qualquer moléstia,

DR. P. T. SANDEN
LAROO IDA. OARIOOA 15IDA. CARIOCA

1. andar—RIO DE JANEIRO
Consultas grátis das 9 horas da ma-

nhã &s 6 da tarde
\:-ÉàBsà@ààêaaiím m^ggèssss-z

ia o «'S'O'2'» lniiiíica drslnfiòtàn:-
J-Vdoas glândulas que ses regam os

fíí^ffRíl suecos jiastriiios.mmm 0 „-ro-r.» dissolvo o< cuiiia-
rros e as miicosiiladòs do estomagq
e dns iiilesliiiiis.'

0 «3 O J'» impede as formei*-
tacos gistrii-iiileslinaes,. .-«bsiir
ve'nlo ns gazes, sem neülraliz-ir o
ociiln chliirl yiliic» como o bi car-
bonalo d-.* s. da.

B.£ESTlBIKftr.flns

l)EP(VSIT*lKIOS

BSPANO & C.
9 RUA 1IA QUITAMIIA -- RIO D3 JANEIRO

dá os melhores
resultados .Hu anemia O BIQUTE

¦VB3STID-K-S33

em todas as PHaKMacias
CAIÜPOS HBSSTOaC & U.

TEITJA. lJ&LTJGr'UA.irA.lXA., 35

Loterias da Capital Federal
COMPANHIA DR LQTlíRIÃS NACIONAES DO BRAZIL

ExtracçCíes publicas, sob n fiscalização do governo federal»
ás 2 1/2 e ao:* sabbados ás 3 horas ã

ili ÍUJÀ VISCOVDE DE ITABOJi.YIIY 4JÍ
——— m *4M<Hft«^**< -***"— ~

HOJE HOJE
NOVO PLANO

20::Mo|il) 3^0

Amanhã Amanhã
A OVO PLANO

'28-2 - 2»

Íl)Í)tÍ 9$0°So
Só jo»i.m «0:000 bllhetca

AbyW
*?_.' -=j__r___»\\\ :¦/ is&MMswM

MSfpaifll

^lOBE
e moveis da cs&$a

QUITAVm

iliitoi-i/üdu!» *j»t»!.-i csirf.sí paiqiüo n. «O <Jo ml-
nisslerio tia fa/.ciula

SABSJKAlfcO, 15 im E^CVâ^RSIR»
A'» a HOKAS J.)A TAlíülfi

GRANDE E EXTRAORDINARJA LOTERIA
aoo-

pJg*-\

Esta loteria ó composta ile (1.000 bilhetes, divididos em inteiros, a Í10$;
quinto.;, a 22S; o qniidrugcsimòs a 2$800. inclusive o sello du consumo, 4
será ostralda iielo systciuu dc urnas o çspliceas.

KimiM-iinii-àe «íomlo js» as ©. coaiiiioiuliis.

173, R«a YaSCO da Gama, 173 --- Rio dc Janeiro

MATTEnTABItTIESiM
CHÁ t REFRESCOS

Depositário
Seraphim R.d* Oliveira

De accorlo com os fm.-ics «srssa «as da loteria federal extraída
hoje, foi sorteada em todos es sete clubs a inscripção seguinte:

AVENIDA CENTRAI N93ô'
CAFÉ CAMPI5TA

Ou poili lu.-i 'Io íiiilíottTKi ili) liitui-loi" «lavou «op /\..j(> *iB.-l"* \-
V?ÍV*\S»*1>W í>f<_ *il \l **t ;íi>(> i K 3>_ 15à tmi-n ¦> i>.)i*to <io um-.
rjio c ihri.-iilo- iiok agniVtcüi soraai N A.Z jVl.ittCT 13 .t C, «•«ii <lo

>tivi(iòr n. í> 1. imisit íiv-iâlí*. IoIhsí. IjLISVIÜIj.

COOPERATIVA
DE

AUXÍLIOS DOBÍSTirOS
liinilüila cm 12 (le jiiiilm dc 181)2

*lc<Ii«.i.s, ._4>nt._M__iM. medi»
o.-«iiumi!o« 11 eiil<'i*i*t»

Mensalidade, 2$ooo o cheíc, e i$ouo
as pessoas dn famliia

20 LAHG0 U0 U0SAIU0 20 A

c*s?i po Pacheco
—)*(—.

_a.xda^:ipie_m: :
Morim Previdente, peça com 20ju*das, ||500
Superiores colclhs bi*uic;is pára casal, o*8UU
Onss is e mbuselme branca, n íç i com 10 metros, 0|yJU
B mi tas blusas brancis e do coras oi-Ji
Sa ias brancas com bor-lado largo, e*™*
Liuho do eôr para vestidos, metro •¦•-• *<w
Atelier de cistos pro.npto a executar qu Iquer encommeaaa em 24 n-ras

RÜA DA ALFÃNDIÍGA 126
esquina «>a iíu^v uuu-uiiayaiv.-v

Rio de JauciiM, 30 de janeiro de 1913.
Teixeira de An d j- a de, liscal -• fílos^eina Mesquita.
OS CIÍtíBS do moveis de MÒKI3ÍEA MÍ^SQÜITA são ou que. otCcrccenn

maiores vantagens nos Srs. prestamistas, não só pela solidez e elegância dos
seus móveis, i|iio são fabricados bom madeira de lei escolhida, como tam-
bem pela tradicional honestidade imprimida em suas transacções.

OS CLUBS cle moveis do MOHHUIA MOÜSQUITA não exi__çm FIADOR
para a posse immc-diata dos moveis, apenas e súmente com uma caução de
20 ';.;, relativa ao valor de cada club, habilita aos Srs. prestamistas mobilar
suas residências".

:'i - .
Tara ori.cíitiição do imlilico, iil>:ii\o dcclara-sc o Tiil»r ile cada um dos sele clubs
O Cfub n. 1—Mobília completa para sala de visitas, é do valor de 8001000
O Club n. 2—Mobília completa para dormitório, é do valor de 1:5005000
O Club n. 3—Mobília completa para sala de jantar, é do valor de 1:S00S000
O Club n. 4—Mobília completa para sala de visitas, «5 do valor de 1:000$000
O Club n. 5—Mobília para sala de visitas, é do valor de 380.. 000
O Club n. G—Meia mobília para sala de visitas, e do valor vle 4SO?000
O Club n. 7—Mela mobilia para sala de visitas, ú do valor de 700$000

^ROSPECTOS GRÁTIS

Infoniiaciles e detalhes com MOREIRA ISESQUIT \

Vendas de moveis a prestações
A casa MOKKIRA MESQUITA, vantajosamente conhecida, faz vendas

a prestações a prazos longos, com mensalidades diminutas, sem a exigência
de fiador, que só' não mobilia confortavelmente sua residência quem, abso-
lutamente, não se compadece dessa necessidade como elemento primordial

''Tenho 
em exposição um harmoniso AUTO-PIANO do afamado fabri-

cante "Pleyel". que vendo em excepcionaes condições. :
ri'-KLui>fiONE i.»a«

Rua Vasco da Gama, l?8-(Anigi da conceição)

APÓLICES
Foram furtadas duas apólices ao

portador,- do empréstimo nacional de
ínOÍ!, do ns. 7.53S e 16.38(1, do va-
lor de um conto do ríis cada uma e
juros dn 5 %; proviné-se que pin-
gticm faça transação com as mes-
mas, pois que todas as providencias
foram dadas, tendo sido o facto lo-
vado ao conhecimento da policia e
Camara Syndical dos Corretores.

CARMO DOMÉSTICO;
O mai.s econômico o o mais proprie

para cáiriis de famílias o liótels',
VeniÃe-se om casa dos únicos as**-**n"

tes
Francisco Leal & C.

Ilua PrimelTO de Março n. 91
(sobrado)

Entregas a domicilio — Eiicoinmendaí
no escriptorio.

NOVIDADE!!!

Com este apparelho, ate ura a criiinça pode rápida-
í-O' nte u com inigualável perfeição SlíKZIll K REMKND\ll
ii cias, sapatinhos e teci.los de todas as classes, sejam ile
sotía, al;.oiiã'>, lã ou de fios.
Hão deue Faltai» em nenhuma casa de Família

Seu mai.e)o o sensivol, ;.gralav,;l o de effeito -urpre-
hèndeiito.; cida SKliZIUüRA iVlííüÁNIOA. vein acompa-
hhiida das instrucçóes preeisis pani o seu 1'unccioiia.i ento.
Remette-se livre de gastos, enviuido-io apenas

DOIS DOLLARS
ouro americano, em bilhetes de banco ou om outra qual-
quer moeda equivalente, á sociedade

PÂTENT WiaGiC WEfV.ER
PA-EO DE G:<A0ÍA,97— UAltCELONA • ESPANA

X&H-XB a-iZ _;_____. T*fcrM5c:J .«aa

FOLHETIM 18 to-

P01MS0N OU TERRAIL

0 lli II
PRIMEIRA PARTE

& pupilla dos frades
XII

- Aurora nunca lhe procurara expli-
cação, sendo, porém, certo que nestes
últimos annos Benjamin lhe votara a
maior indiffercnça.

.Mas esta noite, a condessa Aurora
estava disposta a sondar mais do que
um mysterio; qtleria revolver o .pas-
sado, achar explicação á animosidade
que existia entre o .pai e a castella de
Beatire.paire, sua tia, e aclarar, em-
fim, as trevas que a envolviam.

Já não pensava em Luciano, e, coir
sa extraordinária! não lhe sahia da
imaginação sua mãi, que mal conhe-
cera. cujo nome nunca mais profe-
rira,' em quem seu ,pai nunca lhe fa-
Iara.

Aurora encerrou-se no quarto, e es-
perou.

Esperou que o ruido das portas lhe
annunciasse que o .pai se havia dei-
tado . e que Benjamin sahia do quarto
para descer ao rez do chão.

Verificadas estas circumslancias,
Aurora foi pera a ©scüa, 8 bo o*»»

mento em que o criado descia,
mou-o .por um braço e disse-lhe:

—Segue-me.
Benjamin, silencioso. acompa-

nhou-a ao quarto, e ella fechou a
iporta.

O criado permaneceu respeitosa-
mente de .pé.

—Senta-te, dise a condesse.
—Minha senhora!...
—Seriía-tc: quero conversar com-

tigo largamente.
Benjamin obedeceu.
—Conheceste minha mãi ? interro

gou ella.
—Oh ! se a conheci ! respondeu o

velho enternecido.
—Por que me não falas nunca a

seu respeito ?
—Ah ! senhora !...
—Por que motivo, tu. que me-ado-

ravas emquanto pequena, te tornaste
indifferente e reservado para com-
migo ?

. Benjamin baixou os olhos sem re-
sponder.

—Por ultimo, que lia entre meu pai
e minha tia, que os obriga a evita-
rem-se mutuamente ?

Perante esta ultima pergunta, o
ancião poz-se a tremer.

—Mas, por que me pergunta taes
coisas ?

—Porque quero saber tudo, re-
spondeu ella energicamente. Diz-me,
pois, por que motivo nunca me falas
de minha mãi? responde, anda...

Benjamin ergueu subitamente a
fronte; nos olhos scintillou-lhe uma
íaisca; no rosto manifestou-se-lhe
t-ea <Ü8BO«cão deliber«tiv«_

um dia, em

—Menina ! disse elle, a sua mãi
quando deixou este mundo, tinha ape-
nas uma única pessoa que a adora-
va... era eu...

—«E encarergou-te de velar por
mim ?

—E' verdade.
—E foi por isso que

que meu pai te despedia
—Ah ! lembra-se ?
—Sim ! lembro-me,
—Pois bem ! disse Benjamin, sua

mãi encarregou-me de uma impor-
tante missão, e se eu não dei inteiro
cumprimento a ella, se a adoração
que eu tinha pela menina pareceu di-
minuir... se eu pouco a pouco me
fui limitando ás minhas funeções de
humilde criado, é porque...

Benjamin suspendeu-se.
—Por que é ? aceudiu Autora.
—E' porque me pareceu que a me-

nina não era filha daquella mãi.
—Como assim ?...
—Sua mãi era um anjo.
—E eu, exclamou Aurora, tornei-

me altiva, orgulhosa, cruel ás vezes,
áspera para com os pobres, como di-
zem por ahi !

Benjamin não redarguiu.
—Pois bem, proseguiu Aurora, e

se eu mudasse de caminho, se me fi-
zesse melhor, se tratasse de me asse-
melhar a minha mãi ?

E a voz de Aurora entrecortara-se
de lagrimas.

Benjamin rompeu em soluços e
caiu de joelhos aos pés de Aurora.

—Oh ! exclamou elle, essa voz
agora é exactamente a de sua santa
mãi!

—Pois, tambem quero imital-a no
coração, disse Aurora, mas, que mis-
são íoi essa que te confiou ? desem-
penha essa missão !

—Sim, menina !
E Benjamin erguendo-se, encami-

nhou-se para a. porta.
-^Onde vais ? •.
—.Espefc-mc, menina.
E saiu. • • 

'.*..*

Aurora ouviu-o subir a escada do

pavimento superior onde elle dormia.
Cinco mimitos depois estava Ben-

jainin de volta trazendo na mão um
cofresiirho de cedro, que lhe apre-
sentou.

—Aqui está, disse elle, o que sua
mãi me encarregou de apresentar-
lhe, quamdo a menina fosse uma mu-
lher.

E deu-lhe a chave.
Aurora abriu o cofre com mãos

tremulas.
Continha papeis e um medalhão.
Este ultimo objecto, attraiu-lhe a

attenção, a*briu-o e observou-o : en-
cerrava o retrato de uma mulher em
miniatura.

A condessa Aurora soltou um gn-
to, exclamando :

—Oh ! meu Deus ! estarei louca ?
O retrato cra a copia fiel daquella

figura que ha pouco vira á luz da
forja; dir-se-hia que a afilhada de
D.goberto fora o modelo da mi-
hiaturà.

—Que retrato é este ? responde,
Benjamin !

Mas, Benjamin não respondia.
Havia-se retirado discretamente,

depois de ter entregado o cofre á sua
ama.

XIII

Eram decorridos tres dias; tres
dias repletos de mysterios, se acredi-
tarmos no que se passou no palácio
de Beaurepaire, habitado pela con-
dessa de Mazures, e por seu filho
I.nciano.

A condessa dera pouca importan-
cia ao incidente havido entire o joven
conde e sua prima Aurora.

Suppoz irtesmo que na manhã se-
guinte, Luciano se daria pressa em
montar a cavallo e correr a Billar-
diére.. para fazer as pazes.

Luciano, porém, não se mexeu.
A condessa esperou ainda.
Na manhã seguinte Luciano e o

cavalheiro Miguel de Valognes, que
em vez de regressar á sua casa, fi-
cara em Beaurepaire, a instâncias cio
amigo, Luciano e o cavalheiro, dizia-
mos nós, trajavam fatos de caça, cia-
rim a tiracolo, faca ao cinto.

—Bem! disse a condessa, que por
dentro da janela o> viu montar a ca-
vallo, vão á Billardiére e ficarão fei-
tas as pazes.

A condessa enganava-se.
A' noite voltou Luciano.
O cavalheiro de Valognes recolhe-

ra-se ao seu modesto solar, situado
em terras estéreis, do lado d'além da
floresta"."

Tinham ambos caçado um veado;
e Luciano trazia á presa e a pelle.

Os cães haviam cumprido o seu de-
ver.

A condessa, emquanto o filho mu-
dava a roupa, informava-se com o pi-
endor, do papel que Aurora desem-
penhara naquella empreza cynege-

tica, c o picador disse-lhe que a jo-
ven condessa nem mesmo assistira á
caçada.

Então a condessa de Mazures fez
chamar o filho.

Luciano veiu logo.
A condessa convidou-o a sentar-se

ao seu lado, dizendo-lhe:
—Falta ainda uma hora para nos

ser servido o jantar, e quero aprovei-
tal-a conversando comtigo.

Luciano olhou para a mãi, e achou-
lhe um aspecto mais grave que o ha-
bitual.

A condessa ainda era uma mulher
vigorosa, tinha apenas quarenta an-
nos c a sua belleza passara incólume
através do tempo e das paixões.

Alta, delgada, cabellos e olhos ne-
gros, tinha o desdém no sorrir e a
frieza no olhar.

Como seu" cunhado, o cavalheiro
de Mazures, parecia ella setnpre_ pre-
oecupada com penosas recordações, e
notava-se-lhe uni ar mysterioso e fa-
tal.

Comtudo, da mesma fôrma que
Aurora nunca dera importância ás
excentricidades do cavalheiro seu
pai, igualmente Luciano jamais se in-
quietara com certas impertinencias
que alféctavam a mãi em épocas de-
terminadas e como que periódicas.

Luciano sentou-se c observou o
rosto da mãi.

—Meu filho, disse ella, tens vinte
annos e é tempo de falarmos em coi-
sas sérias.

—Mas, minha mãi, disse elle sor-
rindo-se, acho-a hoje tão séria, qut
me assusta.

—Sim?...

—De que vai falar-me?
—Da tua próxima mudança de es-

tado.
Luciano estremeceu.
—Tiveste ha dois dias uma desirt-

tclligcucià banal com tua prima...
Luciano não redarguiu.
—Mas deves lembrar-te que Au*»

rora é a tua promettida esposa.
—E então?
—Aurora ama-te. j **_
—Não o creio, minha mãi.^
—Em que te baseias, pois, pari.

avançar o que avançaste?
—No bilhete que vê. E Luciani

apresentou á mãi o bilhete a lápis d<
que o cavalheiro de Valognes fora
portador, e o qual era concebido nes-
tes termos:

"Meu çrimo:

Deve comprehender que é inútil
continuar ent*>e nós uma comedia,
que terminaria por crHasa e ridícula,

Renuncie, pois, á minha mão, visto
que eu não poderia amal-o, e viva-
mos para o futuro como bons primos.

Sua prima dedicada,
Aurora."

—E' uma carta de despeito, disse t
condessa.

—Será, mas encerra uma verdade
redarguiu Luciano.

—Qual é?
—Que Aurora não me ama.
—Que tolice!
—Ãma-te tanto, quanto eu a ame

a ella. , . ,
A condessa olhou admirada para

o filho, e disse:
fContixi'ta\

1
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Director-lili-rario: ItUIlUM DAKfl)
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Esta revista, editada em Pa-
ris, 6, cito Paradis, em bes-
p nhol, é considerada a mais
importante sob o aspecto lite-
rario e artístico entre as que
se p.blicam actualmente na
Hespanha o na Àmoricii latina.

AGfflE GERAL \ESTA CID.iDS,
A. 2s£OTJTòA.
-Í-RÜADAQO.T.UDAN. 114

fincou tra-scã venda cm todas
as boas livrarias.

Secção í?afn~Bolk
Que dá 30 00 da receita (li.-mibuiila

aos possuidores de entradas .
contemplados i>elo resultado tio torneio

l£iiil*r<.*zii Fusuhonl Si-ut-oto

HOJE-31118 janeiro-HOJE
Magnifico programma constituído pe-

los següinieiá films

O rio Clyde em Samark,
natural. ,

Amor prohibido, 225 metros,
comedia.

A intrusa, grmdiosj drama, 847
metros.

As paletas de Bigamo,
Comia

Os loi-nei •(* começarão ás 6 horas
.ia larde.

THEATRO S. PEDRO - * CARNAVAL DE 1913
— pomposos bailes á fantasia — s-s

, Os torneios do RAM-BOLK effe-
I ctuam-se no salão do theatro "Maison
j Moderne", <iue passou por uma gran-

1 de reforma.

SAItlMIta, 1 — Bailo cm honra dn Club «loa üNUil.i-uo-**
líít.tSí^íiO, íí _ B.iil* em liíuirá dó <:iiib <l«is Foiiiniios **

SEGU.SDA-FÍÍIRA, 3 — GK<tn'Vo«n «inatiuóo» inlVtnlil, ás SS lior.*-** «!..•• I.-iimI*"; eiií lióitrii «In
r«-<Iii*k ;uo (Ia -<';i*Éet;. «Us I\'ot icem*»**, «< |m.'011I(>ví<!;i |>Oi**t «atinbciilò»,
«Io »»<-«í<»i-«Io còm a eiii|iie/..\ (le«te 111 ei» Iro, uo qaal toaiarão p-ai-lona crisuiva-i «té iSí «unápa «le i<la«l.o.

E-lc b iio, fine se realizará em «matinée», ás 2 Imras ila tardo, devo ter um suecesso extraordinário, noi*- é do esperar a
presença i ai rriançs filhas das | riiieipas f niiüas do*-la capilal.

D slnbiiir si.-lião prêmios : à cr.ança quê mellior dansar; á quo se npresentar com mais luxo ; á quo app .recer com mais
gnslo i- a que tiv r mais graça.

Us-e- pren ins sâo ollc-i-cidos pela C--SA RAUXIEII, o grande empo-io da moda o da elegância, afamada em lo lo o Crnzil;
(.ASA AGIilA Dl-, OUItO, o « liic» c-tabeli cimento d« rua do Ouvidor, dia a Uia mais prospero e uuis afivguezado : a redacção do
Ü Jàquinlia, o bello semanário que ora delicia as crianças;

A'» tt horaa «la noile — Uailo om honra «lo Club «l«»a Teneiiies «Io 3>iaho
Terca-roira, -4—iVIlimo e in-ovoi;j«v.-1 baile om honra «lo Cl ¦ -1> «los Stemocralicoa

«RANDK8 íüUJK"Pl-tii:SAS» T-H-CSTA. "NOIXIi*
AVISO— Nos quatro bailes cm honra dos Clubs C rnavulescns, i meia noile seta donsado um MAXIXE a

premio, recebendo o par classificado polo Jury um vale para receber no dia 5, ás 3 boras da tarde, no líscriptonõ da tuinreza.
um valioso brinde. :

PAVILHÃO INTERNÃCiONAL
líin[it'òzà Pasolioiil Segroto—Avenida. Rio Branco 15*1

BCO-Jãí - [exti-feiia, 31 de janeiro de 1913 IIOJBS
Ij.M uu IjOI J.J'jI ili) 1 mm l VARIEDADES

O Jury-Scrá gcnülmonte composto pelos aetores Leonardo, Raul Soares e Jcão dc Deu--, e pelas írraciosis actrizesB--lla Zazá, tüllíer BergciMt e AiimU Ciimpille; Juiz de desempate, o redaclor do «llinoctil», lllmo. Sr. Figueiredo Pimr-n ei.
A banda dos fuzileiros navios c ternos dos clarins, furam especialmente «ontrata.los pur titã imiiu-za nara mais bri.liantese lornar o seu programiiia.

rreçoã-r-Camarotes: Sabbado csegunda f ira, 3ti_S; Domingo e terça-íeirn, 40/. aj^* Todos os espectadores munidosde camaiote lôni direito a uni logar uo terraço e janelas do lheatro, no domingo e terça-lein. . Log.nes reservado- cun'raloespecial. '

A empreza interrompeu .os seus espectaculos alim de armar o estrado da platéa e fazer a ornamentação da sala, que 6 feita
cm honra da redacção da GAZETA DÉ NOTICIAS. Euli-iida geral V£<><H>.

Sessão familiar, ás 7 l|2 a niiilc-liraiiile café conccrlo, das í) l|2 á mcia-noila
Estréa da coupletlsta hespanhola

JSttÊLA'€iirMB Ml B?Aj*TJt
Exiío absoluto dos aríisías .

DÜO flwer
Musicaes excêntricos

CEZAR and ALFRED
E TlftAKlTA

Trio acrobatico

PAQÜITA MONTES
Ciiutoru e bailuriuá liespunhulu

MISS flNY
Celebre atlradora

YOLE CA 'DEMA
Cai:Loi.i italiana

JENINY COOK 
'.

Cantora exconti-lea fritncoza

Domingo, 2 dc fevereiro do l'JI.)-<>raii<lioMa úiatiuco familiar.

PALACE THHÂTaE
jiiuüOQo, 1 de fevereiro

Ç sensacionaes esíreas

TOE (iBEAT CA801IS
l/lion me à 11 p au d'aooi'

LE SATJT DE LA MORT
EQUILIBÍ^ÍSTE; (í(

sur caldo aúrieii

TSMO OKAVIA
Equilibri.-las

LA BELLE LEBLANO
Gyiiiii.ista

Clmnli use exc'nu iqiic

TEl^ESITa DE f^OSSl
Cuntura ital.ana

7ESTRÉAS7'

S-veros e boras «So cos-
tiinie.

Avenida (inmes
Fi(Mic,13a21 TUEATKO Clli HIO lllli\W 1'mpreza

WILI.I.VU k G.

Grande companliia nacional de operetas, mágicas e revistas
Director-ensaiailor, actor BRANDÃO — Maestro-regoute,

PAULINO DO SAOIiAMENTOwtf sL Sexta-feira, 31 de janeiro de 1913 HOJE
3 SESSÕES" — A's 7 liS, 9 e 10,30 ¦-- 3 SESSÕES

C,'0,(-T'1 e 68' representuçõ s da revnettc cm tres aclos o seis qu dros de (IX1IIA POLÔNIO

I*cla «iiiiuta vez aerã represenlado um novo

QUADRO CARNAVALESCO
Grandioso eoneur-o das i>.ipularos suniedudus cnriiavulosoit^

TESâENTES, FEKIAMOS.E DEMOCRÁTICOS
em seus deslumbrantes carros allegoricos

Grande entrada do cord5o das Morenas do Cangote Cheiroso, de Ca-
tülriby, com suas dansas primorosamente mareadas pelo actor Brandão.

Campos, num travesti de um mascara mui conhecido nos bailes
carnavalescos; Colas, no DIABINHO; Cinira l*olonio, no CARNAVAL; Mer-
cedes Villa, no Dominó; Silveira, no Bebê.

Novos scenarios pintados por Jiiyme Silva — Roupas do A. Miranda —
Musica original do maestro Brito Fernandes.

DIA f», O REI TEOLÓLÓ

THEATRO APOLLO
Kui|";raa '1'lientrul íriuniiiuiiise

J-)irec-çâo Johó Loureiro
— Espectaculos por sessões —<

HOJE A's7 3i4e9 3ii HOJE
.A mais bella das revistas carnava-

lescas.
SUCCESSO SEM IGUAL 1 1 !

Da revista
carnavalesca, em um prólogo, tres
actos, sete quadros o uma apotheose,
original de Antônio e Oetuvio Quinti-li-.uio, musica orleiir.iail do «íaeistiro Luz
Junior:

III lll?
Grande suecesso de Olympio No-

gueira; João de Deus; Zazâ. Soares;
Elvira Mendes; Julia Martins; Raul
Soares e Mattos,

Toma parle toda a companhia
Fcnianos ! Tenentes ! Democráticos I

No 6o quadro fará ,a sua entrada
trlumphal o cordão carnavalesco Cho-
ra na rabmlii.

Aceitani-ae annuncios para a sala de espera
AmnnliS c todas as noites — VOCÊ MB CO-NIIECE? — A seguir n revista do grande sue-cesso AGULHAS 15 ALFINETES — Domingoem maíwido e á noite V0QE UE CONHECE.

PAIiACE TIIE1TBE
Bmprezo 1'houtral Braz leira-UU-ecção I.uiz A.lon-0

HOJ& — Segunda-feira, 31 de janeiro de 1912 ---
GrandioáO festival artislico em beneficio da Maison <le Itelrailii «l<5s

i%rlíMlcs lftraniali«iiica e «la Caixa! ISeiielic uio
lliesttral Eíi-air.ileir-i, organizado nela arli^ta Mine. »>u/.anii
<-a»tei*á, com o vaho-o concurso dos melhores artistas liai-lonaes ii n-iran-
gciros, do.- Iiiiinoiisias .loão S*li<><;;», Haiti !»ed«riíioÍrii-s e
L.U-Z I»ei.voto e dos dueitislas «a 4>eral«l(>s.

A CONFISSÃO
Bolllssima comedia em um acto, úriffiiial do DH. OSCAll L0I'KS, intrr-

prelada -cia Ir actriz briizileirn l.uciiía l»erei» c u distineto i
Clirisliano «Io SouzaMür

artista

Os avós improvisado!
Farça cm um àct.i; de A gusto d- Oüveira, ilosctnoenliaila pelos dislinetos

arlistds EUMiV DB .-.OUZA, ALVA1IÜ FONSECA KPHUUO AUGUSTO

MAGNÍFICO INTER^IEDIO PELOS AUTISTAS: Snzana Cnsterú, Ci-
nira Polônio, Pepa Kuiz, Zazá Soares, Esther Bergerat* Aniiilu. Campilll,
Flora di Lan/.o, Syiviani, Laura de Sade, Brandão (o popularissimo), Alfredo
Silva, Olympio Nogueira, Brandão Sobrinho, João de Deus, líaul Soares, o
barítono Freitas, Ghira, Salles Ribeiro, Montes saltador cômico, The .1 Mae-
Jans barrlstas, Rauúcci-Cesare duettistas, O Cangurú boxeador, Les Daniels
salteadores, etc, etc.

O intermédio será dividido em tres partes. —Estão suspensas as entra-
das de favor. — Unia banda de musica militar abrilhantará o espectaculo
quo começará ás 8 1|!2 cm ponto.

THEATRO R?CR" 10
.nipi cv.-.i i ii, ul í- ,i — 1) i rue v '**•'

Gnnipanhia OIÜIISTIANO IIE S'0l:Z\ —Dire-
rcãn do A.NTOMO SEI1I1À - Macslro F.
UAIlOMi.

IllspeòtaculòH pov Bes«õe»
HOJE HCO-JB

_&>* 7 0|4 o » « 4
Ultimas rep cs iitiçõ-s du revista

ll.mm
l?ehi:»iVos, Uétn<><;rntic(>8.

fi-<"«i<"i»14--» «Io etí.-i!>M o o
dtiaS» lleci-eio <!*»(* Flores-
são o cIdíi da revisia.

G ande jO:io dc Fool D * 11 ern -cena,
llrúiidiiii (sobrinho), o iictor nmis popular,
faz rir toda a noile I

Preços dc cinema - Eiill-atlas pei maiieiilcs
rI«i«l(» o v;>**to iardiiu «»

sala de espera.

Amanhã—Inicio dii 'AllXAVAb du 191S
"PRIMEIRO

GRANDIOSO BULE Á FAXTASM

CSNEMA
<¦

D W" ÂL
GO, rua da Carioca, Oi — Proprietário, M. Pinto — Telop. 1.937

E — Colossal programma — HOJE
becHlO 00 SlAL

Grandioso drama social; scenas da vida real, editado pela fabriz-i
Eclair, com 1.400 metros, em tres actos e 486 quadros.

0 TRAFICO DAS ESCRAVAS
(OU A IIVmUâA)

.. ' Grande drama da vida real, colossal lavor da fabrica Gaumont, com
I.500 metros, em tres partes e 290 quadros.

0 REMEZ-VOUS DE' 1HIX LINDER
Scena cômica, idcalisatla e representada por Max Linder, o rei do

60 Praça Tiradantes 50
Telepliono 131-Central CBNEMA PARIS Empreza

Conto Pereira & Comp.
H03E ~~ Monumental e delteíoso ppogpamma novo!! ~ - HOJE

-liais uni arrojado drama da Nordisk I
Alais uni triumpho para o Cinema Paris

uso.

COMO EXTRA, NA MATINÉE

* 
SU&CN-A !><> NATlJrtALi

m* i i ¦ i . .ii-.. ¦-- ..- .- ¦ . i ,,_ ., ,_, ,i.i ., — ¦ .. i. ,_é

AMANHA — Outro colossal programina novo.

n
jj ii i iiiii

TRES ACTOS E 312 QUADROS
Grandioso drama da vlctoriosa fabrica NORDISK, montado com

deslumbrante luxo e deliciosamente Interpretado pelos melhores artistas
do Real Theatro de Copenhacrue. Calcado nas conseqüências de um amor
contrariado, o presente trabalho da Nordisk 6 de" um enredo grande-
mente sentimental e do um desempenho felicíssimo, agradando de co-
meço ao fim e arreUãtando cada vez maia a alma sensível do espe-

ctador admirado!!!

Oü DOIS SISÜIííIíHAIWES
Bellissima comedia da AMBROSIO

O MAR IDO IsTOJEòT^J
Sublimo vista do natural mostrando a forga das vagas em pleno oceano

R0BINET ENGANA-SE DE ANDAR
Hilariante fita cômica

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
' ' "*"" —— -— -+

No cinema theatro S. José
Companhia nacional de operetas, onrne-lias- vaudevilles. büriolás, m igicas e rovi-stas.

Direcção secnea do actor DOMINGOS BHAÜA— Maestro direetor da orchestravJosó !**iincs

A mais completa victoria do theatro popular

HOJE --- Sexta-feira, 31 de janeiro de 1913 - iio-js:
A's 7, ús 8 3|*1 e ás 10 1|2 Y\

36,* 37* e 38*1 representações da engraçadissima revista carnavalesca, em tres
actos, e quatro quadros e uma apotheose

DENGO, DENG
QUE 

"LINDA MUSICA !
DELICIOSA TEÇA PARA FAMÍLIAS

Os Democráticos, os Feniunos, os Tenentes, O Ameno Rcscdá, a Flor tio
Abacate, o Recreio das Mores

MOMO, ALFREDO SILVA — Ruidoso suecesso dc toda a companhia

GRANDE CONCURSO CARNAVALESCO
Resultado até hontem, ás 2 horas da tarde :

Feninnos  11.095 volos | Ameno Rcsedá....
Dcmocrnticos ; 9.3"if3 » I Flor do Abacate..
Tenentes 4.954 Recreio das Flores.

10.«05 votos
G.082 »
5.312 «

Amanhã e todas as noites — DlüNGU, l)BC"%í<20 !

COÜPANHIA INTERNACIONAL CINERflATOGRAPHSG
CENTRO DA ÉIJTE CARIOCA , „ist* hxja. do ottvi:do:r ísr

HOJE - IfiS llil ESPLENDIDOS IEIL1 CONSTITUEM 0 NOSSO PROGRAMMA IE CERTAMENTE IlD» AOS NOSSOS "HABITUES" - HOJE
0 mais frepentado nas MATINÉES '

CR IIT fl Ç I» I C^II M F Q I11161,655-"116 e original fantasia que nos apresenta írntas
e legumes animados.

RAPARIGA DO POM EXPRESSO SSaTSSS^T.-JS
devotado, da uma jovea que graças, á celeridade de seu poney, salva a quem
meiecia o s^u coração.

• jsk. Kt. "¦"¦"*•* an: t

wm ViV^fi^MC âfUi V toni3-iosa SC3na hisí0rjca Portagaezi, qne
reproduz, com o apparato da época,

Yingança de D, Pedro, o cruel, eontra D. Fradique de Toledo,

ftSc

SUICÍDIO DE OSCAR Scena cômica, bastante hilariante, que nos mostra a
nova maneira de suicidar.

BròE"VEll^IE3SrTE3 :
DA MAMSDOÜRA A' CRUZ oa JESOS DE NAZARETH, film passado nos próprios locaes em qne se desenvolveu a vida do Nazareno. %$.$» ^ Kaiem Fum.

ite*
Locuções, vendas e contratos. Uua S. «losé, 07. Caixa postal, 4%8. Endereço tole^rapUieo, ísl V.1ÍII.E.

COMPANHIA CINEMATOGRAPHICA BRAZILEIRA

•V;

b

mfira.a»"-: — Progi-amma novo — "»bc«c»«w"be:
Appèiontaçtto do prodomiaáale film, artistica e maravilhosa concepção

do eiiiiei-ado fabricante Gaumont

TRAFICO DAS ESCRAVAS
( i*m. h í*^»í ra^ tas. ¦"jsrw.-m.)

Pagina da vida intensa c tumultuaria das grandes cidades, em auc .1 exploraçSo ignóbil e
repellente de pobres e incautas criaturas,constitue um commercio de perfidias e infâmias, Os
trabalhos exhibidos sobre este assumpto, nada têm de commum com o presente, quo é de um bri-
lhantismo e de uma sensação a toda a prova. Moderna peça cincmatographica, destinada a
produzir o maior suecesso. 1.539 metros — 301 quadros — Trcs partes.

big - iDiisne^o zeros ba.lkla-hsts
Interessante film cômico, que encerra uma graciosa e humorística critica á ci-

ncmatographin moderna. Desempenho do artista Prince

RÍO CLYDE" - Delicioso film ao ar livre, Patliécolor.
SITUAÇÃO IMPREVISTA "Mimosa e fina ••omedia do labricuntc

Oiiies, «io Jfoiim

l^roxiniii BOmann - O iiihl''*411'»1 illm. arlistico o surpi-choadeuto trabulho
(Lu fcsuvuiu ITllm, SICM QU.A.i.-tTJ-CJU' — Grande eileu»â 1.

HOJD --- GRâNFIOSO SUCCESSO ClHÈMATOGRAPHICd !M — HOJE

O i<lolo dos
cinemas

*n c/a
Ot3 C3

MAX LINDEK
es
13

em mnis uiuo -^3
creiiçüo ,2 ea

UMA ENTREVISTA AMOROSA
O mais querido dos cômicos

M Si.

L 0 continuo suecesso di orchestra des damos RANDI

* TUTELA PO CORONEL Í^S^ÍtóS^I^áí»

3
GAUMONT^CTUALiDADES, N. 51 rS^=;~írdü
OÍ?ITB» ti -f* \ 6\ I.OW meiros em dois aclos. Possante drama marítimo, aluado a umI t«»;i íj/lir i|p|!caiJo romance tle amor — Ssavoin.

NÁ PRÓXIMA SEMAHA—€>ta <l«is ndmiuitstratlnno- » o a.-sombro de arte i\ morle
f !<-«;<l lll

c

HOJE — ESPECTACULO DE GALA - HO-TB
SOIIKÈID MA MOD4

IVo salão do cspci*» continua de suecesso em suecesso o apnci.uo conjunto da
damas franceza-, sob a dire*ç"ii) de Wme. IIOIIIDOU

IV A ri! MT A Prõjecçãò do penetrante drama, ediiado pela apreciada e celebre fabrica
INA IJUL-lA Eclair, do Paria)

GÊNIO DA PERVERSIDADE
Estudo profundíssimo sobre umi individuo que na-c im sómuntú para a pratica do mal, reduzindo

uma familia a uma situação angusliosa e terrível; que quasi lhe accasioná a morte. As machi-
nações satânicas dc.que lança mão o miserável são ue um cynismo revoltante, que abala a platéa,
fazendo-a vibrar de indigni-çãn. Felizmente, o casti.-o embora tardio, do scelciado, allivw a alma da
espectador, roucos illms alcançarão o suecesso dessa inexcedivel peça

1597 metros 331 quadros 3 partes
Complemento do procrnmma

C*,r_r>n "in ti-rrí» Interessante e soberbo film ao ar livr . cujos transes emocionam diante
v^iiijCi ciu Hglc da intrepidez dos c-çadores om affronlar a fera.

C.>m.>i-n íUo l-.niM.nvoo Possante acçã) dramática, que produz arrebalamento e auoie-amara (10S nOlipieS «tade/ dá Compauliia.rriie Vltaerrapli.
Gavroche carregador de canoas F„m (.0I11,cni pd0 ens &Çill0 oavmciic.
T A -O ACIT A Bellissima comedia colorida, de Gautnunt, que assignulará um verdadeiro
JÜAU(Ajl!5J.iV suecesso.

:-. _
¦*»*til*m__,'__S___.i_2.


